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LEGAT AAJ do sabiá, Campeão , , ,, ,
Eleito o "Touro do Ano" pela 2® " Uberaba/89,
na EXPOINEL-BH/92, pela perform/

■^ance de seus produtos
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Acabe com
os carrapatos
ecoma

mosca do chifre
de uma tacada só.
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Agora o melhor carrapaiicida Pour-on é tam
bém o melhor mosquicida.
Bayticol^ Pour-on D.A. é eficiente, prático e
econômico. Sua exclusiva embalagem dosadora
torna fácil a aplicação, reduzindo o custo de
mão-de-obra, e sem causar stress aos animais.
Bayticol' Pour-on D.A. tem efeito residual pro
longado, permitindo maior espaçamento entre
as aplicações. Elimina de uma só vez os carrapa
tos e as moscas dos animais. Não é sistêmico e
por isso não deixa resíduos no leite ou na carne.
Use Bayticol- Pour-on D.A. e veja, de uma ta
cada só, a eficiência e a praticidade do melhor
carrapaticida-mosquicida do mercado.

Se é Bayer. é bom.
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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de admiiiisl®t|l@
VII - N» 81 Direção Eng Agr°®. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedêkin
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

CENÁRIO PARAAGOMERGIAUZAÇÂDiA
SAFRA 1991/92

Ixiste um clima de euforia por parte das autoridades
públicas com relação a safra 1991/92. As estatísticas
oficiais utilizadas para a projeção da colheita estão
baseadas em cenários otimistas. O IBGE, por exemplo,
estima uma produção de 68 milhões de toneladas de
eereãis e oleaginosas, enquanto a Companhia Nacional

'  âe Abastecimento - CONAB chegou a avaliar em até
/ 69;6 milhões de toneladas.

Na verdade, ainda é cedo para se traçar qualquer
llprèvisâd a respeito da colheita total do país. Existem

safras, a do Nordeste e a de Inverno, (trigo,
:) P è centeio, etc) que ainda estão para acontecer.
SNo momento, o que se pode fazer é uma estimativa da
MsÉrãde verão na região Centro-Sul, que deverá variar

om mínimo de 51 milhões de toneladas para um
J m de 54 milhões de toneladas.

; i í Quando se analisa a safra de verão 1991/92, fica
SeVidehte que o seu crescimento reflete em grande parte
; á recuperação das quebras ocorridas na colheita da

1 fégiáo Sul (RS, 80 e PR) no ano passado. A área plan
tada teve um ligeiro incremento da ordem de 2.6%. O
pádrâo tecnológico continuou praticamente o mesmo, a
tomar por base a quantidade vendida de insumos e
máquinas agrícolas. Genéricamente, as condições
clirtiátiGas podem ser consideradas como favoráveis
ípafa o desempenho das lavouras.

Logo, tendo em vista que um volume significativo de
grãos estará entrando no mercado nos próximos
.meses, o governo pretende estabelecer uma série de
medidas para modernizar o sistema vigente de
corrierçialízaçáo, relativas as seguintes áreas:

1 -#órítica de armazenagem

á) Alterar a Lei de Armazenagem, de 1903, abrindo
espaço para que a iniciativa privada participe
diretamente no negócio, principalmente na
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formação de estoques;

b) Venda de armazéns perteneentès a f)©NAB o
que poderá gerar uma receitã de #é GS$
milhões;

c) Retirada do governo nos serviços dê Glassíficâção
de produtos;

d) Reduzir a tributação, considerada excessiva, dp
setor de armazenagem;

e) Limitar a ação governamental n^ esfêr^ da pa-
dronização, fiscalização e normãtizãçâodq setor.

2 - Mercado de Futuros

a) Permitir que os armazéns gerais de São Paulo,
Minas Gerais e Paraná, credenciados pelo BanÉO
do Brasil, emitam os certifieadi^ de depósitos
("warrant"), garantidos por esta instituição finan
ceira;

b) Assegurar a negociação dos certifieadps no mer
cado financeiro, cdm a criação do fundo
"armazém ouro" pelo Banco do Brasil, que poderá
transformar um certificadõ de depósito em moeda
financeira; e

c) Defender a inseção de tributação estadual e
municipal antes da agregação èe um valor ao
produto, ou sejai antes que ele seja benêfiGiadp
ou industrializado.

3 - Preços mínimos

a) Estimular a comercializado da safra de fronteira,
através de bolsas de mercadoria;

b) Dar garantia dé preço mínimo ao produtor, desde

Cfmsuiuú na 4
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BALANÇO DE
OFERTA E DEMANDA

MERCADO

política

INSnTUCIONAL

I TENDÊNCIAS
RELEVANTES

GRÁFICOS

MERCADO DE PRODUTOS

BOI (iORDO SUÍNOS

BRASIL (Mt) 1989 1990 1991(») BRASIL (Mt) 1989 1990 1991C

Esl.Inicial 30 50 50 Est. Inicial 5 5 5

Produção 2748 2774 2831 Produção 953 1050 1100

Importação 137 250 100 Importação 50 5 10

Exportação 250 250 190 Exportação 14 20 20

Consumo Int. 2615 2774 2741 Consumo Int. 989 1035 1080

Esl. Finai 50 50 50 Est. Fi na! 5 5 10

Fonte:! BG E/CEPA/SC (*)Preljminar Fonte:IBGE/CEPA/SC (*)Preliminar

A pecuária de corte está em plena safra, a oferta é - Mercado fraco, com os preços da
boa e o consumo está estagnado. estabilÍ2:ados em torno de USS 15,00.

- O volume de negócios é pequeno e os preços
recuaram para USS 17,5 a arroba (SP). - A oferta é boa, mas o consumo, continua itiiay

sendo que os preços do boi não ofeream susie*!^
para a carne suína. U

- Os pecuaristas gaúchos vão gastar USS 2,4 milhões - O Frigorífico MARBA - S.B.C. (SP) inveaiu*-"^
este ano, na compra de 780 mil doses de sêmera para milhões em uma nova fábrica para a produção
cobertura de 600 mil vacas. t./dia de mortadela

- Por outro lado, economizarão USS 4, 3 milhões com

a dispensa de 60 mil louros que deixarão de ser - Com isso a empresa, que em 1991 teve
alimentados. faturamento de USS 50 milhões aumenw*

capacidade de produção para 140 i./dia

- As associações ligadas à suinocultura da regi*.
- Segundo representantes do setor, existe ainda criaram o Fundo de Controle Sanitáno ^ v
tendência de incremento da oferta, o que trará maior Suinocultura Brasileira, a ser normalizado em abr j
enfraqueci menio nos preços. .

- O objetivo é exportar carne de anim-i*^
- A seca prolongada era GO no ano passado atrasou a vacinados contra peste suína para CEE, que tarshcj
engorda dos animais, que deverão entrar no mercado não faz uso desta vacina. Caso o produtor tenha
no início de março. sacrificar animais contaminados, o Fundo cohnr» I

prejuízo. I

SP: PfCCOS RECEBCOS PELOS PRODUTOf^

DEBOIOOFDO SP: PHECOS RECEBIDOS PELOS PROOUTOfCS
DESLV406

IGP .MN -02

□ NOliWAL iREAL

Jarreú

igp-jan/sb

□ NOMNM.-F REAL
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FRANGO

MERCADO DE PRODUTOS

SOJA MILHO

brasil (Mt) 1989 1990 1991(*)
BRASIL (Mt) 89/90 90/91(*) BRASIL (Mt)

Est. Inicial 5 10 10
Est.Inicial 1488 614 Est. Inicial

Produção 2080 2356 2500 Produção 19850 14815 Produção

Exportação 236 300 320 Importação 10 150 Importação

Consumo Int. 1839 2066 2210 Disponibilidade 21348 15579 Disponibilidade
Est. Final 100 30 30 Consumo Int.(l) 16760 13200 Consumo Int. (1)

Exportação 3974 2200 Est. Final

Est. Final 614 179

90/91C)

22591 24397

(*) Estimativa
.  , (1) IncluiSem./Cons.Hum./Perdas/Contrab. (1) Inclui Cons.Propriedade/Sem./Perdas |onie. APINCO/ABEF ( ) Estimativa Fonte: CFP/S&Mercados (*) Estimativa Fonte: CFP/S&Mercados (*)Estimativa

- Mercado com poucos negócios e preços em - Pouco volume de negócios, com as indústrias
- Em janeiro o alojamento de pintos de corte foi tomo de USS 10,8/60 Kg em São Paulo. evitando formação de estoques para não
de 160,6 milhões de cabeças. arcarem com os custos financeiros.

-Comercialização lenta em relação anos - Os preços estão recuando e se encontrara era
anteriores. Produtor sem muita necessidade de tomo de USS 5,20 em SC e PR e USS 6,00 em

fazer caixa. SP.

- Para fevereiro, a previsão é de 150,3 milhões
de cabeças.

- A indústria Medeiros de Matos Ltda - A Coamo, Cocamar, Cotrefal , Copagril e - A Brasfrigo (empresa do grupo Banco de
íFRAN-GO), investiu US$ 1 milhão num novo Cotia assinaram um contrato de USS 5 milhões Minas) está investindo USS 14 milhões em
frigorífico em Goiás. com a Poty SRL do Paraguai. duas fábricas em Ubrlândia (MG).

- O contrato prevê o esmagamento de 500 mil i - Uma delas terá capacidade para processar até
de soja Paraguaia no Brasil, de março a 1201 de milho por dia.

- O objetivo é triplicar a capacidade de abate, dezembro deste ano. O produto final será
«ítualmente em 8 mil frangos por dia e exportar exportado por Paranaguá.
o frango congelado para outros estados.

- Em 1991, a produção e exportação de frango _
de corte cresceram, respectivamente, 11,4% e ceados de março, com a intensificação da
7,3% em relação a 1990. colheita.

- A CONAB estimou em 26.764 mil t. a 1'

safra de milho na região Centro Sul em
1991/92. Nos últimos quatro anos esta
produção não ultrapassou a 23 milhões t..

-  Eara 1992, a Associação Paulista de
Avicultura espera aumentar a produção em - Existe perspectiva de uma mudança da área - Com a 2' safra estimada em 922 mil t.,o total
10% e as vendas em até 5% de soja para trigo nos EUA, o que poderá dar da colheita na região Centro-Sul ficará era

alguma sustentação ao mercado. 28.686 mil t.

ap'Mn/n
MOMML + FCAL

Jan-90

¥3P-JAHna
I  INOW»4M. -t-ICAL
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GomerGialIze seu produto nas bòlsas; ê

4' Crédito para Connercializáção

1) Folftica Cambiai

Sftibora ainda h^a diSGussões quanto ao nível
ideal da cotaçâe do dólar comercial, a atual
administração da taxa de câmbio está garantindo
a eompetividãde dos produtos agrícolas voltados
para o mercado externo;

2) Mercado Externo

ç}i â diferença ao prcxiutor, quando o preço no
pr^ãq da boísã ficar abaixo do preço mínimo.

Segundo o Banco do Brasil, ps recursos oficiais apli
cados no setor agrícola são da ordem de US$ 5,1 bi
lhões. Ceste totál, o governo pretende gastar US$ 1,7
bilhão com Gorhpras oficiais de 3 milhões de toneladas
Oe grãos. Importante salientar que os recursos para a
comercialização só estarão disponíveis, na medida que
õs produtores começarem a pagar os empréstimos de
custei©;

Não há perspectiva de fortes elevações
cotações internacionais dos produtos agríçólaSj!
exportados pelo Brasil. No momento, asfonti^ de y
instabilidade poderão vir de problemas climáticos
nas plantações dos EUA, devido a ocorrêriciá do j
"El nino", e da ampliação da oferta de crédito
norte-americano para a importação de grãos j
URSS;

3) Política Monetária e Juros

Gomo a demanda por crédito de comercialização
ocorre antes do retorno dos empréstimos de custeio, o
Ministériq da Agricultura está negociando com o
Tesouro Nacional a liberação de US$ 210 milhões para
as operações de IGF.

A safra de verão chega ao mercado num período
de política monetária restritiva e juros elevados,
com o mercado financeiro oferecendo taxas de
juros reais positivas, ou seja, acima da Inflãçâp.
Esta política desestimula os compradores â for
marem estoques de longo prazo;

4) Política Salarial e nível de Emprego.

Q governo também estuda a possibilidade de promo
ver o retorno do EGF-Industrial, de modo que a agroin
dústria disponha de financiamentos, com juros diferen
ciados daqueles oferecidos aos produtores, para a es-
tocagem dos prcxlutos utilizados como matéria-prima.

Além destas medidas no âmbito do governo, existem
ãlnda fatores macroeconômicos relevantes, õs quais
poderão interferir no balanço de oferta e demanda dos
produtos agropíecuários, com reflexos sobre os preços
é a renda do setor, dos quais destacam:

A média anual do índice de salários reais da
FIESP sofreu uma redução de 25% de 1989 pãrai
1991. Por outro lado, a média das taxas mensais;
de desemprego aberto, medida pelo IBGl-
alcançou 4,83% em 1991, a maior dos últimos
seis anos. Estes indicadores evidenciam o
agravamento da recessão, com reflexos negativos
sobre a demanda interna por grãos.

Dentro deste contexto de expectativa sobre as
medidas governamentais e das varáves
macroeconômicas, tem-se que, por ora, a safra
1991/92 será suficiente para atender o consumo interno
da maioria dos produtos agrícolas e recuperar parte da^
exportações. Cálculos preliminares do Ministério da
Agricultura projetam que o Brasil poderá ganhar até
US$ 3,0 bilhões de superávit comercial, com o aumento
das exportações agrícolas em US$ 1,8 bilhão e redução
das importações em US$ 1,2 bilhão.

íditora dos criadores
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PlAON0SllC© EPREVENÇÀO - ANO 1 - N« 6

VERMES PULMONARES

Apesar de muitas vezes não reconhecida
a verminose pulmonar é bastante freqüente
no ̂ ado de São Paulo e no Brasil, prin
cipalmente em áreas de muita umidade.
Animais jovens (bezerros) são os mais
aoDmetídoSj sendo que às vezes existe uma
infestação simultânea de vermes gastrintes-
tinais e pulmonares.

j  Os vermes pulmonares, principalmente o
I DtcQrõçauliis sp e o Muellerius sp, vivem
1 na traquéia óu bronquios de animais infes-
I  tados. i^i as fêmeas adultas põem ovos,
sendo que quando o animal tosse, estes ovos
ou mesmo as larvas são eliminados direta

mente pela boca ou então deglutidos atingin-
(to o meio exterior juntamente com as fezes.
Uma vez no meio ambiente, as larvas do
Dícfyot^ijliis sp evoluem e em cerca de 7
dias tomam-se infectantes. As larvas do
Mudlemus sp necessitam de uma passagem
por um hospedeiro intermediário, por ex
emplo um caramujo, para sua evolução. De
qualquer maneira a umidade é uma condição
e^nciaí para a evolução das larvas.

Uma vez ingeridas juntamente com o

pasto, as larvas infectantes chegam ao intes
tino, atravessam a parede intestinal e a partir
da corrente sanguinea atingem os pulmões,
onde iniciarão novamente a reprodução.

Os bovinos adoecem em geral 3 semanas
após o primeiro contato com as larvas,
apresentando tosse e aumento da freqüência
respiratória. Muitas vezes observa-se
secreção nasal, febre, pneumonia ou mesmo
morte do animal. animais passam a
diminuir o ganho de peso ou mesmo perder
peso pela alta infestação e devido às
i nfecções secundárias.

Usualmente a doença clínica é mais ob
servada em animais jovens após o primeiro
contato com pastos infectados - com o
tempo os animais vão adquirindo imuni
dade. Animais adultos são geralmente imu
nes, apesar de poderem ter infecções
subclínicas e servirem de fonte de larvas

para contaminação de pastos ou outros am
bientes.

O diagnóstico dá-se pela observação dos
sinais clínicos (a freqüência é maior no final

do verão) e o exame de |ez^ de ãííi^s <ih^
festados, quando poderão ser encènlradas
larvas de prirpeiro estágio. /Para;
diagnóstico é nece^áfio í^er exames 4e
diversos aninoãis, uma vez que nem! sempre
os adultos liberam óvc». iLárvas e ãdult^
podem ser encOotiados broõqüios de
animais necxopsiadós.

Para controlar a d^np necessi^de
de identificar os anin^is âoeates e ppr=
tadores e tratá-los adeqjuadamente- iBezâfos
não devem ter acesso a pastos en!^a(t^05
ou onde haja hístorÍGO recente de verm^
pulmonares.

Consulte seu veterinário

pela Dra. Claudia Binâer, médica
veteriftária com douioramento em lii^iine
e tecnologia do leite pela Universidade
de Giessen - Alemanha; diretora técnica
do Animalis - Laboratório Clínico Ve-

terinárioSfÇ - TeL: (011) 522-7185 f
Fax:(011)548-5270.

Pela ABC

ELEIÇÕES NA ABC PARA CONSELHO
DELIBERATIVO

A Associação Brasileira de
Criadores, expediu uma circular aos
seus associados comunicando que
no (fia ̂  de abril próximo futuro, das
10 às 17 horas, na sede social à
Avenida DrJosé César de Oliveira,

175, ÇapM, será realizada a
Assembléia Geral Ordinária, nos ter-
mos do item I do artigo 20 dos Es
tros Sociais, com a finalidade de
eisgef e empossar os 25 membros

efetivos e 25 membros suplentes do
Conselho Deliberativo.

Todo associado com mais de um

ano, no uso de seus direitos

estatutários, poderá candidatar-se às
vagas existentes no referido Conse
lho, ou na Diretoria Executiva,
mediante a proposição de três as
sociados, registrada na Secretaria da
Associação, dentro dos seguintes
prazos; para o Conselho

Deliberativo, até 21 dias antes e para
a Diretoria Executiva, até 30 dias
após a realiza^ da A^enrbléià
Geral Òrdináriá ■

A eleição e posse pelo Conselho
Deliberativo pam os cargos de Presi^
dente e Vioe^PrKidente da Diretofia

Executiva e os membros efetives ei
suplentes do Con^lho Fis^, será
realizada no dia 22 de junho próximo
futuro.

neViSTA DOS criadores - março de 1992



(Ex-Associação Paulista dos
Criadores de Bovinos).
Reconhecida como de

utilidade pública pelo Decreto
Estadual n^ 33.811, de 20 de
outubro de 1958.

Registrada no Ministério da
Agricultura sob n- 35, com
jurisdição nacional

06 anos de bons
serviços prestados
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Vice-Presidente
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Secretários;

Carlos Ramos Stroppa
Clarice Brito Soares
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José Catil
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Vicente Martins Júnior
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Mano CanelIas Barboza
Arnaldo Uma
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Renato Napolitano
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Fa^ Garcez Meirelles Júnior
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Suplentes

José Carlos Guimarães de Oliva

Luiz Antonio da Silva Mello

José Carlos de Almeida Braga
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José Maria Fráguas
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Eíder Ribeiro Dantas Filho
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CONSELHO FISCAL

Arnaldo A. Pedro Carraro
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João Luiz de Freitas Brito
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Presidente

Roberto Cano de Arruda

Vice-Presidente

Luiz Antonio da Silva Mello

Secretário

Antonio Carlos Gouvêa

Conselheiros
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M^. Vet Dr. Wanderley Antunes
Fidélis Aives Netto

Manoel José de Alcântara

Osmany Junqueira Dias
Carlos do Amaral Cintra

Fernando do Prado Rennó
Fernando Gomes de Castro Júnior

Guilherme Lange Goulart

Comissão Regional do Rio de Janeiro

Presidente: Custódio de Almeida
Vice-presidente: Mário Canellas Barboza

Secretário Executivo: Fernando Magalhães

DEPARTAMENTO JURÍDICO
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Antonio Carlos Gouvêa, Med. Vet.
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PÓOTODE VISTA HE-
os LIMITES DA EFICIÊNCIA ECONÔMICA
NAS GRANDES LEITEIRAS DOS EUA

pesar cl@ colocar em prática uma série de
kinstrumentôs estabilizadores, o governo

norte-amêricâtiio tem deparado internamente com
difiçuldades çrêscêrites para controlar o seu mercado
de leite. Nos anos setenta, a quantidade ofertadas
demandada de leite era equilibrada, com o governo
intervindo com pequenas compras. Na década de
Oitenta o quadro mudou, com os preços declimando
rapidamente no varejo:" o incremento na demanda não
acompanhou a velocidade da expansão de oferta,
fazendo com que o governo aumentasse suas compras
para sustentar os preços". (Gráfico 1 e 2).

■  GRAFIC01
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jndãítl 077=100

produsao

350 r—

fndicâ de Preços do Consumidor

s Lácteos

1Á7Õ

A produção de leite teve expansão contínua nos
anos oitenta devido basicamente aos ganhos de
produtividade. A infraestrutura moderna das granjas
leiteiras em construção e equipamentos, além da
melhor capacidade de armazenagem das forrageiras,
proporcionaram redução de custo, em especial da
mão-de-obra Já a genética animal e a introdução de
técnicas nutricionais e sanitárias melhoraram os índices

zootécnicos, o que possibilitou substancial aumêrito hã
produção de leite por vaca. Além disso, muitas granjas
leiteiras também incrementaram o uso dos alimentos

concentrados na nutrição, beneficiados pelo menor
custo do milho e da soja. (Tabela 1)

TABELA 1

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE LEITE NOS EUA

REBANHO PRODU AUMENT.

ANO LEITEIRO TIVIDADE PRODUÇÃO CONCENTRADA

(Milhões de (K)(1) (Milhões 1^ (K^aca)
cabeças) (2)

1970 12.000 4.417 53.004 1.802

1971 11.839 4.536 53.710 1.843

1972 11.700 4.647 54.371 1.947

1973 11.413 4.584 52.318 1.989

1974 11230 4.663 52.360 1.985

1975 11.139 4.693 52.275 1.973

1976 11.032 4.935 54.540 2.059

1977 10.945 5.076 55.562 2.133

1978 10.803 5.093 55.022 2.176

1979 10.734 5.206 55.878 2.297

1980 10.799 5.387 58.168 2.382

1981 10.898 5.519 60.144 2.365

1982 11.011 5.452 61.384 2.437

1983 11.098 5.701 63.271 2.463

1984 10.833 5.665 61.359 2.380

1985 11.016 5.887 64.846 2.459

1986 10.813 6.007 64.951 2.507

19870 10.334 6.245 64.535 2.5^

(IJM&Sa anual ^

Fonta:Dei/y Siluatíon and Outiook Yearbook, DS- 416 • ERS. USDA. AUGUST1588
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Dê^t maneira enquanto a produtividade da vaca
leiteirs cresceu de 4.423 quilos em 1970 para 6.015
quiiCs íêm 1986, o consumo de leite nas suas diferentes
fôrmas declinou de 120 para 106 litros. Aconteceu que
õ consumidor tem preferido outras bebidas. A Dairy
RèSêarch Incorporated (DRI), uma parte da United
Dâliy industry Association, estima que nos anos
noventa as bebidas leves aumentaram a participação
nõ mércado em 50%, em grande parte sobre a faixa
antinórmente ocupada. (Tabela 2)

TABELA 2

EVOLUÇÃO DO CONSUMO PER CAPITA DE
BEBIDAS NOS EUA (LITROS)

PRODUTOS 1972 1975 1978 1981 1984 1987

Máó alcõóticós 117.18 111.51 108.11 102.06 99.04 97.90

léiíB 91.10 79.38 71.06 61.24 55.57 48.38

Integral 26.08 31.75 37.42 40.82 43.47 49.90

O^natãcte 27.59 28.35 27.22 27.22 26.47 26.46

Chá 127.01 118.70 103.20 101.69 100.17 100.17

C^é 84.29 83.92 100.55 102.44 102.81 n

119.07 128.14 134.19 139.10 132.47 130.20

C&vé^ 9.83 10.25 11.34 12.47 12.85 12.85

Vmho 11.72 11.72 11.72 10.97 9.82 8.69

De£tíládõs(*)

CJfi^ consta

Outro aspecto interessante ligado ao consumo do
leite consiste na mudança em relação ao seu uso.
Embora a demanda de leite esteja com redução, o
consumo de produtos não gordurosos de queijo e leite
tem crescido. A justificativa desta constatação está no
fato de que a mente do consumidor norte-americano
cada vez mais levar em conta a questão da saúde, o
que implica em menos ingestão de produtos
gordurosos.

Tendo em vista o contínuo aumento da produção,
simultaneamente com a mudança e queda no consumo

e redução dos preços reais do leite, o governo tem sido
o grande comprador do excedente. Entre 1980 a 1986,
as aquisiçâes oficiais remontaram cerca de 5,5 biiões
de quilos por ano. Trata-se de uma quantidade

expressiva se comparada com a m
durante os 31 anos de êsdstênciã # pfo|famã de
sustentação de preços. Daí, õs custos dãf compras
terem crescido no ritmo de i|Jl$ fPbõis por ano:

Há quase dez anos o governo d^ tiid
procurado reduzir seus gastos na ibovinoculturi de leite,
concentrando os esforços em três áreãs:

1 - redução do rebanho;
2 - cortes nos preços de garantia;
3 - aumento das doações e exprtãções des
excedentes.

A indústria de latioínios, por sua ve^ sofisticam ,
ações mercadológicas para estimular õ cOnsumoSdê
leite. Novos produtos estão sendo ilânçadôê. SPflr
exemplo, a Nutrasweet Simpless é um produto
formulado com base em leite e ovos, que constitui um
substituto de produtos gordurosos, cuja vantagem é
permitir que as indústrias produzam produtos com
menos caloria, tais como cremes, queijos e yogurtes,
sem prejudicar gostos e sabores.

Infelizmente, até agora, os esforços do governo e
dos fazendeiros para reverter o quadro de excedentes
tem tido pouco resultado efetivo. Não obstante è
número de granjas terem reduzido, o tamanho médio
de cada unidade aumentou em termos de número
médio de vacas por granja, durante a vigência do Milk
Diversion Program (1984 e 85) e Dairy Termination
Program (1986 e 87). Os excedentes voltaram a
aparecer desde 1987, sendo evidentemente a situação
mais difícil nos produtos gordurosos onde a demanda é
menor.

Dentro de tal circunstância, os produtores
norte-americanos vem travando verdadeira guerra para
manter a lucratividade e não interromper a atividade
produtiva^ Em rnuitas bacias leteiras, as respostas
encontradas refletem a própria característica econômica
do negocio, em função dás altas barreiras para sair dâ
atividade devdo ao capital intensivo e a esoecializacão
dos ativos. Por isso, no mínimo = ^
tendência dos produtores é continuaro ®
produção apesar do declínio dos pfeçoTrSr"'^"" ®
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Pela ABC

JOSÉ CASSIANO GOMES DOS REIS
1908 -1992

Pela segunda vêz
neste ano, temos a in
grata missão de trazer

no conhecimento da

classe agropecuária e
em particular aos as

sociados da ABC a

perda de mais um ilustre

associado, Dr. José Cas-
siano Gomes dos Reis,
^eu presidente nos

triênios de 1974 a 1977

e de 1977 a 1980.

A respeito de sua
atuação no mais alto
cargo da entidade,

transcrevemos a seguir
trechos a seu respeito
publicados na RC, em
junho de 1977, justa
mente ao terminar seu

primeiro mandato:

Um problema des
tacava-se de imediato, o

espaço físico necessáric
à  atividade da

Associação que, por ter
crescido demais, lan:^

quanto a própria
agropecuária do País, ja
não mais cabia em si.

José Cussuiiii) (jonws Jos Reis

"No dia 19 de junho
de 1974 era eleito presidente da ABC o Dr. José

Cassiano Gomes dos Reis. Em sua posse, disse
ele: "As gestões anteriores fizeram com que a ABC
hoje esteja projetada no cenário agropecuário.
Dar-me-ei por muito feliz se puder continuar a
fazer com que e.sta entidade possa expandir-se,
tendo em vista que hoje ela tem cunho nacional".
Não falhou a tais propósitos: a Associação
Brasileira de Criadores prosseguiu na trilha do
progresso e, na assembléia de 20 de novembro do
ano seguinte (1975) pode a Diretoria anunciar o
admirável resultado de 50 tnilhões de cruzeiros de
receita e 48 milhões de despesas.

Ultimou-se então «j

reforma das atuais
instalações, aproveitan
do-se racionalmente

todos os espaços pas

síveis o que resultou na
ampliação da loja, lics
escritórios, no retorno d,-

Departamento Técniee
ao corpo da entidade, na
instalação da sala para
os associados ci-»-.

serviço de bar e cafc, n,-
aproveitamento do stit-
solo para garagem, etc.

Alugou-se também vasto armazém no bairro
Lapa que funciona como depósito mais do
suficiente e como extensão do Departamento ó.
Vendas. Deu-se andamento ao estudo de prajct, ,

para construção da nova sede no terreno de qu.is,
8.000 metros quadrados localizado íví.>
imediações do Ceasa, que hoje, já definido, ctvi
stitid processo em tramitação para financiamen»,-
da construção no Badesp".

Essas citações falam por si mesma o que foi « J
primeira gestão de José Cassiano Gomes dos Reis, j
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que além de ampliar o prestígio da ABQ deu-lhe,
também, as atuais instalações na velha séde da
Bua Jaguaribe, que apesar do passar dos anos
não perde sua modernidade.

A segunda gestão de José Cassiano, deixou a
grande marca que foi a edificação do prédio com
3.500 metros quadrados na Av. José César de
Oliveira, onde, hoje, está a sua sede social, os
serviços técnicos, a administração e a Editora dos
Criadores.

Entretanto, as atividades do presidente não se
restrin^m apenas a ABC. Como homem público
chegou a ocupar o cargo de Diretor Geral do
Departamento de Produção Vegetal da Secretaria
daApicultura do Estado de São Paulo.

Foi juntamente com íris Meimberg e Mario
Mazzei Guimarães os fundadores da antiga
FAMESP, que deu origem a atual FAESP, onde em
1969, foi presidente da ACEL - Associação da
Campanha Educativa do Leite, entidade que tinha
por objetivo a propaganda do leite como alimento
€ o aumento de seu consumo. A este respeito, no
mesmo ano, realizou uma grande campanha
publicitária com o apoio da imprensa escrita e
falada, considerada como a melhor do ano (RC -
Junho de 1979).

Ainda na vida pública foi presidente do Instituto
Brasileiro do Café, para onde foi convidado pelo
Dr. Jânio Quadros, presidente da República.
Grande foi sua atividade na IBC pelos trabalhos
realizados junto aos cafeicultores para se or
ganizarem em cooperativas, principalmente no
Norte do Paraná, por se tratar na época, de uma
cultura nova na região e com problemas de
comercialização do produto: falta de armazéns
para estocagem e classificação.

José Cassiano Gomes dos ÈeiSy nQSCéu ein j
e alfabetizou-se na fméndd dé seus pãis. Féz seu
curso secundárip no Çêlég^ ArqúidiõçéSãn©> em
S.Paulo, após o que mgrêssou ifiã EsçQlã
de Agricultura Luiz ífó Qiieir&z, èln Êirmiççd^%
onde formou-se em 190. Fopfnddb 4 côsodo jfõi
para a cidade de Duartínãj ondé, ja^uuwd 4
Fazenda Indiana, que dOis ãnqs
obrigado a deixá-là ante d crise eêqf^m^
avassalou o mundo na épOCd isso em ÍM9:0m
1931 ingressou nòsennçopábUçõ.

Em 1955 adquiriu a Fãmnâa 0^
Jaú, que passou a dmgída pessm^
término de sua segunda gèstSõ na ̂ Ç, i
segundo semestre âè 1980. A Frei
conhecida pela sua altapwãutividaâe e, çom 'süp -,
administração pessoal passou por grandí:s :nwj
lhorias, pontificçaido^se ç0m0\grmí0jl^^
de leite, e cana e a irróMcaçâo graduai
que sempre fora a "meninã dos plhòs"/de iseu
proprietário. Desde a ô
siano passou a morar em sUã fazenda, grande foi
a sua atuação em quase todos os sèt^es dá vida
de Jaú e regiões eurmmníadiasfS^
seu apoio estava em todo mmimehtò^d^^
quer em ini-ciaíivas em

agropecuário como ao que dk respeito ao bem
estar social e cultural.

José Cassiano nasceu em 17 de Março de 1908
e faleceu a P de Março de 1992. Fòràmíseusjpl^
Joaquim Gomes dos Reis eÉtetvmãWoledòi^òmè
dos Reis. Deixa os filhos José
siano e Maria José e as noras Desirée e Ana

Maria. Deixa também os netos: Carlito, Quilha,
José Luiz, Cassianinho, Renata, Nando, José Guil
herme, Maria LuizOj Pedro, Ana e Angélica. Deixa
ainda bisnetos. O enterro realizou-se no cemitério

local. ■ , '
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CONTROLE DE MOSCAS

»eg-'i

. ÍNfROStJÇÃO

Talvez, dentre PS artró^es
infiuor importância veteErimáraa, os in
setos ^ ordem ^pterã, reprõ^
sentados por várias espedes, poluem

de

os requisitos beiços p^a a^tran^^
são de protozpá^ios, helmm >

No eeral, as moscas podem atuar
atravfe de três mecanisnios distantes
de transmissão de agentes patogem-
cgs:

a) pela ingestão de agente patogê
nicos e eliminação dos mesmos em
suas fezes;

b) pelo r^rgitamento
patoglScos após o
temporário dos mesmos
culo e sua deposição, em _i;_õntã-
tas de vômitos enquanto se alimenta,

/.MMicoVCerinério,
dc Higiene Vctcr-màría e^'^ '^'^

CarriptiJí de BoUicaítÁ - l8io(^ rr^tAetnir/t.
p^n^âvcipeia disciplitu* dc fhgtcne Zootécmca.

12

Paulo Ftxlticísco

Os inêetos flfiãaim Goino outros artró-
podes são importantes ag^tés causa^-
dõres ou transmissora de organismos
patogênicos ão iiomem e aos animais.
A sua importância médica podé ser
clãssifiêa^ ein três grupos de acordo
com Q modõ de á^o:

c) pela dispersão dos germes no
substrato alimentar, com auxílio das
patas e labela

2.míAsm

Entende-se por miíase a invasão e
evolução de larvas de moscas em teci
dos humanos ou animais. O termo

miíase tem essa etimologia:

a) artrópodes Gausâdorês de doen,'^
ças ou desGonfórto;

myie = moscas; ase = doença,

a) CliEMSsiíicação

b) como vetores (Garregadores me^
canicos, vetores obrigatórios e hospe
deiros intermediários);

Quãntó à localização as miíases
podem ser:
- Çuiâneas - correm na pele e tecido
Goxyuntivo subçutâneo.

ma não encontrar um hospedam
(vivo ou morto) para depcfâitãr éeiis
ovos (ou larvas). i ; r;
As miíases obrigatórias

ao tipo evolutivo, podem seis
- biontófogas - são aquelas que ap
recem em tecido normal, wivo, E
também conhecida como nmase pri
mária. As larvas desenvolvem^ ̂
feridas recentes, fossas nasais, gen^
givas, vulva, ânus, etc... ,

- Necrobiontófagas - são ãqu^as
que ocorrem em tecido neqrotsado (fe
ridas) mas no hospedeiro vivõ. Ê co^
nhecida como miíase secundária.

- Necrófagas - são aquelas que occ^
rem em cadáveres. São as m^in^

c) como inimigos natmrais (comipeti^
dores, pmi^itas e predadbres).

p "^Biontofagas (ou primárias)
.Acidentais

jMiíaseS .Obrigatórias .Necrobiontófagas (ou secundárias)
.Necrófagas (ou cadavéricas)

- Çavitáriãs - ocorrem nas fossas na-
s^, estômago, intestinos, etc...
^ Quanto à biologia da mosca po-

espécies Necrobiontófagas, além de
várias outras famílias CalliphoridaG^
Sarcophagidae.

rias, riquetísias ê Vírus, sem ^
ação di larvas de algumas espécies
de moscas que depreciam o couro e a
pele dos animais causando u^ gem-
de queda indireta na produção, ̂sim
como podem se tomar um problema
parã a saúde pública. ^

Oràem Subardem

Dipterá C^clorrhapha

Famílias Gênero Espécie Tipo de Mifase

1"Musca doméstica acid^tai

Muscidae Fannia sp acidental

1_Muscina stabulans acidental

Syrphidae iJTubifcra sp acidental

Ceratitis sp acidental

Tephritidae
_Anastrepha sp acidental

Cochliomyia hominivorax
1

bioniéfaga |
Cailiphoridae Cochiiomyia macellaria neondiiontôfa^ 'j

Phaenicia sp necrobiontóf^^!
^hrysomyia sp necrobLonléTa^ |
Sarcoptiaga sp necrobitmlôTE^ |

Sarcophagidae Patlonela sp necrdbtoniófá^ 1

Cuterebridae jjDermatobia hominis biontéToga |
foníe: I^EVES D.P. (IffSS)

dem ser:

" Acidexitais-

Obrigatórias - são as que depen
dem da biologia da mosca, isto é, não
haverá evolução da mosca se a mes-

Resumindo, apresentaremos xxm.
quadro sinóptico da classificação:

No quadi*o sinótipo seguinte apr^
sentamos as espécies para, posterie^^
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láèhte, é£^darmos sua biologia e con-
^dle.

Nos animais, além das mos
cas ãjmltia citadas, as especies, causa-
dpi^ dê miíases mais importantes no
Brasil são: Ôestrus ovis (causa miía-
se nã^ãl em ovinos) e Gasteropliilus
íitããaíia (causa miíase na região pilóri-
ça e duoâenal de cavalos).

Amda temos as seguintes moscas
de inter^se para os animais: Haema-
iõbiã irritans e Stomoxys calci-
traõi^ ambas são hematófagas e pi
ram o animal provocando dor e irrita
ção.

3 eAKAGTERÍSTICAS
BMC^SCÓPICAS

Parã. fadlitar o reconhecimento das
aqui estudadas será apresen

tada a ̂egvár informações baseada em
raract^es macroscópicos apenas:

a) perm&tobia hominis: moscas
grandés, tórax dnza amarronzado e
aihéome azul metálico, conhecida por
"móacça'^® er ue".

b; Çodiliomyia: moscas médias,
toda verde com três faixas negras lon
gitudinais no tórax, conhecida por
"mosca^sdlá-liiclieira".

c) Cbrysomyia: moscas médias,
toda verde com duas faixas escuras
transversais no tórax e três no abdo-
men^ conhecida por "mosca varejei-
ra".

d) Mnaca doméstica: cor cinza-es-
cura, com reflexos amarelados no ab-
dfônen, não hematófagas, conhecidas
por "mos^ doméstica".

e) Si0t&OKy8 calcitrans: morfolo-
gía semelhante a mosca doméstica, he-
niatófag^# conhecida por "mosca dos
estábuloa''

fi H^gK^matobia irritans: são mos
cai fadltnente reconhecíveis pelo ta-
tpanho pequeno, cerca da metade do
tamanho da mosca doméstica. For
mam bandos, conhecida por "mosca-

g) Qèstrus ovis: as moscas adultas
íém cerca de 12 mm de comprimento.
O corpo é marrom-acinzentado com
muitos pequenos pontos negros no tó
rax, que é coberto com pelos finos mar-

claro, conhecida por "mosca-da-
narína-^da-ouvidos".

h) Gasterophilus nasalis: a mos
ca mede de 12 a 13 mm de comprimen
to, tórax coberto por longos e densos
pelos cor de ferrugem, e o abdome é
de cor amarelada, com uma faixa
transversal preta no meio. No macho,
esta faixa tem cor de ferru
gem.

4. BIOLOGIA,

IMPORTÂNCIA E
CONTROLE

a) BERNE (Dermatobia
bominis)
- Biologia: berne é o nome
que se dá à larva da Der

matobia hominis.
A característica biológica

mais notável da D. hominis é
a de necessitar de foréticos

(vetores), geralmente outros
dípteros, para veicular seus
ovos. A biologia desta mosca é
interessante.

ao rèâòf de áQ- dias; ãpós, ;ábahdçh^i
o hpspédidvo, caem >ão soíói énteCTarár
se na terra fp£^ Trãn^ómiáni^ eín
pupas. # ,período pupal é de 25 ̂ di^
com têmpmraturás médi^ dê ̂  á
C. Durante p inverno, ^tè penpdo

Deimafpbb íHomin6 - jSIclõ Ootôgl^

OK 15 o ao
5,a<iO''CfaB

lorvoi
Ixaped^

darmoKduo
HoM

40 dks 1
.  .

- to

Verificou-se que todos os
vetores de Dermatobia tem
em comum as seguintes carac
terísticas: hábitos zoófilos, período
diurno de atividade, tamanho igual ou
menor do que a Dermatobia e hábitos
moderadamente ativos.

Os adultos ocorrem de preferência
nas margens das florestas, matas, ca
poeiras, onde encontram refúgio con
tra a desidratação e o calor excessivo.

A D. hominis captura outros insetos
(mosca doméstica, mosca dos estábu-
los, mosquitos, etc...) onde deposita
seus ovos, colocando-os no abdômen
destes vetores, geralmente, de 15 a 20
ovos.

Uma fêmea pode por até 400 ovos
durante sua curta vida, que é de cerca
de 10 dias.

O tempo de incubaçáo dos ovos nos
vetores varia de 5 a 8 dias.

Ao pousarem nos hospedeirc» ma
míferos, os veiculadores possibilitam
que os ovos da Dermatobia entrem em

contato com a jDele do animal. As lar
vas eclodem e penetram ativamente
na j>ele após receberem estímulo tér
mico (calor) proveniente da temperatu-
ra corporal do hospedeiro.

No tecido subcutâneo, as larvas
atingem a maturidade, depois de pas
sarem por três estágios larvares. Em
geral, a larva permanece nos animais

HEVtSTA POS Í^RIADORES - MARÇO DE 1992

pode se prolongar até 120 õu 130 dias:

A umidade do solo é fator impor
tante para sobrevivência da larva.

A duração toti^ do aclo biologioo
mais comumente citada ria literatura e
de 120 dias.

- Impórtá^ia . A aibsca.dio-beme,
apesar de ter prefèrênGta por bovi
nos e cães, está adotada a parasitar

oufíos mamíferos, tanto do-
m^Gos quanto silvestres, havendo
mcluave o regístío de bmnes em ál-
gwnas aves, e tmnbém no homem. '

tovinos. dependendo do ià-àu

-^ç^dapro&gti^gí
^aL^^ P^das ecohS
inutihzaçáo pardalTu^t^tel(segundo""^eK.°^^^dos^
couro curtido no Brasil á j <- •
demdo à ação de h.™ defeituoso,

externo). - ho mêrcadó

Lello et Alii C19jiq\
inquérito sobre a incidl^'^^

de fiotui^
pn^ades plenas niéHí
(tabela 1) e a respeito ® ̂ ^des
<iespalo-berneaosbov&;^,^^-
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TABELA 1 - ESPÉCIES ANIMAIS MAIS FRE
QÜENTEMENTE AFETADAS PELO BERNE,
SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO PELO TAMA
NHO DO REBANHO. BOTUCATU, 1973

ESPÉCIE CLASSE DE PROPR. (%)

PEQ. MÉDIA GRD.

Bovino 100,00 100,00 100,00
Eqüino 9,52 16,67 33,33
Suíno 38,10 27,78 44,44
Caprino 47,62 38,89 44,44
Ovino 14,29 16,67 38,88
Canino 90,48 66,67 77,77
Outros 23,81 66,67 27,77

TABELA 2 - PREJUÍZOS CAUSADOS PELO

BERNE AOS BOVINOS, SEGUNDO A CLASSI
FICAÇÃO PELO TAMANHO DO REBANHO.

BOTUCATU. 1973

PREJUÍZO CLASSE DE PROPR. (%)

Morte do animal 23,81 38,88 5'
Perda de peso 95,24 100,00 10
Quedu no produ
ção de leite 90,48 94,44 10
Estrago no couro 100,00 100,00 10'
Outras conseqüên
cias 52,38 50,00 7:

As larvas da D. Hominis inva- _
dem o tecido subcutâneo do hos
pedeiro e determinam uma miía-
se furuncular caracterizada pela
formação de nódulos, os quais
são chamados de berne. No local

onde o berne esta localizado há
um orifício, pelo qual a larva res
pira e, ao mesmo tempo, expõe
os tecidos adjacentes ao contato
com o ar. Ocasionalmente, ocorre

infecçáo bacteriana e a formação
de abcessos, além do estabeleci
mento de miíase cutânea primá
ria, vulgarmente chamada de bi
cheira (Cochliomyia homiiii-
vorax).

Segundo o Ministério da Agri
cultura, em inquérito epidemio-
lógico realizado em 1983 abran
gendo 82% dos bovinos existen
tes no Brasil, constataram que o
berne aparece em 20 Unidades
Federativas, correspondendo a
um total de 2.374 municípios
(76,4%). Os demais animais afe
tados foram ovinos, suínos, equí-
deos, caprinos e bubaiinos.

Não é constatada na região
Norte e Nordeste, a queda da
Igjcvã no solo não dá condições
para que complete o seu ciclo de
vida.

O gado mais atingido é o leiteiro,
especialmente onde há confinamento,
as moscas são atraídas pelo leite e ra
ção. Nos animais de pelo escuro, tem
sido observada maior incidência do

berne. Não foram encontradas explica
ções científicas para o fato, mas os téc
nicos sustentam que o pelo escuro ofe
rece maior proteção aos insetos. Além
disso, por atrair mais os raios solares,
ele procura de forma constante abrigo
nas árvores. Locais arborizados são os

preferidos pelos insetos, que assim de
positariam as larvas infectadas no
pelo deste animal.

A fase do ovo, junto com a larva e
são as mais frágeis do ciclo da mosca.

Medidas indicadas para contro
le do berne

- Uso de Bernicidas

- Saneamento do meio ambiente; evi

tar acúmulo de esterco, uso de lixei-

abertura de infecção

''// ' '\
■ • f f tJ

puz \
e sanguei , berne na

suo cova

expulsão de pus

^fewnflamaçâo da pele
— da carne

HF berne
^ bastante crescido

furo aberto poro
I  novo Infecção

cova vazia

- Evitar acesso dos animais a
capoeiras .Fase do ovo).

- Controle de vetores. (ra=
* Uso de armadilhas

* Uso de brinco inseticida nos ani
mais.

o uso deConsiderações sobr
bernicidas

Existem três formas de
mais comuns no merca 1
modo de aplicar:
- Uso topico - Spot-On t Ç®
ca) e pulverização.

- Injetável
- Oral
Quando aplicar ?

Deve-se aplicar
épocas de maior incide
vera e Verão.

Repete-se a
35-40 dias. Com a ^
impedir que as
sua evolução no adiiltceminuindo a copuU^ de ad.^^
no meio ambiente e
infestações.

Para um controle mmor ̂?o'rnSt?nt|Svào de
tratamentos bernicidas.

b) bicheira (Cochliomjáa
hominivorax)

P®'® - Biologia: Os ovos das mos
cas das bicheiras são
em massas compactas ' ̂ —

3  300) nas feridas dos animais
As larvas eclodem em menos c.
24 horas e começam a se alimer.
tar dos tecidos vivos, atonçan
do a maturidade em ̂
larvas abandonam as lendas^ .
caem no solo pai"a pupar.
vando 8 dias para emei^^r co:-.-
adulto. O tempo de vida dos
adultos é de 3 a 4 semanas.

< "

furo alargado

. Controle do Beme

As épocas mais propícias para
o desenvolvimento da Dermatobia
hominis são no final do outono, pri
mavera, e início do verão.

ras com tampa, evitar águas para
das (onde proliferam moscas e mos
quitos).

- Importância - Os prejmzos
atribuídos a bicheira no Bras".
atingem 181 milhões de dólares
por ano. Ocorre em todos ce esta
dos do Brasil. Na tabela iencon
tram-se os prejuízos causaA.v
pela bicheira, segundo Lello .í:
Abi í 1982).
TABELA 3 - PlíEJUiZOH CAUS.MXVS

PEIj\ BICHEIRA AO BOVINO, SEüHNlX^ A
CLASSIFICAÇÃO PELO TAM.lNIlÜ IX) RKB.*.

NHO. BOTUCATU, I97.S.
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PREJUÍZO CLASSE DE PROPR. (%)

PEQ. MEDIA GRD.

Morte do animal 52,38 66,66 72,22
Perda de peso 95,24 100,00 100,00
Queda da produ
ção de leite 90,48 100,00 100,00
Estrago do couro 100,00 100,00 94,44
Outras conseqüên
cias 23,81 44,44 50,00

A Cochliomyia hominivorax ata
ca aparentemente qualquer animal de
sangue quente, causando um tipo de
miíase cutânea primária.

Qualquer tipo de ferimento, umbigo
de animais recém-nascidos e aberturas

naturais do corpo (narinas, ouvidos,
ânus, vagina, olhos e boca) podem ser
infestados por larvas das moscas das
bicheiras, principalmente quando
apresentam ferimentos ou extrema
falta de higiene.

- Controle

• Tratamentos preventivos para
umbigos de recém-nascidos e para feri
das que afetem gi-ande número de ani
mais (castração, descorna, marcação a
fogo, tosquia, etc...), reduziria as miía-
ses.

* Uso de Matabicheiras (ação sobre
a larva no animal): aerosóis líquidos,
pós e pomadas.

Cl VAKEJEIRAS (Chrysomyia

Compreende cerca de 12 espécies.
Reproduzem-se em grande número em
granjas avícolas, "lixões" ao redor das
cidades, pocilgas, abatedouros, fossas
sépticas, excrementos, carcaças e vís
ceras tecidos em decomposição.

Apresentam importância epidemio-
lógica na transmissão de doenças enté-
ricas, poliomelite e parasitas intesti
nais.

d) MOSCA-DOMÉSTICA (Musca
doméstica). Possui 4 estágios de de
senvolvimento: ovo-larva-pupa-adulto
(metamorfose completa). Os locais pre
feridos para desenolvimento larval:
são estercos ou matérias orgânicas em
fermentação.

Cada fêmea pode depositai- em mé
dia 120 ovos em cada postura, poden
do haver até 6 posturas em toda sua
vida. O tempo médio de vida de fêmea
adulta varia de 2 a 10 semanas.

Ab populações de moscas tendem a
aumentar no verão e na primavera em
virtude das temperaturas mais eleva

das destas estações.

A mosca adulta só se alimenta de lí

quidos, quando encontra alimento sóli
do que a interessa, regurgita saliva so
bre o mesmo e depois suga a solução.
Possuem olfato muito sensível, perce
bendo odores a grande distância.

* Controle - Medidas permanentes
que visem a redução da população das
moscas mediante princípios sanitários,
tais como: proteção dos alimentos, con
trole do lixo, o não acesso das moscas
às fezes humanas, uso de esterqueiras.
Pode-se recorrer ao uso de inseticidas.

e) MOSCA-DOS-ESTÁBULOS
(Stomoxys calei trans)

É freqüentemente confundida com
a mosca doméstica. E uma espécie
muito semelhante à M. doméstica
(tanto no ciclo evolutivo, como na mor-
fologia), mas difere dela pelos seguin
tes caracteres:

- aparelho bucal picador (é uma
mosca hematófoga) machos e fê
meas freqüentemente vista picando
orelhas de cão, pernas de cavalo e, às
vezes, o homem).

- Não invade os domicílios, sendo
vista com freqüência pousada nas pa
redes dos estábulos (daí seu nome -
mosca dos estábulos).

A Stomoxys calcitrans tem ainda
como peculiaridade a preferência de
desenvolver-se em palhadas de arroz,
café, milho, etc., principalmente quan
do misturados com urina ou fezes re

centes de animais. Assim, em fazendas
que usam palhadas como "cam.ns" de
animais (nos estábulos, pocilgas, etc...)
forma-se um substrato ideal para a re
produção dessas moscas. Maior inci
dência nas épocas quentes do ano.

A evolução completa do ovo, até
adulto, dura de 20 a 30 dias em condi
ções favoráveis. Podem transmitir:
Tripanosoma sp, virus da Anemia In
fecciosa Eqüina, Anaplaspa, etc...

- Controle -

* Remoção dos resíduos alimenta-
res úmidos dos cochos, currais e está
bulos, espalhando-os por uma área
maior a fim de acelerar a secagem dos
mesmos. A umidade é fator indispen
sável para o desenvolvimento das lar
vas.

* Restos de culturas, plantas dani

nhas, cebolas, gramas cortadas, etc...
náo devem ser acumulados, pois sua
fermentação favorece a criação da
mosca.

* O produto "larvadex", incorporado
à ração das aves de postura criadas
junto a rebanhos bovinos, tem evitado
o aumento exagerado da população da
mosca dos estábulos. Age justamente
no estágio larval, impede a formação
de larvas de moscas no esterco das
aves. O princípio ativo é Cyromazine.

Aplicação de inseticidas residuais,
como Diazinon, nos locais onde costu
ma pousar (cercas, muros, paredes,
etc...)

f) MOSCA-DOS-CHIFRES (Hae-
matobia ii-ritans)

Recentemente foi divulgada a intro-
^ção na região amazônica. Boa Vista
(Roraima), por meio de gado prove-
mente talvez da Venezuela (1980).

Os efeitos maléficos causados por
esta mosca ao gado são muito seme-

oof produzidos pela mosca dos
'íonri" ®ão hematófagas.
na h° em grande número
Em m U °i-elhas, pescoço,
tem 1°' grande cupiS,
maisde2.5TOmS2, ̂

sobt^asTezesteÍ^s.°®
mil^;^uzem a ingestão de alimentos.
redução Portanto,
de leite e csS-ne alínT"' °
mas. ' alem de outros proble-

- Controle -

ser escolhidos com°
durando-se determi"""° critério, pro-
giao, as épocas e
aconselháveis nar "^"oocias mais
sando ao uso °®,h-at-amentos, vi-
dutos, que "^«onM desses pro-
™ento de linhagens de h ° ®P«^'-
sistentes. ® Haematobia re-

ou de PVC
o. 'mpregnados com
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MANGALARGA
o CAVALO DE SELA BRASILEIRO

OR. FRUSTO SiniOES

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.
Estado atual da seleção. O Mangalarga e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela.
A influência das reprodutoras na definição da raça Mangalarga. As provas funcionais pant 1
garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção melhoradora. Bibliografia. (
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- Controle - . . .
cas depositam seus ovos.

Os repelentes de moscas não sãomuito eficazes. O tratamento oral com . ,
inseticida sistêmico (Ex: neguvon, diariamente para a estrumeira, evi-
' in ativo Triclorfon) é muito uti- tando assim que as larvas caídas con-

Cdo^na eliminação d-«A r^^ sigam pupar.
foxanida (nome comerciai,
eficaz contra Oestrus ovis.

Os repelentes

piretróides, que favorecem proteção de h) Gastei'opliilu.s nasalis
até 90 dias em todo o corpo animal,
graças à lipofílica do princípio ativo e
por ser o

seticida.

g) OESTROSE OVINA (Oestrus As larvas passam o inverno fixadas

No início da primavera elas de des-

É uma mosca que produz müases prendem e são eliminadas pelas fezes,
cavitárias nos ovinos, tendo sido en- As lai^as enterram-se no solo e pu-
contrada larvas do 1'-' estágio, parasi- Pam. Os adultos emergem dentro de 3
tando o homem na Argélia, Ilhas do a 10 semanas dependendo da tempe-
Cabo Verde, Hawai, França e Brasil- fatoa. A postura dos ovos começa no
SP (CORRÊA 1971). im'cio do verão, nos pêlos dos animais

'  ao redor do queixo, pescoço e pernas.

As fêmeas depositam suas larvas lamberem ingerem os
no interior e ao redor das narinas dos

as larvas migram rapidamente
interior da cavidade nasal. E

cavitárias nos

ovinos, as

para o h..

__ " - . ■ As moscas adultas sã marrons, pe-
brinco um r^ervatório de in- ludas e semelhantes à abelhas. A lar-

na mucosa

A irritação causada pelas lai-vas faz
com que os ovinos não se desenvolvam
bem. Há diminuição do apetite, agita
ção, diminuição no ganho de peso.

As moscas adultas vivem em média
2 semanas.

chamado de "bicho da cabeça .
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Utilização dos Subprodutos dâ ludÉSlrit
Sucroalcooleira na Alimentação ámiiBil

Pmt f/I iVêto
Fac. 'Medi Veterihàda^âoàtecnlãi
aiNiSP; Ga/npus cta Ibto

Qe acordo com os dados do Anuário
^ta^cõ do Brasil (1983), cerca de 30% das
teiras agrícolas do Brasil são utilizadas com
fewõufas, pastagens e florestas plantadas. Isto
signíflcai de forma inconfundível, que o país
apresenta condições para a expansão
síMtâneã de lavouras para a alimentação e
pára aiprodução de energia.

imbora se tenha áreas muito férteis

ocupadas com cana de açúcar, a área total de
pMõ de cana é da ordem de 3,8 milhões de
h»:tares, representando 7,5% das áreas cul
tivadas. 1% das áreas cultiváveís e 0,5% do
território brasileiro (OALBEN, 1986).

S^undO dados publicados pela FAO, o
aymenra populacional exige a cada dia, do
produtor, um incremento na oferta de alimentos,
e o Brasil possui potencial para produzi-los e
suprir tó requisitos nutricionais da população.

Um dos aspectos que tem despertado inter
esse dos técnicos em nutrição animal é de bus
car alimentos que não sejam utilizadas pelo
hwnem. N^e aspecto, hoje em dia, as
pesquisas desenvolvidas tem demonstrado que
os resíduos da agroindústria apresentam grande
potencial de utilização na alimentação de
ruminantes.

Nos últimos anos, principalmente após a
Énptentação do Proálcool, o setor tem voltado
sua atenção mediante o desenvolvimento de tec-
noíogíã adequada e expressivos investimentos,
para o aproveitamento econômico de diversos
subprodutos que antes eram praticamente
déperdíçados. Esse aproveitamento abre novos
horizontes a agroindústria canavieira ampliando
os seus mercados e levando a médio e longo
prazo, uma redução nos custos de produção de
açúcar e álcool.

Levedura seca

Existe atualmente uma grande preocupação
por parte dos pesquisadores na procura de
bentos alternativos para os animais
(^mésúcos, 0 que não compitam com a
atneniaçáo do homem.

Sob condições de Brasil, é importante ressal
tar o papel que a levedura poderá vir a ter na
á&nentaçâo animal, devido, particularmente, ao

elevado potencial de produção na indústria al-
cooleíra.

Para uma produção estimada de 11 bilhões
de litros de álcool para o ano de 1986 e con
siderando uma recuperação de 25 g de levedura
seca por litro de álcool produzido a produção
potencial de levedura seca é de 275 mil
toneladas. Todo este subproduto poderia ser
destinado à alimentação animal em substituição

FIGURA 1 ' PROCESSO DE

Levedura de sangfte iqui dê retuperação,
pertence ao gênero Saeharõmiçeã lèrevielle.
provém da feiméntãçlp áriaeróbica d^
cana ou do melaço no iprocesso dè produção dé
álcool, ^tã tevedurái um subproduto da
indústria á|coo|éTra^ é jitida a partir da
centrifugaçáo dp vinfie (FIGURA 1). Segundo
PINOTfl (1985), com o rnét^ dê sângr^ faz-
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VINHAÇA ÁLCOOL
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se uma redução de até 10% da população
celular, forçando assim uma maior reprodução
ceiuiar no processo, tendo consequentemente
uma população mais jovem e de nívei metabóiico
muito mais ágil. Isso nos leva a aceitar o fato, de
que, apesar de iniciar o processo fermentativo
com menor população celular, apresenta no final
uma meltior performance fermentativa.

Podemos afirmar qua a única alteração
perceptível em relação ao método tradicional é a
redução do nível de nitrogênio da vinhaça e a
inexistência de células decantadas nos fundos

das domas, fatos estes que não interferem em
uma análise técnica e econômica no processo
fermentativo da produção de álcool.

Secagem da levedura

A levedura de sangria, deverá ser imediata
mente desidratada para ser utilizada na
alimentação animal.

De acordo com o processo de desidratação
(FIGURA 2), o material após secado, vai para a
moagem, e ensacamento.

FIGURA 2 - SECAGEM DA LEVEDURA

1 . Tanque Pulmão, ü ■ Medidor TEMH.
(75 - 80^. 3 ■ Reciclagem,4 - Secador, 5-

MarVTetm.(6l<g(CM2-200»C), 6 - Levado Seco (3% UmkJ

TABELA 1 Composição química aproximada e
composição de aminoácidos da levedura
seca (MIYADA, 1978).

Matéria Seca

Proteína Bruta

Extraio Etéreo

Fi)rB Bruta

Matéria Mineral

Cálcio

Póaforo

Lisna

Meionina

Hislidína

A^ínina
Áddo Aspartico

ÁddoGkjtánico 4,06

Prolína

Glicertna

Valina

Alanina

Isdeucina

Leudna

Tirosina
Fenlal^^

De modo geralTãTrôtiínãdã levedura pos-
sui um t)om balanço de aminoácidos essenciais
sendo rica em Usina e treonina. Devido seu
elevado conteúdo em Usina, a
recomendada como excelente
proteico em dietas baseadas em grãos de
cereais.

Quanto aos minerais, a levedurade sangria
apresenta um nível relativamente elevado,
variando de 9,8 a 14,4% sendo o potássio o prin
cipal componente desta fração. Com relação ao
cálcio e fósforo, verifica-se uma relação 2:1.

A fração extrativos não nitrogenados (ENN),
mostram valores relativamente constantes, per

fazendo cerca de 49 a 50% na matéria original.
O conteúdo de gordura (Extrato Etéreo) da
levedura, varia em função do substrato utilizado,
podendo apresentar níveis de 0,9 a 1,6%, As
leveduras são praticamente desprovidas de
vitaminas A e 0, porém são ricas em vitaminas
do complexo B, particularmente niacina,
riboflavina e ácido pantotênico. Devido a sua ri
queza em vitaminas, as leveduras tem sido
utilizadas com suplemento vitaminico em dietas
para monogástricos.

Vaior nutritivo da levedura

O valor nutritivo da ievedura é dado principal
mente pela proteína e pela vitamina. A proteína
das ieveduras se aproximam das proteínas de
origem animal possuindo um valor biológico de
87% para o homem.

Várias pesquisas estão sendo desenvolvidas,
para avaliar o vaior nutritivo da levedura, oriunda
da agroindústria alcooleira, como suplemento
proteico para animais.

Com referência ao trabalho de ievedura,

utilizando suinos, MIYADA & LAVORENTI

(1979), apresentaram vários trabalhos sobre o
valor nutricional e recomendaram sua utilização
para rações de suinos, em até cerca de 25% da
dieta (TABELA 2).

I TABELA 2. Resultados de performance e carac-
I  teristicas de carcaça de suinos alimen

tados com rações contendo níveis cres
centes de levedura seca. (MIYADA &
LAVORENTI (1979).

Níveis de Levedura Seca na

Ração (%)

Fase de aesdmento:

- Ganho diário de peso. 1^' 0.673 0.710 0.696 0.679
■ Ganho diário ração, kg" 1.83 1,99 2.00 2.01
• Conversão alimenlar'' 2.71 2.80 2.88 2.96
Fase de acabamento

•Ganho diário de peso, kg" 0.686 0.662 0.679 0.710
t/r.» O Rfí O AR O Cfí 0 09Consumo diário ração, kg 2.50 2.45 2.60 2.83

- Conversão alimentar^ 3.65 3.70 3.84 3.98
Perío do total

- Ganho diário de peso, kg" 0.660 0.686 0.668 0.694
• Consumo diário ração, kg^ 2.16 2.22 2.30 2.41
• CofTversáo alimentar'' 3.18 3.23 3.34 3.48

!  'Efeito não signíficatrvo (P > 0.05) da levedura seca
*^61040 linear significativo (P < 0,05) da levedura seca

Com relação ao fornecimento de levedura a
ruminantes sob forma de ração para vacas
leiteiras, MACHADO et alíi (1984) recomendam
sua utilização na base de 30% em substituição

ao farelo de algodão, sustentando assim ira
produção média diária de 18 kg de leite TABELA

3).

Tabela 3 . Produção e composição de
leite de vacas que receberam
farelo de algodão e leveiiura.

Farelo de Algodão 2,4 kg/dia 1.2 kg'dá 0

Levedura 0 1,2 kg('dia 2,4 i^'da

Leite (Kg) 17.8 18.5 181

Leite Corrigido (kg) 14.5 15.4 153

Gordura (%) 3.08 3.10 313

Proteína (%) 2.76» 2,86» 3.04*
Sólidos totais (%) 11.4 11.5 11.6

Médias na mesma linha, com diferentes letras. dHeiefn «
tatisticamente (P < 0,05).
Fonte; MACHADO et aiii (1984)

Por outra parte, CAMPOS NETO et ̂
(1985), utilizando a levedura como suplemen»
proteico em mistura de sal mineral,para bovincs
Nelore em regime extensivo durante a seca io-
vernal de 1984, obteve um ganho de 0.142
g/cabeça/dia no lote testemunha (sal mineral -
pasto) e 0,356 kg/cabeça/dIa no lote de sai
mineral 70% + levedura-i- pasto (TABELA 4).

TABELA 4. Médias de ganho de peso de
novilhos Nelore durante o

período experimental de 120
dias em regime de pasto.

S. mineral 703b S. nvneraiacv

mineral Levedura30% Levedin20\

Peso Inicial (kg) 286.3 282.8 29aO
Peso finai (kg) 303.4 325.5 322.5
Ganho total (kg) 17.1 43.2 24.5
Ganho/cab/dia (kg) 0.142* 0.360'' 0204*
Médias com letras diferentes na mesma linha diferam esM*s

licamente (P <0,05)
Fonte: CAMPOS NETO (1985)

Além disso a levedura poderá ser utizaria
como fonte proteica e vitaminica para cães, rãs e
peixes. Atualmente estuda-se a viabilidade de
aproveitá-la no enriquecimento de dietee
humana, rica em glicídios e pobre em proteína,
que é a alimentação típica de populações de
regiões tropicais brasileiras.

Bagaço de cana

O Brasil é hoje, o maior produtor mutKfel de
cana-de-açúcar, o que resulta numa grande
quantidade de subproduto de apreciável poíer-
cial de utilização na alimentação animal, o que
significa uma produção de excedente de bagaçe
que não será consumida nas caldeiras d»s
próprias usinas e destilarias, da ordem de 3C
miitiões de toneladas na presente safra de 87,Be

A exemplo da maioria dos resíduos da
agroindústria, o valor nutritivo do bagaço de cana
é baixo, devido ao tipo de ligação que se es
tabelece entre a celulose, hemicelulose e lignina.
A baixa digestibilidade é devida principalmerue
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as fortes interações entre macromoleculas de
celulose, hemicelulose e lignina. Hoje em dia
estão sendo pesquisados métodos de viabilidade
técnica e econômica, para fazer a ruptura de
cadelas de hemicelulose e suas ligações com llg-
nlna, aumentado dessa forma a digestibllldade
deste componente nutriclonal.

Processo de auto-hidrólise

Este processo consiste na ruptura das
cadelas de celulose, hemiceluiose e lognina
devido a alta pressão e temperatura. O ácido
acético, gerado da ruptura de ligações do grupo
acetil da hemiceluiose atua como catallzador da

hidrólise. A brusca redução da pressão, faz com
que as fibras do bagaço sofram ruptura devido a
expansão, ocorrendo assim a quebra das
ligações de lignina com a celulose, aumentando
dessa fomia a digestibilidade do material
(FIGURA 3).

Destaca-se na análise o desaparecimento da
hemiceluiose, aumento do teor de ENN (car-
boidratos solúveis) e aumento na digestibllldade
"In vitro". O teor de proteína permanece baixo e
os de lignina, celulose, matéria mineral, extrato
etéreo, pouco se alteram.
O bagaço auto-hidrollsado apresenta-se de

cor marrom odor característico e acidez elevada

Sua densidade é superior ao bagaço "In natura"
o que juntamente com a maior digestibilidade,
explica os níveis de consumo satisfatório con
seguidos com bovinos.

Valor nutritivo do bagaço de cana auto-
hidrollsado

O bagaço de cana auto-hidrollsado pode ser
utilizado como principal componente para rações
de ruminantes. Segundo BURGI et alll (1985),
foram obtidos bons resultados com rações de
confinamento, que continham até 60% de

A comparação do bagaço "In natura" e o
bagaço auto-hidrolisado, pode ser constatado na
análise bromatológica da TABELA 5.

TABELAS. Análisebromatológica

Bagaço
Auto hidrdi-

sado

MvÁfiaSeca

J.ÍOC9MS)
P'cíc^aBfüta

Fíya Bruta

EjO/ato Etéreo

ktaéna Minerai

EadraUM) Náo Nitrogenado
Fbra Detergente Neutro
ftra Detergente Áddo
CeMeve

itencetiorr

íjgfm» em Detergente Addo
Céfrr*

fmjfo

Pctímb
OH^eÜífcliílirinvitfcr

Failr.8UflOI«talll (198S)

bagaço auto-hidrolisado na matéria seca
ANDRADE (1986), realizando experimentos

em confinamento com bagaço auto-hidrolisado,
obteve ganhos de peso na faixa de 1,1
kg/cabeça/dia.

TABELA 6. Composição e custo da ração para
confinamento utilizando bagaço
tratado.

Quantidade PreçoTotal

bagaço auto - hídrolísado 16.0 t.62
Levedura seca 1.5 3.75

Itilelaço t.5 t.23
Uréia 0.10 0.13

Sais minerais 0.05 0.18

Totai 6St

Fonte: PINOTTi (1986).

Caso todo bagaço excedente fosse utitizado na
atimentaçào de bovinos confinados, seria posstvef engorrler
durante 120 dias um total de 3 milhões de cabeças, que
apresentariam um ganho de peso conjunto de 130 má
toneladas de carne. O abate desses animais colocaria no mer

cado, em plena entressafra, 700 mil toneladas de carne, ou
seja, 25% da produção anual brasileira.

Ao lado da produção de carne, deve ser con
siderado também a produção de esterco, obtido
através de gado em confinamento (quinze
quiios/cabeça/dia), o que viria a reduzir os custos
com a adubação do canavial, mantidos pelas
destilarias. Esta nova tecnologia abre amplo
espaço para o setor sucro-alcooleiro, que a partir
de seus subprodutos poderia produzir proteína
de origem animal, economicamente viável, ao
lado da produção de energia carburante.

Como a agroindiístria sucroalcooleira produz
além do abagaço tratado e levedura, também o
melaço, fonte energética na alimentação animal,
temos assim os componentes essenciais para a
composição da raça animal, ou seja, o volumoso,
a proteína bruta e a energia.

A implantação de unidade de produção de
ração, anexas às usinas e destilaria provocarão
por certo uma revolução tecnológica do setor
agropecuário. A atividade de engorda e pro
dução de leite de bovinos em confinamento será
altamente viabilizada nestas condições e tenderá
a se expandir, conduzindo às seguintes vanta
gens:

- produção de carne de qualidade superior
- maior rendimento de carcaça
- obtenção de novilhos gordos na entressafra
-exploração intensiva em pequenas

propriedades - carne e leite
- produção de adubo orgânico
-libera grande potencial de tenas de

pastagens para a lavoura.
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DOS REBANHOS BOVINOS

o CRIADOR E A FECUNDIDADE DO

REBANHO

A fecundidade tem grande valor econômico e merece que o criador ou aquêle
que tem sob sua responsabilidade a exploração pecuária dedique um

pouco de atenção a ela.

ESTARÁ O CRIADOR
TIRANDO O MELHOR

PARTIDO DA FiCüNDIDADE

DOPLANTEL?

Nem ̂ mpre o criador tem possibilidades de procurar em livros
e revistas notícias de intere^e de sua exploração e respectivo me
lhoramento.

Às vezes, são muíros qs afazeres e nem sempre a exploração
pecuária é a activídade que o maior rendimento dá ao fazendeiro:
outras vezes, findo o dia, tendo suportado condições adversas de
meio c com a obrigação de madrugar, pouco tempo e disposição
terá para verificar elementos liec^sáríos a estudar a questão.

Uma análise de tais elementos ̂permitirá ao criador decidir sob
que aspectos poderá estar ou não a contribuir para conseguir os
itsultados que seriam de esperar.

C^) Dr. Walter Battisíon, falecida em 1991, foi por mudos anos
colaborador desta Revista e a partir desta edição publicaremos
novamente alguns t^rtigos de sua autoria, que pelo conteúdo
nunca perderão sua atualidade. Esta é uma homenagem aquele
que foi um grande amigo dos pecuaristas. A Redação.

20

(*) Walter Battislon, Méd.

Fator de grande importância, no rendimento da exploração de
gado bovino de çarne ou de leite, é a fecundidade do rebanho
reproduTpF; dela depiende o numero e quilos de carne ou de leite a
obter. Quanto maior a fecundidade, maiores serão as dis
ponibilidades era animais para abate e mais vezes as vacas poderão
entrar em lactação; além de se poder obter mais fêmeas crioulas
para reposição.

Estão também intimamente relacionadas com esta características
as possibilidades de melhorãmento. Para que se possa escolher as
melhores fêmeas, é indispensável que haja um numero anual de
crias que ultrapasse o de elementos eliminados por velhice, aci
dente, infecundidade etc. e compense a mortalidade. Nada adianta
ter muitas vacas e poucas crias ou que estas morram cêdo.
A fecundidade tem, portanto, grande valor econômico e merece

que o criador ou aquéle que tem sob sua responsabilidade a
exploração pecuária dedique um pouco de atenção a ela; não poden
do aumentar o nível de fecundidade do rebanho, pelo menos evite
que ela se reduza. Veremos, a seguir, a parte prática do problema.

UMA SÓ OU MAIS QUE UMA
ÉPOCA DE COBERTURA?

Os criadores que utilizam uma única época de eqbriç^
provavelmente não conseguem de seu rebanho o número de cnas
que poderia obter numa segunda época. É natural que nem tôdas as
vacas que pariram para o fim da época de nascimento estejam
durante a época de cobrições, a ser novamente fecundas, mas j
poderão ser mais tarde, numa segunda época. Entre nós, as cober
turas não controladas em geral ocorrera na primavera, com nas
cimento na estação chuvosa. ^ ,

Técnicos portugueses, trabalhando com lote de vacas leitoras
cobertas a mão durante todo o ano, verificaram maior porGentag^
de nascimentos nos meses de Novembro, Dezembro, Janeinx
Março, Junho e Julho.

HAVERÁ NÚMERO SUFICIENTE
DE TOUROS?

Quanto mais acidentado for o terreno, mais extensa a área do^
cercados e mais densa a vegetação, mais reprodutores sei^
necessários para a cobrição do mesmo grupo de fêmeas no regüise
extensivo.

Morrison diz ser de 25 a 30 o número de vacas a que um

deve servir, podendo esse número baixar a 15 e 20 nas regsc^
montanhosas, sempre nos regimes de campo. Nas cobrições a
os garrotes até dois anos podem cobrir 25 a 30 e os de mais o-
anos, 40 a 50 fêmeas. Antes do dois anos, os novilhos não
efetuar mais de duas cobrições por semana.

Em rebanho que conhecemos na zona Paulista, constituido^ée
mais de 600 fêmeas parideiras de córte, trabalham 27 touros,
no campo, lendo-se conseguido 90% de nascimentos.

De modo geral, porém, os criadores destinam cêrca de
vacas para cada touro e o índice de nascimento permanece ao re-cli:^
de setenta por cento.

SERÁO EMPREGADOS TOUROS
DEMASIADAMENTE VELHOS ?

O criador sabe que a atividade sexual dos reprodutor^
culinos diminui com a idade, mas, por vezes, motivos de
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eoonômira obrigam-no a mantê-los por mais tempo do que
devmam, ipoi* não haver possibilidade de os substituir, o que não

de se refletir na fecundidade da manada.

Embora haja variações de animal para animal, o ardor sexual do
tpufó diminui depois dos oito anos de idade; além disso, a
moviméhtação do macho mais velho, no campo, é mais demorada e
di0dl.

NÂO HAVERÁ DEFICIÊNCIAS
DE NUTRIÇÃO DOS ANIMAS?
Tanto defídências de natureza quantitativa, como deficiências

de natureza qualitativa podem atuar sôbre a vida reprodutiva do
gado bovino, direta ou indiretamente. A insuficiência de alimentos
pode verifícar-rse pela falta de cercados e manutenção dos animais
em cuirãl, nos períodos de sêca, e nas zonas em que o número de
cabeças ultrapasse as possibilidades de pastagem ou como
conseqüência da ação espoliadora dos parasitas. A maior parte do
rebanho brasileiro deixa de procriar por que tem fome, seja quan
titativa, seja qualitativa.
A carência de certos elementos reflete-se na reprodução, espe

cialmente a vitamina A, o fósforo, o cobre e o cálcio. São con
hecidas peiturbarções no touro, em conseqüência de carência de
vitamina A; antes de serem atingidas as faculdades de reprodução,
tomani^ aparentes outras perturbações, que serviriam para orientar
e alertar o criador.
Os sintomas de deficiência de fósforo podem-se verificar desde

que a porcentagem dêste elemento, na matéria seca, seja inferior a
O 14% que corresponde às necessidades do crescimento; abaixo
desse mínimo, o equilíbrio geral será afetado e lògicamente o poder
reprodutivo. Os "sintomas" dos calores e fenômenos correspon-
d^tes alterara-se nas fêmeas que têm deficiência de fósforo e ou
tros miero-«lementos.
O cobalto, até há pouco relegado a plano secundário pelos

criadores, pode causar distúrbios da fecundação, quando o animal o
recebe em quantidade inferior à necessidade. Antes que isso
aconteça, porém, surgem sintomas, abaixos relacionados, que
podem alertar o criador: falta de apetite, diminuição da produção de
leite falta de resistência orgânica, magreza acentuada, pêlos ásperos
c sem brilho, crescimento retardado ou nascimento de animais
defeitu^c» e firacos.

Merece consideração o tamanho dos reprodutores criados com
deGcíêncía mineral: podem não atingir o tamanho adequado para
alcançar a vaca e os saltos, em tais condições, na maioria das vezes
são falhos.

qual o estado sanitário
DOS REPRODUTORES?

Facilmente compreende-se que o animal doente não terá funções
crônicas bem desempenhadas; o mesmo acontecerá, forçosamente,
com a parte reprodutora. Quase todas as moléstias infeciosas têm
repercuisâo na vida do animal, mas as piores são as que se ligam ao
aparelho sexual; algumas são próprias desta parte (vibrose,
iffcomoníose etc.) mas outras, ditas gerais (tuberculose, pneumonia,
etc ), também podem afetar o valor reprodutivo da vaca ou do touro.

Abortos, CTÍas mortas, bezerros que morrem logo após o nas-
QtrmlOt diminuição do índice de nascimento podem ser indícios de
Wis:elose, irícomonióse, vaginite etc. Um veterinário gaúcho afirma
cm, 15% dos casos de infertilidade, considerando o rebanho todo.

ocorrem por causa desse grupõ de mpléstías.
Todas as doenças que inddem no l^tfÇuIp e aãexos. especial^

mente as que produzem inflamaçãpi ̂ etaráup ipoder j^ndaã
machos. Há males que destroem o e^télió' gemiiãatívp^d^
matozoide e outros que "tampam" ps canas onde essas cêld^^
devem passar para chegar à Nieste spxõ, as laâãi^çG^ sãP
responsáveis mecânicos pela infeeundidade ê é çõmum Vèrein-se
vacas estéreis depois do aparecimento de vaginite.

Devem ser lembrados os tumpresí as de^plaçeii^;^
metrites por infecção ou elemeatES que devdi^i ter sid^
eliminados etc, como causadcnês da^ inferiilidade ̂ têmporánpou
crônica.

HÁ CONTROLE NA AQiUlSIÇÃO
DE REPRODUTOllS ¥1Í® QS Pi
PLANTÉIS DESCONIIÍCIPOS?
A compra de animal reprodutor, sem os devidos cuidados

sanitários, pode ser a responsável pela intrõduç^ de doenças de
reprodução. Quantos rebanhos de Valor tiveram seu índice de
cimento diminuido e também suá imp(^|nGÍa eGOnômjt^ afetada,
em conseqüência da a^o de um aninoal pomprado sem cb exames
devidos!

Às vezes, o animal não é comjpurâi^, ro» recebido de presente e
o criador sente-se sem forças para exi^r cs exam^; ouUas vezes,
são animais emprestados.

Do ponto de vista sanitário, é muito rnais segura ai compra de
animais bem novos, em vez de adultos, ̂ is ainda inão tivemm c^
tacto sexual e, assim, teião o^s possibilidades de se revelar sadios.
Entretanto, sob o prisma Kiotéaiieo, é mais adequado adquirir
reprodutores que já tiveram filhos, isto é, os "testados"; em. tais
situações, deve-se exigir sempre o tfâtesanilário.

AS RAÇAS ADAPTAM-SE ÀS

CONDIÇÕES ECOLÕGiCAS
DA REGIÃO?

Algumas raças e muitos aniiaais, ao se mudarem de regiões
muito diferentes em relação ao clima, sofiém diminuição do poder
reprodutivo: isso é freqüente com bovinos provenientes de regiões
frias em outros paises. e que não se adaptam às condições nt^sas de
zona tropical OU subtropical.
É crença geral que, em regiões de temperatura média, acima de

vinte e um graus centígrados, os bovinos de corte oriundos dai
Europa, especialmente das "raças inglesas", muito dificilmentú
prestarão como reprodutores.

Há a considerar que animais de raça européia, erribóra possam
ser mais frios* entre os nossos, podem dar nascimenio a filhos que
venham a ser excelentes reprodutores; os animais nativos érti geral,
têm melhor índice de reproduzo em relação aos importados.

SERÁ Evitada a
CONSANGÜINIDADE?

Nas cria^ mal organizadas, ê freqüente o m^amento de
parentes muito próximos; é comum o touro cobrir suas próprias fi
lhas ou irmãs. Se o plantei for muito puro ou de linhagem cort-
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trolada, isso não terá grande importância; mas, nas condições co
muns do nosso interior, o problema toma-se sério.

Quantas vezes acontece a cobertura entre bezerros criados em

comum, sem que o proprietário venha a perceber o fato?
Quando tal acontece, pode haver diminuição do índice de

reprodução, por causa da consangüinidade.
O melhor que o criador pouco organizado pode fazer, para con

tornar a situação, é marcar na bezerra, ao desmamar, o número da
mãe e mais outro algarismo; assim saberia, a qualquer tempo, que a
novilha 43-1, por exemplo, é filha ou filho da vaca 43; coisa seme
lhante poderia ser usada, para machos; c assim por exemplo, o
bezerro 4-62 seria o 62® filho do touro 4.

Nas criações controladas, a marcação é feita era livros, ou os
touros são separados era piquete, com as fêmeas que pode cobrir.

passa anos "vazia". Há inúmeros meios de identificar o animal que
pariu, mas o mais prático, especialmente em bovinos de corte, é
marcar a fogo, com o número final do ano, a vaca que pariu
naquela data; conforme o sexo, poderia variar o lado da vaca, mas
isso não é muito praticável. Teria o criador, depois de certo tempo,
facilmente, a identificação das boas criadeiras, pois a vaca que criou
em 1963 teria um 3, em 64 um 4 e assim por diante. Quando fosse
ocasião de descartas, as fêmeas que não tivessem números seguidos,
seriam consideradas "falhadas" ou, pelo menos, vacas que parem
animal morto.

1
que \

NO "DESCARTE", O CRIADOR

LEMBRA DO FATOR

"INFERTILIDADE"?

Parece de pouca importância o que acabamos de expor mas se
lembramos os cálculos feitos por J.C. Giudice (Revista dos
Criadores, novembro de 1961), o rebanho de seu Estado era foc-
mado de 2.632.111 ventre (vacas em ponto de cria) e 1.246.903
bezerros, o que dá o índice de 47% de fertilidade do plantei. Se esse
Índice fosse de 80%, o que é perfeitamente normal e possí\-eL
haveria 885.965 bezerros mais, o que representaria, na ocasião,
valor econômico de mais de um bilhão de cruzeiros.

Era um pequeno rebanho, é natural que o proprietário se lembre
de todas as vacas e suas crias; nas grandes criações, isso é
impossível mesmo que haja um "peão" interessado. Haverá sempre
esquecimento ou confusão e alguma rês, lida como boa reproduiora,

O fazendeiro gaúcho teria, no momento da venda, mais 420.4S2
novilhas a mais de bezerras ou novilhas, representando mais de
quatro bilhões de cruzeiros. Em S. Paulo, o problema é semelhante
e deve ser encarado com maior atenção.
A infertilidade dos rebanhos nunca deverá ser menosprezada

pelos criadores e pelos poderes públicos.

Práticas Culturais Controlam a Invasão da Tiririca.

Reinaldo Forsttr

Em razão do longo tempo de
permanência no solo, costuma-se clas
sificar a tiririca (Cyperus rotundus) co
mo invasora com características de erva
daninha. De fato, a capacidade da plan
ta em se alastrar mostra-se bastante
efetiva, após infestar uma área. A tiririca
espalha-se por solos de uso agrícola e
gramados. Após implantada, tem
erradicação difícil, mesmo com o
manejo corrreto dos solos cultivados.
Não há, portanto, manejo para conter
sua multiplicação. Nem controle
efetivo, biológico ou químico. Há apenas
práticas culturais para coibir sua
multiplicação e possível reinfestação,
A tiririca pode se multiplicar por meio

de um único tubérculo ou batatinha,
transportada em mudas de torrão, ou
pela ação das máquinas agrícolas.
Esses equipamentos, como arados e
grades de tração para tratores,
íracionam os tubérculos e, ao longo do
percurso, arrastam os pedaços para os
pontos mais distantes. Os pedaços
abandonadas formam novos focos de
infestação e conseqüente multiplicação.
Trata-se de um dado que o agricultor
deve conhecer sobre a tiririca, para a
redução de danos na propriedade.

Queima da Batatinha

É importante saber também que o
esterco coletado ou preparado em
locais já Infestados constitui outro pro
pagador da planta. Em sua transfe
rência para a cultura pode fiaver disse
minação oculta das batatinfias de
tiririca Em geral, elas estão interligadas
por rizomas, extensões que parlem de
um bulbo, e em sua extremidade desen
volvem novo bulbo. O corte ou secção
destes rizomas inicia uma nova planta,
principalmente quando há condições
ideais de umidade, suficiente para a
formação de torrões.
O agricultor necessita, portanto,

atentar para as infestações por tiririca,
pois a planta, em termos de nutrientes,
compete com a cultura em grau muito
mais elevado, do que outras invasoras.
Recomenda-se observar o primeiro foco
de infestação e limitá-lo. Assim, a
eliminação, além de menos onerosa,
não permite à tiririca alastrar-se por
todas a área de plantio, o que implicaria
uma eliminação muito mais difícil, para
não dizer praticamente impossível.

A primeira medida após iimitario
foco, se houver grande infestação, con

siste em proibir que as máquinas revoP
vam o solo nessa reboleira ou foco ini
cial. A erradicação, em situações de in
festação danosa, consiste na operação
manual, com uso de enxadão, para ar
rancar as batatinhas, afastando-as dc
local de plantio, colocando-as ao sol e
se possível, queimando-as. Quanto à
utilização de herbicidas, apesar de ge
neralizada tolerância da tiririca a este
controle, há possibilidade de compen
sação, já que se pode evitar o postenci
alastramento das batatinhas. Evidente
mente, o solo na área do foco inic.t
pode permanecer impróprio para o plar-
tio, no tempo de efetividade do her-
bicida. Mas, ainda assim compensa ja
que se sabe que a tiririca, quando nàc
cuidada, pode infestar toda a área des
tinada ao plantio e impossibilitar »
produção agrícola.

Reinaldo Forster é a^rfnwma f
pesquisador de Plantas Imasaras da
Centro Nacional de Pesquisa th Drfesm
da Agricultura (CNPDA), da Empresta
Brasileira de Pesquisa Agropecuíri»
(Einbrapa), emjagiiariiina, SP.
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R ACA CANCHIM: UM PADRÃO DE

PRODUTIVIDADE

Para os pecuaristas a escolha da raça que
melhor atende suas necessidades depende da
precoddade, fertilidade e maior lucro final.
De acordo com as pesquisas realizadas pelo
Instituto de Zootecnia do Estado de São

Paulo, a raça CANCHIM tem demonstrado
preencher estes quesitos.
O Canchim é o resultado do cruzamento

alternado de touros charoleses com matrizes
zebus, e seu nome é uma homenagem à fazen
da onde se realizaram as pesquisas em São
Carlos, SP. O objetivo principal do trabalho
que resultou no início dos anos 50 no
Canchim, foi obter animais que incorporas
sem a rusticidade do Zebu com a precocidade
e qualidade de carne do Charolês. Hoje já
podemos comprovar este cruzamento. O
Canchim vem demonstrando perfeita
adaptação às condições tropicais, resistindo
ao calor e ao frio, aos ectoparasitas e respon
dendo bem aos regimes de pasto e con-
finamento. Por outro lado, a liderança do
Canchim durante anos nas Provas de Ganho
de Peso vem atestar sua aptidão como raça
produtora de carne. Este ano mais uma vez a
raça Canchim obteve grande destaque na
Prova de Ganho de Peso/91, em
Scrtãozinho,SP, apresentando a melhor

média diária de ganho de peso entre todas as
raças, o animal com maior peso ajustado aos
378 dias e ainda classificou 12 animais jul
gados Elites. A raça presta-se também à
criação de novilhos precoces, tern um bom
rendimento de carcaça e tem um grande
potencial como "raça cruzante". Estas
características têm motivado diversos

pecuaristas a formar a raça Canchim, que
atualmente conta com um mercado que cresce
ano após ano. A própria - ABCCan
Associação Brasileira dos Criadores de
tànchim - tem registrado anualmente um
número cada vez maior de nascimento de
aniinaise tem percebido que a avaliação feita
pelo técnico para dar registro definitivo após
IH meses para fêmeas e 24 meses para machos
tem .selecionado os criatórios. Em 89 foram
feitos 6.023 registros provisórios; eim 90
foram 8.751 c em 91 foram 9.155, porém
foram emitidos 4.717 registros definitivos em

f®; 5.1.33 cm 90 e 3.893 cm 91, demonstran
do que o controle de qualidade é rigoroso

Canchim significa: rusticidade e precocidade

para que a raça se desenvolva a cada
cruzamento. A ABCCan conta hoje com 236
sócios, um ntjmero bastante significativo
para uma associação que tem apenas 20
anos de idade.

CANCHIM: UM MERCADO

PROMISSOR

O desempenho da raça Canchim na
pecuária de corte nacional tem se destacado a
cada ano. A ABCCan - Associação Brasileira
dos Criadores de Canchim - chegou ao final
de 1991 com a certeza de que o ano foi alta
mente positivo para a criação da raça no
Brasil. Corn o mercado mais amadurecido, a

Associação promoveu exposições oficiais de
grande porte e apoiou a realização de outras
11 regionais, mostrando a cada evento um
rebanho melhor.

A descentralização das Exposições: a
aprovação do esquema MA de fomiação de
raça, que antecipa em uma geração a obtenção
de animais da raça Canchim; a realização
anual da Exposição Nacional que antes era

bienal e a informatização dos serviços da
ABCCan contribuíram para o fomento c
expansão da raça nas principais rciões do
país.

Os estados de São Paulo e Paraná contam
com o maior número de criadores. 117 e 3.^
respectivamente, porém as refines Centro
Oeste e Nordeste têm apreseir Jo um cres
ci menio notório de "canehinzei ros". Os resul
tados que a raça vem obtendo nos leilôc.v u m
animado os pecuaristas com maior número dc
olertas e cifras expressivas. No ano de 1991
o recorde da raça ficou em CrS 7.74 milhões
airançado pelo touro Maracanã da Cloti Ide no
Leilão de Elite da raça em novembro.

I ara João Paulo Pono, vice-presidente de
promcx;oes da ABCCan, o pecuarista que c.x-

dru"!!^!!"? *1 improva seu padrão
ootet f", 'potencial da mç-a. A diretoria da Associação

SorLl^r"" ' participação de
sional e conquisto ' P™"'"
soras no país. ^ ® promis-
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇSO BRASIIEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

NOTICIÁRIO MARCHIGIANA
A  Associação Brasileira dos

Criadores de Marchigiana, visando mel-
Zr programar o
dos criadores da raça, em Leiioes e
Exposições durante o ano, esta envian
do aos associados um c,uestionario
solic^ando, de cada um, informações
sobre seu interesse em levar animais de
seu criatório nas Exposições e L^loes
fr previstos, bem como, solicitando a
Indicação de novos locais para levar a
^^Os^^Tocais sugeridos, alguns já
tradicionais da Raça Marchigiana sao
os seguintes:

Março
Paranavaí - PR

DO Campo

Ouhnhos - SP e Goiania - GO
qpAraçatuba -

Agosto
Ribeirão Preto

Setembro
Uberlândia - Mia

Outubro . SP e

São Jose do Rio
Marília - SP

Expand S. Paulo
Rauru - SP a

Exposição de Londrina

Está se aproximando a data do início
de uma das mais importantes
Exposições da Raça Marchigiana, a
Exposição de Londrina, que se iniciará
no dia 05 de abril e terminará no dia 12.
A Raça Marchigiana estará repre
sentada com 240 animais Puros, dos
melhores plantéis do país e levará à
leilão, no dia 11/04, 60 lotes de
reprodutores PO previamente vis
toriados e aprovados pelo Departamen
to Técnico da ABCM. O julgamento será
realizado nos dias 08 e 09/04.

Contamos com a presença dos
criadores e interessados, para

prestigiar esse evento de caráter
Nacional.

Mensuração Zootécnica

o Departamento Técnico da ABCM
está iniciando por intermédio do zootec-
nista Roberto Vilhena Vieira, trabalhos
de mensuração zootécnica visando
obter dados sobre o crescimento da os-
satura dos animais PO e PC Mar
chigiana no Brasil.

Esta iniciativa permitirá, após a
coleta de um número razoável de
dados, a elaboração de tabelas das
médias das medidas dos animais nas
diversas idades de seu desenvolvimen-

to. .

Essas informações vem
preencher uma lacuna existente

hS nos dados disponíveis sobre c
^H| comportamento e desenvci-

vimento dos produtos Mar-
gSS chigiana naciona^s^
'HB Possibilitarão aos criadores

melhor avaliação do desenvo!-
vimento de seus animais que

ti poderão ser facilmente com-
»  parados com as médias da
vl|W tabela.
.  As medidas que estão sendo
*  realizadas são as seguintes:

WG ■ •

Rcprucliiior Mon higiana na Exposição de Londrina cm 1991

a) Altura da cernelha
b) Comprimento do corpo
c) Comprimento da garupa
d) Comprimento da cabeça.

nANiDE CAMPEAO® ,A^00-BAURU/90
iÍÍpETININGA/90

ANDE/90
lONDRINA/91

:aMPEáo
araçatuba/91

FAZENDA ITAPEVA

EXEMPLO DA ITAPEVA \s
CAMPEÃO TOURO JÚNIOR
ARAÇATUBA/90
MARILIA/90
ITAPETINlNGA/90
BAU.ru/90
EXPANDE/90

GRANDE CAMPEÃO SÊNIOR
UBERABA/91

VENDA DE REPRODUTORES E MATRIZES PO/CRUZADOS E EMBRIÕES

TEL. (01 1)247.8995 - (0155)22.1916- R. 24 - (0155) 22.1866- R.24
CIAXA POSTAL 131 - ITAPEVA - SP



ANUARIO DOS CRIADOEKS

E AGRICULTORES - 19ti

Grandes comentários sobre a situação e pefs;p:ígMèás É@i
mercados de cereais e oleaginosas, da carne bóvMá»
avicultura, do leite e derivados, cana e álcool, café, ciMco., iojã #
nodllio. O segundo Pacote Agrícola para a safra 1991/92.

41 páginas sobre o DIREITO TRABALHISTA às J
grandes mudcmças ocorridas e as novas tiets étn vigiof-

^ páginas em branco para serem preenchidas, /õípicyrilfe
I  Sk uma verdUjdeira agenda para anotações diârids ipessoõlÉf
■  do que se recebeu e qastou* ocura balanCõs mensais c€Ío quB se recebeu e gastou^ parci bohunçús M
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anuais e o inventário da propriedade.

páginas em branco para seJazer o controiê
SANITÁRIO E CONTÁBIL DOS BOVINOS, ineíiUsiOe ipsfá se
Jazer um controle leiteiro partictdar.

páginas em branco para o controle H^OTÈOMÇÓ,
SANITÁRIO E CONTÁBIL DOS EQÜINOS.

Parta matéria sobre as doenças mais comiiMs nos bôt^toês.
Medicamentos e recomendações.

Sobre EQÜINOS publica o trabalho: A proMéniátiGá dá
éqtdnocultura no Brasil e proposição de um novó «isterniã ge
produção e logo a seguir uma série de interessimtes obs^^çôei
para novatos e veteranos.

Ao lado de outras matérias publica endereços de intefesse
dia classe.

São 376 páginas em volume encadernado, no formafo 21 x
3S cm.

Preço: Cr$ 50.000,00 - Porte ineluído

l^dido de ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES • 1992
cCro pagamento do pedido de um exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 1992, estou
^' metendo com este o respectivo valor de Cr$ 50.000,00 em cheque nomirrol q iDFtÕ^ DOS CRIAboRÉf WA

ofrcsvés de remessa pelo Banco ou do cheque ; ú,:.- V

^^reço: Av. José César de Oliveira,! 75 - CEP 05317 - São Paulo - SP - tel.: (011) 831^7966 ̂R:253
Pòme: -

ou Fazenda:

feldcde Cep Estado................
M./, Data / /

Assinatura



Paulo Armando V. de Oliveira 1
Ricardo Ramos Martins '2

Na Região Sul do Brasil, são tema de ventilação necessitan- tor que possui equipamento
produzidas em média a cada do, para um bom desempenho, para secagem artificial dos grã-
safra 11,0 milhões de tonela- colher o produto com menor os, ou participa de uma asso-
das de milho, sendo as peque- teor de umidade (16%), retar- ciação de secagem comunitá-
nas e médias propriedades res- dando com isto o ponto ótimo ria, utilizando o milho na ali-
ponsáveis por 80% desta pro- de colheita e conseqüentemen- mentação das criações e ne-
dução.
Quase a totalidade do milho lavoura,

que é produzido nos pequenos
estabelecimentos rurais é utili- conta na escolha do modelo a

zado na alimentação de suínos, ser construido é o cus-
aves e gado leiteiro. Normal- to por volume armaze-
mente o armazenamento é na nado. Comparando-se
forma de espiga em condições um silo de alvenaria
que favorecem o ataque de in- (43,2 m^), um silo me-
setos, roedores e o desenvolvi- tálico (48,0 m^) e um
mento de fungos, o que tem paiol modelo Chapecó
ocasionado perdas na quanti- (50 m^), sendo os dois
dade e na qualidade do produ- primeiros com armaze-
to estocado. nagem a granel, obte-
A armazenagem a granel do mos para cada saco

milho nas pequenas proprieda- de milho estocado a
des é vantajosa, em razão de seguinte relação de
um melhor controle de pragas custo: 0,58 sacos no
e pela manutenção da umidade silo de alvenaria, 1,11
dos grãos a taxas adequadas sacos no silo metálico
durante todo o período de ar- e 1,09 sacos no paiol
mazenamento. Paióis para ar- Chapecó, para uma
mazenagem em espiga (mode- capacidade de arma-
los Chapecó Juruna e Anta zenamento de 550,
Gorda), que possuem proteção 600 e 250 sacos, res-
contra ratos e possibilitam o pectivamente (preços
uso de fumigantes no controle de agosto/91).Diante
de insetos tem sido largamente disso, projetou-se no
difundidos em nosso meio, po- CNPSA um silo grane-
rém apresentam deficiente sis- leiro de alvenaria para

550 sacos de capaci-
u eng-Anr'-: dade estática e ventila-

raca,Pailal2lCbP89.700 Concordia-SC
21 Eng-Agr' Eacnsionina da EMATEHmS. Caixa ÇaO fOrÇada, COm OP"

p„wiai 2727 CEP 90.060 - Poria Alegre ■ RS. - ,
çao ao pequeno produ-

te aumentando as perdas na cessitando, portanto, de um lo
cal mais adequado para esto-

Outro fator a ser levado em cagem.

■o

■t>
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SILO DE ALVENARIA PARA AR

MAZENAMENTO DE MILHO
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RECOMENDAÇÕES

Cínenfo Ouelmodo

rfaiSDOftn^^Q

Mõve

TÉCNICAS:

Paredes - devem ser de al
venaria de tijolos (6 furos) ou
blocos pré-fabricados de con
creto, com reboco somente na
parte externa.
Impermeabilizações - no

piso, rebocos externos e bal-
drames, para evitar umedeci-
mento por ação das intempé
ries ou por capilaridade, utilizar
impermeabializantes tais como;
manta elastomérica (BUTYL ou
EPDM), SIKA 1, IGOL 2 ou si

milares.

Orientação - o depósito de
verá ter orientação norte/sul no
sentido de seu maior compri
mento, sendo que o ventilador
para aeração deve estar volta
do para o norte (conforme
planta baixa).

Cobertura - deverá ser de te

lhas de cimento amianto (6m) e
possuir cumeeira ventilada,
para que a resistência a passa
gem do ar seja mínima.

Ventilador - deverá ser do

tipo axial e fornecer uma vazão

de 15 m3.min-1 em condições
de vencer uma pressão total de
8 mm de coluna de água, com
a finalidade de preservar a
qualidade do produto estocado.

Dutos de aeração - o duto
principal e os secundários, de
verão ser recobertos com cha

pas galvanizadas n- 18 (1,27
mm), sendo as áreas de suas

superfícies com mais de 10%
preenchidas com perfurações
(3 mm de diâmetro).

Carga e descarga - é reco
mendável utilizar os desníveis

naturais do terreno, sempre
que possível, para as operaçõ
es de carga e descarga do silo.
Para efeito de projeto conside
rar um ângulo de repouso de
30®, tendo os grãos de milho
umidade <13%.

Operação de resfriamento -
para diminuir a temperatura da
massa de grãos com a finalida
de de preservar a qualidade do
produto, devemos proceder a
aeração, que pode ser realiza
da durante o dia ou a noite. A

aeração é possível quando a
diferença de temperatura entre
o ar e os grãos estiver entre 5°

a 7°G, independentemente da
umidade relativa do ar.

EMBRAPA Cx. Postal. 21 Td: -UCÓSI-
CEPmoO-Coanráa-SC.

Para se obter uma boa safra precisa-se escolher uma boa semente,
CONSULTE-NOS

de Criadores - Comércio de Produtos Agropecuários
Av Dí José César de Olr/elra, 175 - Tel.: (011) 831.7966
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NELORE

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

OS

MESTRES

RECOMENDAM

E

AVALIZAM

f

RUBICO DE ANOTADE CARVALHO

A CIA. AGRÍCOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS COMEÇOU O SEU TRABALHO D
SELEÇÃO DE NELORE HÁ 21 ANOS. AOS POUCOS, O PLANTEL FOI SE

COMPONDO, TENDO COMO BASE, ANIMAIS DE GRANDES LINHAGENS. OS
investimentos foram altos, mas os RESULTADOS SURGIRAM.

COM 21 ANOS DE SELEÇÃO, ACREDITAMOS TER ATINGIDO A MAIORIDADE D
PLANTEL. MAS É CLARO, QUE PRECISAMOS CONTINUAR CRESCENDO E
MELHORANDO. O IMPORTANTE, NO ENTANTO, É QUE JÁ CONSEGUIMOS

GRANDES RECONHECIMENTOS.

OS MAIS IMPORTANTES VÊM DOS MESTRES DO NELORE: TORRES HOMEM
RODRIGUES DA CUNHA E RUBICO CARVALHO. HOJE, COM GRANDE SATISFAÇÃO.

fazemos parte dos leilões nobres e fechados, destes notáveis
CRIADORES, entendemos QÜE,MUIT0 AINDA TEREMOS QUE FAZER,PARA

ATINGIR O Nível dos maiores criadores, mas o simples fato de merecer
A CONFIANÇA DE TORRES HOMEM E RUBICO CARVALHO, JÁ NOS TRAZ, SEM DÜVIÜA.

UMA GRANDE SATISFAÇÃO. PORTANTO, AOS MESTRES, OBRIGADO PELA
RECOMENDAÇÃO E AVAL. TUDO FAREMOS PARA CONTINUAR MERECENDO

ESTES CRÉDITOS.

ZILLO - PRESENÇA CONFIRMADA EM 1992
leilão VR de UBERABA / MAIO DE 92 - CONVIDADO ESPECIAL

leilão BRUMADO em BARRETOS / JULHO DE 92 - PARTICIPANTE
leilão VB especial São PAULO / NOVEMBRO DE 92 - PARTICIPANTE

CIA. AGRÍCOLA LUIZ ZILLO
E SOBRINHOS
Lençóis Paulista - SP
Fone; 0142 - 63 0903



NELORE

ANTES DE COMPRAR

FAÇA TODAS AS CONTAS.

ADICIONE MUITA RAÇA E QUALIDADE

DIMINUA OS RISCOS DE INFERTILIDADE

DIVIDA OS PROBLEMAS DE CRIAÇÃO

MULTIPLIQUE SUA SATISFAÇÃO DE CRIADOR

FAÇA AS CONTAS E FIQUE COM O NELORE

O PRODUTO FINAL QUE CONTABILIZA LUCROS
PARA SEU PLANTEL

EM JUNHO, EM SÃO PAULO, VOCÊ TEM UM
:  ENCONTRO MARCADO COM O 5a LEILÃO NELORE DA cia. agrícola luiz zillo
^ILLO - SP. faça as contas. FALTAM POUCOS MESES, f sobrinhos

VALE A PENA ESPERAR. fSi42'mo903



BOTAS E ESPORAS PENDURADAS
Gen. Diogo Branco Ribeiro

Os jogadores de futebol, cráques
absolutos do grande esporte bretão,
tradicionalmente popular entre nós,
bastante praticado na Európa e, por que
não dizer, em todo mundo civilizado,

quando encerram suas atividades

esportivas profissionais, dizem todos
eles: "PENDUREI MINHAS

CHUTEIRAS DE ESTIMAÇÃO".
Assim, por analogia, os eqüitadores

que se prezam não deixam de ser

autênticos atletas nas diferentes

modalidades de hipismos
no decorrer de suas vidas

ligadas aos deportos ÍHMHH
eqüestres e, notadam ente, Ca||||M
ao cavalo como o maior ir

exemplo simbólico de
nobreza animal.

Sc os jogadores de ijlBtaW
futebol, repletos de •
glórias, orgulhosamente ■■■pi i-
penduram suas ^.
ferramentas de trabalho,
que são as estimadas
chuteiras, também, por '
insomia o mesmo direito
cabe os detentores de

tantos troféus hípicos
pendurarem,
carinhosamente, suas
BOTAS E ESPÓRAS, na "
ocasiao em que se afastam
da eqüitação por motivos
óbvios...geralmente idade avançada,
saúde, etc..

Apaixonado por tudo que diz
respeito à nobreza da arte eqüestre,
lendo nascido no lombo do cavalo
comoco.siuma falíir liguradamenle,
aprendeu a cavalgar desde menino na
fazenda de seus avós cm
Guarapuava-PR., tornando-se exímio
gincte mirim. Possivelmente, es.sa
vocação nata o levou à carreira militar
para .servir junto da Cavalaria, a
poderosa arma dos heróis dos velhos
tempos, conscienlizando-se dos seus
fabulosos empregos tãticos e
estratégicos. Em conseqüência, não
resta dúvida, de que viesse apliair

No CP

conhecimentos hipotécnicos e
científicos adquiridos na Medicina
Veterinária, na Zootecnia, na
Hipologia, na Eqüitação, na
Eqüideocultura e muitas outras
biotecnologias correlatas de interesses
bélicos usuais dos exércitos bem
equipados, além do atendimento
específico ao ruralismo de uma
agropecuária evolutiva funcional para
o necessário equilíbrio demográfico
populacional em crescimento

OR 5. ciH C'tiriilba.PH. IW5S. Da cscjucrda para direita os Majort
veterinários: Diogo Branco Ribeiro, Clóvis Vianna e J. Lacombe

considerável e um tanto desordenado.
As saudosas lembranças ficam por

conta do diálogo entre as BOTAS c
ESPORAS, Já penduradas, as quais
tetxm comentários que não devem ser
esquecidas.

Acham-se elas (Bolas e Esporas)
penduradas num ostentoso relicário
bem no fundo do extração, onde
conversam intimamente, quem sabe até
todos os dias horas a fio, para os fatos
não cairem no esquecimento e nem o
seu promotor se veja no ostracismo.

É bem provável que e.ssas imagens -
botas, espóras, selas, chicotes e outras
peçíts importantes do cavaleiro - sejam
assuntos corriqueiras de Cursos de

Eqüitação, de Clubes Hípicos e de
outras entidades similares, na vivência
de um passado de estímulos e vitórias
consagradas na arte de eqüitar.
Entretanto, nesse curioso diálogo das
BOTAS e ESPÓRAS é tema exclusivo
de quem entregou a típica vida, desde a
infância numa luta titânica, de uma
profissão tida como verdadeiro
sacerdócio no cumprimento fiel de
todos os segmentos que a compõem,
não só de lazeres como de cruciantcs

sacrifícios, às vezes
sLijeiros aos eventuais

miHBKS riscos da própria saúde.
Contudo, se colocados
nos pratos da balança osI r-- ■■ ;-j ■ pi-azeres e os sacrifícios,

'iiWS-I c-crtamente, haverá
CL|uilíbrio, porque a

—t-ri-rA satisfação dos resultados
I; ! ; !; I ; I: •; obtidos com muito

•  ' carinho, garra, dedicação
c amor levam ao espírito

—  - a consciência da vocação
-  - realizada durante uma

existência bem

,  , aproveitada.
MMMimmMli Assim, talvez, a

eqüitação aliada à
nobreza do Cavalo

us Majares tenha-lhe forjado o canller
ico/nbe . , .

dc princípios scniimcntais
na pretensão dc tornar-lo

um cavalheiro, antes mesmo de lazc-lo
cavaleiro de escól entre seus pares,
graças a execução desse idealismo
almejado e alcançado por esiorços
próprios.

DIÁLOGO DAS BOT.ÃS
COM AS ESPÓRAS:

- AS BOTAS SE DIRIGINDO ÀS
ESPÓRAS: lembram-se de quando era
ainda aluno dc Eqüitação do então Ten,
Cav. Gerardo Abastado Amoroso
Magcla e do então Cap. Cav. João
Augusto Montarroyos (ambos com o
Curso da Escola dc Eqüitação),

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 19M



winferindo-lhe o 1- lugar da turma com
nota máxima, entre seus colegas? E
passou daí a trabalhar e aquecer os
cavalos de salto e adestramento dos
seus instrutores? - Sim, respondem as
cspóras.

- AS ESPORAS AGORA

perguntam para as BOTAS;
lembram-se daquela ocasião, já como
Aspirante no picadeiro fechado dos
Dragões, numa instrução de eqüitação
dada aos aspirantes estagiários pelo
então Cap. Cav. Ortegal Novaes
(também com o curso "C" feito em
Saumur, na França), quando um cavalo
sáe de forma corcoveando

violentamente com outro aspirante
montado, derrubando-o e

niachucando-o ao ponto de ter sido
socorrido no hospital, paralizando a
instrução por instantes...? Toda a turma
apiou em seguida o instrutor mandou
que montasse no tal cavalo baldoso,

chegasse as espóras para faze-lo
corcovcar até cansar, íissim foi
Cumprida a ordem e o animal

entregou-se banhado em suor?

Perminada a instrução, ao sair do
picadeiro, foi elogiado pelo Ccl.
Comandante do Regimento, pela
Oficialidade assistente da tribuna e
abraçado pelo seu instrutor, então Cap.
Ottegal? Perguntou-lhe ainda o Gel.
Comandante num linguajar bem sulino:
& gaúcho guri? prontamente, veio a
resposta: não senhor, sou parantiense: :
então tu és guarapuavano? - sim

t>cnhor. Comenta o Coronel que no
posto dc Capitão servira no antigo 5'-
K-C.D., sediado na cidade dc Castro, e
os melhores cavaleiros do seu

esquadrão eram soldados oriundos dc

Cuarapuava... Dizem orgulhosamente
"s c.spõras que tudo aconteceu por
Ciusa dc suas afiadas c novas rosctas.

^'ni, plenamente as botas concordam
com as espóras.

- BOTAS E espóras, continuam
Oialogando: estivemos sempre
presentes na honrosa e dignificante
this.sãíj dc Poria-Bandeira dos Dragões

e do 12- R.C.I., nas comemorações de
datas cívicas e de outras solenidades

oficiais. E verdade..., confirmam elas.

- BOTAS E ESPÓRAS...: já nos
postos de 2- Tenente, 1- Tenente e
Capitão, participando de concursos

hípicos e jogos de polo, obtendo

General Oiu^o Branco Ribeiro em frente o \eile

Fazenda Daysc, em Ilapciiningu,

magníficas classificações e ricos
troféus, graças às nossas eficientes e
precisas colaborações.

- BOTAS E ESPÓRAS...: para nós
um dos desfiles miütares de maior

relevância histórica contemporânea foi
o do IV Centenário da Cidade de São

Paulo, quando no posto de Capitão,
desfilando num findo potro castanho de
nome Buriti, compunha o Estado Maior
do General que comandava as tropas na
parada pelo Vale do Anhangabaú.

Realmente, foi um ato emocionante e
bastante maraintc para todos.

- BOTAS E ESPÓRAS ...: no posto
de Major continuamos dando nossas

dedicadas contribuições cm todas as
formaturas ilitares, além das atividades
esportivas eqüestres, quer nas provas
de salto, quer no pólo, quer em
marchas de resistências e quer ainda
outras cavalgadas de treinamentos em
trabalhos dc exterior.

- BOTAS E ESPORAS...: na ativa

jamais deixamos de acompanhá-lo em
todas as suas fijnções.

- BOTAS E ESPÓRAS...: na
Reserva, no posto de General de

Brigada R.l aconteceu a nossa
despedida do pólo, numa memorávelÍ festa em Avaré,

jogando de número 3,
sua posição, ora um
tempo de 6 minutos no

time local, ora outros 6

minutos no time

visitante dos Irmãos

Aranha e assim

sucessivaente até o

término da partida, que
foi um amistoso

apenas de quatro
tempos, motivado pela
lalta de treino,

adaptação aos cavalos
desconhecidos c aos
tacos de tamanhos

,  diferentes dos seus,,k^upropn..i..i. apesar disso, ainda
conferimos dois

espetaculáres tentos.
Evento desta natureza fica eternamente
gravado em reminisccncias...

- BOTAS EESPÓRAS..C há bem
pouco tempo, antes de sermos

definitivamente penduradas,
continuávamos cavalgando com
determinada constância pelas
invemad^ das fazendas, na práticafoncional campeira do manejo com o
gado, o que signifiaiva momentos de
ccordaçoes inesquecíveis de outras

tantas passagens fabulosas de nossas
vivências predestinadas no
cumprimento de uma vocação.

,  - Dó 1 AS E ESPólUVS NO
ultimo D,AL0C0;.^„Í1°„
estamos aposentadas, realmente"

miS Peln justa e
à humildade eãobe^iS"'"'"^
eficic^n'ie'Imb™um.^"'' Podemos oferecer
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o Cavalo Morgan no Brasil

A raça Morgan foi introduzida no Brasil, na década de 30, portanto
há 60 anos, através de duas importações; uma feita por particular e
outra pelo Ministério da Agricultura. Os primeiros descendentes
destes animais importados, foram registrados no Herd Book Collares,
em Pelotas e deram im'cio ao núcleo do Morgan no Brasil.
A partir daí, alguns criadores adquiriram reprodutores e os

cruzaram em suas mamadas. Infelizmente, não houve, naquela
ocasião, a preocupação do registro destes animais ou de novas
importações e a Raça Morgan não teve continuidade, a não ser através
de pequenos núcleos remanescentes nos municípios de Pelotas,
Camaquã, Herval e Santa Vitória do Palmar. O cavalo Morgan, no
município de Camaquã, foi introduzido pelos irmãos Mário e Pedro
Crespo, a partir de um garanhão adquirido em Pelotas e descendente
do primeiro importado pelo Ministério da Agricultura.

Incremento no criatório.- No ano de 1968, o médico e pecuarista
Paulo CresjK) Ribeiro adquiriu o garanhão e um lote de éguas Morgan
da antiga criação de Mário Crespo e, a partir daí, iniciou o seu próprio
criatório da Raça Morgan, na Estância "Capão das Cinzas" no
município de Camaquã. Entretanto, sentindo a necessidade de injetar
sangue novo no seu plantei e iniciar, também, a criação de animais
puros de pedigree, aproveitou sua ida aos Estados Unidos, por ocasião
de um Congresso Médico, e de lá importou um garanhão e duas éguas,
de um destacado estabelcimento norte-americano. Estes animais
foram expostos em 1984, em Esteiti, no "Stand" dos Estados Unidos,
em local especialmente preparado. Este momento, verdadeiramente,'
marcou o início da re-introdução da Raça Morgan no Brasil.

Já em 1986, uma nova importação foi feita pelo Dr. Paulo Crespo
Ribeiro: um potro, de pelagem tostada, filho de um famoso garanhão
norte-americano.

Atualmente, o Dr. Ribeiro divide o criatório entre suas duas
propriedades rurais: a Estância Capão das Cinzas, no município de
Camaquã e a Estância dos 3 Capões, perto da cidade de Pelotas.

Criação e fundação da Associação Brasileira.- Outro fato mar
cante da re-introduçãoepresençadoMorgan no Brasil, foi a fundação,
pelo Dr. Paulo Crespo Ribeiro, da Associação Brasileira de Criadores
do Cavalo Morgan, a 11 de dezembro de 1984 na cidade de Pelotas.
O ato foi prestigiado por dezenas de criadores da região e teve ampla
repercussão, noticiada pela imprensa local. A Associação, logo após,
foi reconhecida pelo Ministério da Agricultura, com homologação
publicada no Diário Oficial da União. O fundador da Associação e
seu primeiro Presidente, eleito por unanimidade na Assembléia da
fundação, Dr. Paulo Crespo Ribeiro, gestionou e trabalhou com afinco
para a homologação da Associação junto ao Ministério.
A Associação assinou convênio com a Associação Nacional de

Criadores - Herd Book Collares, que é a detentora do registro da raça

Morgan no País, no sentido de iniciar o Registro em livro abei*),
proporcionando, deste modo, a expansão e difusão da Raça.

Assim estão sendo registradas Éguas-base, 1/2 sangue, 3/4, T'-
15/16 e Puros por Cruzamento Absorvente (EB, Mr, M2, ,M3,
PA), além, é lógico, dos Puros de Origem (PO). A Assodaçic
Brasileira de Criadores de Cavalo Morgan encarrega-se da pane
técnica, ficando a parte cartorial (de expedição dos Certificados) -
cargo do Herd Book Collares. _ .

Promoção e difusão da Raça.- Desde sua fundação, a Associoça.-
de Morgan tem se empenhado na promoção e difusão da taça,
aos criadores e através da Imprensa e participando, anualmente
Exposições de Esteio e Pelotas. Já foi gestionado, junto à Associa^-:
Rural de Pelotas, a cedência de um terreno, no Parque de E.xposiçoei
para a construção da sede própria da Associação. Este seta ̂
importante passo na difusão da Raça Morgan, justamente teg^--.
que abrange largo setor agropecuário e de criação e comera^itó^-
de eqüinos. O Presidente da Associação, Dr. Paulo Crespo Ibbenv.
re-eleito por mais três anos, era o único criador de cavalos
registrados, no Brasil. Atualmente, graças ao entusiasmoedmam^^--
do Dr. Ribeiro, a Raça tem se expandido. No Estado do Rio U
do Sul, existem núcleos em Pelotas, Capão do Leão. ^
Cachoeira, Eldorado do Sul e Itaquí. Recentemente, foi vendwo u---garanhão para o Estado de Minas (àeraise outro para o Rio e
junto com um lote de éguas. Aos poucos a raça Morgan vai a
seu espaço no criatório nacional. 3

Metas futui-as.- O Presidente da Associação tem ^
serem perseguidas a médio prazo, desde que existam con
tal: a) continuar a difusão e promoção da raça; b)
criadores; c) procurar novos mercados dentro e fora do ■ ^
apresentação em maior número de Exposições, e) '' ...
i mportação de machos e fêmeas; f) manter o registro aberto,
a construção da sede própria; h) informar, através dos
comunicação, as qualidades e versatilidades da raça Morga ,
pouco conhecida no Brasil. „ 1

Qualidades da Raça Morgan- O Morgan caracteriza-se p«u
agilidade, resistência, docilidade e elegância. E um cavalo c*
mente versátil, servindo para o trabalho, esporte, lazer e '
excelente para as lides campeiras e adapta-se rnuito bem a qu q^
tipo de clima. Aém disso, tem marcada prepotência genelica.
mite a seus descendentes todas as suas qualidades. E, potanto, 0*3
também para o cruzamento.
O Presidente da ABCCM, Dr. Paulo Crespo Ribeiro, c

tusiasta da Raça e seu grande incentivador. Está sempre a disp^iç
para fornecer detalhes ou explicações sobre a raça eqüina PC ̂  ̂
ele tem entusiasmo e esperança de vê-la espalhada por todo o v

Tamarack das Cinzas. Garanhão de criação nacional, filho de
importados. Grande Campeão em Esteio 1989.

Lote de éguas criadas a campo.
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ICMS NA EQUINOCULTURA

IDADE DOS CAVALOS PASSA A SER

CRITÉRIO PARA VENDA

O recolhimento do imposto
sobre Circulaçáo de
Mercadorias e de Prestação de
Serviços (ICMS) de 18%,
baixado no dia 24 de dezembro,

para as vendas de eqüinos
dentro do Estado já está
provocando uma mudança de
sistemática de vendas das
empresas leiloeiras. Elas
pretendem leiloar apenas
cavalos com idade entre 18 a 35

meses.

Pelo novo decreto, o imposto
deve ser pago no registro da
primeira transferência no "Stud
Book da raça ou no ato de
arrematação em leilão. Nesse
último caso, o imposto deve ser
recolhido pela empresa
organizadora do leilão.
As empresas, entretanto,

descobriram um brecha. O
ICMS é obrigatório somente
para animais comercializados
com idade superior a três anos.
É por aí que elas encontraram
uma saída para reduzir seus
custos.

A Embral Leilões Rurais, por
exemplo, no remate que irá
realizar dia 19, no Parque da
Água Branca, em São Paulo, irá
colocar à venda somente
animais com idade inferior a 36
meses.

PAUTA mínima

Se em alguns dos seus
incisos o decreto foi brando, em
outros ele transformou-se em

lobo-mau. Foi estipulada uma
pauta mínima para recolhimento
de imposto ae Cr$ 1,5 milhão
para cavalos e de Cr$ 1,1
milhão para águas. Ou seja,
mesmo que os animais não
tenham alcançado esses
valores, a empresa deve
recolher os 18% sobre as
pautas mínimas, que são
corrigidas de acordo com as
Unidades Fiscais do Estado de
São Paulo (UFESP), com base
no valor do dia de sua emissão.

F-ara Sebastião Beraldo,
diretor da Embral, pior que o
pagamento do imposto foram os
critérios adotados para sua
elaboração, principalmente o
que estipulou as pautas
mínimas. "Elas foram baseadas
pelas médias conseguidas em
leilões de elite, onde são
vendidos animais com
pedigrees de campeões". Ainda
segundo o diretor da Embral, a
maioria das vendas em leilões
são realizadas com animais
mestiços, com 1/2, 3/4 ou 7/8 de
sangue nobre. "Esses valem de
30 a 40% (machos) e de 20 a
30% (fêmeas) do valor da pauta
mínima", reclama ele.

OS CANCELAMENTOS

Outro entrave que poderá
desaquecer o mercado de
eqüinos, através de leilões, foi a
forma adotada para a cobrança
do imposto. O decreto-lei
determina que o recolhimento

do tributo deve ser efetuado no

ato e com base no valor de

venda à vista.

Esse aspecto está gerando
descontentamento entre os
vendedores, já que os negócios
realizados em leilões são

parcelados em cinco vezes,
sendo que o primeiro
pagamento é feito no momento
da venda e os outros restantes
em quatro meses consecutivos.
"Esse critério poderá inibir ainda
mais as vendas em leilões", diz
Beraldo.

O presidente do Sindicato
Nacional das Empresas de
Leilões Rurais, José Eduardo
Matuck, faz coro. "Um cavalo
pode ser arrematado por Cr$ 1
milhão em um leilão e ser

vendido meses depois por Cr$ 3
milhões ou Cr$ 500 mil",
argumenta ele.
O presidente do Sindicato

acredita ainda que, caso o
governo de São Paulo não
reveja o decreto, haverá uma
considerável diminuição de
vendas através de leilões na

Capital e nas cidades do
interior. Ele garante que já estão
com seis cancelamentos. Para

Matuck todos os tipos de remate
serão prejudicados, desde os
que vendem cavalos para
pequenos e médios sitiantes até
os leilões de elite. rsup. Agr. -o
Estado de S.Paulo' - Fev^)

Ainda sobr^ a queslâu do ICMS publicamo;»
u seguir o frxio dc uma circular da Associarão
Brasileira de Criadores de Cavalo da Raça Man-
galurga.
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ICMSNAEQUINOCUITURA

C.M.S

DE JANEIRO

o Decreto n- 34.448 de 24/12/1991 - D.O.E. de SP de
25/12/1991. introduziu aiteração no reguiamento do iCMS
reiativamente ao imposto incidente nas operações Eqüinos
de Raça. Assim, para esclarecimento de nossos associados,
passamos a comentar a sistemática que tal dispositivo iegal
impiantou a partir de 1 de janeiro de 1992, para a cobrança
do ICMS na circulação de eqüinos de qualquer raça no
estado de São Paulo, que tenha controle genealógico oficial.

Dispõe o artigo 364-A acrescentado ao reguiamento do
ICMS Paulista - Decreto n^ 33.118 de 14/03/1991 que o
imposto é devido na circulação de eqüinos com idade
superior a 3 (três) anos e será pago uma única vez em
um dos seguintes momentos, o que ocorrer primeiro:
I  No recebimento, pelo importador, pelo eqüino importado;

II No ato de arrematação em leilão do animal;

lii No registro da primeira transferência da propriedade no
"Stud Book" da Raça;

iV Na saída para fora do Estado.
A base de cálculo do imposto é o valor da operação

(parágrafo 1 ̂  e a alíquota para operações dentro do Estado
é de 18% (dezoito por cento) - Lei n- 7.646 de 26/12/1991 e
para as operações interestaduais, apiicam-se alíquotas
fixadas pelo artigo 54 do regulamento do ICMS (Dec. 33.118
de 14/03/91) a saber, desde que o destinatário seja produtor
rural com a inscrição ou contribuinte do ICMS inscrito no
Estado de destino: 12% (doze por cento) para a Região
Sudeste e 7% (sete por cento) para os demais estados. Se o
destinatário não possuir tal condição a alíquota será também
de 18% ídezoito por cento).

Merece atenção que no ato da arremataçao em leilão, o
imposto deve se^r arrecadado e pago pelo leiloeiro (parágrafo
2^) 0 que significa dizer que no acerto de contas o escritório
11 leiloeiro amecadará o ICMS sobre o valor da venda e
recolhera de 1992 a nota fiscal relativa a

A partir de „,Lriedade de animal com idade superior a
transferência de
3 (três) anos ^^g^e correspondente des^e vllorem

m.rs do Estado de São Paulo (UFESP) com
I  , an dia de sua emissão (parágrafo 3base no valor do dia ue ..

'^r^ SLnih^^mento do imposto devido deverá ser efetuadoO ReCOlhime n?) nual rtpvprárt♦  ' aIT L Psoecíal ICMS-2 na qual deverão constartodoTos elementos^necessários à identificação do animal
(parágrafo 6«)_ ^3,a do registro da transferência
O imposto a s p , ̂  aao no ato da emissão daemissão dau impuiJi'-' c* uQt id Book'

de ndente, resultará da conversão da
I COrr P ^/-í/-tnaHa na WntaJuTntS de u"ESPs^=°"='9nada na Nota Fiscal pelo seu

valor da adoTmais abrangente do imposto é oComo o fato ge ^^g^g^grência da propriedade no "Stud
registro Pri^,®'^ ge-se que nossos associados, criadores
Book da Raça ^gis com idade superior a 3 (três)
ou proprietários de j^^eira transferência -
;?otoco°lem nrAssociaçáo para o registro no "Stud Book"
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- não só a Comunicação de Transferêncla - como
também fotocópia autenticada do Recolhimento do
ICMS, nos termos acima enunciados.

Nas operações interestaduais o dispositivo iegal traz
duas situações:

Por ocasião do recolhimento do tributo, em se trantando
de animal oriundo de outra unidade da Federação, o imposto
que eventualmente tenha sido pago no Estado de origem
será abatido do imposto a recolher (parágrafo 7-).

Nas vendas de animais fora do Estado, quando inexistir
um valor de operação o parágrafo 5- permite determinar a
base de cálculo pelo fixado em pauta.

No transporte em gerai de Cavalos, o artigo 364-A
através de seus parágrafos 8-, 9® e 10-, disciplina três
procedimentos, a saber:

a) Animal com mais de 3 (três) anos objeto de
transferência - deverá estar sempre acompanhado as
Guia de Recolhimento do imposto e do Original do Registra
Definitivo ou Provisório, que o parágrafo 8- define coma
cartão ou passaporte de identificação fornecido pelo 'Stud
Book";

b) Animal com mais de 3 (três) anos que não tenha sido
objeto de transferência - poderá circular acompanhado de
Registro Definitivo ou Provisório, permitida nessa hipóteso
fotocópia autenticada, desde que com todos os dados qus
permitam a identificação do animal e de Declaração ates
tando a inexistência de transferência do animal, vá,.da
por 6 (seis) meses, renovável. Essa declaração, a pedcc
do criador, passará a ser fornecida pela Superintendènc.a
do Registro Genealógico da Raça Mangalargae tornar-se-
à inválida automaticamente, no ato que se proceder a
registro da transferência do animal;

c) Animal com até 3 (três) anos de idade - poderá circula;
acompanhado apenas do Registro Provisório permitida
fotocópia autenticada, desde que contenha todos os dados
que permitam a plena identificação do animal.
Esta, em síntese, a sistemática do ICMS no Estado de

São Paulo na transferência de propriedade de cavalos de
Raça.
Cumpre salientar que como o imposto incide soment»

em animais com idade superior a 3 (três) anos, todas as
transferências de animais com menos de 36 meses não
remetidas à Associação pelos interessados, devem ser
promovidas com prontidão, para evitar que com o
retardamento, o animal atinja 3 (três) anos e ai deva
pagar o ICMS.

Esperando que tais comentários sirvam para orientá-los
na observação dessas normas, colocamo-nos a inteira
disposição para receber e estudar qualquer dúvida
pertinente à matéria.

Atenciosamente
Fiávio D 'Angierí FUho

Advogado e Consultor JuriSco
Diretor de Fomento da ABCC

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DEj



FLAIAS E FLÂLEITE'92
5 A8DE MAIO DE 1992

O GRANDE NEGOCIO EM SAO PAULO

é APROVEITAR O MELHOR DA VIDA.
radiataxi lli:

P

eS MART
São 14.500 de um

grandioso espaço de

CENTER uma feira de negócios,
EXPOSIÇÕES com toda a infra-es-

trutura para você apro
veitar o melhor possí

vel a FLAIAS/FLALEITE. E, aqui, iocaliza-se tam
bém o maior shopping de atacadão de moda
da América Latina. Aproveitei Você vai rece
ber uma credencial com descontos especiais
para você e sua acompanhante, nas compras.

fija Craco Pontes. 1500.
10111290-0155

ara você, que quer
chegar rapidamente

ao Mart-Center, sem problemas, ou ir a qual
quer ponto da cidade, é só usar o telefone
(011) 251-1733. 24 horas por dia, tem sempre
um Rádio-Táxi à sua disposição.

São Paulo é uma cidade

com fantásticas atrações.
Grandes hotéis e flats, in
tenso lazer, shows e pas
seios inesquecíveis, com
roteiros bem econômicos

que só a Verde-Vale Turis
mo pode oferecer. Bom passeio!

Al. Santos 880 4' andar

Tèl. : (0111 283-3485

CONVITE
Você é nosso convidado especial para visitar a maior feira de negócios a atualização da Amé
rica Latina: FLAIAS/FLALEITE'92.

Venha conhecer as últimas novidades e lançamentos de equipamentos para avicultura, suino-
cultura e bovinocultura, além de genética, nutrição, processamento de carnes e leite, micro-
usinas de leite, ordenha, embalagens, transportes, toda uma gama de produtos veterinários,
e muito mais. Este é mais um passo para a comunicação direta entre o produtor e a indústria.
Participe dos sensacionais leilões com os melhores animais para o seu plantei.
— 05 a 08 de maio de 1992, das 14 às 21 horas.
Pavilhão de Exposições do MART-CENTER, São Paulo, SP, Brasil.
Evento oficializado por: • Secretaria Nacional da Economia • Ministério das Relações Exteriores • Divisío de Feiras e furíOTO • Se-
brae • Secretaria da Fazenda Nacional - Sistema Aduaneiro.

Apoio: Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, CNPq, FiNEP, RESP. ALA, UBA, ABCS, ̂NDIRAÇÕES, SIMOAN, EMBRAPA.
APINCO, ABEF, ABECS, ANAB, ANFAR, ABIPOS, ABIAF, A8IA, CBNA, ABIOVE, Associações de Criadores de Gado Jersey. Par-
do-Suiço e Búfalos, ABIQ, SINDLEJTE.

14 9034 ■ 8»o Paulo • SP • Brasil • CEP 01051 - Telex:
•«#9 ÚCM BR - Fone: 1011} 275-4188 - Fax: (011) 581 -3680

Cr C-T

fSRA LATINOAMERICANA W

MDÚSTRIA AVtCOlA E SURiCCiU



AVISRENT A CAR Se você prefere diri
gir um carro com

seu estilo e persona
lidade, a AVIS aluga para você, com toda a
experiência internacional e descontos especiais!

Para você, que exige
a melhor companhia
aérea brasileira, a Va-
rig oferece as melho
res opções e vôos,
com um serviço de
bordo inigualável. Afi

nal, para a Varig, acima de tudo está você.
Consulte a Verde Vale Turismo.

Prove o frango caipira com sotaque
francês: Label Rouge. Importado da

Bretanha e criado a campo na
Fazenda Rubaiyat (Dourados - MS).

O sabor é fantastique.

Al. Santos Vieira de Carvalho Faria Uma

O Banespa, a
forca da nos-

banespa sir/t
cê proporcio

nando a facilidade na hora dos grandes negó
cios, nos saques, nas melhores opções pa'3
seu dinheiro e seu investimento, num atend-

mento especial.

A Pinheiro Machado Leilões
selecionou, junto aos melho
res criadores das raças Psr-
do-Suíço, Holandês e Jer-
sey, o que tem

de melhor pa

ra esses lei

lões, que ga

rantimos ser os melhores deste

ano, além do excelente leilão de
suínos. Não os perca por nadai

Gostou das sugestões?
Então! A Gessulli preparou toda esta infra-

estrutura de conforto, segurança e tranqüilida
de, para você aproveitar o melhor da vida a
fazer grandes negócios na FLAIAS/FLALEITE

Afinal, viver bem é o grande negócio!

iíi:®ii%i$iiSEiS

LEILÃO
NACIONAL
DE suínos

MATRIZES DE CORTE • PADRAO DE QUALIDADE
DISTRIBUIDORA PARA TODO O BRASIL

SADIA AGROPASTORIL CATARINENSE LTDA.

Rodovia BR-282 - Km 496 - Fones; (DDD 0499) 3-6166, 3-6167,
3-6149 - Telex: 492-499 - Fax: (0499) 33-2545 - SADI BR - 89694

Faxinai dos Guedes - SC. PILCH

^IÃpTdI^ÕcÃlizÃçXÕ'

m.

o

PREENCHER COM LETRA DE FORMA E ENTREGAR NA RECEPÇÃO
NOME

EMPRESA

CARGO

ENDEREÇO DA EMPRESA

]
uni

CEP CIDADE

u
Esr

CE
DDD TELEFONE RAMAL



UMA RESERVA ESPECIAL

z

Da esquerda para direita: Juúzitü^

No próximo dia 26 de abril, no Jockey Park, de
Uberaba, três tradicionais selecionadores de Nclore da

Uahia, vão se unir para ofertar o melhor de suas criações no
Ixilão Reserva Especial, linhagens Akasamu e Padhu.

Devido à altíssima qualidade do gao que será ofertado,
o Ixilão tem se cercado de grande expectativa.

"Este ano, os leilões de Uberaba vão começar muito
quentes. Este leilão será, sem dúvida, um dos melhores de
Uberaba. O gado está excelente" - diz o juiz, pecuarista e
técnico renomado Arnaldo M. Souza Machado Borges, que

foi conhecer o

gado agora no final
üe fevereiro.

"O nosso obje

tivo é mostrar o

grande potencial
do Nelore baiano",

conta Fidélis Bar

reto, um dos or

ganizadores do
evento.

Segundo outro
participante do
Leilão, Ántonio
[limoeiro, o gado
que será apresen
tado no leilão "é a

fina flor dos nos

sos piantéis, com
muitos animais

campeões de diver-
síis exposições im-
ponantes".

Mas, uma das

maiores novidades

será a presença de Joãozito Andrade, que estará ofertando,
pela primeira vez, o seu prestigiadíssimo plantei em Leilão.

É esperada a presença de mais de 1.000 pecuaristas no
Leilão.

Um deles será Jaime Nogueira Miranda, que acredita
muito no potencial do Nelore que será vendido nesse leilão.

Não é por acaso, afinal Gim e Ludy de Garça, dois
recordistas de venda de semêra de sua criação saíram dessas
linhagens.

Fidélis e Limoeiro

EQUIVITA
Vennífugo oral para eqüinos.
Em sua fórmula contém: CI.OSANTEL + MKBESDÁ/Ol., sendo iim dos
vermífugos mais atuantes do mercado, atinge o maior número de vermes,

sem ser tóxico. Pode ser aplicado em potros e em éguas prenhes sem risco.

í Em breve nas melhores |
1^ CASAS AGROPECUÁRIAS-J

itazolidina\
Estamos lançando FFMl.lli r iZOSA EM PASTA, para uso

veterinário. Um produto inédito no mercado. ITA/.Ol IDI\ .\ é um
antiinflamatório, anti-reumático e analgésico, não esterAin.

para eqüinos de fácil aplicação, pois édt
esteróide

de uso orai.

PROVITA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS AGROPECLÁRIOS LIDA.
R. São Miguel Arcanjo, n- 476 - Jardim Nova Europa - Campinas - S.P

Fones; (0192) 8-2258 - 31-3370 - 31-4121- 42-6112 TELEF.\X:(0192) 8-8100



o Proálcool na Berlinda

Nã ânsia de aumentar o processamento
dê petróleo, a Petrobrás no correr dos
iiQs vem combatendo sistematicamente o
combustível renovável. Contudo, em

governos anterior^, tivemos o descortino
deiomens públicos como Ernesto Geisel e
Agrêliano Chaves, que se antepuseram às
pretensões da Petrobrás e possibilitaram a
êXfMinsão do Proálcool. No atual governo,

Fernando cbllor, a Petrobrás conseguiu
mongf um ̂ uema de pressão que

limiMáo a pãrticipaçáo do álcool na matriz
énergétjca

Para entender, basta analisar a

fôtátalipara os diferentes órgãos que
dévefiãm tratar com isenção os problemas
relacionados com a matriz energética.
Õ que foi proposto no circo armado no

seminário do Instituto ̂ asileiro de Petróleo

tevè Gõmd finalidade oferecer suposto
suporte técnico para que a comissão criada
na S^etaria f«teGionál de Energia (SNE),
que Ktuda modificações nas

eis, possa

desf^tw um misericoroia no

Èiicarto de véícutos e. '
m dá PBtrabrás para evitar discu^^
Ttre a fôlatal e produtores, como afirmou,3 tstadô a dra. Auxiliadora ^
icobina, èx-economista da Petfo

uai diretora do Oepartamento Nacional

ara uma gàsõlirTa que Gontér^
âximo 3% dé oxigênio em P^'
•Introduzir no mércado ^ . '

jias pw^ificacõfô s® aproximem oas
icontradás em

•Uberãr a mistura na qaso
odutos químicos

•Modificar a relação do preço público
entre álcool hidratado e gasolina de 75%
para 83%.

Vejamos os argumentos da Petrobrás:
•Vai faltar álcool para atender o

mercado.

•A gasolina atual com 22% de mistura
de álcool cria reserva de mercado

inadmissível para a indústria brasileira.
O que a Petrobrás se esqueceu de

dizer:

•Que o Petróleo é finito, que sua
importação consome divisas, que as
reservas nacionais devem ser poupadas,
que não gera empregos e que polui.

•Que sua proposta contraria os
objetivos aprovados na matriz energética.

•Que os índices de poluição atmosférica
serão aumentados.

•Que as metas estabelecidas pelo ^
Conama para redução de poluição serão
postergadas e os investimentos serão
perdidos.

•Que os recursos que está investindo
poderiam ser mais bem aplicados em
prospecção, abreviando nossa
auto-suficiência em petróleo.
É necessário esclarecer que:
•Não vai faltar álcool.

•A produção se estabilizou nos últimos
anos pela contenção indevida dos preços
aos produtores, e essa situação está
sendo corrigida, para que seja possível
atender aos objetivos da matriz energética.

•As previsões de produção
apresentadas no IBP estáo erradas e
nossas afirmações podem ser
comprovadas na Secretaria de

Desenvolvimento Regional (SDR).
•A gasolina com mistura de 22% náo

cria reserva de mercado para a indústria,
conforme demonstraram os veículos russos
Lada, que circulam sem nenhum problema
em todo o país.

•O Brasil náo precisa e náo deve se
alinhar em termos de especificações com a
gasolina dita internacional, simplesmente
porque a nossa gasolina com 22% de
álcool se compara com as melhores do
mundo.

LAMABTimm^Ai

•Não se pode comparar ^
poluidor dos derivados de peí|leoí^
álcool. Além da queima limpai^íf||
pobre, diminuindo o CO, o ál^l!®
o efeito estufa causado pelo

•É perigoso liberar o usoidélÇg
químicos na gasolina. O venèrt^gl
foi usado acintosamente durãnte|nS
20 anos para melhorar a octaí4|||g
gasolina. Vamos correr o riscóitóí!f^
novos aditivos Químicos de conÍ|f|^
desconhecidas? }||p

•Porque inibir a venda de cirí||B
álcool? O álcool é o melhor eortilB
existente para o ciclo Otto.
O advento de técnicas mode^l

combate da poluição, como catÉ^
injeção eletrônica, melhorou ai j^í^
do álcool. E isso sem entrar

sua característica de suportei
de compressão, que ampliando 0||
rendimento termodinâmico dos ínotí

Não há possibilidade de se produzi
uma gasolina, com aditivos ou náo,
reformulada ou o que seja, que^)^
aproxime em termos de qualK
álcool hidratado.

É possível aumentar a prcxiuç^
álcool?

O Brasil possui áreas ocitísãse o
problema social exige uma política
agressiva de interiorização dd I
desenvolvimento.

O Proálcool é um progràrtiaii^
responde de forma cabal a esse,^

Porque até o momento somérfi|Í
lúcido governador de São Paulo;gf
Antônio Fleury Filho, se Insurgiu c
diminuição da mistura de álcool na
gasolina?
O povo brasileiro deve reagir.'

levar ao governo o eco dos nossos
anseios. Estou certo de que o pn '
Fernando Collor não deixará de om^"^
nossa voz.

■ Lamartine Navarro Jr,,
vice-presidente da
Produtores de Açúcar e dí^
(Soprai)'
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Joõozínho Andrade está vendendo peto primeira vez em leilão.

Note a qualidade das fêmeas.

\
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próximo dia 26 de Abril no Jockey Pork, de Uberaba, três tradicionais
eaonadores de Nelore da Bahia, vão se unir poro ofer-

-'o melhorde suas criações no 1 ? Leilão Resen/o Espe-
-^1, Linhagens Akasamu e Padhu.
c>evido à altíssima qualidade do gado que será ofertado, o Leilão tem se

-^■■0000 de grande expectativa.
"Este ano, os leilões de Uberaba vão começar muito quentes. Este leilão

sem dúvida, um dos melhores de Uberaba. "O gado está excelente"
- 2 O juiz, pecuarista e técnico renomado Arnaldo M.

-- -zo Machado Borges, que foi conhecer o gado ogo-
" - "o final de fevereiro.

'O nosso objetivo é mostrar o grande potencial do Ne-
-'s Baiano", conto Fidélis Barreto, um dos organizodo-
-- do evento.
jegundo outro porticiponte do leilão, Antonio Limoei-

-■ c gado que será apresentado no Leilão "é a fino flor
■ -3 nossos plantéis, com muitos animais Campeões de di-
3:'sos exposições importantes".
Mos uma das maiores novidades será a presença de

2>õozito Andrade, que estará ofertando, pelo primeira
3:2, o seu prestigiodíssimo plantei em Leilão.

E esperado o presença de mais de 1000 pecuaristas no
=Sõo. Um deles será Jaime Nogueira Miranda, que acre-
ito muito no potencial do Nelore que será vendido nesse
ãtõo.
Não é por acaso, afinal Gim e Ludy de Garça, dois re-

srdístas de vendo de sêmen de suo criação sairam des-
iínhogens.

íe o podrõo das fêmeas de Fidélis Barreto.
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RESERVA
MUITO

ESPECIAL

a esq. p/ direita: Joõozito Andrade, Fidélis Barreto e Antonio Limoeiro.
Muita Quolldade no 1 ? Leilão Reserva Especial.
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PECPLAN

E COMV^lDADOS

f^ECEPTORAS PRENHES DE NELORE (PADRÃO E MOCHO) E CIR LEITEIRO

íampeã Nacional em Uberaba e Expoinel SAIA DA CAÍ..: Linhagem Conhaque VirbaveKrishnàS Virbay

1? DE MAIO - 92 - 12h CENTRAL DE TECNOLOGIA UBERABA ■ MC
UTILIZE

Trancos AraçatHla

O
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mASIlElllt
• E lEIltES

TEL.: (011) 62 4826



TRADIÇÃO
^3
02 - Maio - 92 - 20 horas

Tattersall de Elite ABCZ

Participantes I
Fazenda Calciolândia 1
Kènia Agrícola e Pecuária Ltda.
Fazenda Brasília

Luiz Alberto Cruvinel Resen^

Conoidados w
Pecplan Bradesco I.A. Ltda.
Agro Pastoril dos Poções Ltda.

Patrocínio Oíktuil S'*f'
IMACIONAL

O Banco üuc csU» í*



, HOJÉ, PARTE DO FUTURO

O maior rendimento de carcaça
72% no puro.

Melhor qualidade da came.

Precocidade para o abate.
Com 2 anos, 16 arrobas no 1/2 sangue

FAZENDA LALIN

Uma fazenda já no futuro
"'Site para comprovar:
* Oez anos de sucesso no cruzamento
''iernontês/Nelore.
*Alta resistência aos desafios do
^"ipo com excelente fertilidade.

^«nda permanente de tourinhos de
^sangue até puros, controlados e
^'antidos.

NEIORE
NÓS NÃO COMPETIMOS
NÓS COMPLEMENTAMOS!

AVARE-SP-Fone: (0147)
58-6129 - Sr. Renelso.

Programa de Vitrines
Implante em sua propriedade sem
investimentos, utilizando sêmen
importado de touros provados.

SuMEHCSA CoMífrCIO Ç AgROPECUÁHIA S.A
AV PAULISIA. dS.S . (DN). jll CEP CHIt ■ SÃO MUI

TEi : mm ini nno ' ,^^lorBR.BRAsa

TELEFAX; (011)288-9166



o Pitnngueiras ímperdível
0 8? Leilão EA da Raça Pitangueiras vai vender, sem

preço-base, 100 novilhas e 20 tourinhos, dia 16 de maio, em Santo Inácio, PR
Quem está na raça já sabe. E quem anda à procura de um gado
capaz de produzir leite e carne, com economia, rendendo no
balde e com carcaça pesada, tem endereço certo: a Fazenda Duas
Barras, de Eduardo Alves de Alcântara, em Santo Inácio, no Norte
do Paraná. O plantei é de Pitangueiras, raça que vem sendo
selecionada há quase 50 anos pelo fazendeiro, com base em uma
vacada para ninguém botar defeito. Atualmente, são 700 matrizes
300 consideradas ebte, de onde saem, após rigorosa escolha, os
animais que entram no leilão anual.
Este ano, vai ser realizada a oitava venda da série, no dia 16 de
maio, às 13 horas, no recinto próprio dá Fazenda Duas Barras à
entrada da cidade de Santo Inácio, no km 82 da rodovia PR 317
que liga Maringá a Santo Inácio. Serão 100 novilhas e 20
tourinhos. Em sua quase totalidade, as fêmeas estarão prestes a
parir (algumas já terão suas crias ao pé, na data da venda), pois
desta vez, Eduardo reservou algumas delas que levará à pista
ainda virgens, para a cobertura de opção dos compradores. Nos

machos, todos com atestado de fertilidade, como as novilhas,
nascidos no final de 88 e início de 89, seu desenvolvimento
precoce os coloca prontos para o serviço.
Como sempre nos leilões da Duas Barras, Eduardo promete
oferecer animais com qualificação genética reputada dentro da
raça, mas criados sem sofisticação, para se adaptarem com
facilidade em qualquer criação. Porque, na fazenda, os mac os
Pitangueiras têm que ser bons na balança, e as matrizes ren eiw
na ordenha, todos os animais mantidos a pasto. E, para os
negócios, além de quatro parcelas, sem juros ou correção, lanu.
o compromisso da venda bberal, sem preço-base e defesa.
Você está convidado: se já é criador de Pitangueiras, não jwde
faltar. Se está querendo um gado para vencer qualquer crise, n,
leite e na carne, o endereço é este: Fazenda Duas Barras, em
Santo Inácio, próximo à paulista Presidente Prudente. Dia Io e
maio, às 13 horas. De preferência, mais cedo, para saborear o
churrasco e apreciar melhor os animais.
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SE VOCÊ EXIGE QUALIÜVIX
EM UBERABA, NÃD
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Sexo: Fêmea
Grau de sangue: 3/4
Registro: M-24099
Nascimento: 29l08l82
Pelagem: Alazão
Pai:Second Leo R -P-2023
Mãe:DearCounl 19 M-10169

RECONHECIDA COMO UMA DAS MELHORES ÉGUAS DE TRABALHO NO BRASIL



o 7?QmKrER HCRSE ZILLO,
OEIX A POR MENOS.
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Nome:Miss Porcina RC

Sexo: Fêmea

Nascimento: 26l08l89

Fe lage m: A lazffo
Pai: The StaFs Smokin - P-019965

Mãe: Lady Porcina RC - P-012398

Campeonatos:
-CampeãPotra e Reservada de Grande Campeã no P Congresso da Raça QAf. - Bauru-SP em Abril/1991
-integrou a progenie de pai que foi campeã no P Congresso da raça Q.M. - Bauru-SP, em Ahrilll99l.



Erradicação da febre aftosa

Criar zonas livres da febre aftosa garan
tindo a exportação de carne para os países da
Comunidade Econômica Européia é o prin
cipal objetivo da campanha de vacinação
que foi em março, em São Jose do Rio
Preto, pelo secretário de Agricultura e Abas
tecimento do Estado de São Paulo, Jose An-
tonio Barros Munhoz.

A arande novidade da campanha e que a
vacina^ a ser aplicada - super aquosa e
oleosa, tem maior poder de imunização. Ela
será aplicada apenas uma vez por ano nas
reniões onde a incidência da febre aftosa e
esporádica e duas vezes ao ano nas regias

criadores e combate, a nível
São Paulo, o iniciados em 1966 pelos
de campo, ^ Instituto Biológicomédicos veterinário 60 ^ ̂  A,„,.ecimen-

r
"Íl^èÍrVafttÍn doença virólica -

que ataca bovinos, bubalinos, caprinos,
ovinos e suínos é facilmente detectada pelos
criadores devido aos sintomas: o animal

baba, mastiga constantemente, e apresenta
feridas principalmente na língua, tetas e
região dos cascos. É uma doença que causa
prejuízos irreparáveis como a perda de peso,
a diminuição da produção de leite e a fer
tilidade - caquexia.

Hoje uma dose de vacina oleosa custa
cerca de CrS 850,00 e deve ser aplicada em
regiões musculosas do pescoço e das coxas
do animal.

No Estado de São Paulo, as regiões com
maior ocorrência da doença são Presidente
Prudente, Araçaiuba, São José do Rio Preto,
Ribeirão Preto, Marília e Bauru, que detêm
80% da população bovina do Estado cal
culada cm 11 milhões de cabeças. Nessas
áreas a vacina deve ser aplicada a cada 6
meses (em março e setembro). O restante da
população (20%) está localizada nas regiões
de Campinas, Sorocaba, São José dos Cam
pos e Registro onde a incidência da doença é
menor e os animais devem receber apenas
uma dose da vacina no mês dc março.
A Comunidade Econômica Européia

(CEE) proibe a importação de came de
países onde o vírus da febre aftosa não foi
erradicado. O controle da doença vai unir a
iniciativa privada e o governo cora a
participação do Ministério da Agricultura.
Secretaria de Agricultura e Abastecimento
de São Paulo, criadores, proprietários de
frigoríficos e fabricantes de vacinas. A meta
é vacinar 9,5 milhões de bovinos no Estado.

Assim, o volume de exportação - hoje de
300 mil toneladas de carne poderá ser
aumentado, os consumidores internos se
beneficiarão com o consumo de carne de
melhor qualidade e os criadores terão menos
prejuízos.
O lançamento oficial da Nova Estratégia

de Combate à Febre Aftosa deu-se em
março, no Recinto de Exposições de
Animais "Alberto Berielli Lucaito", em São
José do Rio Preto com pronunciamento do
Ministro da Agricultura, Antonio Cabrera. o
secretário de Agricultura e Abastecimento
de São Paulo, José Antonio Barros Munhoz
e o presidente da Sociedade Rural Brasileira
e do Fundo de Desenvolvimento da Pecuãna
do Estado de São Paulo (FUNDPPbC)
Pedro de Camargo Neto.

BB credencia Ceagesp para armazenar safra paulista

Jc Entrepostos eCainpanhw Ceagesp,
jns <2'=.''^'% presa brasileira a ser
primeira g^^ii a ar-

fri de grãos que começa a ser,r a safru fc seniido scra as-
convento ^ ^m

nesia sex Banco do Brasil,'■'^■'"Ctosecre.áriodeAgricul-
.Coulinho,co- SjQ
Abasiecioien ^ Munhoz.
tóéAnioni vinculada à
ceagesp. ''<^P f^iado de São
-i" ^^'"iudc para armazenar 1,-1
cm

capacidade ^--ndo, 750
Jc ^jl toneladas.laüas cm saca^ c

cm^ granclciros. Os armazéns da Ceagesp
estão localizados em Palmital, Tatui, Presi
dente Prudente, Araraquara, São José do Rio
Preto c São Joaquim da Barra.

O programa "Rede de Armazéns Gerais
Credenciados pelo Banco do Brasil", foi
criado com mais uma alternativa para
favorecer a comercialização da safra de
grãos pela iniciativa privada.

bem armazenado, e a Ceagesp, prinKira
empresa credenciada, passa a ser u
depositária desta safra.

Com o convênio, assinado hoje, a safra
de grãos passa a ser comercializada através
dc um certificado de depósito. Desta forma o
produtor armazena sua safra nos armazéns
credenciados pelo Banco do Brasil, que dará
sua chancela de que o produtor existe c está

O produtor rural que depositar sua nKi-
cadoria em armazéns credenciados,
da Ceagesp, poderá apresentar ao Banco üt.>
Brasil, para negociação, o Certificado de
Depósito (warrani), ou levantar omprésiinKvs
com base nesses títulos, que são emitidos
pelo armazenador e garantidos pelo Banco
do Brasil. O Banco garante aos compradores
desses documentos o recebitiiento das
respectivas mercadorias, na qualidade c
quantidade ali consignadas, ou a devoloçio
dos valores pagos.

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 19W

j50



TF

MnTir.iÂRiQ-frBSS^

O SUCESSO DO CAVALO

ÁRABE EM UMA SEMANA
DE EXPOSIÇÕES

O Angio Árabe

O progresso que os cavalos da raça
Angh) Árabe vêm apresentando nas

exposições cresce a cada certame,
principalmente nas pistas, onde não se
mede o esmero de uma boa atuação
que vem sempre seguida pela conquis
ta de um título. O Grande Campeonato
Cavalo Angio Árabe deste ano ficou
para SE Best Arabian do Haras Bela

Vista e o Grande Campeonato Égua
ficou para Muscalatte, do Haras Pinhal-
zinho.

A 10® Semana Nacional do Cavalo

Árabe foi um acontecimento de grande
importância para a equinocuitura nacio
nal. Assim, o período de 07 a 15 de
dezembro foi exclusivamente reservado

á exibição dos animais da raça, cuja
apresentação contou com aproximada
mente 1000 animais, sendo o último dia
reservado aos Campeões Nacionais e
para os melhores em Provas de Mon
taria, onde os cavalos são analisados
montados e em movimento.

Os apresentadores foram os
responsáveis, junto aos animais, por
momentos de categoria e beleza, dificul
tando a escolha pelos juizes. O melhor
Apresentador Mirim foi Alcides
Rodrigues e o 1® lugar Apresentador
Júnior ficou para Sandro Rogério Pinha.
Os conjuntos que se apresentaram em
Western Pleasure, Pieasure Driving e
English Plesaure para iniciantes e
Novos prenderam a atenção do público
que acompanhou com interesse o resul

tado finai, assim como a Prova em
Liberdade, sempre muito prestigiada
pela beleza do espetáculo.

Repetindo o sucesso dos anos
anteriores, mas com a presença de um
público maior e mais exigente e até com
fanfarras e bandas, o recinto lotou e
proporcionou aos presentes um
espetáculo tradicional e de alto nível. Os
juizes norte americanos Patti Felker,
Cecíle Dunn e Richard Dady, con
vidados para atuar na exposição,
tVeram que ser muito criteriosos na
avaliação dos animais, consagrando
Campeão Nacional Cavalo Puro San
gue Árabe: * Polonez, do criatório do
riaras Ilha da Chapada. Não menos ex
pressivo foi o Campeonato Égua Nacio
nal que deu o título á premiadíssima
Miss El Jamaal, do Haras Pontal. De

iiacordo com as novas regras de confor
mação do puro sangue Árabe, os cam
peões das categorias júnior e potro, ma
cho e fêmea, passaram a ter um cam

peonato à parte. O Campeão Potro de
Ouro foi Lumiar Amadeus e a Campeã
Potranca de Ouro foi Alihana El
Jamaal,

ALI JAMAAL SE DESTACA

NA REPRODUÇÃO

Depois de uma brilhante campanha
nas pistas internacionais, onde se con
sagrou como Campeão Nacional dos
EUA e Canadá, sendo o primeiro cavalo
pertencente a um brasileiro a vencer

essas duas exposições. Ali Jamaal
está mostrando que também é um ex
celente reprodutor, se consagrando in
ternacionalmente através de sua

primeira geração.

Aqui no Brasil ele é responsável por
um caso único: ser pai de Miss El
Jamaal, égua consagrada com três
títulos nacionais (Jr. Fêmea - 88,
Potranca - 89 e Égua Nacional - 91).
Não bastasse isso, ele ainda produziu
Alihana El Jamaal Campeã Jr. Fêmea
em 90 e Potranca Ouro 91. Outro fato

inédito, é que essas duas éguas perten
cem a um único dono, o Haras Pontal,
que conta apenas com oito animais em
seu plantei e está na criação ha pouco
mais de quatro meses.

Nos EUA e Canadá, seu filho
Laamaj conseguiu o título Campeão
Nacional Gelding. Gelding quer dizer
castrado, que por aqui é visto de forma

ncvisWVISTA DOS criadores - MARÇO DE 1992

pejorativa. Uma bobagem, pois o
castrado é um cavalo de sela e, nos
EUA esta categoria é disputadíssima
sendo tão considerada quando as ou
tras. Ainda na Nacional Americana uma
de suas filhas, a égua Bint Gípsy
Rose, se destacou como Top Ten.

Na Austrãlia Essencja conseguiu o
título de Reservada Campeã Égua
Nacional e no Chile, Gaizar El Jamaal
se destacou como Grande Campeã
Nacional, Com isso, em apenas quatro
gerações. Ali Jamaal passou a ter 11
filhos, com 14 títulos de Campeão e
Reservado Campeão Nacional em cinco
países diferentes.

POTRO AO PÉ SAI DO
ANGLO-ÁRABE

A categoria Potro ao Pé, de jul
gamento de conformação, não fará mais
parte das exposições da raça Anglo-
Árabe. Esta decisão foi aprovada, por
unanimidade, pela comissão da raça na
reunião realizada em 5 de fevereiro.
Apesar do consenço, houve quem
lamentou por ter potros ótimos para
serem apresentados. Mas no fim, todos
concordaram que a saída da categoria
seria melhor para os animais, pois tanto
a égua quanto o potro sentem muito a
viagem aos locais onde as mostras são
realizadas.

PERFORMANCE PARA O
ANGLO-ÁRABE

Nas exposições da ABCCA os
cavalos Anglo-Arabes terão uma Prova
de Performance exclusiva. Ainda não foi
escolhido o nome da disputa que
mescla o Hunter Pleasure e aptidão de
Mon ana, onde o cavalo se apresenta
montado, executando alguns movimen

tos equitação. A idade limite
trovf np ^ "ias se aprova pegar e provável que se crie
categorias para animais mais velhos A
nova modalidade deverá 313^' a
participação dos próprios expotfttres
pois a maioria monta ou conta <^m

rira%m m"'"^
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fim PARA A MTIR»
ANGLO

' ' f iRÁ
EXPOSIÇÃO HE ANGLO

JiP PROMOVE VENDA NO
HARAS

táí uma boã oportunidade para
qüèíti quer eomeçar ppr cima a sua Gria-
çâò depuro Sãn|Mê Árabe. Jérèmiãs P.
Máriins, do Hãras Serradínhõ, pretendo
reduzir $eu plantei e parà isso ira pro-
rfidver qu#ró vendas em seu hâras,
sítuâdò em JâbOticabãl-SP. A primeira
ãGòntécerá no diã 11 de abril; quando
serão otèrtados 40 lotes (37 éguãs e 3
garâhhões) de prirtieira qualidade, todos
corri préçò base estipulado. Os animais
èstãrâó sendo apresentados ai partir das
lóhs da manhã e as vendãs come^râo
às 'i Shs. Maiores informações na JP
Martins Aviação, tel. 299-8555.
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BWESTINDOEM

TREINADORES

Np final simànã de 28 e 29 de
mátfçd ^©nitef â 6® Intèr-Ânglõ,
#><íi^íçÍO dã fãçi AnglprÁrãbe que se
feàl^ãrijuffiOedm a 1^ Interestadual dò
Qayãld Ár^e, np Parque dá Água Bran-
çã; em Sad Pãulp. P#ã julgar ã inter-
Árigtp foii convida a juila Maria Mcy
Tivafès de Oliva. Aprovada cpríl Ipuvpr
no GUFso de juizes da ABCOA, Manã
Àraõy atuâ, já há algum tempo, nos jul-
gàmèntõs da fãçá mángalãrgà onde é
muito requisitada A expeotativa é que
realize um pem julgamento, também,
com p AnglO^Árãbe.

Óepois da 6® Inter^nglo, a próxima
exposição da fãçã Angíd^Ârape aoonte-
Géfá' èmi Pibèifâo PretO^SP; oride rtOs
dias 16 e 17 de mãio; nas dependên^
cias dã SoGíedãde Hípica Á (^ço|hã se
deu por ser este um locai õ caválo de
esporte está cada vez mais em
evidência e peieé bOàs instalações da
hípica de Híbeifâo.

LÈÍLÃO TRÊS EM UM

As vendas dos Haras Canapuan e
Morro Vermelho ficaram famosas pelos
recordes de preços e qualidade dos
produtos oferecidos. Agora para este
ano, o Haras Nossa Senhora de Fátima
(Hafati) juntou-se a eles transformando
este leilão num verdadeiro três em um.

Ainda este ãnOi estão confirmadas
mais dua$ exposições do circuito (Dias-
sê "A", para o Anglõ-Árãbê: de 5 â 7 de
setembro em BrágânçaPaulista è de 5
a 13 dé Dezembro, dentro da 1'1® ixpò-
sição Nacional do Gavãlo Árabe, no
Parque dâ Águã Pundã, em São Paulo.

O leilão, a ser realizado no dia 1 de
junho pela Pinheiro Machado, sf"'á uma
rarâ oportunidade para se adquirir
produtos de qualidade das melhores lin
hagens do Cavalo Árabe.

O Morro Vermelho caracteriza-se
pela criação de animais de linhagem
egípcia Membro do Asil Ciub, entidade
que se dedica a perpetuar esse sangue,
o haras estará ofertando filhos do ex

cepcional Abbas Pasha, cuja progênie
é  uma dâs mais premiadas nas
exposições da ABCCA, ShahII Ibn
Kaisson e de seu mais novo reprodutor
Kãtãr Ibn AmaaI.

Seguindo o modelo americano de
criação, o Hafati é o eriatório que mais
acredita no cavalo de performance. Sua
dedicação o colocou entre os melhores
criadores do país sendo, pela segunda
vez consecutiva, o melhor expositor na
Exposição Nacional do Cavalo Árabe e
terceiro colocado nos rankings de
criadores e expositores da ABCCA. O
Hãfãtí colocârã a venda os filhos de

Belmõni reprodutor de sucesso e um
dos mais premiados cavalos de perfor
mance, e RSD Dark Vitory pai de

Lumíar Amadeus, Campeio'
Ouro na 10® Nacional da raçU

«■

Como anda muito grande a com-
pelividâde nas exposições do cavalo
Árabe, alguns criadores estão investin
do na contratação de bons apresen
tadores. É o caso do Haras Paulista, de
SIdiney Laheira Muniz, que recente
mente contratou o apresentador Fran
cisco Morais dp Rego. o popular Chi-
quinho, que agora passa a defender o
Haras Tricolor. Já Marcos Paolucci, do
Hãras Tempo Livre, preferiu seguir o ex
emplo dô Jaguar Trainig Center e, em
sociedade com Agenor Ferreira da
Sllvã, está montando o Centro de
Treinamentòs Realce. No momento
Agènúr está nos EUA aprimorando a
técnica com Michael Byatt, considerado
um dos melhores treinadores do mundo.

Já o Haras Canapuaht^mi i^^ãig;
do as linhagens pplonã^/|||(B^pcia.
procurando unir refinaiiiéi1t#'a ̂
como base do seu programa de énaç^ ;
Seu principal garanhãp foi p
Dewajts, falecido em 19ê9i^^ ^^W^
uma produção de excelentes ãhímã&^
Alguns deles serão apres8ntãd^|nq
leilão, que contará ainda com fi lhos;^
Neschnij e HSF Phoenlx. r: f; ;

UWà

ilí»

EM BUSCA DO INDÍCÍ
OLÍMPICO

:®a

Competindo com cavalos de fahgué
Árabe, quatro conjuntos tentam ã urui^
vaga restante para integrar a equj^;
brasileira de Concurso Completo,
Equitação, que participará dps J^^
Olímpicos em Barcelona. ;

Entre eles, as melhores chãn^
estão com Ademir de Oliveira qup
puta em dois cavalos. Com p. Gr^a
Árabe Paran da Buracão, há
probabilidade, afinal foi com elê qúé
Ademir integrou a equipe brasileira em
ocasiões anteriores. Mas o cavàleirp
conta ainda com o Angio Árabe late
Prado, animal adquirido recenteménté p
que o levou a conquistar alguns pPnt(^
preciosos.

Ruy Leme da Fonseca Filho Com
Ondeado da Buracão, é o mais jovem
dos cavaleiros, porém mostrou grande
potencial quando venceu o o Campeo
nato Paulista da modalidade, ho final do
ano passado. Há ainda Gilberto Maria
Rossetti Jr. com OtI da Buracão, que
também fez parte da equipe em outras
oportunidades e tem capacidade para
retornar.

Estes conjuntos poderiam ter con
seguido o índice anteriormente, só qup,
coincidentemente, Paran, Õt! p On
deado foram vítimas de problemas
veterinários, na temporada passada p
participaram de poucas provas. A data
limite para se obter o índice é dê 31 (áé
maio. Até lá haverão mais quatro coní-
cursos quaiificatórios, inclusivê um intST-
nacional a ser realizado em março,
cidade de Avaré-SP. Gilberto e
tentam ainda um patrocínio para irem à
Europa participar de algumas provss,
onde o término de uma delas, dará si
eles o índice necessário.
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O NUCARB LEVANTA AS

MELHORES

CLASSIFICAÇÕES DO
BRASIL

A ABCCA - Associação Brasileira
dos Criadores do Cavalo Árabe acaba
de divulgar os nomes dos expositores,
criadores e animais que obtiveram o
primeiro lugar na classificação gerai, ao
se encerrar o calendário de 1.991.

Foram realizadas, em todo o Brasil,
42 exposições oficiais, em que a
ABCCA atribuiu pontuações diversas,
de acordo com a importância do evento.
A que o NUCARB realizou, quanto ao
Puro sangue Árabe, integrando-se à
XXVI EXPOAGRO, em abril, mereceu a

segunda maior pontuação.

Mesmo assim, o Núcleo do Cavalo
Árabe da Região Bragantina, graças
aos criadores do seu Quadro Social,

conseguiu conquistar as melhores
classificações nas treze categorias, a
saber: Melhor Criador (Haras Capim
Fino), Melhor Expositor (Haras Por do
Sol), Melhor Potro ao Pé (Exp. Carlos
R.O. Nascimento), Melhor Cavalo (Exp.
Luiz Viscardi), Melhor Égua (Exp. Luiz
Viscardi), Melhor Potranca (Exp. Luiz
Viscardi), Melhor Potro (Exp. Luiz Vis
cardi), Melhor Macho (Exp. Luiz Viscar
di), Melhor Fêmea (Exp. Luiz Viscardi),
Melhor Júnior Fêmea (Exp. Luiz Viscar
di), Melhor Júnior Fêmea (Exp. Luiz Vis
cardi), Melhor Júnior Macho (Exp. Luiz
Viscardi), Melhor Reprodutor (Exp.
Condomínio Lyphard) e Melhor
Reprodutora (Exp. Paracatú
Agropecuária). Conquistou o título de
Reservado Grande Campeão Nacional
o PSA "MAXIMiLiANO*", do Expositor
Sidney Lanera Muniz-Haras Paulista.

No que diz respeito à raça Angio
Árabe, a classificação do Circuito
Nacional de Criadores mostra excelen

tes posições conquistadas pelos as
sociados do NUCARB, como Oscar
Americano Neto, Nagib Audi e Nelson
Moreno, o mesmo ocorrendo com o Cir

cuito Nacional de Expositores, com os
nomes de Oscar Americano Neto, Nel

son Moreno e Aristides Vaiiejo Filho.
Este último, proprietário do Haras Bela
Vista, de Atibaia, brilhou com o seu " SE

.\/iü U Juniual - Campcuo acionai

BEST ARABiAN", um Angio Árabe que
conquistou o título de Grande Campeão
Nacional.

Quanto à raça Gruza-Árabe, a
ABCCA apenas divulgou a classificação
do Circuito Regional de Criadores, pon
tificando os nomes de Manoel Ernesto

P. Gonçalves (de Piracaia), Luiz Euiálio
de Bueno Vidigai e Nagib Audi.

ABHIR ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS
CAVALEIROS DE HIPISMO RURAL

GILMAR VENCE NO GUARUJA

Uma multidão calculada em 20 mil

pessoas comprimiu-se no último
sábado, na Praia da Enseada, no
Guarujá, para assistir o X Torneio White
Horse de Hipismo Rural, que já é uma
tradição das férias de verão do litoral
paulista. A prova, teve a participação de
82 conjuntos (cavalo e cavaleiro), abriu
o calendário da Associação Brasileira
dos Cavaleiros de Hipismo Rural -
ABHIR • que este ano está comemoran
do 10 anos de existência.

O último páreo, reunindo os três
tmàgiaB, foi o mais sensacional pelo

desempenho dos cavaleiros, para a
conquista da prova. E nem bem o ven
cedor Gilmar Gouveia havia cruzado o

ponto de chegada, perseguido de perto
por André Paro e já o público invadia a
pista para abraçar os campeões.

CLASSIFICAÇÃO

O resultado da prova foi obtido após
a disputa de três etapas eliminatórias, a
primeira com 27 páreos cada um com
três cavaleiros; a segunda etapa com 9
páreos de três cavaleiros, cada um, que
apontou os três páreos semifinalistas e

daí os três finalistas, de onde saiu o
campeão. A seguir os 3 primeiros clas
sificados:

1' - Gilmar Gouveia c/ S.R.
Bellcamp L.K. 2' - André R. Paro c/
Chevete Cedro da Colina e 3' - Cas-
siano H. Alves c/Aijahar.

Entre as amazonas, que participaram
do X Torneio de Hipismo Rural do
Guarujá, a primeira Classificada foi
Karen Tatiana, montando o cavalo São
Roque Artífice.
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Problemas sérios com os gatos

Francisco Teatini
Eng^Agronômo

José Dalmo semeou ral'clda no nosso

almoxarifado para matar os ratos. Acabou
matando 4 gatinhos. É no almoxarifado que
as gatas criam os gatinhos. Por esta e outras
é que os gatos estão desaparecendo do
cstábulo central da Calcloiândia.

José Dalmo chegou na fazenda há pouco
tempo c não conhecia o nosso programa de
controle de ratos, utilisando só gatos.
Quando reclamei, ele argumentou que os
gatos subiram em cima da mesa de sua casa.
Ele mora perto do almoxarifado. Isto
realmente os gatos fazem, mas, ha mais de
15 anos não usamos raticida na fazenda.

Não c necessário, a não ser na Sede onde
criamos os Fox Terrier.

Ilá 4 anos atrás não tinhamos nem

cachorro no Estabulo Central, depois o
Moacir que é o nosso administrador da
pecuária conseguiu uma autorização para ter
cachorro grande e depois ganhou um Fox.
Logo o Tiãozinho, que é mecânico, ganhou
um cachorro. José Dalmo também trouxe

um cachorro. Vira mexe aparece cachorros
de fora. Por isto os gatos sumiram. O certo é
avisar as pessoas quando vão proeurar
serviço não fazenda que não é permitido a
criação de cães.

Nas reuniões de retireiros eu reclamava

muito. Não reclamava da raiva, pois sobre a
raiva, os retireiros dizem que vacinam seus
cães, mas, não é verdade total. A verdade é

que os gatos, foram desaparecendo - isto
acontece sempre - pois a presença e o latido
dos cães expulsam os gatos.

Ficou apenas uma gata que produziu
quatro gatinhos e a gata abandonou os
filhos. Os meninos Léa e Tiago levaram os 4
gatinhos para o retireiro José Reis Criar no
seu estabulo dando leite até 90 dias. Depois
eles viverão normalmente sua vida de

caçadores pegando os ratos, cobras, baratas
e  bebendo leite no chão, pegando
passarinhos vivendo suas vidas.

O EXCESSO DE GATOS - É preferível
o excesso de gatos do que de ratos, cobras e
baratas. Não se deve dar comida nem leite

para gatões, pois, queremos é que eles
acabem de vez com os ratos do estabulo e

com os ratões dos brejos.

Os ratos transmitem muitas doenças.
Tem uma que se chama Leptospirosc... Era
Minas... não sabemos. O Dr. Célio fala que é
muito. Também os raticidas são carissimos.

Os ratos são sabidos e fogem do veneno, a
gente tem que mudar de veneno sempre.
Além do mais, os ratos atraem cobras. Onde
tem rato tem cobra...

Não tendo cachorros, os gatos proliferam
e se multiplicam muito. As vezes com
excesso e aí pegam os pássaros e as
codornas, mas há um natural controle
biologico os gatões muitas vezes comem os

filhotes das gatas.

Certa vez, durante a reunião ^
retireiros, uma gata passou toda orgulhei
com um ratinho na boca, aí, eu aproveitei c
argumentei que era preciso acabar com os
cachorros na fazenda. Contei para eles qt^
um farmacêutico e alguns estagiários
medicina descobriram na Jaíba os cachorros
que ficam na rua, levavam doenças venereas
através dos mosquitos para os olhos das
crianças sem contar os vermes que os
cachorros transmitem...

UM PROGRAMA BEM SUCEDIDO

No estabulo das fêmeas de
Transferências de Embriões (mães dc
aluguel) temos este programa de gattas há
mais de 20 anos funcionando bem. Sempre
reclamo aos retireiros do excesso de gatos.
Mas eles se defendem. Aqui não tem rato,
baratas e nem cobras. Sempre insisto: "Nào
quero saber dos gatões".

Quando você vier aqui ver o nosso Gtr
Leiteiro assistir a ordenha ou ver os nossos

marchadores, vou lhe mostrar o nosso
programa de gatos.

José Dalmo é um bom companheiro. Ú
responsável pelo Escritório Zooléenico. Ele
disse que raticida... nunca mais. Mas Ealei
com ele que o pior são os cachorros.
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noticias

PC.
como

Mia, com gado Nelore PO,
Eqüinos e Búfalos,

nos.

Sempre atuando nas áreas de Inse
minação Artificial, toque retal, manejo
geral do gado, nutrição animal, gado
estabulado para exposições, compra
de gado e todo material para uma fa
zenda 8 também atividades relaciona
das com sistema automatizado na pe
cuária.

FLALEITE'92, a feira DA
PECUÁRIA LEITEIRA

A cidade de São Paulo sediará en-
"■e os dias 5 e 8 de maio de 1992 a
^'-ALEITE'92 (Feira Latino-Americana
de Leite & Derivados). Será a segunda
ediçáo do evento, a ser realizado no
Mart Center Exposições, que em 91
'euniu mais de 3 mil produtores rurais
e contou com a exposição equipamen-
tos e produtos de vários segmentos,
como nutrição, transporte, genética,
sanidade e industrialização.

Segundo Osvaldo Penfia Gessulli,
diretor-presidente da Gessulli Eventos,
empresa responsável pela organização
de Fl_ALEITE'92, a pecuária leiteira
i^astleira necessita fiá muito tempo de
um evento de porte para retomar o ca
minho do seu desenvolvimento. A pro-
drjção nacional de leite estagnou no
patamar de 14 bilhões de litros anuais,
o que confere uma produtividarfe muito

■ -íy. ■^r.CT

/.l' • I

CLÁUDIO CÍ
CERO SABADINI,
Gerente Técnico
do Serviço de
Controle Leiteiro
da Associação
Brasileira de Cria
dores (ABC), des
de Dezembro de
1991, nascido em
Marília - São Pau-

. Io filho de Admi
nistrador de Fa-

®nda, foi criado em fazenda.
Formado em Zootecnia, pela Unl-

y®^®'<^3de Estadual de Maringá, em
' 983.

Trabalhou na Fazenda Amoreira e
Laticínio, com gado Holandês PO, POI,

Pardo Suíço, em Marília S.P.,
Administrador Fazenda Guru-

POI, Co-
,  j também

como Gerente da Fazenda Veraneio
Agropecuária, esta de grande porte em
Colider MT, com gado Nelore PO,
• 01, e Lj4, Holandês, GIrolando, Equi-

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N^566 - JANEIRO DE 1992 - ANO XLVI

A.B.C./S.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

I Rdca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.; 2x

I CLASSE AA - Ate 2 anos
I P SAMBA PISTOL 2207

P SALETA INVINCIBLE 2202
I COLOPRINGSTRUESUCCESSET

NINISQ 133

PO 1/11 285 7001 229.8 LM 3 28 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 1/11 305 6106 230 0LM 3 77 FAZENDA PARAÍSO S/A
POI 1/11 305 5S02 1523LM 2.77 ARMANDO EDUARDO OE UMA MENQE
PCOD 1/11 306 4277 148 0 3 46 PECUAR/AANHUMASLTDA

CLASSE AJ - de2 a 2 1/2 anos
RUANN ABACUS VALENCIA 830723769
P. REZINGA ROCKY 2172
RUANN ABACUS STAR PRIDE 63382 3766
P. RETOMA JOE 2165
FRISO INVICIBLE CLERY 4
HILEIA GUARANYSOWETICA DO PORTO 234
CORWiC SABYMAQUI
CAMPINA CRISTINA FILK MAKE RITE 228
ANGA DONZELA BARBARA COLUMBUS 135
HELICE GUARANY ALICE DO PORTO TE2S7
PORTO ISABELLE ROCKMAN COQUITA 260
G3f NAYARA VAUANTSULTAN 100
HERANÇA CAUDILHO VANESSA DO P 233
SQ NAVALHA STEWART INUBIA 375
HANOVER HILL IRENE 88875 3784
LENITA DECANIA T 2 BEATRICE 120
P. SABLOSA COMANCHE 2189
SPEC1ALJACOBA21 ENCHANTER815
SPECIALCHERRY31 INVICIBLE 794
GRAUNAS GIVA BRAVURA CAVAUER 493
GUARA IMINÊNCIA 303
VERAJORDAN ML
SH SELMA 11222 SKYLER 603
DOUTORA IGH
SO NATA MIL NOR GALHETA 716
RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 83427 3783
MlUTANTE SO 126
NADADEIRA SQ 108
UANN DUSTERSP1CE3780
SPECIAL MIRABEL 2 ENCHANTER 797
GUARA INCONFIDÊNCIA 301
SO NAMORADA JEQUIE ILHAOA 377
G UARAIM POSTO RA
NEVADA 2511 R STA HELENA7219
GUARA IMPRESSORA 328
CARLOTAATONIGH
SQ NATUREZA SUCESSOR JUIZAK7
SPECIAL MARK 11 SUCCESSOR 812
SO MAGALIJATOBAYDOLENTE300
PRIMAVERA 955
SO NAZARÉ STEWART JUSTICEIRA 553
MEUSIO PSIQUE NENESIS 8REEZE 830
POLENDAM MELDWOODGOL PB 85
MEUSIO RAQUEL HARPA SULTAN 834

POI

PO
PO

2.» 6
2'4

2/4
PO 2/4
PO 2/4
GC3 2/3
PO

PO

GC4 2/2

PO 2/5
GC2 2/3
PO 2'1

PO
PO

2/3

2'2
2/0
2/4

2/4

2'2
PO 2/5
GCe 2/5

PO

PO
PO

GHB 2/2
PCOC 2/ 3
PO 2/1
POI 2/5
PCOD 2'3
PCOC 2/ O
POI 2/5

305 6511

296 7552

305 7549

305 7334

305 7283

305 7182

305 7131

305 6787

305 6612
305 6274

305 6269
287 6012

305 5934

305 5924
305 5910
305 5899
293 5749

271 5730

305 5677

305 5S2B
305 5314

282 5263
305 5097
305 »)30
305

237.3 LM
252 4 LM

238.6 LM

257.9 LM
21961M

233 4 LM

279 2 LM

226.6 LM

231 8 LM

216.4 LM

2126 LM
202.2 LM

205.3 LM

187 7 LM
217.2 LM
2222 LM

190 6LKt

1628 LM
178 SIM
1902LM
1739LM
163 9 LM
137 3 LM
163 2 LM

PO 2/5
2/5

PCOC 2' 4
PO
GHB 210

2/2

PO
PO
POI
PO

262 4901

290 4888

305 4826
305 4797
305 4797

305 4743

298 4716
305 4619

305 4559

305 4549
297 4436

302 4423
305 4358
288 4213

305 4119
305 3693
306 37»
297 3730
305 3286

171,4LM
181 2LM
161 6 LM
1639LM
165 8 LM
1571 LM

1525 LM
165 2 LM
1531

120.9

1595

145 2
1544

1367

146 7

1665
142,1
123,1

157 5

997

2 79 ITAPURACOMLAGRCPECUARLAS/A
3 34 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.16 ITAPURACOMLAGROPECUABMS/A
3 52 FAZENDA PARAÍSO S/A
3 02 ARMANDO EDUARDO DÊ UMA l«NGe
3 25 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3 92 MIGUEL ANTONOMASTOPIETBO
3 34 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO
3 51 RICARDO LUIZ ROBINt PINTO
3 45 LUIZROBERTOMONTEiROPORTO
3.39 LUIZROBERTOMONTEIROPORTO
3 36 NELSON MANCiNINfCOLAU
3.46 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3 17 RECUARIA ANHUMAS LTOA
3 58 ITAPURA COML AGROPECUÁRIA &'A
3 77 RCARDOLUIZROeiNJRNTO
3.32 FAZENDA PARASO S'A
284 PROOUTOSREMATELLTDA
3 14 PROOUTOSREMATELLTDA
3 44 AGROPECUARiA SANTO ONOFRE&'A
3.27 ANTONlO COELHO GUIMARÃES
343 JOAQUIMBERNAROESDASILVADIAS
2 69 ATAGRI AGROPECUAPJAITOA
3 24 HOLAMBRA-GERAROUSVV GROOT
3« recuaria ANHUMAS LTDA
3.70 ITAPURA COML AGROPECUARIA S("A
3 31 PECUARLA ANHUMAS LTOA
3 43 PECUARtAANHUMASLTDA
3 46 ITAPURA COíA. AGROPECUARIA S/A
3 27 PRODUTOS REMATEL LTOA
3.22 ANTONlO COELHO GUIMARÃES
3 50 pecuária ANHUMAS UTDA
3 31 ANTONlO COELHOGUIMARAES
2» ATAGRI AGROPECUAWA LTOA
a .Sl ANTONlO COELHO GWMARAES
3.27 HOLAMBRA-GERAROUSW GROOT
3 49 PECUARLA ANHUMAS LTDA
3.14 PRODUTOSRÊMATELLTOA
3 48 PECUARJA ANHUMAS LTDA
4 CM ITAPURA COML ACJROPECUARIA S'A
3 6S PECUARLA ANHUMAS LTOA
3 27 MEüSíO EMPREENDIMENTOS RIWVMS LTOA
4 22 OARUCOtUlNHOOEUMA
3 03 MEUSCOEMPREENOlMENTOSRL/RAISLTOA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
GUELDRIA IARA CALYPSO TE
PORTO HENFILE BARRISTA 211
AGI STARBUCK PAM 215

I P RAMAGEM BASIC 2091
ELiZADESLLC
WILLYS ANITA 59
SOUTHBRAECORALINSPIRATION

I  lANA GUARANY
. P RAMA INVINCIBLE 2089

CASANOVA ARGENTINA 141
JERRINHADEATIBAIA

I P RADIOLAVEEMAN2084
CORONA VÊRUSKA WARDEN 591
NELLEKE TELETYPE 54 OE GRUNO

1 MALVA NOBILITYJULIA SKYLER 294
I  FORTUNA ULTRAMAR FIDALGO AG

1 0ERN-BRYLRSAUINA248
GRAUNAS F MARCELINHA N BOY TE 485

I SQ MITOLOGIA P0TTSINIBICA0496
SOBRADINHO CALYPSO PITANGA 112
TEBRASAJULIANAJALLINEUSA2209
GUARA IM81TUBA 306
SPECIAL VICENTINA 13 ENCHANTER 762
ESALO FABULA HARALD

r RUANN VISA EXPRESS 82921 3781I TEBFIASACINDY COMANCHE NAVALHA 2188

2/6 305 9238
2/6 305 7432
2/11 305 7227
2/10 305 7093
2/ 7 305 6900
2/11 305 6793
2/6 305 6770
2/10 305 6579
2/11 305 6006
2/11 305 5883

O 2/9 305 5799
2/11 305 5643
2/6 305 5551
Z'7 305 5418
2/11 305 5364
2/10 305 5311
2/9 305 4899
Z' 6 30S 4834
2! 7 305 4778
2/6 305 4647
2/6 297 4336
2/6 305 4251
2/11 251 423S
2' 7 305 3970
2'6 247 3656
2/9 292 3520

292 1 LM
240 9 LM
2W2LM
246 9 LM
197.6 LM
205 6 LM
2988LM
237 1 LM
193 6 LM
187 1 Uk1
2123LM
187 3 LM
215.4 LM
1^7 6 LM
2170LW
187,6 U1
193.2 LM
170 2
163 2
1723
1526
isae
131 5

140.0
1326
1288

HOLAMBRA-HENW:uSA W0PCR6IS
LUIZ ROBERTO MONTE»» PORTO
RICARDO LUIZ ROeiNl PINTO
fa^nda paraíso S a
armando EDUARDO DE UM* UENGE
holambra-wiluebroduscíroot
MfâUÊL ANTONC MASTOPIETRO
"Pi^^B^^ATHEOOOfiUS N«N$FAZENDA PARAÍSOS A
RCAROO UjiZ ROSWl PlNTD
LUDOVIT KNOPfLER
PAZENDA PARAlSO SiA
AMILCAR FARId YAMVt

íu™ u«*» ««e
sementes AOROCE.ffS S.ARICAROO LUIZ ROBINI PINTO

SAN TO ONOfRE &'A
PECUARia ANHjiaaSlTDA
Ricardo LuiZRoeim pwto
GABRIEL E SE RGK> SíM*0
I^ONIO COELHO G uaMa*eS
produtos REMATEllTDA^OLASuP OEAGR LU'ZO€OU£«íWZ

AGROPCCUABUSA
GA^ec E SERGíO SiU*C'
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PO 3/1 305

PO 3/5 305
PO 3/ 2 305

PO 3/3 305

PO 3/0 305

PO 3/ O 305

PO 3/5 305

GHB 3/2 305

PC0C 3/2 305

PO 3/ 2 300

PO 3/6 305

POI 3/10 305

PO 3/11 305

PO 3/9 305

PO 3/10 305

PO 3/6 268
GC3 3/10 305

NR 3/8 305

PO 3/ 6 305

PCOC 3/11 305

PO 319 305

PO 3/11 305

PCOC 3/ 7 300

PO 3/8 305

PO 3/ 6 256
PO 316 305

PO 3/11 296
PO 3/ 6 305

PCOC 3/ 7 305

PO 3/10 305
PO 3/ 6 294

PO 3/ 7 297

PO 3/ 7 306

PO 3/10 305

PO 3/11 305

PO 3/ 6 269

GC2 3/ 9 269

PO 3/ 6 305

PO 3/10 305

9174 360.0 LM

6950 286.0 LM

6774 267.7 LM

7956 248.5 LM

7791 251.4 LM

7419 221.6 LM

7219 227 1 LM

6914 226.3 LM

6680 216.0 LM

6623 1 91.0 LM

6333 213 3 LM

6292 165.2 LM

6205 206.3 LM

6160 229.3 LM

6106 1738LM

6021 161.6 LM

5975 209.6 LM

5467 187.4 LM

5396 132.3 LM

5342 167.4 LM

5245 158.3

4930 206.9

4900 1 46 5

4811 151.7

4687 128.3

4668 173.9

CLASSE CJ • de4 a 4 1/2 anos
CALDAS TRAOITION JANDAIA TB

UBATUBAW1SEMAN ML
MEUSlO NATAUA JAVA CAVALIER 790

; GRANIA CHRS ML
SALAMAfJCA FROSTY ML
P OCANAMADAWASKA19SO
CORONA OEULAH BELL TE ̂ 8
LACAÍA FORO HOSPERA 326
NCE LOOKING PRINCE YAíOJLT 8706
SO XtOUETA HABITADO BERMÜO 682
SO LOBENA FROST HONRA325

SPECIALMARK4M1STY 613
APURADA 122211 POLICITI/VN SH 7015
ARLETE H URANIA REGIO

KJMGDOM HIU.TOP YAKULT eStô
NOVA JARRINHA IIIGH
orquídea 1» AHGA 13
IGH NOVA MALVINA STAR II

C LASSE CS • de 4 1 /2 a 5 anos
SO JOViAL ATON EP0PEIA724

REGEN APITA VIC 158
P OFENSIVA CASCAPE 1916

v.-onoerland thunoer marta
P OPALA ÜUKE 1895
P 0PERAB1ACASCADE 1987
DAG FLORENCA MARQUIS EfllC 36
SO JESUiTA FORCASTE BERTIOGA 662
ESTRELA 2PaBST544

tagarela WISEMAN ML
MEUSIO NEMESIS IRONIAROYBflOOK776
MtftMiTE TEMPO HAVHE
JUPlA T72

YAKULT GENY 8AN0AY MADAWASKA 8630
IHMEBT Ha.LTOPYAKULT8838
GFF MUNGRU ESTRADA TEMPO 483
P OTAVIASTEWART1922
esalo deusa CLASSC

CLASSE O • de 5 a 6 anos
MTEHCAOSQ417
PENCOL VALIAHT PATTY
&0M JESUS VOLTA RITS MAPLE 121
REGEN ALFA PA0ST 145

falange H0RACK3 AU/MARQI3e
SH 83 MANGIE 444 E 2340

SO JUPJSTA 774

3PECIAL IRMA 1 FROSTY 480
TICA CONSTRUTOR ML

MIRANTE ROYAL QiPSY

SHO VuC LL STOWEHUR8T 8W0 RAVEN 390
CORO»IA UARY ROSE PETE 9S3

CORONA KATTY JADE 820

OSIA 87 ASTRO CHIEF RICCA
ORQUÍDEA 83 SlNNtSS«>Pl RlCCA 93

IGH NOVA MOffTANA

ALFACAVAUERGUISS

melwooo marc emma
JOARA FtFI ELEVAnON CAVAUER122

P HOOUINHA MAKE RITE 1787

PO 4/10 305

PO 4/10 292
PO 4/8 278

POI 4/6 305
PO 4/ 8 305

PO 4/10 305
PO 4/ 7 306

PO 4/10 305

PO 4'10 305

PCOC 4/9 305

PO 4/10 261

PO 4/9 306

PO 4/10 300

PO 4/ 9 244

PCOC 4/9 277

PO 4/ 6 305
PO 4/ 6 293

PO 4/10 290

GHB 5/ 7 305 :
PO 5/ S 305

PO 5/ 9 305
PO 5/8 305

GC2 6/6 305

PCOC 5/5 305
PO 5/1 305
PO 5/ 8 276

PO 5/0 297

PO 5/9 305
PO 5/ 5 305

RO 5/8 305

PO 6/2 299
aC2 V 8 298
OC2 5/ 7 257

PO 5/4 305
NR 5/10 305

PO 5/4 305
PO 9/3 241

PO 5/7 306

PECUARlA ANHUMAS LTDA.

FAZENDA PARAÍSO S/A

ITAPURA COML AGROPECUÁRIA S/A

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA

AMILCAR FARID YAMIN

FAZENDA PAFlAiSO S/A

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

PECUARlA ANHUMAS LTDA.

HOLAMBRA-THEODORUS NIENS

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA

SEMENTES AGROCERES S/A

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

MIGUELANTONIO MASTOPIETRO

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
RICARDO LUIZ ROBINÍ PINTO

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ITAPUFIACOML. AGROPECUÁRIA S/A
JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
PECUARlA ANHUMAS LTDA.

ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
FAZENDA PAFIAISO S/A

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
PECUARlA ANHUMAS LTDA.

ANTONIO COELHO GUIMARÃES

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
HOLAMBRA-THEODORUS NIENS
HOLAMBRA-WILLIEBRODUSGROOT

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PECUARlA ANHUMAS LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA
HOLAMBRA-WILLIEBRODUSGROOT

ESCOLA SUP DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PRODUTOS REMATEL LTDA

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
HOLAMBRA-W. DONHOF

I  AMILCAR FÁBIO YAMIN

HENRÍOUE LAMBERTI JÚNIOR

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS

JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
FAZENDA PARAÍSO S/A

AMILCAR FARID YAMIN

PECUARlA ANHUMAS LTDA.

YAKULT S.'A INDUSTRIA E COMERCIO
PECUARlA ANHUMAS LTDA.
PECUARlA ANHUMAS LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
.  TSUNEHIKO HIGUCHI
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

.  HOLAMBRA-GERARDUSW.GROOT
I  ROBERTO CORRÊA DE ALMEIDAMOFÍAES
I  HOLAMBRA-GERARDUSW.GROOT

PECUARlA ANHUMAS LTDA.

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
FAZENDA paraíso S/A

ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
FAZENDA PAFIAISO S/A

FAZENDA paraíso S/A

DORVAL ANTONIO GAIOTTO
PECUARlA ANHUMAS LTDA.

PRODUTOS REMATEL LTDA

JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
HOLAMBBA-HENRICUSA WOPEREIS

PECUARlA ANHUMAS LTDA

YAKULT S,'A INDUSTRIA E COMERCIO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
FAZENDA PARAÍSO S/A

ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ

PECUARlA ANHUMAS LTDA.

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEREIS

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PECUARlA ANHU14AS LTDA.

PRODUTOS REMATEL LTDA

JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS

HOLAMBRA-HENRICUS a. WOPEREIS

FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA

AMILCAR FARID YAMIN

AMILCAR FARlD YAMIN

FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
FAZENDAALVORAOAAGROPASTORILLTDA

HOLAMBRA-GEFIARDUSW. GROOT
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
ARLINA AGRO PECUARlA E COMERCIAL LT

FAZENDA PARAÍSO S/A

baixa (menos de 3 lltros/vaca'd.a) a:
plantei. "São mais de 18 milhões íe
vacas a rigor sobrevivendo à base de
manejo, alimentação, nutrição etc. in
devidos.

INDÚSTRIA DE RAÇÕES
CRESCE 9,6% EM 1991.

o Sindirações (Sindicato Nac;c"a
da indústria de Rações Balanceadas
informa que a produção de ração a-.-
mai cresceu 9,6% em 1991 em relaçac
a 1990. O setor bateu o recorde oe
cerca de 17,1 milhões de toneiaoas
contra 15,6 miihõesA (1990). O favo
mento global do setor atingiu, dessa
forma, cerca de US$ 3,5 bilhões 'c
ano.

Fernando Dias, presidente do Sna-
rações, informa que a avicuitura. esM-
cialmente de corte, foi a grande res
ponsável pelo bom volume de rações
no ano. Os frangos são o princcai
mercado da Indústria, respondendo Dcr
quase 50% da demanda, e em 9'
apresentaram excelente desempenha
produtivo. O mesmo pode ser aíírmsaa
com relação à suinocuitura, que ces-
ceu 10%. Essa atividade responde ca
25% da demanda de rações animais

Apesar do aumento de oferta, a --
dústria de rações reclama da queaj
significativa da rentabilidade do seta.
Historicamente, o lucro gira em tc-a
de 3%, enquanto em 91 caiu para cer
ca de 1 %. "O congelamento de preços
e a própria concorrência do setor ■ são
mais de 300 empresas em atuação -o
país - comprimiram o ganho,

Para o consumidor de rações. ~a
entanto, o ano foi positivo. Os preç.-s
médios ficaram abaixo do patamar "xs
tórico de US$ 200 a tonelada. Com -e-
iativa escassez de milho em alguns
meses do ano, avicultores, suInoaAo-
res, pecuaristas e demais segmeitos
que fazem sua própria ração pref*.-
ram comprá-ia pronta, tentio em
um custo de produção menor.

Efetivamente, as principais
rias-primas para rações subiram ac---j
da inflação. O milho acumulou lícs
elevação superior a 500% nos últ.<-ví
12 meses, da mesma forma que c
reio de soja. Enquanto isso, a n»ç*c
comerciai não acompanhou a inft»ç»c
cío período (iGP-M de 458%).

Segundo Fernando Dias, em 19824
produção de rações deve conWwd»
crescendo, porém num ritmo mais l«i>
to. O dirigente confia numa el«v«ç8c
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de 3% a 5% da oferta, em decorrência
de um desempenho favorável da avi-
cultura

MANGALARGA

MARCHADOR NÚCLEO

SUL DE MINAS NOVA

DIRETORIA

Foi eleita e empossada em Vargl-
nha, a nova diretoria do Núcleo do Sul
de Minas dos Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador, assim com
posta:

Presidente

JOSÉ JOÃO SALGADO RODRI
GUES DOS REIS
Vice-presidente
MARCELO LEITE HENRIQUE

Tesoureiro

JOSÉ ALFREDO REIS II
Secretário

CELSO AUGUSTO RIBEIRO DE
CARVALHO

Diretor

ROGÉRIO FIGUEIREDO DE CAR
VALHO

Diretor de Eventos Gerais
ANTONIO LIMA REIS

Diretores de Eventos
ANTONIO MAIA DA SILVEIRA, CÉ

SAR AUGUSTO PACHECO e MAURÍ
CIO GUEDES
Conselho Fiscal
JOÃO SÉRGIO REIS, ENIO MIARI

e PAULO HENRIQUE DA SILVEIRA
Sapiência ao Conselho Fiscal

SEBASTIÃO FABIANQ RIBEIRO,
□AUTO NAVES BARBOSA e DANIEL
BOTTRELREIS

Inicialmente a nova diretoria preten
de:

A) Criar uma Central de Vendas de
Coberturas de animais. B) Promover,
além dos eventos tradicionais, uma
grande exposição na cidade de Ca-
/ambú, no final de Agosto ou principio
rje Setembro, com a participação de
•outros Centros Criatórios. C) Nomear
representantes nas diversas cidades
go Sul de Minas para servir de elo de
i.gaçáo com a Diretoria.

Núcleo do Sul de Minas dos Criado
res do Cavalo Mangalarga Marchador -
Avenida Benjamin Constant, 322 - Ga
leria Jaraguá - Loja 10 - 37.100 - Vargl-
nha - MG - Fone: (035) 221.4370.

PO 6/0 305
PO 6/3 305
6HB 6/6 304
PO 6/6 305
PO 6/3 305
PO 6/11 305

PCOC 6/ O 274
PO 6/10 305
PO 6/8 305
PO 6/1 305
PO 6/ 7 305
PO 6/6 305
PO 6/6 305
PCOC 6/ 6 305
GC3 6/2 305
PO 6/6 305
PCOD 6/5 305
PO 6/ 5 266

PO 7/ 4 305
PO 7/10 305
GHB 7/ 9 305
GC2 7/10 305
PO 7/3 305
PO 7/1 305
GHB 7/ 9 305
GC4 7/10 253
GC-1 7/11 245
PCOC 7/11 255

CLASSE E - de 6 a 7 anos
P. NARCISA ROYALSTAR 1715

SO HUSSITA FROST FANFULA 439
SQ HERACUAS469
MIRANTE RORAE FLORA TE
JNC VIVIANA

GUARA EFEDRINA 66
EMBOSCADA GUARA 12
PANO RAÍ^A WILLOW IRMA 337

ESALO BRIGITTE BENEFACTOR
ARLETE CONSUELO BOOTMAKER ELEVAT10N
CORONA MARGRET PA8ST T.E. 933
MAB ASTRONAUT FLORESTA TE 39
ARLETE PEREGRINA ELEVATION
LOLITA5111 DiNA CHARM DE SH 6760
MIKJ ATl LA YAKU LT 8845
RV NOMEADA BLEN TWIN 416
297 LA MARCA
SPECIAL PITANGA 1 ACE 403

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
P. LIMOUSINE PERSISTENT 1515
GELATINA M XILOGRAFA 549

GIOVENÊTTASQ37
RGDESIACHIEFTAIN YAKULT8314

G3I NUBIA RELIANCE 23
CORONA ALBANY M N ED TE 697
ALCINA MOUNT. MANHDRAKE REGEN 99

FREDERICA 12 DE BART 138
MALTA 858 LUCKYSEVEN RICCA

EURECA WILUESJR 104

CLASSE G • de 8 a 10 anos
GELASIA SQ 287

ZAIRE BüRKGOV DEMAND AG

I  P. INSANiA ASTRONAUT 1142
I  UBEDELIGENTJANTJE312 103
'  P. NELITA ROYALSTAR 1701

LAMPARINA 741 RICCA

SH BEACH LEA 221 MARVEX359

SH 63 MANGIE 524 MARVEX 2366

P JANELA MILKMAKER 1348

CLASSE H - mais de 10 anos
SH FAITH 312 MILU 482
MARIPOSA VICTOfl ML

VIMODECA EMOCAO BOOTMAKER 351

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.; 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
JUNIPERDÍXIECRATCLEOET565 POI 1/11 305 6179 281
GMFflOYALTYGARBO FANTASIA 2 TE PO 1/11 305 6743 241
AJGC1077ATIBAINHA GC2 1/11 305 6555 20:

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
MARIA"SGIULIANAOTRADITIONTE340 PO 2/5 305 9333 31Í
MDVMANDINGO FIDELIAIia PO 2'2 305 9326 312
MDVSTARBUCKFATIMAI283 PO 2/5 305 6294 291
MDV VERÃO LADY 296 PO 2/2 305 6133 28C
SíMONE li ARLINDA SUCESSOR WGT225 QC2 2/5 305 75«) 28S
MARIA'S GRÉCIA ENHANCER 341 PO 2;'4 305 7531 272
RUANN BUBBAVELMA 88680 333 POI 2/3 305 7263 228
MDV NED BOY AMÉRICA I 18 PO 2'2 305 7064 280
GMF STEWART AUREA FANFARRA TE PO 2'O 305 6992 251
GMF THORMWOODGARBO ENCANTADAS TE PO 2/4 305 6956 238
RUAN COUNT ROSALYN 84017 6X3785 POI 2'3 305 6915 212
RUANNBEAUTICIANV1XEN8S9403789 PO 2'2 305 6835 230
RUANN VISA BRICKLE 63895 3756 POI 2'4 292 6700 193I  RUANN VISA TONYCARMEL 83190 3753 POI 2'5 305 6687 224

I  DESCALVADOSIXVALiANTTE PO 2/5 305 666S 236
I  PARAÍSO WARDENLENAEMBAUBAI TE PO 2/3 305 6639 227
I  NEVADA 252 COMANCHE DE SH 7221 PCOC 2/4 290 6696 168

MDVCRISTOPHERAMANDAII285 PO 2'4 305 6526 256
RUANN BEAUTICIAN BARB668763600 POI 2'3 305 6293 207
RUANNBEAUTIC1ANGENIE868603767 PO 2'3 305 6213 211
AJGD 1074 ATIBAINHA GC2 2*0 289 6205 205
SH EUNOR 1114 FOND FRIEND 0581 PO 2 3 305 5967 170
SH NETTIE M 111122 MILESTONE 595 PO 2'4 305 5911 153
RUANN BUBBASS\A/DMANILLA 3909 POI 2'3 305 5903 196
NESGAJABUTIJOIATEBRASA569 GC5 2-1 305 5842 204
HANOVERH1LLWVJSACLEOPATRA3797 POI a* 3 306 5843 212
KL MOAMROCKELLE 83774 3788 POI 2'4 305 5751 183
HILDA ECHO MARIAS 348 GC5 2'2 274 5729 210
TEBRASALENDACEBRICNUCA2218 GHB 2/3 305 6326 163
CARCOTA 42211 P. DE SH 7218 PCOC 2'4 305 5278 132
CEGONHA ASTECAINVINCIBLE DA PRATA GC-1 2/5 305 5250 164
HANOVER HILL W DUSTEfl BE 83314 3907 POI 2'5 268 4988 178
RUANN DUSTER PRISSY 88870 3791 POI 2/3 256 4477 163
PRATA DALIA ROCKY 230 PO 2'2 281 3252 109

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
MDV STEWART VOLA 259
PANORAMA LEOPOLDO MENSAGEM 612
MDV MELVIN NESSIE I 266
H AMONV CORNERS VICKlE 2
A HOWACRED DIXtCRAT JONNY ET 654
SS IRÔNICA MARS
INATA DESIGNSS
1017 ATIBAINHA
MARIAS GALHARDA D VAUANT TE 330
JR 272 MAARTJE PEGASSUS EMPEROR TE
GINAS MARS ESTUDANTE TE 201
SH 63 MANGIE 4441 SKYLER2443
CAMBALHOTA SUN60L0 DA PRATA 219

11140 3581 LM
10732 2840 LM
9352 322 8 LM
7968 265 3 LM
7947 2767 LM

7496 2126LM

7373 225 2 LM
7196 226 9 LM

6920 25Ú7LM
8693 2460 LM
6621 1964 LM
6686 136.6

5600 1667
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CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
COfiONA PATRÍCIA ASTRONAUT 621
HANOVER-HILL-W COUNT PILL 27
SS GAPlDEhlA S1MON
SSFROYAL DEF61
TEBRASA ESTHEfl I2IOORO LAGOSTA2108
CLARICE MATZne GRETA SE 512
TEBRASA JANA CAV ÜMEITA TE 2115
SE VIVIANE SUGAflOADOY T 273

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
MAB MiSTY HENA 32

ELGE FLOR DE LI2 MONEY MAKER 66
GAWOTA ASTRONAUT SS
ELGE FET1CHE TOP NOTCH 292
PEREQUE PINTADA FRIEND DENNY 59PEREQUEJAMAICACíTATIONTELST 15

CLASSE E - de 0 a 7 ano»
I  ÊSMERAUWk PA8ST SS

SsÍtoÍSmarou^fbos^^
816ATIBA1NHA

IZABEL WQJ 20
jPB SAVANA 67

MOV FATIUA ,e
FABULA WISEMAN SH7018
T,UAIBATA.21>2M^°^32
G31 PAOLARUBYJETSTA
g^ATlSAINHA

38 FATlMA PABST

n ARSE F - de 7 a 0 anoa
MIRA»rE DEMAND 2285
3H MAGOA TMVA 315 ^3
4118 SYLVÍ A 222 „ ARABAS 28boc.dadopihm^h^*^ 5
EtOE OABFDELA MOIE* MAAAn

CLASSE O - d» 18wihoevebtodosdau
IHECE 128 MABVEX í

CLASSE H - m»l»''®
I CHITA DA PRATA ^ yae

PO 2/6 305 5611 15Z3

PO 2/7 268 5442 162.0

PCOC 2/6 305 5248 1 37.2

POI 2/7 258 5093 189.5

PO 2/6 263 5079 178.0

2.71 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

2.98 F/VZENDA EHARASSAO FRANCISCO

2.61 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

3.33 ITAPURACOML AGROPECUÁRIA S/A

3.50 ITAPURACOML. AGROPECUÁRIA S/A

PO 3/2 305 15156 340.9 LM

PO 3/1 305 8526 254.5 LM
PO 3/3 305 6675 232.7 LM

PO 3/2 251 6281 177.2 LM

PO 3/3 277 6176 201.3 LM

PO 3/2 305 6112 199.3LM

POI 3/2 305 5302 195.4

GC2 3/1 281 4558 154.8

2.25 ALVAROJOSE RESENDEASSUMPCAO

2.98 FAZENDA E HARASSAO FRANCISCO
3.49 GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FILHO

2.82 ITAPURACOML. AGROPECUÁRIA S/A

3.26 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

3.26 LA2ARO DE MELLO BRANDAO

3.69 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3.40 RENATO RAPPA

PO 3/6

GC2 3/10

10467 328.6 LM

9504 288.0 LM

9176 270.9 LM

8779 237.1 LM

8756 199.0 LM

8494 266.3 LM

8162 243 1 LM

7311 3074 LM

7275 225 9 LM

6074 193.6

6062 215.9

6028 2106

5234 175.3

4936 187.6

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
WG AGROPECUA LTDA

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

WG AGROPECUA LTDA

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
/VFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
COML.EOlSTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
HESSEL HORACIO CHERKASSKY
WG AGROPECUA LTDA

LAZARO DE MELLO BRANDAO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

PO 4/5 305 11330 371.0LM 3.27 AMILCAR FARID VAMÍN

POI 4/1 306 10682 326.8 LM 3.06 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 4/2 305 9469 302.5 LM 3 19 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

PO 4/6 305 8698 248,1 LM 2.85 OONALDGRABER

PO 4/5 305 7425 240.5 LM 3.24 GABRIEL ESERGIO SIMAO
GC2 4/3 305 7104 222.8 LM 3 14 LAZARO DE MELLO BRANDAO
PO 4/4 305 6669 228.2 LM 3.32 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PO 4/1 254 5567 1 73.2 3.11 LAZARO DE MELLO BRANDAO

PO 4/9 287 10^7 283.5LM 2.71 ITAPURA COML. AGROPECUÁRIA S/A
PO 4/7 305 9463 274.4 LM 2.90 WG AGROPECUA LTDA
GHB 4/7 305 9256 286.2 LM 3.09 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PO 4/9 305 8742 273.9 LM 3.13 WG AGROPECUA LTDA
PO 4/8 305 7082 233 2 LM 3.29 WG AGROPECUA LTDA

PO 4/11 251 5147 189.7 3.69 WG AGROPECUA LTDA

CLASSE D - de 5 a 0 anoa

MDV lOGRADOFIA CHECKMATE 176
FAIR m:lLVALOR 0RIOE ET
3FECIAL ULTRAMAR 2 BELL 446
CALDAS MARVEX ÊüANA
Fita WSEMAN ALUMARGI 2^
A PEARMONT LTD VAUANT capeb et
STA ESP milestone nancy NATACHA 100
SINIONG SPRINGS BElL WHITA
SE ACHILLES OUEiFWSA OUEENLY 142
BEHTEVI DA PRATA 140

FKWRA UNDY FILOMENA SE 199
»6AT1BAINHA

PO 5/ 4 305

POI 5/2 305

PO 5/9 305

PO 5/6 305

PCOC 5/11 305

NR 5/1 251
PO 5/ 8 305

PO 5/2 305

PO 5/2 305

PCOC 5/ 3 297

6C3 5/ 9 241

GC3 6/8 305

3-71 ERNSTULRICHPRILL
3.42 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2 71 PRODUTOS REMATêLLTDA
2 99 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2.78 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 11 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.02 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.28 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3,20 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.14 HESSELHORACÍO CHERKASSKY
3.09 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3 48 RENATO RAPPA

GHB 817 305

GHB 6/0 305

PO 6/10 305

GC2 6/ 3 305

PCOD 6,'11 306

PO 6/10 306

PO 6/ 4 305

GC2 6/0 305

PO 6/1 295

PO 6/ 4 305

PCOD 81 O 305

PO 8/ O 301

10470 300 7 LM
&487 255 3 LM

8929 323 2 LM
8631 254 4 LM
8109 229.2 LM
7972 251 S LM

7690 288 O LM
7260 215.8 LM
7120 159.7 LM

6838 230 4
6666 213,0
8476 215.5

'  JOÃO FIGUEIREDO FROTA
I JOÃO FIGUEIREDO FROTA
! ERNSTULRICHPRILL
I RENATO RAPPA

J WG AGROPECUA LTDA
> JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
> ERNSTULRICHPRILL
' AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
1 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
I GABRIEL ESERGIO SIMAO
5 RENATO RAPPA

J JOÃO FIGUEIREDO FROTA

PO 7/3 305 10687 309.5 LM 2.90 JOSE ROBERTO VIVIANI

«  7fl ^ 2157LM 2.30 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA^  ̂ 2157LM 2.30 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
\  155 9 LM 192 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDAPCOC 7/2 254 7195 208.5 LM 2 87 WG AGROPECUA LTDA

PO 7/4 305 5438 201 3 3 70 WG AGROPECUA LTDA

Wl 8/2 305 9426 314.9LM 3.34 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
GHB 9/8 280 9219 2626 LM 2.85 CLÁUDIO VENANZONl RO0ERTI
PO 9/0 305 6153 212.9 3 46 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GC4 e/8 31» 5825 IB8.4 3.23 RENATO RAPPA

GC2 10/9 305 6903 233.5 LM 3.38 HESSEL HORACIO CHERKASSKY
PO 11/0 305 6797 198.3 LM 2.92 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PO 14/6 287 5668 173.8LM 3 12 WG AGROPECUA LTDA

Nro.Ord6.:2x

SSE AJ ^ ^ " GABRIEL ESERGIO
^ ^,2 1/2ano»

CUASSe JUNIOB ODISSÉIA
TEBRASA «ABROA^-*

CLASSe ̂ '^OTELI^ITAUAJUBffEBOAOU"-"

COBOXA nTAWICA —,

0C4 ai1 305 5034 3.0, H01AMBBA.HENB.CUS

atozb'*" ^ AMIUCABFABIDYAMIN

L-HENRICUS A. WOPEREIS

COPA BANESPADE
ENDURO A CAVALO
TERÁ 4 ETAPAS

Depois do sucesso da copa Bane^-
pa de Enduro a Cavalo de 1991.
do a modalidade transformou-se
um dos esportes mais emocionaríeA
de se praticar, a Copercon, empr^
promotora do evento, anuncia o
dário de competições para esse ano ^
cidade de Vaiinhos, no interior de
Paulo, abre a temporada com a pr.m='
ra das quatro etapas que será disputa
da no dia 28 de março. As outras ̂
rão em 23 de maio, região de Bragan
ça Paulista; 25 de julho, Campos da
Jordão, 26 de setembro, região oe -ao
Carlos.

A Copa Banespa é um enduro a
vaio de regularidade. A trilha tem de.>Y
a 40 quilômetros, com obstáculos
rais como morros, córregos ou burac«
e ainda outros preparados: fardos de
fenos, rodas, troncos de árvores ca-
das. O percurso é feito numa veloc.ba-
de média de 9 km/h num total de circc
horas, contando com uma hora de oes
canso. É espalhados na trilha em og-v
res estratégicos ficam os fiscais Oy-í
controlam o desempenho dos 00^^.^
tos e marcam os pontos perdidos

A organização da Copa Banesc-r
conta com uma equipe de 20 vete- .--f
rios que fazem exames nos an.
antes da competição. Durante o ix-
curso são medidos os batimentos ca
díacos do cavalo, que se forem suc*-
riores a 72 levam a desciassificaçac a,"
conjunto, bem como ferimentos 01.1 ca
tas machucadas. No caso de agu"
acidente com os cavaleiros ou a-mac.
nas a Copercon tem disposição
ambulâncias.

VENDE-SE

CAVALOS E BlIRROS
REGIÃO DO VALE DO PARA

Te!.: (011) 831.7762
Silvia ou Luiz
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NOVOS NÚCLEOS DA
QUARTO DE MILHA

Dando continuidade ao plano de ex
pansão e fomento da raça Quarto de
'^ilha, o primeiro núcleo QM do Estado
de São Paulo foi inaugurado em Ribei
rão Preto.

Uma das metas da diretoria de Es
portes da ABOM é intensificar e au
mentar o número de núcleos da raça
em vários estados em especial São
Paulo e Paraná. E o primeiro a sair na
frente foi o de Ribeirão Preto que teve
a sua fundação no último mès de
1991. Segundo o vice-presidente da
Associação, Wilson Vitorio Dosso o ob
jetivo é formar campeonatos regionais
com valor de inscrições acessível, via
bilizando assim o esporte. "Serão cria
dos 10 núcleos em todo o Estado de
São Paulo, sendo que depois de Ribei
rão Preto, será a vez de Tupã, Jacareí
e Presidente Prudente neste primeiro
trimestre", salientou. A Diretoria do nú
cleo de Ribeirão Preto ficou assim for
mada: Costabile Romano Sobrinho
(Presidente), Clovis Joiy de Lima Jr.
íVice-Presidente) e demais diretores:
Atair Aleixo de Souza Filho, César
Martins R. de Castro, Paulo Viesti, Al
berto Amorim e Luiz Fernando Maido-
nado (Veterinário Responsável).
E falando em Ribeirão Preto será

nela a sede do 2® Congresso QM Bra
sileiro no período de 17 a 21 de abril,
com leilão em 18 de abril no Parque de
Exposições da Feapam. Para agilizar a
sua realização, Wilson Dosso se reu
niu com o Prefeito Municipal Weison
Gasparini e o Superitendente da CO-
DERP, Geraldo Meira e Silva que colo
caram à disposição da ABQM toda a
infra-estrutura necessária para a con
cretização do Congresso e já foi feita a
vistoria no local para que se dê início
as reformas primordiais para o seu su
cesso.

A.B.QM- ' Associação Brasileira de Cria
dores de Cavalo Quarto de Milha - Av Fran
cisco Matarazzo, 455 -Pav. 11 -Água Bran
ca - São Paulo - SP - Fone (011) 864.0800 e
8643122 - Fax 263 1087

gíGÍè;::: v -

CANOA USO

MALVA NATURA SKYLER RED 290

MALVA NANA ROYALGINA RED 287

CLASSE BS -de3 1/2 a 4 anos
ARACA BOURBON VAN DE GROES

MS UCHA FABIOLA STAR MILESTONE

CLASSE CJ - de 4 a 41^ anos
GUELDRIA GAROA BENITO NED

LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 148

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VAN DE GROES FALASJA KNOTT

CORONA JESSIE THREATTE 632

CLASSE D - de 5 a 6 anos

CORONA JANE JASPER 600

CLASSE E - de 6 a 7 anos

ROSEIRAS XIMBICA MEADOLAKE

CORONA MONALI2A JASPER TE 573

CORONA SOND1E JETSTAR 663

MALVA INCA JASPER RED 225

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
CORONA MISS JADE TE 518

CORONA SURPRESA JADE 593

CLASSE H - mais de 10 anos

VAN DE GROES FAÍSCA RUSTY

M4 3/5 305 «15 158 9

PO 3/2 276 3221 121.7

PO 3/3 249 2400 108 5

3.60 AGRÍCOLA E PASTOKiLSANTA CHU2SA

3.73 LUlZSHETMAJf

4.52 LUI2SHETMAN

PCOC 3/8 303 6296 227.3 LM 3 61 KOLAMBRAnIOHANNES W M VAN OE GROEsj
PO 3/9 305 5542 187.5 LM 3.38 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS 1

PO 4/11 305 7198 2829 LM 3.93 HOLAMBRA-HENreCUSA.WOPERElS

PO 4/6 305 6851 2520 LM 3.68 AMIUDAR FARIO YAMIN

PO 5/10 305 6261 227.4 LM 3.63 AMILCARFARIDYAMN,

PO 6/10 305 7596 260 6 LM 3.70 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPEREIS
PO 6/3 305 75% 224.4 LM 2.65 AMtLCARFAFQDYAMM

PO 6/7 305 7225 256 9 LM 3.56 AMtLCAR FARlO YAMIN

PO 6/6 305 5604 2044 3.65 LUIZSHETMAN

PO 10/8 305 7980 271.0 LM 3.40 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPEREIS

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos

FRAELAND ROXMARIE ET-REO 439

CLASSE AJ - de 2 a 2 1 /2 anos
BRAGANÇA GLORIA D. CAMBRIOGE •^2

ALB£RTINA'S ARL ELZA

BRAGANÇA FIFA ABA JADE 424

INGA MIRIM COROADA 2 BRIDON 944

PATRULHA KJO DE JURUMIRIM 793

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALUMA MINISTRO DE SANTANA

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
ALBERTINA'S MR DANTAS

NINA GALGO DE JURUMIRIM 105

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PINHA SCOT DE JURUMIRIM 148

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
QUINA I DE BRAGANÇA

JOARA 158 HERMACIA MARQUIS TE

JOAFIA 148 HEDRA M.T THREAT RED ET

CLASSE D - de 5 a e anos

CORONA CAROLINA JADE 611

ALBERTINA S RJR BELMIRA TE

LAURENCIA CHIEF DE JURUMIRIM 19

CLASSE E - de 6 a 7 anos

CORONA GILDA JASPER 528

CLASSE G - de 8 a 1 o anos

FALENA JASPER DE JURUMIRIM 87

CLASSE H - mais de 10 anos

GUATEMALA PEREIRA

BANDEIRA ROCHY DE JURUMIRIM 202

Raca: JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anos

RELIANT CHOCOLATE SARA 5213

CL-ASSE AJ - de2 a 2 1/2 anos
GABRIELA GLENNA O DA N QUERENCIA

NF LÊGENDARY REGINA 5201

HERONS REUANT VANNA ET 5206

WIGMAN CARTUCHA BRASS
BUTIA 73/88 JAY POLLYANA

GEFRA MASTERBETANIA

SM TUCANO BRASS ODETE 243
AARR NASHLA BAUNTHlACAftOLLER787

CELICA T0P2AMPA175

WIQMAN DALILA BRASS

GEFFIA BARTIRA41

AGNES VALSA VOLUNTER DA GUAIL
SM TUCANO GEMINI TRIXÍA 244

SM TUCANO AMADEU TITA 232

WIGMAN DIVA BRASS

FLOWER MAYFIER VOLUNTER DO T1ETE185
AARR POM81NHASPOT ADVANCER 752
EM TUCANO FAME CANDICE 249

SM TUCANO NAGAN GELADA 227
AARR CAROLLER STARDUST VIOLETA 744

JR AMADA MAGICTE

0ACHÊLORS GENERATORS LASSIE E 51
LADY HILDA BEACON DO RIO NOVO

POI 1/9 293 5384 1S8.4LM 3.50 COML EOISTRIBUIOORAJ RAPOSOLT

PO 2/2 305 7578 244 2 LM 3.22 JOSEFPFULG

PO 2/4 305 7201 242.5 LM 3.37 PEDRO CONDE

PO 2/5 305 5962 195.2 LM 3.27 JOSEFPFULG

PO 2'1 305 5945 200 5 LM 3 37 GANDINi AGROPECUÁRIA

GC6 2/4 305 5872 20ZS LM 3.46 GANDINI AGROPECUARA

3.66 COND GABRIEL DIAS PEREIRA

PO 3/10 305
GC7 3/11 305

GC3 4/9 305
PO 4/6 305

PO 4/7 305

PO 5/11 305

PO 5/ 2 301
GC7 5/ 8 297

PCOD10/8 300

GC5 10/10 257

9511 294.8 LM

5597 182.3

3.10 PEDROCONDE

3.26 GANDMIAGROPECUARIA

3 58 GANDiNí AGROPECUARA

9903 297.3 LM

7202 237 1 LM

5327 2116

8993 29Z7LM

7572 251.6 LM

5226 167.8

3.00 JOSE ROBERTO VIVtANI

3.29 COULEDiSTneUiOORAJRM^OSOLTQA
3.97 COML E DISTTUBUlOORAJ RAPOSO LTOA

3.25 AMILCARFARiOYAMm

3.33 PEmoCONK

3.21 GANDWIAGROPECUARA

4874 185.4

4611 151.0

3.17 AMILCAR FARO YAMW

3.19 GANOMIAGROPECUARA

3.80 CONO GABREL OtAS PEREIRA

3.27 GANCHNIAGROPECUARA

Nro. Ords.: 2x

PO 1/11 305 3956 161 4LM 4.08 OTTORlBBROLEW.

ANTONIO CARLOS RHHEWO MACHADO
OTTO RBEIRO leal

CTTORBgtROLEAL
HOLAMBRA-ARULOUSH J IMQÍiMMEOU
SEMENTES E CABANMA BUTM LTOA.
HOLAMBRA-FRANCiSCOGflOOT
VITTORIO ASINAR Dl SAN hURZANO
VlTTORíO A&NAR 01 SAN MARZAMO
CAF^OS CCMMR>0 ZAMPiCRE
HOLAMBaA-ARNALOUSH J WIGMAN e OU
HOlAMBRA-FRANCíSCOGflOOT

' ̂ ftOPECUARM GUAIL LTDA
yiTTOfl» ASWAR Dl SAN UARZLNO

■ ^TTOftlOASiNAROlSANMAWAMO
' HOUMBRAARWALDUSH J vsoamneou

I CARLOS ALVES OE^KAS
> VITTORIO ASINAR 01 SM IMRZANO

VITTORIO A^NAR Dl SAN UAABANO
' VITTORIO AâNARDt SAN UARMIO
1 VITTORIO ASNIARO» SAN UAMANO
' COML EOeTRÔUiOORAJ a^OSOLT
'  PEORO 06 BARROS MOTT
' CÉSAR WASK»#GTONM.VES0ePR0»CA

revista dos CRIADORES - MARÇO DE 1992



Wade 0«» Pfo<í,cíc %

AiM Lsfi. v ' : : : : Oofd : 'Prop)1«lllríO ::: notícias

PO 2/5 243 1832 68.6

PO 2/4 243 1401 63.2

PO 2/4 279 1247 69.2

4.84 VITTORIOASINARIDISANMAR2ANO

4.51 JULIAMACCAFANIBONANNO

5.55 HAMILTON BERNARDES JÚNIOR

:  SEMENTES ECABANHABUTIALTDA.

;  RONALDO MIRAGAYA

.  SUELI ALVES NOGUEIRA

.  BOVINO BRUNO AUGUSTIM

■ OTTORIBEIROLEAL

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

OTTO RIBEIRO LEAL

■ OTTORIBEIROLEAL

WILSON RICCILUCA JÚNIOR

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

OTTO RIBEIRO LEAL

OTTO RIBEIRO LEAL

OTTO RIBEIRO LEAL

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

EDVINO BRUNO AUGUSTIM

ESCOLA SUP- DEAGR, LUIZ DE QUEIROZ

AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

EDGARDOHECTOR PEREZ

LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

CARLOS ALVES DE SEIXAS

AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

OTTO RIBEIRO LEAL,
CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
PAULO MAURÍCIO T. M. DE CARVALHO

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PEDRO RIBEIRO DE CARVALHO
AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

EDVINO BRUNO AUGUSTIM

EDGARDO HECTOR PEREZ

LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 3/10 273 5715 2139LM 3.74 SUELI ALVES NOGUEIRA
PO 3/10 305 3995 192.3 LM 4.81 ENRICO MISASI

PO 3/6 305 3801 184.9LM 4.86 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
PCOC 3/6 305 3432 152.8 4.45 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
PO 3/8 273 3110 1384 4.45 MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
PO 3/11 293 2404 117.9 4.90 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

4/6 305 6147 268.1 LM 4.36 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
4/4 299 5964 299 2 LM 5 02 SUELI ALVES NOGUEIRA

4/2 305 4501 185 6LM 4 12 CARLOS ALVES DE SEIXAS
4/5 302 3684 158 3 4.30 OSCAR EMIUO WELKER JÚNIOR
4/0 284 3441 133 2 3.87 OTTORIBEIROLEAL

4/3 246 2673 134.0 4.66 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
4/1 305 2653 123 9 4.67 FAZENDA JARDIM DO RIO ACIMA LTDA.

4/9 294 7261 350.2 LM 4.82 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
4/10 305 5480 200 7 LM 3.66 ESCOLA SUP DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
4/8 287 3921 167 1 LM 4.26 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

4/9 276 3739 188.2 LM 4.50 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
4/11 253 3546 162 7 4 59 VITTORIO ASINARI 01 SAN MARZANO
4/10 241 2606 131.3 6.04 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

OTTO RIBEIRO LEAL

RONALDO MIRAGAYA

WILSON RICCILUCA JÚNIOR
RONALDO MIRAGAYA

PEDRO DE BARROS MOTT

CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
CÉSAR WASHINGTON /VLVES DE PROENCA

PEDRO DE BARROS MOTT

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
CLEOMÊNES MARIO DIAS 8APTISTA

EDGARDO HECTORPEREZ
VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
EDGARDO HECTORPEREZ

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

JULIA MACCAFANI BONANNO
OTTO RIBEIRO LEAL

PEDRO RIBEIRO DE CARVALHO
VITTORIO ASINARI 01 SAN MARZANO

PO 6/9 305 5456 224.2 LM 4.11 RONALDO MIRAGAYA
PO 6/7 255 3771 1532 4.06 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

PO 6/3 249 3295 166.7 5.06 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PO 6/3 267 3287 1427 4.34 ENRICO MISASI
PO 8/9 255 3279 1452 4 43 JULIA MACCAFANI BONANNO
PO 6/10 266 2794 131 5 4.71 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA

PO 6/0 266 2447 109.0 4.4S ORIZABA a-A AGROPECUÁRIA
PO e/1 251 1683 80.6 4 79 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 7/6 300 5401 211 3LM 391 OTTO RIBEIRO LEAL
PO 7/9 305 4067 191.6 LM 4 71 ENRICO MISASI
PO 7/5 273 3582 175.3 LM 4.89 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
PO 7/5 273 3217 175 3 LM 5 45 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
PO 7/11 297 2943 124.1 4.22 JULIA MACCAFANI BONANNO

PO 8/0 266 4427 174 0 LM 393 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA

A INDUSTRIA

VETERINÁRIA VENDEU
MENOS 4% EM 91

Segundo levantamento realizac;
pelo SIndan (Sindicato Nacional da
dústria de Defensivos Animais) com as
34 maiores empresas veterinárias e~
atuação no país, o segmento feche-
1991 com o faturamento de USS
480,25 milhões em 1991. O desempe
nho foi, dessa forma, 4% inferior ao ve
rificado no ano anterior (USS 499
milhões).

Levando-se em consideração a
atuação das mais de cem Indúst-as
em atividade - inciuindo-se pequenas e
médias o faturamento do setor sote

para mais de US$ 550 milhões, o q.e
coloca o Brasil na quarta posição a r. -
vei mundial em produção yeterin3f.a.
ultrapassando a Alemanha. À frente da
indústria brasileira permanecem Esta
dos Unidos, Japão e França,

Para Nelson Antunes, presidente cp
Sindan, o resultado finai de 91 acatc-
sendo satisfatório tendo em vista as c -
ficuidades de todas as atividades ~-
dustrials. Os produtos veterinários-pa
ram com preços congelados pelo me
nos cinco meses e os pecuaristas dec-

didamente não investiram em sanioace
animai com a mesma intensidade çu^
em períodos anteriores, O índice de
vacinação contra a febre aftosa, pc
exemplo, foi menor de 50% do plarte-
nacional, enquanto organismos inte-.
nacionais recomendam o mínimo oe
60% do rebanho imunizado. 'A Indt.e
tria veterinária não compreende «s
causas que levaram à queda nas vc>~-
das de vacinas, antiparasitòrias e cx-
tros medicamentos para a pecuária d»
corte já que os preços do boi gordo \">-
ram satisfatórios", informa Antunes. O
dirigente salienta que se não fosse d
crescimento das vendas de procMdí
para a avicuitura - atividade que
sentou um aumento significativo em 9'
- o desempenho dos defensivos
mais teria sido muito pior. "Apenas citp
das 34 maiores empresas de pnxMes
veterinários do país tiveram aumeríd
de faturamento no ano. E dessas, se»

atuam com avicuitura".
Em 92, a indústria veterinária de**

apresentar um ligeiro crescimento e«
relação ao ano anterior. Seguncio N>»>-
son Antunes, faz-se necessária u»*
reformulação no mercado, "As ampre'
sas devem descentralizar as vende»
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PRODUTOS E SERVIÇOS

atualmente concentradas a nível de re
vendedor. No final de 91, por exemplo,
esse segmento adquiriu uma quantlda-
tte muito grande de medicamentos e
aão conseguiu repassar aos consumi
dores. Em razão disso, várias indús
trias estáo arcando com pesados pre
juízos, pois não recebem pelas vendas
6 assistem a falência de várias casas

oomercials. As vendas diretas têm de
Voltar', afirma o presidente do Sindan.

Por outro lado, a avicultura deve
continuar crescendo, da mesma forma
que a suinocultura e o mercado de

cães e gatos. Algumas empresas,
aliás, apostam no ctiamado segmento
de pequenos animais Importando vacl-
nas da Europa e Estados Unidos, en
quanto os médicos veterinários aos
poucos deixam de administrar alguns
"Medicamentos fiumanos e utilizam ou
tros específicos para cães e gatos.

MINISTÉRIO DA

agricultura volta a
VENDER VACINAS

CONTRA AFTOSA

ILEGALMENTE

O Sindan (Sindicato Nacional da In
dústria de Defensivos Animais) informa
que o Laboratório de Referência Ani
mal (LARA), de Campinas (SP), voltou
a comercializar 1,5 milhão de doses de
vacina contra febre aftosa diretamente
a revendedores. A iniciativa contraria
acordo feito entre o Ministério da Agri
cultura e a indústria veterinária e - o
que é pior - é feita ilegaimente, sem a
ernissão de nota fiscal e recolhimento
de ICMS no estado produtor, no caso
São Paulo. Em outubro de 91, o Sin
dan denunciou a venda ilegal de 1 mi-
'dão de doses de vacina contra aftosa
P«lo LARA/CampInas a revendedora
do Mato Grosso do Sul, Em janeiro de

nova comercialização foi feita a
cooperativas do Rio Grande do Sul.

Segundo Nelson Antunes, presiden-
■e do Sindan, a indústria tem capacida
de para produzir 293 milhões de doses
acuais de vacina contra aftosa. Para
92. a previsão de demanda do próprio
Ministério da Agricultura é de cerca de
190 milhões de doses e a iniciativa pri
vada vai produzir 160 milhões de do-
c®® (trabalha com ociosidade superior
a 40%), já que conta com 30 milhões

doses em estoque, "Não há, dessa
forma, qualquer necessidade de o Mi-

da Agricultura entrar no merca-

CLASSE H - mais de 10 anos
AMERONTOS ILBER RAN2EL TV 1341

Raca; JERSEY

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANT'ANA POSEY BEACON 3096
MALLORY BEACON DO RIO ACIMA 065
GENERATOR DROX 109

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FRANKEN BEACON MARIA 120

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
eUTIA 20-66 BRASS JUUANA 39

COMEDY GOLDEN GLON 171
fJARA DOMINANTE VAL DO UIRAPURU 19

CLASSE D - de S a 6 anos
FAIR WEATHER SSS MINOLA

Raca: PARDA SUiCA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CANTAGALO IZAURA BABARAY W

ALPINE ECHO RENDITION USA 2062
HO BELINDA CONVICER EMILY

CLASSE AS - de 2 1 /2 a 3 anos
VERMONS SU2ANA DA BELA VISTA
JULEN ACRES KJNGS SYMBOL
MANOEL GCGAI2
DON A JON SIMON TARA
MANOEL G C ELLEN
OERTE DAISY STRECICH

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
RES MATTHEWS JEN
SANDRA LESTER DO XUPE
AVELA CANTAGALO ELEGANTE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORONA CLARA M STRETCH 287
GIBRALTAR AASJ VICTORIA VIOLA
CICILLO CLAUDINHA KINGHENRYS1
ALPINE ECHO SINXSON POLLY
ICATU DIANA HARRY
OERTE HARRY 2IPALA
OUATIARA NERSON 696

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
LONE OAK BABARY BRENDA
INOIAN TROILSTARDUTCHESS

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA NEBRASKA JOHNNY D TE227
8ANDT TELSTAR CARLA
LAICA ES TAMAN DO BOM RETIRO 222
SINHASANTAFE

CLASSE D • de S a 6 anos
I  FOUSTHILLJUBILANTMICKEY

CORONA POLLY B KING 477
BRIGIDE LANE TALENT LILLIAN
WE GOTTAPROSPECTCARLOTTA
CORONA DIANA HERYRY 439
CURITIBA AMS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DIAMANTINA DOS RS
DIGNA DOURADINHO
COMENDADOR BEATRIZ THALES

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
MANGUEIRA DO XUPE

I CLASSE Q • de 8 a 10 anos
CORONA PANDORA M. STRETCH 283
PEQUENA DO XUPE

1
BELDROEGA 12 MILTON DO CAICARA47
CATIMBAU DANAJ 78 GENERATOR TITLE
HARPIA PEDRO DO BUTIA
GILDA 7 DOURADO DA SERRA DA BOCAINA

8/3 305 3248 1 67.6
9/4 305 2957 129,1
9/0 305 2950 139,5
6/1 243 2638 111.6

CLASSE H - mais de 10 anos
CORONA CINTHIA TWJN 235
S C. JOTAKASTRETCH

Raca: PARDA SUICA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BC TORRE PERFORMÊR IV
BC TURMAUNA PERFORMER III
BC TOUREIRA PERFORMER III
BC TOURADA PERFORMER III

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anos
MAPPY HOLLOWSTYLISH USA 1973
mil NEU SIMON JAYMIL 2084
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11/2 305 4015 176.2LM 4.39 PEORO DE SARROS MOTT

Nro. Ords.: 3x

PO 2/10 305 6769
PO 2/10 296 6656
POI 2/6 305 6444

292.7LM 4.32 FAZENDA SANTANA DO RiOABAiXO S/A
2922IM 4.39 FAZENDA SANTANA DO RIO ASAtXO S/A
251.7LM 3.91 SUEU ALVES NOGUEIRA

POI 3/4 302 7066 334.2 LM 4.72 SUEU ALVES NOGU0RA

PO 4/5 305 8493
POI 4/5 305 7482
PO 4/4 305 7196

4059LM 4.78 SUEU ALVES NOGUEIRA
3789 LM 5.06 SUEU ALVES NOGUEIRA
314.9 LM 4 38 SUEÜALVES NOGUEIRA

' 521 1 LM 4.67 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S'A

Nro. Ords.: 2x

PO 2'5 294 5488 190.0 LM 3.46 AGR0V1A CONST E EMP. GERAIS LOTA
POI 2/5 296 3738 146.5LM 3.92 AOHEMARSCOFILDMACHADO
POI 2/4 305 3576 167.9 LM 4.70 HEUO EDUARDO L0TE MESQUITA

PCOD 2'10 242 5499 220.6 LM 4,01 ALBERTE VILELA
POI 2/6 305 5322 2083LM 391 ALBERTE VILELA
PO 2/8 305 3835 156.2 LM 4 07 EVANDRO JOSE NEIVA
POI 2/8 276 3566 146.3 LM 4.10 EMYR FRANCISCO SOARES
PO 2/7 305 3436 132 9 3.67 MILTON DIAS FILHO
PO 2/7 305 3033 125-3 4.13 MILTON DIAS FILHO

POI 3/5 301 4203 160 3 LM 3.81 EMYR FRANCISCO SOARES
GC4 3/1 305 3725 141.9 3.61 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTOA
GC2 3/1 301 3646 1S11LM 4.14 AGROVIA CONST E EMP GERAIS LDTA

PO 3/10 305 5735 201.9 LM 3.52 AMILCAR FAWO YAMW '
POI 3/11 292 5105 203.7 LM 3.99 ALBERTEVILEUA
PO 3/7 269 4676 1871 LM 4.00 Na.SON MANCININICOLAU
POI 3/6 305 3511 137.2 3.91 DAVIO CARLOS JUNQUEIRA CARVALHOPO 3/11 305 3363 1823 LM 5.42 GUlDO MORBRA E RLhS^
PO 3/8 305 3168 126.7 4.00 MILTON DIAS FiLHOPCOD 4/0 305 1760 70.0 3.96 AGROPECUARWSU.COSRASa^lRALTDA |

TO I 4/4 305 10294 4127 LM 4.01 ALBERTE VtlElATO 4,2 «, 4,07 ,57.2 LM 3.54 ANTONIO OAtíèsO LEMOS

*"iu:ahfabidyam»iTO 4,5 305 4588 ,883 LM 3,95 MILTON
GC4 4',, 788 2752 ,,96 o v;«jIm4 4,'11 2752 1196 d v;
PCOD 4/10 248 2504 89.4 3 573 57 WELUNGTONOEOUVERACAMABRAVA

PO 5/0 265 6722 276.6 LM 411 alapotc
PO 6/6 297 6260 214 9 LM 3«
PO 5/2 260 5718 21S2LM 3 7K ®PO 5/10 263 4495 172.6LM 3 64 ANTOnSPO 5/11 305 4070 157.4 3 37 AMiSId cPCOD 5,8 250 3488 ,50.2 . 33 AD«1ÍS,'Sr(^.í(cHAD0
PCOD 6/9 305 4412 150.8 3»NR 6/5 305 3683 156.9 431 OSvÜ^^ ̂ ^'^'^CANABRAVA
TO 8,8 257 3383 , 382 „2 m*""»

4M 7/7 253 3921 1429 ,

PO 8/10 305 5083 203.4 LM 399 AUl.r^.r,M4 9/1 305 3668 130,2 3.S
ROPCCUAR» lagoa 00 XUPE L

PO ia'0 305 5479 197 2LM 1
TO ,„7 25, 3837 , 32„

Nro. Ords.: 3x

PO 2/5 305 6136 SOeSLM 337 tt»
PO 2/4 305 8048 2021 LM 3 3I
PO 2,4 305 5,35 ,eí8LM 3 n
TO 2,4 383 5,55 „4.LM 335

POI 2'7 292 5511 I6l i LM 3»
TO , 2,r 5.P 8430 2„ 5LM »,



(cFa<f» 0(a»

PO 3/0 305 5517 209.1 LM 3.79 JOSEFPFULG

PO 3/10 305 6675 249.4 LM 3.74 JOSEFPFULG
PO 3/8 305 5833 182.7 LM 3.13 FERNANDO PRADO RENNO

POI 4/0 305 6615 226.0 LM 3.42 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

FOI 4/6 299 5866 239.5 LM 4.07 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
PCOG 4/6 305 5006 181.8 3.63 FERNANDO PRADO RENNO

PRODUTOS E SERVIÇOS

do e ainda mais iiegalmente", informa
Antunes. Há um compromisso pessoat
do próprio ministro da Agricuitura, An
tônio Cabrera, de que o governo não
concorreria com a indústria, desde que
eie tivesse capacidade para supnr c
mercado de vacinas contra febre af.>

sa. isso, porém não vem ocorrendo.

5/8 305 5724 230.8 LM 3.43 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

5/2 305 5332 248.4 LM 4 62 AMILCAR FARID YAMIN

8/6 253 4395 159.8 3.64 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

5/3 287 3795 1 41.7 3.73 FERNANDO PRADO RENNO

5/2 270 3752 141 7 3,78 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

6/1 305 6838 238,4 LM 3.49 AMILCAR FARID YAMIN

6/0 292 6260 226.0 LM 3.61 JOSEFPFULG

6/8 277 6065 228.2 LM 3.76 JOSEFPFULG

AS PREFEITURAS DO

INTERIOR EA

BITRIBUTAÇÃO DAS
TERRAS

9/3 305 6846 241.2LM 3.52 AMILCAR FARID YAMIN

9/1 305 5275 190.9 3.62 AMILCAR FÀRID YAMIN

10/8 305 5706 194.3LM 3.41 AMILCAR FARID YAMIN

Raca: GUERNSEY

CLASSE E • de 6 a 7 anos
PAX OBA H1MPERA7UR DABAOIA L-1B8

CLASSE G • de6 a 10 anos
FACEtRA M2 O'ABADIAAM-35

HODíUAN M30ABADtAAM 110

GUARUJA M2 D ABAOIA A/4-103

F lCPA M3 o abadia AM-S2

CLASSE A - Ate 3 anos
SROCAPTE BRASlUA

CLASSE BJ - de 3 a 3 \I2. anos
FB GARRIDA MONGOL
CAriELiCONIA

FB GARGANTAARTILNEIRO
C/CASA DA FAROESTE

FBGAVETAEUBRIAO

MADRASTA DA OBV

I CLASSEeS-de31/2a4anos
BAiA UBERABA DA CAL

F8 OANGOmA OÁSIS

CLASSE CJ • de4 a 4 1/2 anos
CAHOSANA

CElTA DAFARoeSTE

C LASSE CS • de 4 1 /2 B 5 anos
53TAUPA DE BRASÍLIA

E GOÍSTA DE BRASÍLIA

TA NAM DOSPOCOE3

F8 F/UGACEA MAROUQUE

FALANGETA FB MOCOCA

FB FIANÇA ARTILHEIRO

CU^SE O • de S a 6 anos
FBEFEMEflIDAOE
INDICADA SANTO HUMBERTO
LUANA OA FAROESTE

C LASSE E • de 6 a 7 anos
HERESIA SANTO HUMBERTO
LUClOAFAROESTE

FUDIESE

BETADO CARMO

CLASSE F • mais de 7 anos

tauaA* OE BftABlUA

UBATUBA DE BRASlUA

D lE TA SANTO HUMBERTO

7l'2U

OITAVA 000 POCOES

QuEREJtCW 006 POCOES
ClCOPA DE SANTO HUMBERTO
LlSSOA

UN T A cm/2 OUIRELA OASIS

viRACIOAOe DA TEBULANOIA
BOLADA

FRANCA SANTO HUMBERTO

t íTAUPA santo HUMBERTO

AOC/IDA DA FAROESTE

SAN TA CRU2 PRENDA FAISAO

SANDRA OAFAROeSTE
VtQALIA

Nro. Ords.: 2x

3.65 CUSTODIO C/^RAL DE ALMEIDA

2M 9/4 305 6968 246 3 LM 3.S3 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

M3 8/0 305 5739 204.1 LM 3.56 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

3 60 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

3.60 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Nro. Ords.: 2x

PO 218 274 3537 170.4 LM 4.82 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 3/4 306 2822 108.6 4,14 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
NR 3/ 5 305 2213 95.1

PO 3/4 305 2000 80.4

PC0D3'5 246 1990 93 3

PO 3/4 262 1840 71.8

PO 3/2 267 1763 72.5

PO 3/7 305 2343 110.4

PO 3/6 305 1664 86.3

PO 4/4 303 2430 103.7

PCO0 4/3 305 2230 102 2

4,30 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
4.02 KENIA agrícola EPECUARIA LTDA

4.69 TASSOASSUNCAO COSTA

3.90 KENIA agrícola EPECUARIA LTDA

411 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA

4.71 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.63 KENIA AGRÍCOLA EPECUARIA LTDA

4.27 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

4 58 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 4/10 305 4878 233.1 LM 4 78 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 4/9 306 4829 226 1 LM 4.68 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 4/11 305 4353 209 5 LM 4.81 ARTHUR SOUTO/4A(OR FILIZZOLA
PCOD 4/10 305 3993 16e.5LM 4.17 KENIA AGRÍCOLA E PECUARíA LTDA

NR 4/10 305 3195 1 42.0LM 4 44 KENIA AGRÍCOLA E PECUARíA LTDA

PO 4/7 244 2592 1002 3.87 KENIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA

NR 5/11 305 3137 137.8 Ut 4 39 KENIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA
PO S/8 265 2778 1307 4.70 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PCOD 5/2 305 2402 107 4 4.47 TASSO ASSUNCAO COSTA

PCOCe/& 305 40r« 209.6 LM 5.18 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PCOD 6/2 301 2612 1119 4,28 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO a'4 305 2391 95 7 4.00 KENIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA

PCOD 6/8 244 1748 712 4.07 ANTONIO PAULO ABATE

PO 11/10 308 4990 2ia0LM 4 25 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 10/11305 4977 270.4 LM 5 43 FAZENDA BFlASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
PCOC 13/4 305 4037 196.4LM 4 91 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PO 10/5 305 3919 146 O LM 3.73 EDUARDO F DE CARVALHO E SILVANIA
PO 9/8 305 3866 163 2 LM 4 71 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

PO 7/10 306 3861 182 0LM 4.7l ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PCOC 9/4 305 3731 178 3 LM 4 78 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 16/4 305 3861 180.6LM 4.93 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA

PO 7/6 254 3245 165.2 LM 5.09 MANUEL E JOSE J. S R DOS REIS

PO 9/3 305 3228 161 1 LM 4 88 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PCOD 8/1 305 3091 1228 3 97 KENIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA
PO 9/0 305 3067 141 2 4 80 JOSE FRANCISCO JUNQUEIF1A REIS
PCOC 9/10 305 3067 148 5 LM 4 79 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PCOD 7/6 309 3033 119.0 3.92 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 9,'8 299 299B 1413 4 71 MANUEL E JOSE J S. R. DOS REIS
PCOD 7/1 385 2964 126 4 4 24 TASSO ASSUNCAO COSTA
P/n 10/4 305 2833 119.2 4.21 KENIA AGRÍCOLA E PECUARÍA LTDA

Augusto Ribeiro GsvJ

O imposto Prediai eTerritorial Urba
no (IPTU) tem causado grande 39.19-
ção praticamente em todo o Brasil C
motivo é o elevado acréscimo venTca-
do neste ano. Em muitas cidades dc
interior o problema é agravado por um
fato típico daqueles municípios: a b<n-
butação.

As prefeituras ampliaram o seu pen-
metro urbano, abrangendo ex1er>s3S
áreas da zona rural, que nada tèm de
urbano. Elas lançaram o iPTU scCf
muitos imóveis rurais que ainda ccrt-
nuam pagando o imposto Terrtc-.".
Rural (ITR), que agora é arrecada.ld
peia Receita Federal.
Os contribuintes que se acham nes

sa situação estão sendo duplamaqi
prejudicados. Primeiro, porque a ly-
butação é ilegal. Segundo, porque a
alíquota do IPTU é muito elevada cx-
que a do ITR, o que implica em crité
rios da taxação também mais onere
803. O ITR é taxado por hectare e
IPTU por metro quadrado, além Oo •
butar as benfeitorias.
Os proprietários de imóveis n :

localizados nas periferias das c.
precisam estar atentos. Pois.
que a propriedade esteja no pet -o
urbano, mas seja destinada j ■
agrícolas, não paga o IPTu \
questão já está definida por junss»*»,
dência pacífica do Superior TntH**a
Justiça. Além disso, a Constltiiçíip
derai (Art.153, § 4-) e o Estsfcí®
Terra (Art. 48, Vi) isentam do
manto do ITR as pequenas glahèy
pioradas pelo proprietário e su«
lia.

Para que as prefeituras possiw»
cretar a expansão do perímetro ̂ irt*
no, a área urbanizada precisa clíapv'"
de uma série de requisitos que sàc *
competência do próprio poder pú6»,v
Por exemplo, meio-fio ou calçarnefUJ

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO Ot I*'



I  PRODUTOS E SERVIÇOS
abastecimento de água e rede de es
gotos. Se não tiouver pelo menos dois
desses itens, não é considerada zona
urbana, segundo dispõe o art. 32 do
Código T ributário Nacional.

Augusto Kibeiro e jornalista, advogado
ograrista e membro do Instituto Paulista de
[li rei to A grári o.

BANESPA LANÇA
CRÉDITO AGRÍCOLA

A direção do Banco do Estado de
São Paulo (Banespa) já aprovou a li
nha de crédito no valor de Cr$ 350 bi
lhões para o financiamento agrícola
(custeio e investimento). A grande no
vidade, segundo Nelson Mancini Nlco-
lau, diretor de crédito rural do Banes-
Pa, é que os sitiantes e fazendeiros po
derão vincular o empréstimo ao preço
do produto. "Quem tomar emprestado
CrS 10 milfiões para plantar milho, por
exemplo, ficará devendo ao banco
1 125 sacas do produto. Mil sacas são
equivalentes ao total emprestado e ou-
tras 125 representam os juros de
12,5% ao ano cobrados dos grandes
Produtores", explicou.

No decorrer da safra e até a quita
ção do empréstimo, o produtor sempre
saberá o quanto deve em sacas ao
banco. Para os pequenos, os juros se
rão de 6% ao ano.

igi-iSiiSí.i-WfliJiííiOfctí.-TH.Ód

CA FADA

DEFINITIVA

BABILÔNIA DA FAROESTE C-2185

MARTINICA

VAREAGEM

ALETRIA

LADADA FAROESTE
CRISTA RODELA ZEB-

PLANALTA DO CARMO

FB BOCAIÚVA

PO 71 1 250 2830

NR 7,'O 249 2760

NR 11/7 305 2630

PO 1Z'2 299 2590

PCOD 10/8 266 2483

NR 9/6 253 2466

PO 13/9 289 2268

PO 8/11 292 2100

PCOD 7/7 305 1896

PCOD 8/4 280 1624

4,15 JOAOGABRiELDACOSTANORONKA

4.44 KENLA agrícola ÊPECUARIALTDA

4.75 TASSOASSUNCAO COSTA

4.25 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

3.80 KENIAAGRICOLAEPECUARIALTOA

4 38 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

4.29 TASSOASSUNCAO COSTA

3.68 KENIA AGRÍCOLAS RECUARIALTDA

4.31 ANTONlO PAULO ABATE

4.17 ANTONlO PAULO ABATE

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

BIRIBA PATI DA CAL PCOD 3/3 305 2299 1140 4.96 GABRCL DONATO DE ANDRADE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

BELEZA TE LEGITIMO

BADERNA

4.18 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

5.00 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO a'10 305 2984 124.8

PCOD 3/11 297 2478 123.8

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ABDINIA DA CALCIOLANOIA

ABEZANA MAXIXE DA CALCIOLANOIA

ABIBURA SC P HÁBIL DA CALCIOLANOIA

ABARICA DA CALCIOLANOIA

4 18 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4 35 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.77 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4,29 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 4/9 305 3174 132.8

PCOD 4/9 298 2878 1252

PO 4/7 305 2854 136.0

PCOD 4/11 260 2636 1132

CLASSE □ - de 5 a D anos
XIXA TE CAL 4.10 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE F-mais de 7
TENTATIVA
TREZA DA CAL

PCOD 7/4 305 3080 137.4
PCOD 8/4 296 2892 117.3

4.46 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.06 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Raca: GIR X HOI_ (GIROLANOO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE BS ' de 3 1/2 a 4 anos
FB OULCINA MONARCA 2.Se FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

CLASSE □ - de 5 a 6 anos
FB FATIA GINO 3.31 FB AGRKIOLA E RECUARIA LTDA

CLASSE F - mais de 7 anos
GOIABA DO MANEJO Ml 10/5 305 3224 1190 3.69 ULY MONIOUE DE CARVALHO

Raca: NELORE Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
AZ DA COL 4.53 GAWIEL DONATO DE ANDRADE

Raca; MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
I  MARINGALJ45

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BRASILEIRA LINS 30

PANORAMA DO SANTO ANTONlO 17

CLASSE F - mais de 7 anos
PATRIA57

MASCARADA 113

JANGADA44

M4 6/S 305 3723 146.6 LM
M2 6/6 305 3665 129.0

NR 7/2 305 45S2 199.9 LM
NR 7/1 294 1662 65.5
NR 7/2 305 1528 59.7

W

'W

moeda, no caso dos pecuaristas
O ^fdpréstimo é calculado em litros de

LACTAÇOES ATE 365 DIAS
li DIVISÁO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA • Ate 2 anos
30 NAVE STEWART GANDOLA 389
3Q NAUTICASUCCESSORDARUNG419
ÒO NATURALIDADE 681

C LASSE AJ - de 2 a 2 1 /2 anos
^ RESTINGA HIGHLITE 2165
AF FORTALEZA HILDA TE 83
HUANN ABACUS VALENCIA 83072 3769
MS VERONA FERNELLINSPIRATION 304
MAB MANDINGO JORA 72
HUANN ABACUS STAR PRIDE 83382 3766
/AN DE GROES RHEBECA CAVALIER TE
P R1SONHAJOE2175
3ELETA 422121 COMANCHE DESH 7211
3PECIAL PALMADA 4 ECHANTER 805
MEADOW BRIDGE HARRIET 04
P REQUINTADA ANTHONYTE2157
AVENIDA ELEVATlON
WAKÊFIELD LEVI PANSY 203
SPECIALCHERRY31 INVICIBLE794

PO 1/11 365 5871 186 1
PO 1/10 343 5119 168 2
PO 1.M1 3^ 4932 1729

3.17 RECUARIA ANHUMASLTOA.
3.29 PECUAftA ANHUMAS LTOA
3 51 RECUARIA ANHUMASLTDA.

fazenda PARAÍSO SA
LUIZ ROBERTO MOHTEno PORTO
[T^ura coml agropecuaru s/a
MITUAKI SHíGUENO

AGROPECUAWA SM
AGROPCCUARUa-A

P  W M VAN DE GfiOeSFazenda paraíso s/a

AI^YBTa dos criadores - MARÇO DE 1992
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G^.. AM L*iUv Qofd Gord PraptMáfto

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

VALETA WIS APOU-O ML

HERDORAG N FEUCIOADE DO P. 210

ELGIN INSP1RAH0N LEA 2S1

P RAMAGEM BAStC 2091

RcGEN BABEL DOWNALANE GOL0197

GEADA 115111 LEADER DE SH 7192
lANAGUARANY

GRA-JHAS FINEZA BRASIUO MARS473
GUARA IOOLA336

HVN-LO-LAND SPIRITGLORIA 172

MS VAIVAI PAMONA LESTER
BALA DOWNALANE STEWART REGEM 198
GUARA IDONEIDADE 342

OAG HARMÔNICA GAY TEMPO 52
S ONOINA KA.LVIN DEPOSITOR 00
G3I PANSY VAUAHT TE 102
NfVALOA EMPEROR ESTEU-A TEBRASA 552

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
COROHA ROSE JADE TE®1
ALUMARGISIMON HEMAT1TA60

SPECIAL JOPI 4 MISTY 691
REGEN BRUMA DOWNALANE JUSTIN 179
ALUMARGI BASIC HIDRA61
FRANCIS-CANA RVM

SO UTEPAPJRA FROST IDA 765

P PECUN!AGAMBLER206S
P PARREIRA V/ILLOWVATION 2027
SQ USTA HELENISMO GALERIA ̂
MAB WSTY INDÍGENA 53

SHELMAH ACRES MANDINGO MABILOU 126
MÊUSIO ODALCIA INDIRA WAHDENTE 007
A MAPLEBOUND STARBUCK MARCtA 130
HOLAMBRA JAMAICA BONO

ATIBAIA MAPLE WlSEMAN REGEN 185
UTUANIA 8ADEM G DO PORTO 18S
ESALQ FÊulClOADE BONALD
REGANCREST INSPIRATlON MARSHA

CLASSE BS - de 3 1 /2 a 4 anos
KNIGMTHOLN REV BELLAHCA 151
OOAUSCA JABUTICABA SUNGOLD M. 254
P PACIÊNCIA GAY 1960
SH BELL 14 MARVEX 0512
W1LLYS BRlGíTE 44

SPECUkL GAIJCHA 12 JUSTIN 666
EUBAJBAAG

SO LATITUDE TRUYTON HABITA 327
JEMICA DE ACT
GUARA HEBRAICA 340

SH «3 MANG« 323 JETSTAR 2411
GUELDRIA HAIA FAGIN
P PARCEIRA MADAWASKA 2^
TEBRASA ROCKY GABBY MARISA 2
lagartixa SQ 226

GUARA HARMONlSTA 3^3 -029
MAIRATA212211 LEADEBSH 17'
HUGUeS OINA CHAIRM^ ̂ 8
DIADEMALOGC .^ep^OAB 294
eLETWCA IVANHOE DA SUNOERHAGAH

CLASSE CJ -de4s41/2ano8
ROSARDEM REY YVONNE 05
JACTANCU SAOOUIRINO01
MINA LBA CALCULATOR 333 J012
ABLETEAISHAfcWSTER
KIMGOOM HILLTOP
P ORNELAMAOAWASKAieAI
NOVA JARRIHHA 11IGH

CLASSE cs - de 4 l
P OPULENTA MAKERrrE 1069
jU0»CIOSA3O72
P ORNADA CASCAOÊ 1^
P OSSEMilA RUFFlAN 10SO
P OLACASCADÊ 10»
P OPEOOSA CASCADE 1913
SPECIAL A«MA 3 5M
SPECIAL ROSADA 1 JUSTIN 50»

CLASSE D - *f^s12^LE 121SOU JESUS VOLTAIS MA
WILLYS SAILABIHA S oEUOHT 32»

SS;SSS"ÃoE-^™«ARTRE«.TA233
iOH MOVA MONTANA

CLASSEÉ - 4«
somipotecao^P^^^
MSHEMOBA

F>0 2/1 365 5773 201,8 3.50 FAZENDA PARAÍSO S/A

PO 2/0 365 6764 228,1 3.96 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

PO 2/4 321 5698 2042 3.56 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT

PO 2/3 365 5648 196.3 3.47 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

PCOC 2/3 335 5540 181.2 2.91 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PO 2/5 365 5512 179.5 3.26 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

POI 215 365 5410 191.0 3.53 ITAPURA COML. AGROPECUÁRIA S/A

PO! 2/2 346 5230 180.9 3,46 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PO 2/5 308 4816 157.8 3.28 PRODUTOS REMATEL LTDA

3M 2/4 365 4800 186.8 4.06 ITAPURA COML. AGROPECUÁRIA S/A

PO 2/4 336 4521 110.2 2.44 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PO 2/5 365 4285 143.8 3.36 PRODUTOS REMATEL LTDA

PO 2/5 323 4220 153.1 3.63 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
PO 2/3 321 3394 110.6 3.26 FAZENDA PARAÍSO S/A

GC2 2/9 365 10174 360.4 3.54 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS

GC2 2/6 365 8574 281.8 3,29 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
POI 2/8 365 7462 246.6 3.30 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

PO 2/10 315 7269 254.7 3.50 FAZENDA paraíso S/A

PO 2/6 365 7251 259.1 3.57 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA

PCOC 2/ 6 365 6B06 167.8 2.46 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PO 2/10 311 6692 241.7 3.61 HOLAMBRA-THEODORUS NIENS

PO 2! 7 352 6572 220.5 3.36 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

PO 2/10 350 6544 211.5 3.23 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

PO 2/11 325 6436 211.3 3.28 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT

PO 2/11 331 6312 191.6 3.04 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PO 2/6 333 6021 207.8 3.45 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
PO 2/10 343 5408 179.2 3.31 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

PO 2/9 337 4849 177.5 3.66 DORVALANTONIO GAIOTTO

PO 2/8 365 4780 167,4 3.&T MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI
PO 2/6 321 4760 161.6 3.39 NELSON MANCINI NICOLAU

GC2 2/9 351 3894 148.2 3.81 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PO 3/4 361 8181 293.0 3.58 AMÍLCAR FARID YAMIN

PO 3/4 347 8070 250.4 3,10 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 3/S 365 7770 224.8 2.89 PRODUTOS REMATEL LTDA

365 7761 249.3 3.21 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
365 7749 2527 3.26 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
365 7647 261.9 3.42 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
359 7587 241.4 3,18 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
314 7452 240,8 3.23 FAZENDA PARAÍSO S/A

365 7387 238.0 3.22 FAZENDA PARAÍSO S/A

365 7175 237.5 3.31 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
300 6920 205.3 2.97 tlAPURA COML. AGROPECUÁRIA S/A
315 6367 211,6 3.32 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
320 5675 193.7 3.41 MEUSiO EMPREEND RURAIS LTDA
325 5214 183.7 3,52 CLÁUDIO VENANZONI ROBEHTl
313 5102 185.4 3.63 HOLAMBRA-THEODORUS NIENS
310 4978 170.9 3.59 JOSE CARLOS REYS E EUCUOES GENGA
313 4839 172.4 3.56 LUIZR08ERT0 MONTEIRO PORTO
331 4094 127.5 3.11 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
322 4020 150.5 3.94 GlOVANI BRANQUINHOGHOSSI

POI 3/9 336 96® 3029 3.13 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
GHB 3/7 364 8625 256.9 2.91 MEÜSIO EMPREEND RURAIS LTDA
PO 3/10 349 7852 266.6 3.40 FAZENDA PARAÍSO S.'A

PO 3/8 367 7760 202.9 2 61 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PO 3/7 365 7723 230.0 2.98

HOLAMBRA-WÍU.IE0RODUSGROOT

PO 3/7 365 7076 216.7 3.06 PRODUTOS REMATEL LTDA
OC2 3/10 365 7020 249.1 3.® SEMENTES AGROCERES S/A
PO 3/6 320 6896 223 2 3 24 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PCOC 3/ B 322 6698 215.2 3.21 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
PO 3/8 319 6306 234.9 3.73 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PO 3/6 316 6098 163.6 2.® ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PO 3/8 339 6046 211.1 3.49 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS
PO 3/6 365 59® 2122 3.® FAZENDA PARAÍSO S.'A

PO 3/6 365 5710 2021 3.54 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PO 3/10 316 5452 171.5 3.15 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PO 3/10 310 4662 153.6 3.16 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PCOC 3/11 342 4770 114.0 2 39 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PO 3/11 351 4756 168.9 3.® HUGUESJOSEPH LAMBERT
PCOC 3/9 365 4111 147.3 3.® HUGUESJOSEPH LAMBERT
PO 3/0 365 3244 120.6 3.72 HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR

PO 4/1 305 10887 349.5

QHB 4/5 305 8632 263.4
PCOC 4/5 365 6970 261,1

PC 4/0 365 5633 201.7

NR 4/3 317 4830 173,2
PC 4/2 345 4614 150.5
GC2 4/0 307 4524 169.6

3.22 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3 06 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 74 M CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI
3.56 TSUNEHIKOHIGUCHI
3,59 YAKULT S,'A INDUSTRIA E COMERCIO
3.44 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.76 HOLAMBRAGERABDUSW.GROOT

PO 4/9 ®5 10806 364.0 3.37 FAZENDA PARAÍSO S/A
OC2 4/9 ®S 10114 2® 7 2.® PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PO 4/7 ®5 6077 2®. 3 3.32 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 4/8 365 7880 270.3 3.43 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 4/10 365 7564 260.4 3 44 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 4/6 321 6064 199.4 3.29 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 4/10 350 5582 173.5 3 11 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 4/6 385 5134 147.3 2.87 PRODUTOS REMATEL LTDA

PO 5/ 9 365 9674 336.0
PO 5/9 352 7652 305.8

PO 0/ O 347 7620 241 O
PO 6/0 354 7475 220 5
PO 6/ 1 322 6892 2io.o
GHB 5/8 365 6006 234 5
PO 5/4 347 «634 233 3
PO 5/ 4 309 5877 220 6

PO 8/3 365 8846 265 4
PO 6/8 365 8446 28i o

3.47 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPEf^lS
4.00 HOLAMBRA-WILLIEBRODUSGROOT
3 20 FAZALVORADAAGROPASTORILLTDA
2 95 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.06 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3 46 SÊMENTESAGROCERESS/A
3 52 FAZALVORADAAGROPASTORILLTDA
3.75 HOLAMBRA-GERARDUSW GROOT

3,00 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3.33 MITUAKISHIGUENO

A INFORMÁTICA
ESTREITANDO A

COMUNICAÇÃO ENTRE A
PESQUISA EA

PRODUÇÃO
AGROPECUÁRIA

o Centro de Informática na Agrias-
tura criou a Consultoria Agropecua-ra
"Luiz de Queiroz"(CONALQ), sennço
de informações apoiado por compiía-
dores.

O mecanismo geral de funciora-
mento do CONALQ baseia-se em Lr~
computador conectado a uma rede -a-
cional de comunicação de dados, a
RENPAE, que pode ser acessada oe
qualquer ponto do país, via linha telefô
nica.

O produtor rural, fazendo uso de lt-
microcomputador comum e de um
derno moden (apareltio que permite ac
computador ligar-se a linha teiefèrt;ca
disca para o centro RENPAE mars c--;-
ximo de sua região e tem acesso sc
computador da CONALQ.

Dessa forma o produtor rural passa
a ter acesso à tecnologia de ponta. E a
Universidade aberta à sociedade,
abrindo caminhos para um maior inter
câmbio entre a iniciativa privada e as
centros de pesquisa.
Em recente trabaltio apresentajo

pelos professores José Vicente Caixe
ta Fiitio e Nermano Franco Ferreira oa
USP/CIAGRI, há informação de qij®
um pequeno disco, do tipo laser, usaaa
para reprodução sonora e que poete-
ser adaptado a um microcompiXacL*
permite o armezenamento de cerca tte
600 milhões de informações.

mosca do chifre

A mosca do chifre, nova praga rte
gado, conhecida cientificamente pe>
Haematobia irrítans, penetrou no
através do estado de Roraima prevre-
dente da Guiana por volta de 1960

A erradicação dessa praga e ctre-,
ou mesmo impossível, pois exister-r ev-
tros animais que lhes servem de 'VtS'
pedeiros.
A mosca do chifre é originaf* c*»

Europa, sendo introduzida nos EsíMite
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/iJnidps em 1884. Daí foi se difundindo
Nra a América Central constituindo
mà^ âi HOO anos de existência da pra-
gã^ consumidora de milhões de dólares
na husea de diminuir os prejuízos,
mantendpi-â em níveis toleráveis.

ilã' item preferência por bovinos,
onde suga a região do pescoço e do
cupim, mas pode também atacar ou
tros animais como o cavalo, ovelhas,
cães etc.
Em ataques severos a mosca do

chifre^ que sempre pousa de cabeça
para baixo, pode ser encontrada nos
bovinos em número superior a dois mil
por ãnimali A sua picada é muito dolo
rosa ó que leva os animais à irritação
na tentativa de dela se livrar com a
t>ocã

issã manifestação provoca stress
no ânimâl e como conseqüência pode
determinar perda de peso ou de leite
em até 40%.

O cícío evolutivo da mosca do chi
fre. em condições ideais de temperatu
ra e umidade é de 10 dias.
A 25®G as larvas eclodem em 24

horas, completando o seu desenvolvi
mento írrtèrior das fezes entre 4 a 8
dias dependendo da umidade.
A longevidade do adulto é de 3 a 7

semanas, período em que alimenta-se
do sangue do animal.
Ô adulto é uma pequena mosca de

coIdrâ^G acinzentada, medindo cerca
de 2 aá mm de comprimento.

Nífâ bovinos os machos adultos são
mais atacados, depois as fêmeas, no
vilhas e bezerros, em ordem decres
cente. Os de pelagem escura são os
preferidos^
O Stress provocado pela mosca do

chifre pôde facilitar o surgimento de
(terminadas doenças agravando os
problemas do produtor rural.

EMATER-SC INCENTIVA O
plantio direto

A EMATER - Santa Catarina está
recomendartdo aos produtores rurais o
0&SÍÍÍO direto, técnica que pode au-
merrtat bastânte a produtividade das
Is^/cvras.

Em Sarrtâ Catarina aproximada-
meme 1 só produtores de milho alcan
çam produtividade entre 3 mil a 4 mil
ÉfJtes por hectare, mas alguns chegam
a 6 mil íju 6 mil quilos por hectare.

No plantio direto o agricultor precisa
í0/eaijr muito, no Início, além de ter
cisado de escolher uma área com to-

Nom* dã Vtfâft

HODOMETRIA SQ 266

MS VENEZA TACHA GLENVIEW JOE 230

SH SELMA 11111 MARVEX416

YAKULT GABY BUDDY 8421

NACEDA 990 SINNISStPPI RICCA

P. MADONA CHECKMATE 1S70

SH KATE 121 MARVEX388

GUARA EFEDRINA 68

ARADELA DAIRY MAN NATALIA TE 26

G3I SAMARA ROCKMAN VAUANT TE 34

MIKI ATILA YAKULT 8845

RV NUMIDA SHAOE ACRES 402

NUGA RV GENUÍNO STAR 187

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

GELATINA M. XJLOGRAFA 549

CR LAGRIMA FAMA ASTRONAUT

BAM BRASÍLIA TWIN 262

ALCINA MOUNT. MANHDRAKE REGEN 99

WITMERVALLE SYMBOL MARION 207

FRISO SUPREMEOFFRINGA 61 125

CLASSE G - de 8 a 10 anos

ANELISA RENOWN KENNEDY TE 09

NATUREZA LANÇADA GAMBLER DO M. 237

ZAIRE BURKGOV DEMAND AG

SB NOVA 603

GHB 6/1 365 8374 242.3 2.89 PECUA»AANHUMASLTOA

PO 6/0 365 7958 269.6 3.39 MITUAKISHIGUENO

PO 6/0 365 7805 207.7 2.68 ATAGRl AGROPeRJARIA LTDA

PO 6/5 330 7722 221.2 2.88 YAKULTSiÍA INDUSTRlAEOOMraCIÓ
GC2 6/3 352 7077 204.0 2.88 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORILLTSA
PO 6/7 365 6994 230.9 3.30 FAZENDA PARAÍSO

PO 6/11 365 6879 196.3 2.85 ATAGRl AGROPBRJARIA LTDA

PO 6FI1 308 6843 227.3 3.32 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PO 6/5 329 6696 227.3 3.39 NELSON MANiãNl NiCOLAU
PO 6/3 341 6542 217.5 3.32 NELSON MANCUfINICOLAU

GC3 6/2 308 4761 164S 3.46 YAKULT^ INDUSTRIA EGÒMERCIO
PO 6/5 361 4263 152.7 3.58 HBJO MOREIRA SALLES

PCOC 6/6 36S 3822 129.3 3.38 HBJO MOReRASAÚ^

PO 7/10 307 8975 250.2 2.82 PECUÁRIA ANHUMAS LTDA.

PO 7/10 357 8471 263.7 3.11 CLÁUDIO VENAN20N1R08ERT1

PO 7/7 336 6572 225.1 3.43 HUGUES J06ÉPH LAMBBRfT
GHB 7/9 318 6062 202.1 3.32 JOSE CAm.OS REYS E EUCUOES GENGA
PO 7/4 322 5614 191.6 3.41 SERVYPART AGROPEC ADM P/OT S/t LT
PO 7/2 318 3957 143S 3.64 ARUNA AGRO IGUARIA E CÕMERÒALLT

PO 8/4 365 9101 30Z3 3.32 NELSON MANCtNI NICOLAU

GHB 9/1 329 8275 254.5 3.08 MEUSIO aüPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

GHB 9/0 308 8030 275.3 3.43 SEMENTES AGROCERESS/A
PO 8/0 365 2422 92.3 3.81 AGROPECUÁRIA SUtCO BRASILSRALTDA.

CLASSE H - mais de 10 anos

ECl IMPERIA MARUES 244 PO 10/2 340 4964 181.0 3.65 HUGUESJOSEPH LAMBERT

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
MDV MANDINGO OPHELIA 279

MDV ENHANCER AUSTRALIA 282

AF FORTALEZA HEDDA TE 996

MDV CHRISTOPHER AMANDA TE 291

SIMONE II ARLINDA SUCESSOR WGT 225

MDV MANDINGO FORTUNA 272

JR 302 MARISE STARFLITE THREAT R TE

APURADA 122231 ROCKV DE SH 7212

SH 63 TAQUARAL M.42122 MILESTONE

DEBELLO HILLS BOUTON NACEDA TE 300

FOX MAPLE GLENN GILTES RETSY 222

JPR XARDA81

MARIAS GRÉCIA ENHANCER 341

PANORXVwlA MARS MÍRIAM 649

TEBRASA IZABELA VALLI NADIA 2212
SH EUNOR 1114FONDFRIEND0581

JR 331 MAYA ROBLEE VAUANT TE

SS. IZABELMARS

JR MANDALA ASTRONAUT SHEIK

JR 318 MAILASTARFUTE TE

KL MOAM ROCKELLE 83774 3788

CLJVSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
MARIAS GALA ACHILLES 329

WFB OUMPIA CAVAÜER TE

LEJAX DON VELDA 142

MARIA S GENEBRA LILAC N. BOY TE 332
SH 63 M. 43121 FOND FRIEND 2436

OCOUER MERIT BESS TWIN 133

ROFFEX-AJ ENHANCER JEWELS ET 177

HOWACRED DIXICRAT JONNY ET 554
BALISA 12211 POLITICIAN DE SH 7179

SUZANA ELEVATION MARVIN WSJ 187
INGA MIRIM CABREUVA 7 MAGNET 921
1031 ATIBAINHA

SILVANA ASTRONAUT DAMIAO WGJ 192

PO 2/3 365 1055S1 387.7 3.67 ERNSTUUUCHPRflX
PO 2/4 365 10388 315.6 3.04 ERNSTULRICHPRILL |
PO 2/5 365 10245 317.6 3.10 FAZENDA FORTALEa^ LTDA.
PO 2/3 365 9875 3446 3.49 ERNSTULRICHPRILL '
GC2 2/5 365 9110 350.4 3.65 WG AGROPECUA LTDA
PO 2/5 365 9010 351.1 3.90 ERNSTULRICHPmL
PO 2/3 355 9009 295.1 3.28 COML E DfôTRIBUlOORA JlRAPOSO LTDA
PO 2/3 365 6500 228.7 2.69 ATAGRl AGROrèCUARlA LTOA
PO 2/3 365 8478 21 ze Z51 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTOA
POI 2/ 1 365 8090 26Z6 3.2S AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS j
PO 2/2 337 7974 26a9 3.38 SERVYPARTAGROPEC ADM PART S/C LT
PO 2/1 365 7934 26Z4 3.31 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
PO 2/4 317 7802 28ZS 3.62 MARIA DO CÉU ROSAS ALONSO ^
PO 2/0 365 7142 23Z1 3.25 OONALDGRABBI
PO 2/2 365 7045 2315 3.29 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 1
PO 2/3 365 6918 196.0 Z86 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/2 351 6766 279.2 4.13 COML E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT 1
PO Z' 1 337 6736 225.7 3.»

1

1
CD

1

1

PO 2/2 333 6712 266.6 3S7 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA |
PO 2/1 365 6542 2540 3.68 COML E DISTRIBUIDORA J.BAPOSO LTDA 1
POI 2/4 319 5930 190.1 3.21 ITAPÜRA COML AGROPECUÁRIA »A j

GC4

GC2

2/7 330

2/7 365

2/9 365

2/6 324

2/8 365

2/9 365

2/9 365

2/8 310

2/8 325

2/6 365

Z'10 324

2/6 358

2/6 327

10368 336.8

10236 339.1

8915 315.0

8816 190.7

8154 293.4

8088 238.5

8049 280.3

7492 174.4

7399 261.7

6203 215.2

5115 171.0

4339 171.0

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CS HELCIE ASTRONAUT PO 3/4 365 11443 297.2

SE BALTMORE FERNANDA TEGGY 224 PO 3/2 365 8819 277.4

GRAPETE 2212 ANDY DE SH 7129 PCOC 3/ 0 365 8433 200.4
AMA Ml NE BELL CHAIRMAN BECKA 117 POI 3/1 311 7875 253.4

MAB TONX IMPERATRIZ 119 PO 3/3 340 6997 226.8
ELGE HELODE DVNAMO 105 PO 3/0 344 6805 254.3
4118 SYLVIA 325 ANDY DE SH 7106 PCOC 3/ 5 350 6072 1471

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
WORMONT CALYPSO ERA 71 PO 3J7 365 12087 348.6
PANORAMA QUICK SHOT LARANJA TE 545 PO 3/9 365 10950 312,4
ELGE GÊNOVA MARS 111 PO 3/9 357 10908 337.6
ELGE GENEVIEVE MISTY 75 PO 4/0 365 10054 3iaa
SPECIAL MARK 21 SKYLER 639 PO 3/10 365 8615 273.4
SH MARTHA 2136 JETSTAR 2399 PO 3/9 311 6878 20Z7
MDV ROYAL7Y OLIVE 220 PO 3/6 365 7583 308.4
TEBRASA STAR ACHILLES MAGOA TE 2124 PO 3/9 365 7539 265.3
JOARA LEDACAVALIER RED PO 3/7 326 6856 231 6
RISOLETAWGJ 210 PCOD 3/11 315 6092 21Z8
EMIUA PISTOL ANITA SE 517 PCOC 3/ 7 310 5296 177.4

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SS GARDÊNIA SIMON PO 4/2 319 9752 31Z4

CORONA BELLA ASTRONAUT 765 PO 4/2 352 8709 268.1

AGUARDENTE 5212 MAGIC DE SH 7021 PCOC 4/ 0 365 6614 207.7

CLARICE MAT2RE GRETA SE 512 GC2 4/3 309 7157 224.7

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
A. STOOKEY MARS TONY DREAM ET 522 PO 4/10 365 12901 3867

PANORAMA TRADITION KUMIERA TE ̂ 4 PO 4/6 365 11582 37Z5

WILANDALE TEMPO IVY III 512 PO 4/10 331 11095 333.9
ELGE FLOR DE LIZ MONEY MAKER 65 PO 4/7 320 9733 284.1

ELGE FETICHE TOP NOTCH 292 PO 4/9 313 8636 277 1

SE MARVIN OSBORNBEL MIRIAN 157 PO 4/7 322 7295 231.3

HUGUESCLOTILDE TIGER265 PO 4/6 365 5662 173.6

3.25

3.31

3.53

3.47

2.21

3.60

Z.3S

3.48

2.33

3.54

3.47

3.34

3.94

MARIA DO CEU ROSAS AUONSO
COML. E OlSTRim/IDOBA J.RAPOSO LTOA
SERVYPART AGROPEC ADM PARTSWLT
MARíA DO CEU ROSAS ALONSO
ATAGRl AGROPECUÁRIA LTOA
SERVYPART AGROPEC ADM PARTSTC LT
SERVYPART AGROPEC ADM PARTS/C LT
MARtA DO CEU ROSAS ALONSO
ATAGRl AGROPECUARtALTOA
WG AGROPECUA LTDA
GANDINt AGROPECUÁRIA
RENATO RAPPA
WG AGROPECUA LTDA

2 60 JOÃO RGUBREDO FROTA
3.15 LAZARO DE MELLO BRANDAO
2.38 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
3.22 SERVYPART AGROPEC ADM PWTSICLT
3.24 WG AGROPECUA LTOA
3 74 WG AGROPECUA LTDA
2.42 ATAGR) AGROPECUÁRIA LTOA

2.88 DONALOGRABSI
2.85 DONALOGRABER
3.10 WG AGROPECUA LTOA
3.12 WG AGROPECUA LTDA
2 W produtos REMATEL LTOA

! « AGROPECUÁRIA LTDA4,07 ernstulrichprill
3.52 OABRlELESea®OSIMAO

WG AGROPECUA LTOA3» >^^2ARO DE MEUJO BRANDAO

3.20 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

2^ ÍSií^PARlOYAMIM2.41 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTOA
3^14 LAZARO DE MEULD BRANDAO

CEU ROSAS ALONSO3.22 OONALOGRABB)

ROSAS ALONSO2.32 WG AGROPECUA LTOA
3 W WG AGROPECUA LTDA

HUGUESJOSEPH LAMSERT

mmrA dos criadores - março de 1992
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G;Sv A.U 1.»e. LftHtv Gord GíOfct Pt0p«i<4ári»

5/0 361 9796 290.3

5/ 4 307 9034 33S.0

&/ 3 365 8719 279.1

5/9 318 8501 231.6

5/ 1 307 8202 256.2

5/ 6 323 8068 275.6

5/ 2 364 7796 259.8

5/8 310 7444 225.4

PO 6/1 365 11146 356.8

GHB 6/7 320 1 0791 311.9

PO 6/ 4 365 8688 329.5

PO 7/3 365 8883 175.1

GC2 7/9 329 6110 225.3

PO 7/4 317 5512 204.2

PO 8/7 365 5588 202.0

PO 11/2 365 9743 310.8

2.96 FAZENDA FORTALEZA LTDA,

3.71 ERNST ULRICH PRILL

3.20 HUGUES JOSEPH LAMBERT

2.72 PRODUTOS REMATEL LTDA

3.15 HUGUESJOSEPH LAMBERT

3.42 JOÃO RGUQREOO FROTA

3.33 WGAGROPECUALTDA

3.03 LAZARO DE MELLO BRANDAO

3.20 ERNST ULRICH PRILL

2.89 JOÃO FIGUBREDO FROTA

3.79 ERNST ULRICH PRILL

1.97 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

3.69 HESSELHORACIOCHERKASSKY

3.70 WGAGROPECUALTDA

3.61 HUGUESJOSEPH LAMBERT

3.19 WGAGROPECUALTDA

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

PRODUTOS E SERVIÇOS

pografia plana ou menos acide.-.taca
possível.
A terra não é lavrada nem gradea-

da, diminuindo a mão de obra e des
gastando menos o solo.
O solo fica protegido pela cobertu-a

vegetal da ação dos ralos solares, mo-
dificando a temperatura ao terrerc e

aumentando o sombreamento e a ur- -

dade.

A EMATER recomenda, ainda, a
adubação verde que ainda propiaa a
incorporação de nitrogênio No solo.
O plantio direto aumenta a proc^ip-

vldade da lavoura em parte poque ha
menor evaporação da água e conce^
tração de material orgânico. É também
recomendável no controle da erosàa

CLASSE AS • de 2 1 /2 a 3 anos

NOlSY CASSY JOCOSA RED DAMALVA291

LCCA FINES3EVA.N DEGROES

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
VAU DE GF.OES HELENA KiO RED

CORONA CUBA.NA YURSDEN 756

COnONA NATASCHA MARQUIS SCOT »5

GC9 2/10 365 7884 273.4

GC3 2/8 357 7814 286.4

PO 3/4 361 8904 278.9

PO 3/0 365 8317 260.6

PO 3/5 365 7375 247.8

3.47 LUI2SHETMAN |
3.67 HOLAMBRA-JOHANNESWMVAN DEGROES |

3.13 HOLAMBRA-JOHANNES W M VAN DE GROES

3.13 AMILCAR FARIDYAMIN

3.36 AMILCAR FARIDYAMIN

DOENÇA DA VACA LOUCA

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
CORONA JAVANESSA JADE 849

CMEILA 27 BOURBON VAN DE GROES

M3 UCHA FABIOLA STAR MILESTONE

CLASSE CS -deAi/^sSanos
VAN DE GROES HELMARANDALTE

PRIMAVERA USO

CLASSE D - de S a 6 anos
COROr/A INOIRA JADE 943

CORONA NIAJARAMEADOLAKE 718

CORONA JANE JASPER 600

CORONA ROLA lANCER 958

CLASSE E • de 6 a 7 anos
R03EtfV*S XIMBICA MEADOLAKE
VAN DE GROES RHODSA JASPER

CORONA ÊDITH YURSDEN 524

CLASSE P. - de 7 a e anoa
CORONA ORANDA JADE TE 638

CLASSE Q • de 8 a 10 anos
CORONA PAMELA ROBARON 605

PO 3/ 8 365 7522 2920

PCOC 3/11 365 6958 241.0

PO 3/9 310 5601 189.6

PO 4/ 6 328 7736 256.3

PO 4/10 385 4289 161.1

PO 5/ 6 365 7002 2325

PO 5/8 330 6507 217.8

PO 6/10 317 6364 231.5

PO 5/5 354 5311 152.5

PO 6/10 314 7747 286.2

PO 6/10 365 7608 246.6

PO 6/4 355 6951 222 2

PO 71 1 365 8023 268.1

PO 8/ S 360 7308 230.4

CLASSE AJ-de2a2 1/2anos
JOARA xe MERYLU D JASPER TE

ALBERTINAS Rjfi ESTAMPA TE

ALBERTINA S CMC ESOUlVA

ALBÊRTWA S ARL ELZA

ALBERTINA 8 ESPERANÇA TE
DAMA MINGTRO PEREIRA

ALBERTWAS UR ERLLY
■NOA MIRIM COROADA 2 BRIDON 944
PATRULHA KK> GE JURUMIRIM 793
PARADA CASEY DE JURUMIRIM 261

CLASSE BJ -de3 a 3 1/2 anoa
ALUUA MMISTPO OE SANTANA

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anca
CORONA MUR€L JAOE 582
BRAGANÇA ENXADA SCOT RS)
NiNA GALGO 0£ JURUMIRIM 105

C LASSE CJ - de 4 a 4 1 /2 anos
AlSERTHAG ur canoa
PtNHA SCOT DE JURUMI»M 148

CLASSE CS • de 41 /2 a 5 anos
JOARA iM HERUACIA MAROUS TE
XIARA 14a MEDRA U T THREAT RED ET

CLASSE O • de 5 8 6 anos
SN aRAANHA V iASPER ROCKMAN TE
ALBERUNA-Q ARL BALUCA
VI/E8UND*
iWOA UlMA CARNAÚBA IIMAGNET TE922
COROHA CONOEB8A JASPER RED 616
PEREIRA ROCAU HCADOLAKE

3.86 AMILCAR FARIDYAMIN
3.46 HOLAMBRA-JOHANNES WM VAN DE GROES
3.39 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS

3.31 HOLAMBRA-JOHANNESWMVAN DEGROES |
3.76 agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A |

3.32 AMILCAR FARIDYAMIN
3.35 AMILCAR FARIDYAMIN
3.64 AMILCAR FARIDYAMIN
2.87 AMILCAR FARIDYAMIN

3.69 HOLAMBRA-HENRICUSA. WOPEREIS
3.28 HOLAMBRA-JOHANNESWMVANDEGROES
3.20 AMILCAR FARIDYAMIN

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

8152 267 4
8081 229.5
7405 2743
7387 249.8
7173 245 2

6580 223 5
6559 258.2
6023 203.0

5943 205.3
5808 195.3

Q03 3/4 313 4466 164.6

PO 3/8 365 9834 313.7
PO 3/6 359 9817 323.4
GC7 3/11 312 5642 184.3

PO A/2 3«6 7960 280.7
OCO 4/4 316 4321 154.3

PO 4/6 326 7438 247.1
PO 4/ 7 337 5697 227.6

PO 5/2 365 6636 283 5
PO 5/7 338 8702 335.0
PO 5/10 360 6112 259.1
PO 6/1 365 8085 261 9
PO. 5/5 339 7862 285 5
PO 8/0 385 8622 244.9

3.34 AMILCAR FARIDYAMIN

3.15 AMILCAR FARIDYAMIN

3.28 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
2.84 PEDRO CONDE
3.70 PEDRO CONDE
3.38 PEDRO CONDE
3 42 PEDRO CONDE
3.40 COND.GABRIELDIAS PEREIRA
3 94 PEDRO CONDE
3.37 GANOiNI AGROPECUÁRIA
3.46 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.36 GANDINIAGROPECUARIA

3.67 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

3.19 AMILCAR FARIDYAMIN
3.29 LUDOVITKNOPFLER
3.27 GANDINIAGROPECUARIA

3.S1 PEDRO CONDE
3.57 GANDINIAGROPECUARIA

3,32 COML. E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LT.
4.00 COML E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LT

3 21 JOSE ROBERTO VIVIANI
3^ PEDRO CONDE
3,19 JOSE ROBERTO VIVIANI
3 12 GANDINIAGROPECUARIA
3.63 AMILCAR FARIDYAMIN
3 70 COND GABRIEL DIAS PEREIRA

Cientificamente denominada. a
Doença da Vaca Louca, é conheocta
como Encefalopatia esponsiforme tjc-
vina. EEB.

Essa enfermidade foi constatada
em 1987, na Grã Bretanha, sendo ca^-
sa de elevado número de morte de
cas leiteiras até hoje. Aproximadamerv
te, de 1987 a 1991, 25 mil casos faías
já ocorreram, causando um significat-
vo prejuízo à pecuária de leite brità-,.
ca.

Estudos revelam que a doença tev^ç,
origem com o fornecimento de raçí»]J.
concentrada aos bovinos, cuja formo.
ção apresentava farinhas de carne s
de ossos processadas dlferentemer;^
do sistema de industrialização das IsiC
nhas de proteína animal na ctecskoji
passada. A partir de 1981 diversjtj;
Idustrias, por medida de econom ^
passaram a Industrializar farinha Je
ossos 6 de carnes através do ccc~
manto da mistura em temperaturas
110 a 130 -C, com a matéria prirra .
gelramente triturada, ao invés de
Io em baixa temperatura (-70^0 .
zando-se de solventes por longo pe-
do, seguida de cozimento por press.3c
das misturas, finalmente moiOas. ,•
temperatura de 105-0, por60m:p,i,.ç^-s

Minuciosos estudos evidenciam
apenas rebanhos que recebiam ;,v
nhas de carne e de ossos processjsoai
pelo novo sistema de industrialização #
que apresentaram vacas com a ELS
Em rebanhos que consumiam tamhuf
de proteína animal lndustrlaliia«titt
pela antiga técnica, fato constatado w»
Escócia, a incidência é ínsigniticari»

No estudo das farinhas envoMda^
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foi detectada a presença de "proteínas
infecciosas". Essas partículas, quando
não desativadas ou destruídas, mani
festam-se nos animais, mesmo ingeri
das num período anterior de até cinco
anos.

As proteínas infeccionadas provo
cam desarranjo e degeneração do cé
rebro, fazendo com que apareçam mi-
nicrateras nos tecidos dando um as

pecto de esponja.
A doença provoca alterações no

comportamento da vaca leiteira, tor
nando-a, durante a ordenha, agressi
va. Há emagrecimento e perda da pro
dução de até 40%. A vaca, com a evo
lução da enfermidade, adquire um mo
vimento contínuo das orelhas, repu-
xando-as para frente e para trás: torna-
se irritada; surgem tremores muscula
res no pescoço, da paleta e das per
nas trazeiras; surge dificuldade de lo
comoção; andar descompassado; ar-
queamento do trem posterior motivan
do a queda do animai, às vezes em ca
ráter definitivo.

Todos os animais, depois que apre
sentam os primeiros sintomas da
doença, morrem no máximo em dois
meses.

A EEB, até prova em contrário, não
é doença infectocontagiosa, isto é, não
é transmitida de animai para animai ou
de vaca para o bezerro. Também, até
agora, não é uma zoonose, doença
transmisssívei ao homem através do

contato com os animais ou pela inges
tão de carne originária de vaca conta
minada. Os estudos, entretanto, conti

nuam.

TROKTANK: NOVO

SISTEMA DE

EMBALAGEM

RETORNÁVEL PARA O
ROUNDUP

CLASSE E - de 6 a 7 anos

ALBERTINA'S RJR ALELUIA TE

CLASSE G - de 8 a 10 anos

ALBEBTINA'S MN URAPONGA TE

Raca: JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anos

JTS VALÍANT SHERI 4089

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BUTIA 6S/8SJAYRITA

MOLLY BROOK LEGEND DAY BREAK 5108

JTSDUNCAN STARDUSTH113

WIGMAN CANDIDA BRASS

RINATA I. F, CLASSIC DO RIO NOVO

BACHELORS DUNCAN LAMANDA E57

JUBRED HOTGEMINIGINA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SONSHINES RANDYWOLANNE 12

BR BISSON BROS BRASS SADA 5106

ENNISKJLLEN SPOT DA VIVIAN TE 181

ROBIDOUX JUNO FINO 25X 5131

WILLOW RIDGE SEQUER HORTENSE 5133

CLASSE BJ - de 3 a 3 M2 anos
REXLEA BRACON GAYLENE 96

BUTIA a'88 BRASS AELEN

JERICHO ICON X776

JOCASTRA H. CABREUVA ZEBRE DO RN

KJSTA FAN DA VIVIAN 163

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GIESTA 1 NOBRE DA S. B. 174

JUJUBA MARTA 1. DO RIO NOVO

KENKARE BEACON ANITA

BELA SOLDIER ALEXANDRE DOS VIKINGS

SOLAR 125 PAN

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
REBOB DUNCAN EMMA

REBOB BRASSY SAMANTHA

BOSS KILDEER X777

CLASSE D - de 5 a 6 anos

ENNISKILLEN BRIGHTEST MAMIE 23

ALAMANDA I CRUZ DA S BOCAINA 135

HOW NICE GRAÇA T BASS 00 RIO NOVO

TIETÊ MILESTONE DESAO FRANCISCO

SCENIC LEGEND MORGANA MORGAN 145

CINTIA SPOT BUTIA 416

DÉBORA MIDNIGHT COWBOY DA HUENTALA

ITACAI NIGÉRIA FULGOR

CLASSE E - de 6 a 7 anos

OW ROSEIRA DOSANTO ANTONIO

PAQUITA JUAN DE VILA MARIA 820

MINEIRINHA 2 ROCK DA SERRA BOCAINA

ITACAI MADEIRA20

XORANA HAWAIANO REY

GRACE HERCIUO DO FILIPPI 21

CLASSE F. - de 7 a 6 anos

MARCIA SPOT LIGHT DE MARIVEERO 153

KATI ROSÊNBUD LUDOVICO DO BUTIA

RUBINHA MAGIC DÊ SAO FRANCISCO

HARMONIOSA 2 ROCK SERRA BOCAINA

BIANKA DA EXPEDICTUS 32

CLASSE G - de 8 a 10 anos

SANTANA DIANA 19 FiRETHORN 2869

CATIMBAU DANA J 78 GENERATOR TITLE

HARPIA PEDRO DO BUTIA

ELEIA AMBASSADOR ZEBRE DO R NOVO 52

CLASSE H - mais de 10 anos

AARR BLONDIE SUPREME PILOT 5188

CRAVINHA DE SANTO ANTONIO 5075

PO 6/10 363 10525 373.8 3.55 PEDRO CONDE

PO 8/0 365 10090 333.9 3.31 PEDRO CONDE

Nro. Ords.: 2x

PO 1/10 365 3432 154.3 4.50 PEDRO DE BARFiOS MOTT

PO 2/3 346 4391 226.7

PO 2/5 344 4128 173.8

PO 2/0 365 4107 180.7

PO 2/4 339 3406 146.2

PO 2/1 341 3296 1429

PO 2/2 350 3207 141.8

PO 2/0 321 2759 149.7

POI 2/11 365 5582 270.0 4.84 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 2/1 316 4673 195.6 4-19 OTTORIBBROLEAL

PO 2/6 365 3674 177.2 4.82 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 2/9 308 3564 141.8 3.96 OTTORIBBROLEAL

PO 2/10 308 3415 135.2 3.96 OTTO RIBEIRO L£AL

POI 3/2 334 7450 339.0 4.55 SUEU ALVES NOGUEIRA

PO 3/0 309 3795 175.7 4.63 AGROPECUARJAGUAILLTOA

PO 3/2 338 3277 146.2 4.46 PEDRO DE BARROS MOTT

PO 3/3 312 3022 132.7 4.39 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
PO 3/2 365 2808 14a5 5.07 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 3/9 365 3951 169.0 4.28 ORIZABASVA AGROPECUÁRIA

PO 3/6 315 3875 187.9 4,85 AGROPECUÁRIA 6UAILLTDA

POI 3/7 365 3103 134.8 4.34 EDGAROOHECTORPEREZ

PO 3/6 329 2419 113 1 4.68 LEíFRAGHARTORSTENGRONSTEDT

PO 3/6 312 1914 87.5 4.57 LEIF RA6NAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 4/0 346 7842 3759 4.79 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

PO 4/3 326 6834 313.1 4.58 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

PO 4/5 344 3537 163.5 4 62 PEDRO DE SARROS MOTT

PO S/11 365 5853 256.7 4.39 SEMENTES ECABANHA BUTIALTDA

PO 5/0 320 5190 217.5 4.19 RONALDO MIRAGAYA

PO 5/7 351 5035 236.8 4.70 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA

PO 5/6 331 4089 183.0 4.48 AGROPECUÁRIA GUAILLTOA
POI 5/3 325 4020 165.0 4.10 CARLOS ALVES DE SEIXAS

PO 5/4 365 3450 145.2 4.21 EDGARDOHECTORPEREZ

PO 5/3 313 3172 133.5 4.21 EDGARDOHECTORPEREZ

PO 5/2 315 2517 91.9 3.65 PEDRO RIBEIRO DE CARVMHO

PO 6/9 310 5516 226.8 4.11 RONALDO MIRAGAYA

PO 6/4 322 4520 223.7 4.95 VlTTORlOASlNARIOtSANMARZANO

PO 6/0 340 4451 191 1 4.29 WILSON RICCILUCA JÚNIOR

PO 6/10 336 3638 193.8 5 05 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
PO 6/8 325 3614 1589 4.40 JULIAMACCAFANIBONANNO

PO 6/3 365 3095 143.4 4.63 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 7/10 365 4850 209.5 4.32 LUIZHECTORSANJUAH

PO 7/11 327 4783 217 2 4.54 ENFUCOMSASI

PO 7/5 338 4004 1746 4 36 CÉSAR WASHINGTON ALVES OE PROENCA

PO 7/6 365 3550 1631 4.59 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

PCOD 7/ 1 325 3053 133.2 4.36 OSCAR EMIUOWELKER JÚNIOR

PO 9/7 365 3427 1456 4.25 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

PO 9/4 310 2982 1303 4.37 OSCAR EMIUOV^IXER JÚNIOR

PO 9/0 308 2967 140.3 4.73 CÉSAR WASHINGTON ALVES 06 PROENCA

PO 8/2 329 2162 103.2 4.77 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 10/9 326 4453 181 4.07 OTTORIBBROLEAL

PO 11/10 337 4170 173.6 4 16 OTTO RIBQROLEAL

Já está no mercado novo sistema

de embalagem retornável para o Roun-
dup, o herbicida pós-emergente fabri
cado peia Monsanto do Brasil. Trata-se
d.0 Troktank, um tanque com capaci
dade para 250 litros, desenvolvido es-
pe.ciaimente para grandes consumido
res do herbicida, como fazendas, in
dústrias, empresas de refiorestamento,

de açúcar, entre outros.
A embalagem retornável é um novo

cerviço que a Monsanto do Brasil colo
ca ao alcance de seus clientes dentro
de íua filosofia de preocupação cons-

Raca: JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anos
SANT'ANA ZUEST BEACON

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

GENERATOR DROX 109

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos

NARA DOMINANTE VAL DO UIRAPURU 19

I Raca: PARDA SUICA

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
COMENDADOR FLAMMA NORVIC

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

COMENDADOR FIGA REFLECTION

CORONAJUNEHENRY

Nro. Ords.: 3x

PO! 2/6 307 6488 253.5

4/4 310 7298 319.0

Nro. Ords.: 2x

2/5 362 4246 174.6

2'6 344 4671 187 3

2/9 339 4612 1738

4.60 FAZENDA SANTANA 00 RIO ABAIXO S/A

3.91 SUEU ALVES NOGUEIRA

4.37 SUEU ALVES NOGUEIRA

4.11 MÁRCIO DANiaO PEREIRA PENHA

4.01 MÁRCIO QANiaO PEREIRA PENHA

3.77 HEUO EDUARDO LBTE MESQUITA

«£V»TA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1992
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XUPE ATIANTA EEB WNG

RUNNING WELL ADAM OAKLY

CO»tóNDADOR FABISADANCER

COROfiA TEEWA JADE

SB REVELAÇÃO MILOR 759

3.44 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

4,13 DAVID CARLOS JUNQUEIRA CARVALHO

4.20 MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA

3.4â HELlO EDUARDO LEITE MESQUITA

3.71 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

2J a 342 4127 142.0

2/6 365 4121 170.0

2/6 347 3966 167.5

2/9 336 3576 124.3

2/8 365 3289 121.9

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BC IVONETE RALFE

HEBSHERRYSIMON 03

3B OUIBEBE NELMO 724

3/3 325 5069 176.7

3/0 336 3414 141.0

3/ 1 365 2066 85.0

3.49 AGROPECUÁRIA l_AGOA DO XUPE LTDA

4.13 HUGO EVARtSTO BENEOINI

4.11 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRALTDA

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos

CORONA TESOURO JOHNNY D TE 98

MIRAMAR GEM DANCER

JUST-A GRETA

ICATU DIANA HARRY

3/7 365 5457 239.0 4.38 AMILCAR FARID YAMIN

3/9 315 4922 201.3 4.09 SYLVIO lASI JÚNIOR

3/6 312 3832 15^7 3.98 ANTONIO CARDOSO LEMOS

3/11 315 3425 1 87.3 5.47 QUIDO MOREIRA E FIIXOS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
R HART TITAN JO ANN ET

HOOSIER KNOLL REGAL MINK

DIANA DO XUPE

POI 4/3 365 6134 254.3

PO 4/0 356 5747 224.1

4M 4/1 325 3908 147.2

4.15 JOSEALOISIO CARDOSO FURTADO

3,90 ANTONIO CARDOSO LEMOS

3.77 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SAMPLE HILLPUZZLE PO 4/9 365 8560 356.5 4.16 ALBERTE VILELA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SAMPLE HILLPIXIE

COMENDADOR CARLA HORVJC

BETTA VUÊ TELSTAR MYRA

CORONA DIANA HERYRY 439

BLESSWGJO SHEENA

OLOUINHA SBfôl

4.42 ALBERTE VILELA

4.30 ALBERTE VILELA

4.01 ALBERTE VILELA

3.91 AMILCAR FARID YAMIN

4.08 HUGO EVARISTO BENEDINI

3.97 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

PO 5/9 365 12492 55Z7

PO 5/8 365 10526 453.1

PO 5/O 365 6644 266.1

PO 5/11 320 4163 162.8

PO 5/2 357 3773 153.9

PCOD 5/0 365 2453 97.5

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA JAYE HARRY 392

VIOLA XUPE

OUIET VALLEY CLASSIC CLEO

ASAETEDOXUPE

ASSEMBLÉIA DO XUPE

PO 6/10 339 6819 237.8

2M 618 321 5568 1 95.1
PO 6/ 5 322 5276 200.4

PCOD 6/5 342 5178 209.8

3M 6/7 323 4676 173.2

3.49 AMILCAR FARID YAMIN

3.50 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

3.80 SYLVIO lASI JÚNIOR

4.0S AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

3.70 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

C LASSE H • mais de 10 anos

GLAUCIABCEL BENE

Ai FAIMPRf.OVER BV

3.82 JOSEALEXANDREBERNARDES

4.11 RUBENS PERRUPATO

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.; 3x

CLASSE AJ -de2a 2 1/2 anos

BC TINA REGAL IV

BC TORRE PERFORMER IV

3.33 FERNANDO PRADO RENNO

3.38 FERNANDO PRADO RENNO

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
3ANTO ISIDORO ULGIA349 3.79 JOSEF PFULG

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
bc SIAMESA PERFORMER II 3.12 FERNANDO PRADO RENNO230.5

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anoa
VEPNONSGWEN 864 3.43 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/APOI 4/0 311 6710

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos

BC REAlESA IMPTOVER IV

SANTO ISIDORO ISMENIA 1226

3.48 FERNANDO PRADO RENNO

3.61 JOSEF PFULG

PO 4/7 365 9825

PO 4/11 385 8117

CLASSE O • de 5 a 6 anos

CORONA TERNURA PROUD TE08 4.61 /LMILCAR FARID YAMIN248.2

C LASSE G - de 8 a 10 anoa
CORONA HAPPAIN M STRETCH 271

CORONA ALBANY IMPFIOVER 264

3.97 AMILCAR FARID YAMIN

3,54 AMILCAR FARID YAMIN

Raca: GUERNSEY

CLASSE D • de 5 a 6 anos

JARDIM Mt DABADIAAM 176

CLASSE G • de 6 o 10 anos

GUARIUA M2 D ABADtA AM-1032M

CLASSE A-Ate 3 anoa

FB MEUOORAFIA RANCHQRO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FAAROUPiLHA DE BRASÍLIA

esGORHA RAfiCHEJRO CAL

FB GAMOOGA CAOARCO
FBOARCOTA OEOlCAOO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
LAPA SANTO HUMBERTO
BATUCADA PA CAL

BAIA UBERABA OA CAL
FBOANQORRAOAStf

CUWSC CJ - da 4 a 41/2 anos
CaTADAFAROCBTE

CLASSE cs - <<• « l/S o '
UAAAVaXA

Nro. Ords.: 2x

Ml 5/2 365 5210 199.8

8/4 314 4626 167.2 3.61

Nro. Ords.: 2x

PO 2/5 356 2999 127.2

PO 3/4 36S 5671 257.6
PO 3/4 365 2768 128.3

PCOD 3/4 aes 2734 131.5

PCOC 3/2 365 2536 101.3

PCOC 3/6 366 3298 1568

PO 3/ 7 32S 2706 133.7
PO a/7 344 2972 121.4

PO 3/« 317 1926 99S

PCOD 4/3 312 2276 104.5

PO 4/6 324 3670 164.6

3.83 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4.24 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

4.55 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
4.56 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA

4.81 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

3.99 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

4.82 JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
4.94 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA
4.72 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.60 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

4 50 TASSO ASSUNCAO COSTA

5.04 MANUELEJOSEJ. S. R. DOS REIS

IciP! cr LUII lí tcr.U ali I üid: v .. . c

que o sistema minimiza o descate ae
embalagens, além de oferecer uma
lização extremamente prática.

Indicado para clientes que tenharr
um consumo mínimo de mil litros ae

Roundop por ano, o Troktank é forrie-
cido pela Monsanto do Brasil ao c;.e.---
te, sendo entregue e instalado no loca.
de uso. Quando o herbicida chega ao
tim, basta o cliente comunicar-se com
a empresa para reposição ou relíracia
do Troktank. A venda é feita direta

mente pelos escritórios da Monsanto
do Brasil. Em São Paulo: Rua Paes

Leme, 524 - Pinheiros - CEP 0542-1
Fone (011) 817-6233.

NOVO PRODUTO PARA

PREVENIR A DIARRÉIA
DO DESMAME

A Ciba-Geigy está lançando -nz
mercado veterinário. Goxulíd Prer-ix
para prevenir realmente a Diarréia oc-
Desmame e a Doença do Edema.

Coxulid Premix possui espec-k»
atuação contra E.Coli, responsável cvz-
mais de 80% dos casos destas Ooefv
ças.

Além da prevenção da DIarreta ao
Desmame e Doença do Edema Coxu
lid Premix apresenta outras vantager^

Ação antibacteriana de 6 a ' .J
vP7f^s o-in'or oup a? Ci..*'i?
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TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAI, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
fertilidade E GRANDE

GANHO DE PESO.
tabapuã, a raça feita

PARA O BRASIL

Fazenda Água. Milagrosa
Cx. Postal 23 Te!.; PABX (0175) 62-1117

15880 - Tabapuâ - SP V*

PRODUTOS E SERVIÇOS

sociações de sulfa com TMP.
•  Amplo espectro de ação: atua

contra microorganismos gram-
posltivos e gram-negativos, em
especial contra E.coll.

•  Rápido início de ação: 1 a 3 ho
ras após a ingestão,

•  Seguro para os animais.
A Ciba-Geigy garante a excelente

qualidade do produto e coloca-se à
disposição para maiores informações
fios seguintes telefones: Belo Horizon
te (031) 335-3088 - Curitiba: (041)
256-1491 - Porto Alegre: (0512) 40-
7022 - São Paulo: (011) 241-6393 ou
240-1011 R:2377.

GERADORES HONDA

Oa geradores elétricos portáteis
"onda importados do Japão estão
axiquistando diversos segmentos no
"ercado nacional, Hoje, cerca de 70

CLASSE D - de 5 a 6 anos
INDIANA SANTO HUMBERTO
PB EFEMERIDADE
BONANÇA RAY
LUANA DA FAROESTE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
HELENICE SANTO HUMBERTO
ATALAJA DA FAROESTE

CLASSE F - mais de 7 anos
PAOUERA DOS POCOES
LIBERDADE
VIRTUDE
BÍNOCA DE BRASÍLIA
BRIGADA DE BRASÍLIA
CODORNA
CA ELEGÂNCIA

JATI

FEITICEIRA STO HUMBERTO
AGENDA DA FAROESTE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BENTA TE PATI CAL

CLASSE CS - de 4 a 5 anos
ABDINIA DA CALCIOLANDIA

A8IBURA SC P HÁBIL DA CALCIOLANDIA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
XIXA TE CAL

CLASSE F - mais de 7 anos
TENTATIVA

PCOC 5/10 365 4466 232.0
NR 5/11 317 3210 141.2
PO 5/3 360 3108 133.7
PCOD 5/2 313 2460 110.0

PO 8/5 365
PCOC 11/1 365
PO 11/3 340
PO 7/2 356
PCOC 714 322
PO 14/6 365
NR 7/7 365
PCOD 11/11 361
PCOD 8/0 351
PCOD 7/6 311

Nro. Ords.: 3x

PO 3/4 350 3091 143.4

PO 4/9 342 3434 144.9
PO 4/7 332 3080 146.7

PO 5/4 308 3296 135.1

PCOD 7/4 315 3168 141.3

5.19 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
4,40 KENIAAGRICOLAEPECUAHIALTDA
4.30 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
4.47 TASSOASSUNCAO COSTA

ARTHUR SOUTO MAIOR FILlZZOUf"^
ARTHUR SOUTO MAJOR FIL12Z0LA
EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANIA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA
LUI2ANTONIO AMARAL JORGE
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
TASSO ASSUNCAO COSTA

4.64 GABRIELDONATODEANDRADE

4.22 GABRIELDONATODEANDRADE

4.76 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.10 GABRIELDONATODEANDRADE

4,46 GABRIELDONATODEANDRADE

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FB EDITORAGINO

Raca: MESTIÇA

CLASSE 88 - de 3 1/2 a 4 anos
SOEREÍMA72

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
REVISTA65

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ESTRELAO 22
CORRENTE 24

2M 5/2 365 4795 1 52.1 3.17 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

Nro. Ords.: 2x

NR 3/10 365 3867 1621 3.93 MANOEL CARLOS DE F, FERRAZ PAROLARl

NR 4/5 360 2988 104.6 3.50 MANOEL CARLOS DE F, FERRAZ PAROLARl

NR 6/6 365 3804 164.3 4.32 MANOEL CARLOS DE F, FERRAZ PAROLARl
NR 6/6 365 3638 1 54.4 4.24 MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARl

concessionárias da Rede Honda e lo
jas especializadas estão comercilizan-
do o produto, e a tendência da empre
sa é ampliar cada vez mais a Rede
Honda de Produtos de Força,

Comercializados em três modelos -
EM 650, EX 1000 e EM 2200X -, os
geradores elétricos Honda vêm sendo
usados para os mais diversos fins. Em
presas de engenharia, fundição e mi
neração procuram os geradores para
fornecer energia em seus locais de tra
balho, onde a corrente normal não
chega.

Em locais onde a energia é impres
cindível, como consultórios médicos,
clínicas odontológicas, fazendas, labo
ratórios, sorveterias, entre outros, os
geradores elétricos são uma garantia
de segurança, Todos os modelos utili
zam motor estacionário quatro tempos
Honda, que produz o máximo de força
com um mínimo de combustível, garan
tindo economia, durabilidade e fácil

manutenção. São equipados com ex
clusivo sistema de alerta do nível de
óleo, que interrompe as atividades do
gerador quando o nível não é satisfató
ria Além disso, são conhecidos em
todo o mundo pelo baixo nível de ruído,
fornecendo, com conforto e segurança,
energia alternativa para todo o país,

Para maiores informações entrar
Tal.. 572.0022 Ramal 307/308.
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LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras q-

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias
Numefo<je OotAcj» delsd» {nt«rya(9' Cpciig^

. .'lAesIstro ' 'CortVolo'" dckVOâasx-r-sxMdmeicbvaad:':'

o«i>M

tíiRíiisjtetaj; Par^çáa

•Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213 ** Nome rebanho: JOSEF PFULG
1104570 KOONS VOLUNTEER C OONNAA 400

' Nome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A

SS«S1 P. LAMAICABOOTMAKERTE1391 B

102840S P OLGUITACASCADE1914 B

10S3413 P. PAINHAJUSTlNaOSZ 8

1075578 P PATBIC1ASTANDOUT2016 B

1106244 P PEQUENA ROCKV2071 B

B-e2944 03A)l/92

B-103313 03/01/92

8-112006 03/01/92

B-110236 03/01/92

B-115740 03/01/92

- Nome rebanho: RECUARIA ANHUMAS LTDA.

1003402 SQIN0IRETAACH1LLESALELUIA367

1092103 SO LOIRtTA FROSTSADANHA732

B-94568 20/01/92

B-115268 20/01/92

• Nome rebanho: FERNANDO PRADO RENNO

' Nome rebanho: ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

1157914 41ieSYLVlA3313C DE SH7196

1160729 SH TOJIVA 211111 JETSTAR 2441

BR-820859 23/01/92

B-118590 23/01.'92

1156721 ECONOMIA DE BRASlUA

* Nome rebanho: PEDRO CONDE

1149041 ALBERTIWASCMCESPOSTA

1161407 ALBERTINASMRELOA

1161628 ALBERTINASMRERINA

1161393 ALBERTINASRJREVANDRA

Codigo: 01678

BB-14064 10/01A2

BB-14008 10/01/92

88-14014 10/01/92

BB-14060 10/01/92

• Nome rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTA

691622 CALDAS TRAOmONKATEít TE E

11®127 CORVWC OMAR CíNOY £

1088307 GLACE ACHILLES 55 3

1086545 HERANÇA FAÍSAOA.A.C.PARAGON E

1042661 SSGLICINIASTEWART E

1088323 SS HAVENA SKYLER 1

1184775 3SINANEANDY E

1157647 WAYBRU MARATHON GLENDA E

" Nome rebanho: AMILCAR FARID YAMIN

834637 576-CORONADANDYSPlNNER E

1089803 CORONAAOMASPINNER673 E

1075241 COTONAASTRAASTRONAUT690 E

1075373 CORONA CARISMA HENRY TE 362 2

1001468 CORONA EMMABKING 481 2

1141546 CORONA HETTA TARGÊT 115 2

** Nome rebanho: DONALD GRABER

1156399 PANORAI.1AO£IM/IDI4ARABAe45 B

B

B

-eSSOS 22/01/92

8-129627 22/01/92

3504 22A)1/92

SP-210791 22A)1/92

B-10S122 22/01/92

112388 22/01/82

B-118870 22X11/92

B-129822 22X11/92

B-7S33 03X11/92

SB-11874 03.01/92

B-103341 03/01/92

211233 03.O1/92

2100^ 03/91/92

26/11/91 415

21/12/91 362

05/12/91 346

04/12/91 351

Codigo: 01740

31/12/91 390

24/12/91 338

03X11.92 394

12/12/91 365

28/12/91 367

20/12/81 416

16/12/91 372

28/12/91 425

Codigo: 03964

06/11/91 412

29/11/91 354

02/11/91 380

23/11/91 388

11/12/91 420

06/11/91 416

Codigo: 03980

•• Nome rebanho: YAKULTS/A INDUSTRIA E COMERCIO Codigo: 04405
905879 EMACHIEFTAIN YAKULT

1064097 YAKULT WlSOOWMtLESTONE 8741

6415 2Z'C11j92

8-114496 2291/92

** Nome rebanho: MELISIO EMPRE. RURAIS LTDA

•74Me JACARTA HASTE TOPAZ DO MEUSIO 160 SP/181146 10X11/92

960826 MEUSI0MAYEMAJETSrAR7eiHB&- 8-84363 10/01/82

1103652 MELISIO ORU MINI MATADOR 808 8-133058 10/0-./92

1156651 PIORRA NOVELA BREEZE DO MELISIO 263 BR-837584 1001/92

23/12/91 391

01/01/92 364

Codigo: 04472

25/12/91 338

10/12/91 349

26/12/91 352

12/1201 381

Nome rebanho: ESCOLA SUP. DE AQR. LUIZ DE QUEIROZ Codigo: 04731

ESALO 6'LOCA MARINER

• Nome rebanho: LUIZ SHETMAN

ll£«>yj MALVA NEUYStMON POROROCA 299

Codigo: 04766

■ Nome rebanho: JOAQUIM BERNARDE5 DA SILVA DIAS Codigo: 08729

tlieSa} VALPARAISOHARVE3TM1.

n55M6 VINHACAPiERREML

1115679 VIOLETA FR08TY ML

1J.<11;92

RAJ-S968 13X>1.'92

8RS537e7 13.01/92

03X11/92 375

24/1291 394

15/12/81 385

11S0672 SABIA JADE DE BRAGANÇA 631

1032232 SANTO ISIDORO IVANIRA 227

BR-ei8748 27X11/92

27/01.92

Codigo: 00396

26/12/91 345

26/12/91 363

08/12/91 368

26/12/91 353

26/12/91 338

Codigo: 00442

25/12/91 404

26/12/91 384

Codigo: 01279

Codigo: 01287

01X11/92 386

16/01/92 375

i rebanho: LAZARO DE MELLO BRANDAO

S.E. HAKIN DEA PIVINA 117 HBB-

SE A CAERNERVON LEVI JERl 259

B-97462 18X11/92

B-130094 18X11/92

050192

' Nome rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDACodigo: 01503

" Nome rebanho: HESSEL HORACIO CHEBKASSKY

1158546 BALISADAPRATA BR-610356 17/01/92

** Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

991015 MC GERTRUDES SONORO ÊLEVATION 207 B-90143 07X11/92
1154691 TEBRASAIVELYN JÚNIOR MISÉRIA 2200 B-126140 07X11/92
1148885 TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2199 B-12S144 07X11/92

** Nome rebanho: MITUAKI SHIGUENO

1165704 MS VIANA TISNA MATADOR 303 B-121669 30X)1/92

■  ** Nome rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
977861 ALUMARGIJORDANFRANBOESA19 B-93778 13'01/92
SBíoai FLAMULAJORDANALUMARGISI SP-208013 13X11S2
977861 ALUMARGIJORDANFRANBOESA19 B-93778 1391/82

IS-llSi *3

Codigo; WP

2Tl29i ^
985031 FLAMULAJORDANALUMARGI31 SP-208013 13X31/92 09,1S9'

Nome rebanho: DORVAL ANTONIO GAIOTTO Codigo; W«5*
1158449 DAGHYLYZAMARQUISVALIANT62 B-123700 11/01/92 ^
1021281 FOFURAN A. MILHSTONEDAG19PC SP-199882 11X11/92 OiHV -

** Nome rebanho: SEM ENTES E CABANH A BUTÍA LTDA. Codigo. 69í*
1157604 KOONS TOP ZORRO JULIE14A 32691-C OE.-Ol/SZ tOl^Si

** Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO CocÜg*^
1020161 CRIKAMEDOLAKEALBANY89 MG-25458 13X11.92

** Nome rebanho: HUGUES JOSEPH LAMBERT Codigo-
1005138 BAMDAULAMILESTONE117 B-93872 1 5X31/92 24'129' * '

•* Nome rebanho: FRANCISCO PRADO RENNO Codigo.
1166241 RENNOGABIKINGTEIV 211948 17X11/98 15119' *

** Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codigo;
1066340 CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 254

1154231 ÊXITO ECLIPSE GINAS 195

11S8S03 GINAS ÊXITO ESTIMADA 223

966100 REWHELFARMS TONYSELINA 141

BB-113843 10X31/92 0112S1 •í*
BRP-953 10/01/92

B-122423 10X31/92 171»1 S*'"
B-108721 10X11/92 *

** Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Codigo

1080920 MARIA S FLORESTANAP MARS TE 185 B-119504 28.91.92
1159241 MARIAS GAMELADUTCHVAUANT TE 333 B-122545 2&9192

" Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHAIotfg®:
757675 RADIADA DA CALCIOLANDIA T-8836 089192

Nome rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE Codigo
1056891 BARBARA KAY PIQUETES 69 22126-C 20X31/98
978094 FELINA LUZ ADVANCERSMILESTONE 75 22119-C 80.<I192 t51i«* *4

** Nome rebanho: ALBERTE VILELA

1156977 BV SANDRA IMPROVER

1160508 HAPPYHOLLOWMATTMELJMNE

I  1090623 TOP ACRES TEMPEST FALON

CocNg^t

I
212017 22X1192 0«ia* •
213352 22X31/92 «9194 >
206862 22X3192 4

• Nome rebanho: HGLAMBRA-FRANCISCO GROOT

955485 BOUNHA DA VENTANIA

1089129 MARIANAOA GEFRA II

2492-SJ-1 2801.92 llÇiw

26/01/92 150tW

• Nome rebanho; HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS
I

1100688 CORONA ROSSANA JADE

1159828 MIRANTE SHEIK IA

B-12677 17X31.92 2l9ia^

' Nome rebanho: HOLAMBRA-JOHANNES W M VAN DE GROEBji«Í» '

1154753 JULIANA PEGASSUS VAN DE GROES



•^TS<746 VAN DeGROESFAMOSA JON RED BB-14384 14/01/92

* No«n« rebanho: HOLAMBRA-WILLIEBRODUS GROOT

WU.YSGEMA29 8-102592 06,-01/92

» Nome rebanho: SÉRGIO DE ALMEIDA PRADO

--2^ãG2 FERFIADURAROYALDEMAFAGAFOS 26565-C 16/01/92

• Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO

•-,iZy2 fr/MABUAMA B-116398 21/01/92

' Nome rebanho: SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA

- 4r"-;S D OESTE FARA HARRY 211553 03/01/92

Codigo: 11061

05/12/91 363

Codigo: 11223

29/12/91 350

Codigo: 11312

04/01/92 357

Codigo: 11461

29/07/91 380

Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE Codigo: 11487

•-áe.>53 AFPA.H LOU BEAUT1CIANSWAN ET 8-138267 1 4/01/92

-I-trae- UeaEKE ELEVATION 30 DE GRUNO BR-122399 14/01/92

• Nome rebanho: RUBENS PERRUPATO

";x-32 COMEWDAOORANDREIA PS-209328 20/01/92

-* Nome rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

-•ç-ife» ANGA CEC) VANDA MIUJ 8-112753 18/01/92

- Mome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

KEFE M2 D ABADIAAM 204 M3F-2942 30/01/92

PAX PÉTALA H)MPeRATUnD'A8A0lAL225 POF-1428 30/01/92

- Nome rebanho: RONALDO MIRAGAYA

GLEKHOLMEJISSUKJE22TAC6 JB-32005 31/01/92

--«»3 W;NDSORUONHEARTSF/VSCINATION34033-C 31/01/92

' Nome rebanho: ENRICO MISASI

AL£»/P LEGENDNICKl 33907-E 09/01/92

" Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

"4»^ OENFIELD RUBIN RISER 238 8-136548

05/01/92 415

05/12/91 369

Codigo: 11495

24/12/91 373

Codigo: 11576

15/12/91 347

Codigo: 11801

08/01/92 420

28/12/91 413

Codigo: 11819

02A)1/92 415

27/12/91 342

Codigo: 11932

25/12/91 367

Codigo: 11983

25/11/91 406

Cod go •yilnlíitvato '•

Vèj^:ypojiv:T:v:T;T:]:T:T;Ti;: i-xPofVçjp-'i partos

1098331 MS UNIÃO BABYVAUANTBELL108 8-114196 03/01/92

^ Nome rebanho: ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

1161601 ALBACAMPINA BR-822356 25/01/921161601 ALBACAMPINA BR-822356 25/01/92

1161598 WARPORTJESSIESTEADY B-129071 25/01/92

Codigo: 12025

22/12/91 351

29/12-91 387

I ** Nome rebanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

1159674 SPROCEVINÊS. B. LENA 28;»1-C 15/01/92

** Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

1164023 DREAMSAUREA2EV5113 26258-0 21/01/92

1160907 PINHAL CHOCOLATE VIOLETA 182 30537-C 21/01^92

** Nome rebanho: EVANDRO JOSE NEIVA

1162527 HOOD PET DA BELA VISTA :

Codigo: 12131

27/11/91 352

Codigo: 12211

01/01/92 365

09/01/92 375

Codigo: 12254

11/12/91 325

^ Nome rebanho: LUIZ ANTONIO COELHO DA FONSECA Codigo: 12327

1154966 GAIOLA DA SAOCHARBEL

1154940 SABRINA DA SAO CHABEL

Nome rebanho: LUDOVIT KNOPFLER

955230 PINTURA DE BRAGANÇA

1161342 RONDONIA MINERVA J DE BRAGANÇA

328700 22/01/92

328704 22/01^2

RAJ-3485 30A)1/92

SP-212694 30/01/92

I ** Nome rebanho: LOESTER DA SILVA NEIVA
!  1162349 AGATADALEPAN 326231 03/01/92

Nome rebanho: MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA

1157396 COMENDADOR FADA NORVIC

1157418 COMENDADOR FEDORADANCER

211947 19/01/92

212116 19/01/92

^ Nome rebanho: ITAPURA COML AGROPECUÁRIA S/A

1158457 MABMANDINGOJORA72

1016717 MAB MISTY HENA 38

1087231 MAB MISTY IVETE 50

B-119568 31/01/92

B-1Q2400 31/01/92

6-113899 31/01/92

31/12/91 398

16/01/92 424

Codigo: 12416

30/12/91 360

12/12/91 355

Codigo: 12599

04/1291 352

Codigo; 12602

14/1Z91 373

28/12/91 396

Codigo: 13081

17/01/92 403

13/01/92 322

03/01/92 38S

Há 62 anos a serviço da pecuária nacional!
PPHÍíShIBH a RC publica mensalmente uma seção de economia analisando a situação e perspectivas

do mercado e artigos sobre as mais avançadas técnicas sobre criação e manejo do gado.
= íjcultados de exposições e leilões. Novos lançamentos da indústria de implementos e produtos veterinários.

últimos acontecimentos nas associações das mais variadas raças. Com a assinatura da RC você recebe
i'iteiramente grátis um exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 1992, a mais

publicação anual para orientação e controle da fazenda com: calendários das grandes e pequenas
-ulturas; páginas em branco para, notas pessoais, endereços e telefones, registro de fatos importantes e de
gjnpregados, compromissos a solver e a receber. Tem ainda páginas para anotações diárias do que se
gagtou e recebeu, para balancetes mensais e fazer o balanço anual da fazenda.

12 exemplares da RC e mais o ANUÁRIO
Tudo por apenas Cr$ 75.000,00

r

fazer uma assinatura da REVISTA DOS CRIADORES com direito a receber o ANUÁRIO DOS CRIADORES E

^i^M/CULTORES -1992

momê
CIDADE .CEP

tel

rj/yCOC JNSCR. EST
®  nome da Editora dos Criadores Ltda, o cheque c/ o Banco de

^  e no valor de Cr$ 75.000,00

IprTOttA DOS CRIADORES LTDA AV. DR. JOSÉ CtSAR DE OLIVEIRA. 175 - CEP 05317 - SÃO PAULO - SP - TEL.: (011)831.7712

/K/í;TA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1992



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

PECUARIA ANHUMAS LTDA. Controle em: 20/01/92
CAf.1PlNAS SP-

2

HEGEMONIASAO QUiRINO 115 GHB 7/ 1 222 7228 33.0 2.61

IGUALDADE SO 143 GHB 6/10 29 1131 39.0 2.69

IKCRICAO SAO QUIRINO 253 GHB 6/4 77 2157 29.4 2.89

IHSPETORIA S0 2S6 GHB s/11 206 6633 31.0 2,71

INTENÇÃO SQ 417 GHB 5/ 7 315 10088 30.2 2.91

JAGUNÇA SAO OUIRINO 105 GHB 5/3 146 4743 32.8 2.59

JEUABASQ560 GHB 4/6 203 6784 28.0 2.71

LARANJA SO 422 PO 4/2 87 2049 31.6 2.69

LEGENDÁRIA SQ 223 PCOC 4/6 100 3783 36.8 2.61

LUHATICA FROST ACANA 333 PO 4/2 86 2806 33.6 2.68

METISTA SQ 192 PCOC 3/0 31 843 27.2 3.01

SQ EPISTULA BEDEL2AGA1A 721 PO 10/1 111 3608 32.4 2.41

SQ GABELA lAARVEX URUTAGUA 625 PO 8/2 100 3554 35.8 2.40

SO GAROA ERIC XERETA 564 PO 8/9 56 1721 33.8 2.60

SQ GARDÊNIA CAVALIER ACANA 574 PO 8/8 104 3173 28.4 3.10

SQ HABITUAR MARVEX ENGUIA 478 PO 7/ 1 201 5906 27.0 2.81

SQ HAUAL CAVAUER AGUIA 485 PO 7/4 135 4364 32.2 2.80

SQ HARA OAK ST AR CASTA 470 PO 7/4 63 2431 32.2 2.70

SO HEBRAICA BOOT NICK BÉLGICA 467 PO 7/5 55 1920 37.4 2.69

SO HELENISTA WILLOW FALA 466 PO 7/0 192 6446 31.4 2.61

SQ HEROINA ERIC DOGMA 423 PO 7/2 113 2733 30.2 3.01

SQ IMPAR CAVAUER AGRARIA 403 PO 6/4 139 4704 33.0 2.61

SO INDIRETA ACHILLES ALELUIA 367 PO 6/ 6 26 915 35.2 2.50

SQ IN DUCAO LESTER FLAVIANA 319 PO 6/ 1 131 4343 28.4 2.71

SO INFINITA MOUNTAINEEB ELEDONA 306 PO 6/2 35 1281 36.6 3.01

SO ÍNFLACAO FROST FEUZ369 PO 6/4 89 3023 36.8 2.60

SQ INJEÇÃO ANTHONY EBE 307 PO 6/2 80 2273 29.6 2.60

SO INOCÊNCIA 440 PO 6/ 0 170 5287 32.6 2.91

SO INTEGRA CHEST EDUCADA 386 PO 8/ 1 219 7770 29.6 2-70

SQ INVERSÃO CAVAUER BAJE 366 PO 6/ 3 117 3654 32.6 2.90

SO IPONA BANK FRANCA 725 PO 5/3 71 2433 36.4 2.99

SQ JABAGUARA LANIE HAFtA 631 PO 4/7 214 7943 31.4 2.71

SQ JACANA BANKHANSA647 PO 5/5 70 2389 36.4 2.39

SQ JAIBA TRUXTON DOGMA 490 PO 4/9 97 2931 26 8 3.11

SQ JALAPA ACHILLES GOMA 749 PO 5/6 106 2713 28.4 2.71

SQ JAMAICA GRINGO CAMOMILA 796 PO 5/8 58 1766 32 e 2.71

SQ JAMAIS HABITADO FORTUNA 004 5/5 60 1860 30.0 3.20

SQ JAMBA ACHILLES DARUNG 713 PO 4/11 178 5247 31.2 3.11

SQ JANGADA BANK FARFA 780 PO 5/5 117 4364 35.4 2.60

SQ JAPONESA MAGIC ÉPOCA 883 PO 5/0 115 3996 33,0 2.70

SOJEQUiTIBA 625 PO 5/ 6 111 3468 34.6 2.88

SO JEREBITA BANK HORTAUCA 548 PO 8/11 50 1760 35.2 2.50

SQ JIBÓIA ACHILLES GIVARA 794 PO 6/8 92 3213 38 2 2.41

SO JININA FORCASTER GlOLA 752 PO 5/ 1 123 4204 342 2.81

SO JOANETA ACHILLES GARANTIA 773 PO 5/8 75 2716 322 3.11

SO jORDANIA ACHILLES BEATA 798 PO 5/7 91 3235 38.4 2 81

SO jOSfEM ATON ESCORIA 703 PO 5/4 132 3922 29.0 2.79

SC JUAZEIRA BANK HÁBIL 666 PO 4/8 187 5646 27.6 3.12

SO JUUA ACHILLES GARGENIA 786 PO 5/3 104 3778 36.6 2.70

SQ JUOUIA STANOO GABOUCE 680 PO 5/ 1 95 2707 30.6 2.52

SQ JUVIRA ACHILLES CAMINHA 765 PO 5/4 67 2746 42.2 2.80

SO LACTEA TRUXTON GILOA 335 PO 4/8 134 4469 31.8 2.70

SO LADEIRA TERENCE HAVARUNAS 339 PO 4/ 6 91 2748 29.8 2.68

SQ LAGOA ANDV GITAOA 356 PO 4/ 6 65 2018 30 6 2 91

SO LAMA FFIOST ÊSCORIAL 358 PO 4' 4 120 3543 27 4 2.88

SQ LANÇADA ANDY HOSTE 596

SQ LANCETA OSCAR GITANA 384

SO LAUDE FORCASTER IBARA 617

SQ LEGENDA HABITADO FURTADA 567

SQ ULl HABITADO FFIATERNA 573

SQ UMA BASIC ENCOSTA 775

SQ UVRETA BASIC ICA 741

SQ LOIRITA FROSTSADANHA732
SQ MADEIXA HILTON HALA 593
SQ MADRASTA HELENISMO PACA 705
SO MANGABA HAGER INTRIGA 620

SQ MAROLA FREDY AGRARIA 623

SQ MATUTA FROSTY IGREJOLA 594

SQ MEDULA STEWARTHELENISTA 577
SQ MEUSSA POTTS HETICA 563

SQ MILOCASUCCESSOR GARÇA 539

SQ MULATA FROST EDITORA 457

SQ MUTRETA POTTS NABITA 609

SQ NATURALIZADA 311 ■
HÉLIO MOREIRA SALLES Controle em: 10/01/92
CASA BRANCA SP.

2ordenh:u. ••ww

LAGOA ELEVATION CUMAX RV 150

MARAPUANA RV GENTIL CAPSULE 167

NOMINATA RIO VERDINHO 408

NOVIDADE RVGLOBO BRASIL182

OEIFIANA JACAIO RV 215

PITONISA LABIRINTO RV

RV BADIANA CARNATION 487

RV BARIRI CARNATION 484

RV CACHOEIRA BEECHER ECLIPSE TWIN

RV CAC AMA BEECHER ECLIPSE TWIN 506

RV DIANA LABURNO 468

RV NAIRA GLOBO BRASIL 380

RV NARINA FROSTY 420

RV NOBRÊSA DODGE VIEW 393

RV NOMINATA SHADE ACRES 395

RV NORMA JACAIO BRASIL 407

RV NUTRA DODGE VIEW 403

RV OLHADA WILLO WATION 454

RV PANTALHA FBEEBROOK47S

RV POJANTE LABIRINTO 477

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: 15/01/92

S. PEDRO DOS FERROS MG.

PEDRO CONDE. Controle em: 10/01/92
SOROCABASP

Oordonhas.

33 QUIOSQUE ARLINDA CHIEF VALIANT

ALBERTINA S AH8 ESCRAVA TE

ALBERTINA S FICHA MOYERDALE

ALBERTINA'S FRENA MOYERDALE
ALBERTINA"S RRU DUNGA

DOURADAARA BET1NA'S

PO 6/7

PO 2/7

PO 2/4
PO 2/2
PO 4/2

GC6 3/10

238 8SQ7 34 4 3 «8

277 7118 268 t »>

110 2447 23 8 C M

111 3234 262

247 9017 26 8 2 82

228 6962 25 0 3 9*

VENDE-SE TOURINHOS E MATRIZES
Produção Leiteira em regime de Campo

Filiado a ABCGIL

o maior Rebanho em Controle Leiteiro Oficial da ABC

Fazenda Faroeste - Mun. Arcos - MG.

—, Calciolândia - MG - Fone.: (037) 351-1575



C. GABRiEL DIAS PEREIRA-Controle em: 23/01/92

- -'-íPiO NOROSHAMG-

==AZHNDA FORTALEZA LTDA. Controle em: 12/01/92
::.AOC£S3ASP.

3 3râ«n>uM.

s.' POfíTALEZA BORA BORA 674 PO 8/9 1

c^ORTAlEZAEMPOSSETESI? PO 6/1 1

A--SPfTALEZAENCUTrcATEeSO PO 6/2 é
'C-RTAiEZAENDORATESaa PO 5/8 2

t. - F7A ni IPIHA TE 898 PO 4/7 1

A = rOPrTAL£2AHA8ENATE961 PO 3/8 7
A.- FORTALEZA HENA TE 976 PO 3/0 2

FORTALEZA HEPTA TE 991 PO 3/4 7
-L - FORTALEZA ÍABA-TE 12 PO 2/11 1

A - aocttALEZA IGUALA TE 22 PO 2/ 6 9
A- FORTALEZA IKEDA TE 24 PO 2/1 2
A FORTALEZA IMPERIA TE 32 PO 2/1 2
; A fortaleza INAJA te 33 PO 2/ 2 1
^ s fv^RTAlEZA INCISA TE 34 PO 2/2 1
*F fortaleza INDICANA TE 50 PO 2/3 6
^ F fortaleza INFRA TE 53 PO 2/2 6
_ F fortaleza lONA TE 39 PO 2/2 1
fs FORTALEZA IPANEMA TE 41 PO 2/0 1
i F F CRTALEZA rTAUANA-TE 75 PO 2/ O 2
F F-.STAl F7A ITAPUA78 PO 1/11 4

> F fortaleza ITUVERAVA TE 81 PO 1/11 2

i V LCAR FARID YAMIN Controle em: 03/01/92
F F_o HORIZONTE SP

OTF-0»íA A3TRA ASTRONAUT 690
O  «USSIA ATli-A

OCRONA AFRICANA MILV BETTY TE 950
O.C<RC41A AFBOOITÊ JETSTAR799
Z,'JACmA. ASiATlCA JAS P EH 654
O-ORONA BAMBINA YURSDEN 893
' ORCMA CARLA SHAUMAR TE 734

-r^>CMA CORAUNA TONY TE 558
-• OFOWA OADfVA MANDINGO 661

OtME ASTRONALT 664
O-ORORA ÊUc R W JASPER 978
' OF<-*A ETHELJETSTAR612

'oRsCAtA GEMAOA MARS 620
' OFC-NA GLORIA JADE 622
- ORC-NA KARR'ET TONY TE 660
Ó0F<AiA HONEY ATM_A 680

IMEUA II MíLU B TE 508
OORC^IAA »r:-3 REEGAN 892
- oRONA 1223 M NED
^OPONA úAOY BELL 875

UZCHAIRMAN 502
-  MARIA HODIERNO 856
00*0«*A MAR/UN PETE TE
-  lAARYUZA PETE TE 542

NBLLY VALIANT TE 794
- 'JKjMA W<MA I TONY TE 878
-^ORGAíA UIPAGEM ASTRONAUT 809
-X^íA «AW/ PÊTE-TE 922

NEBUNA MAROUlS SCOT 698
NENA PETE TE 941

-oFV3«A MICEA REEGAN 945
«..'íA M ENHANCêR te 766

-?O^Y>»A patrícia A3TRONAUTa21
■«V>Wy«A Í^ÊRI MANDINGO 721
„  SOfIATA JETSTAR 972

CO»f MARS 608
.-ERONiCA TONY 609

UJMA TONY 904

20.4 3.92
22.2 3.51

302 2.81
23.4 2.52

28.6 3.01
31.6 2.59
26.6 2.71
30.4 2.50
28.6 2.69
31.0 3.19
28,4 2.61

23.4 2.69
22.0 4.41

PANORAMA GOLO NEVA W7
PANORAMA 1 STAR LAMEDA 548
PANORAMA JOE LAMBARI S39

PANORAMA JOE MAURA-TE 635
PANORAMA JULHO KOQUIRA 519
PANORAMA KASTER NORMA667
PANORAMA LOT MARIANA 628
P/kNORAMA LOT NINA 663
PANORAMA M. BETTY JAPI TE 444
PANORAMA M. BETÍY JOSANA 440

PANORAMA MANDINGO LIBÉRIA 576
PANORAMA MANDINGO USA TE 685
PANORAMA MANDINGO MANDURI614
PANORAMA MARK LUBIA TE 588
PANORAMA MARK NADIR 674

PANORAMA MARK NEGA 653
PANORAMA MARS UKA 538

PANORAMA MARS LUCILA 561
PANORAMA MARS MARADONA 634
PANORAMA MARS MINERVA 617
PANORAMA MARS NAVE 672
PANORAMA MATADOR M NOIVO 664
PANORAMA MELVIN LIMOU 601
PANORAMA MELVIN LUCRECIA 596

PANORAMA MELVIN LUMA 599
PANORAMA MELVIN MAGOA 613
PANORAMA MELVIN NENECA 679
PANORAMA MILESTONE KATINA 510

PANORAMA QUICKSHOT LARANJA TE 545
PANORAMA QUICKSHOT MARINA 6lS
PANORAMA RASPER NATAUA662
PANORAMA SIMON MARINGA619

PANORAMA STAR KANE 533
PANORAMA STARBUCK NtTA 660
PANORAMA STEWART LAIDE 595
PANORAMA STEWART LAN2A 582
PANORAMA TONY KATAOKA TE 531
PANORAMA TONY LORENA TE 565
PANORAMA TRADITION KRISTA TE 453
PANORAMA TRADITION UNDOIA TE 557
PANORAMA TRADITION LURDES TE 559
PANORAMA TRADITION MONAUSA TE 607

PANORAMA VAUANT JAMEL TE 413
PANORAMA WILLOW KASSIA TE 478
PARONAMA ELEVATION KIT TE 524
ROB FLYNNS SUCCESS ENHANCER 27

S S F ROYAL OEF 61
SINGING 8ROOK BOVA VOLA 45
SINGING BROOK ENHAN M 20 ET 44
SINGING BROOK ENHAN M-19-ET43
STOWDALEV1TAMINGAIL60
WORMONT CALYPSO ERA 71
WORMONT MELVIN ELIZA 70

MEÜSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDAConU-ole em: iat)iy92
BRAGANÇA PAUÜSTA SP

2 ordonhas. ****
JACARTA HASTE TOPAZ DO MELISIO 160

LUNA FADA TITAN 00 MELISO 170
MADONA CRIOULA STAR DO MEUSIO 215
MARANDUBA F. LESTER 00 MEüSIO 201
MEUSIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690
MEUSIO MAY EMA JETSTAR 761
MEUSIO NICEIA HIGIA GAMBLER 792
MEUSIO OCA INOIFIA WARDEN TE 803
MEUSIO ODISSÉIA HERCIUA M. 794
MEUSIO DPAUAS JOCASTA MARCUS 801
MEUSIO ORBANA MIA BREEZE 800
MEUSIO ORU MINI MATADOR 908
MEUSIO PALENA HELAOE MATTADOR 817
MEÜSIO PASITEIA M. ANTHONY 82l
MEÜSIO PENELOPE MONICA ASTRONAUT
MEUSIO POLIMNIA NEMEIA BREEZE 826
NAFTAÜNA GEMA J STREAM 00 MEL 245
NOTIVAGA LOIRA TOPAZ OO MEUSIO 228
NUVEM FLAUTA HiaTOP DO MEUSIO 231
OCRISIA LAGUNA M DO MEUSIO 262
OLEIRA MARANDUBA RUFFIAN MEUS. 258
ONEIOA CERES CASCADE DO MEUSIO 264
ORIANA ULA P OO MELISIO 260
PACIFICA MARANDUBA ECHO DO M 278
PALOMA MISS PERSIST DO MELISIO 279
PAMELA J/^UTICABA M MELISIO 267
PANDA ÜBELULA B DO MELISIO 266
PÉTALA M PERSISTENT 00 MEUSIO 260
PIORRA NOVEUV BREEZE 00 MEUSIO 263
PIPA JANAINA BREEZE DO MEUSIO 262
PIRATA LUMA SAUL DO MEUS» 276
RAIZ GLORIA OSIRIS DO MELISIO
RELVA NOIVA MONITOR 00 MEUSTO 293
RUTH NOTIVAGA S DO MELiS» 289

7678 28 6

3131 37 0

2 ordenhas. •****"
ESALLQ GRACE LUCK E

ESALQ BOVARY VIGO
ESALQ CAROUNE CELEBRYTE
ESALO CECIÜA TOP NOTCH
ESALQ CIBELE ALTITUDE
ESALQ CLAUDIA TOP NOTCH
ESALQ COTA TERENCE
ESALO DENISE CLASS»
ESALQ DINORAH CELEBRITY
ESALO DOROTEIA BOB
ESALO DUCA EAQ.E
ESALO ELENY HARALD

Z'6 103 1718
6/8 276 4906
5/11 66 2206
6/3 218 5040
V3 126 2716
«8 241 3690
«no 29 690
«11 290 66^
S/o 836 6193
s/4 96 1731
u& l»« 3941
4/8 36 716

'/«TA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1992



ESALQ ELVtRAOlNO

ESALQ EVELYN DINO

ESALQ FANNY HARALD

ESALO FRANCELY KEN ROYAL

ESALQ GA8RIELA SINNtSSIPPI

ESALQ GIENOA SINNiSStPPI

ESALO GILOA KEN ROYAL

ESALO GJUUANACLASSIC

ESALQ 2IFPYELM0

ESALO 20AN BENEFACTOR

ESAS-Q FLYCAQUIVALENT

GlOVANIBRANQUINHOGROSSi Controle em: 12/01/92
1031 DAS CRUZES SP

2ord«nhw.

E0ET7CHER DlXIECRAT HELEN

EOETTCHER MANOiNGO JANELL 2437

LAUMANNS MELWOOD IDEAL

MAVlEW PENSiVE NED BOY ET 369

WARO L ELUE ELVATE 366

POI 2/6 76
POl 2/8 16

POI 2/2 82

POI 3/10 171

POI 3/ 6 244

LUIZ SHETMAN. Controle em: 11/01/92

SOROCABA SP

2 ordwlha».

AF FORTALEZA GARANTIA TE 20

MALVA JOYCE ELEVATION 249

MALVA MELODY HODIERNO 273

MALVA NELY SlMON POROROCA 299

MALVA ONDINA SlMON INGÊNUA 312

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA . Controle em: 13/01/92
SALTO SP.

3 9id«nha».

GFF FAVORITA VENUSVAUANT TE 388 PO

GFFFHATURAaABEVAUANTTE413 PO

GFF IARA FONTGOLD 512 PO
GFF IlOTA ESTRANGEIRA M6TY 510 PO

GFF LABEL ESTAMOANTE STARBUCK 691 PO
GFF LOTERIA FAVORITA STARBUCK 580 PO

S372 26.5 3.40

2159 25.2 4.01

1655 34.3 3.70

6388 25.3 3.72

2507 25.1 3.59

5258 26.9 3.79

SE GALAHAD LUCIANA MARLENE

SE GALAHAD MARINA FABIANA 255

SE LUCK E VICTORIA CATARINA 238

SE M. M. CAMPO GRANDE CISSY 122

SE MARS MARA N ADIA TE 94

SE MILESTONE SUE SILVIA 92PO

SE POLUMBUS ROSANA ADRIANA 254

STAESP BGZ ARTISTA JAOUELINE 234

STA ESP FRÍSKY XIMBICA RAQUEL 242

STAESP. UNO AYALLA ALLEGRET 130

GC6 2/1

GC6 1/10

27.8 3.20

23.4 3.21

GC4 2/ 1

PO 3/2

31.0 2.90

25.0 3.00

31.8 2.70

SEMENTES AGROCERES S/A. Controleem: 08/01/92

STA CRUZ PALMEIRAS SP.

2 ordenhas.

AG EMILIA KEN ROYAL

AG FILOMENA ELEVATION FROSTY

AG GAIVOTA ELEVATION FROSTY

AG GAZA ELEVATION FROSTY

AG GÊNOVA FIAMBO VALIANT

CAXUXAAG

DANIELAAG

DELTA AG

DIVA AG

DONZELAAG

DUDAAG

DUQUESA HOLLOW MILESTONE AG

FAÇANHA EL£VATION PABST AG

FAÍSCA WIS APPOLO AG

FAMOSA ELEVATION PABST AG-TE
FANTASY ELEVATION PABST AG-TE

FLORINDA ELEVATION FROSTY AG
GlOCONDA FIAMBO VAUANT AG

GLORIA ELEVATION FROSTY AG 182

GROELANDIA KEN ROYAL AG

XARINAAG

GHB 5/7

GHB 4/11

GHB 5/0

GHB 4/10
GHB 5/5

GHB 4/7

GHB 4/9

GHB 3/1

GHB 3/2

GHB 3/ 1

PCOC 2/ 3

PO 2/9

PCOC 2/4

GHB 10/2

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO . Controle em: 07/01/92

PORTO FELIZSP.

2 ordenhas.

CAMPHOLS ANTHONY MURIELLE 30

DEER-LINE KEVINS TULIP 44

GUINA KINQ CORA TEBRASA 429

LADINICE AVENIDA íZlOORO TEB. 526

MARGRIT TEBRASA 537

OBJETIVA GAIOLA J TEBRASA 576

OFENSIVA LUTADOR F TEBRASA 593

TEBRASA EUETH LUTADOR NUBLADA 2217

TEBRASA JENNIFER SlMON OUMP 2236

TEBRASA MARILU NOBRIS ORCA 2263

TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2199

TEBRASA TORA MARS OCASIAO 2283

TEBRASA WILLOW KABATA JAVANESA 2078

3 ordanha*.

ADRIANEIPEUNA2245 PO

CONNEAUTTEE SlMON SUNSHINE 004 PO

G31 PAOLA RUBY JETSTAR TE 32 PO

JUVENTUDE GAY DUKE F. TEBRASA 500 GC2

LEOA HERANÇA IZIDORO TEBFIASA 521 GC3

LEONARDA MATADOR AMIGA TEBRASA 516 PO

LEOPARDA MATADOR AMIGA TEBRASA 517 PCOC

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE
PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
CAPfrULO 2 - MELHORES PASTOS. CHAVE PARA A PRODUÇÃO MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPfrüLO 3 - ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPÍTULO 4 - AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 - ESTABELECIMENTO E MANLTTENÇÃO DE PASTAGENS
CAPÍTULO 6 - A MÁQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 - SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 - A ROTAÇÃO PASTAGEM-CIATURA
CAPITULO 9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

AV. DR JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175 - CEP 03317 - SÃO PAULO - SP - TEL (011)

9^



:«2§iÍiÍÍÍÍSÍi^®'Í«iilNiii|||||||J
S„gl«8álisss2ssâs3^sSs = p:5§ssta33fc^
wslaâ»âa»ssBS?s5âSsS?5|J^5j5~jn«„„

:^S££g££28282£g£82Í8Íg88g88|SS8gg|g

iiiiiiiiiiiililiiilSi
3
3
3
3
3
j
3
3
3
B
^
=
í
^
=
^
=
>
 =
 '^
'
'
-
o
<
3
i
x
S
3
i
y
f
f
0
3
 =
 >
<
3
0

5
8
8
8
8
;
S
S
S
«
R
S
Í
s
a
2
8
«
8
 =
 W
5
 =
 S
»
8
«
°
S
8
5
S
a
g
e
;
8
.
j
o
o
j
.
-
.
o

.:::::::::::::::::":::::::::::::::::r''""--ssís«»sss;«;8;^
"8««.S.SRa83á!ÍSÍsSs8S8R».«ía8Sá8S8.a2|;;S5 = -;j5pj,5 = 5 

J 
_

S?â«it8§«ã»scã2S52?Si??!?s?5?i!Ss5?8^'-gs'-SiS3» a sapo««

»aa»s.5,s»S5SSnSSíBSãnãS;ss5SS55SSssS;sÍS5slÍSS;5||g» = » = ~-".S~«.
-

 -0
-
-
0
 

^^'"'^''Ss.^sssaaiisaBaísvsSâ
C
>
0
'
?
O
O
O
O
ü
o
r
i
í
i
r
t
n
r
>
o
o
r
>
<
-
»
r
i
o
n
/
-
»
.
^
,
-
»
/
^
y
^
«
-
.
 -
 
_ 

_

li liiiiiiiiiHlliiyyiiiii iii 
iilipyiiillp

■
S

ÍO
ü

Q
q

o
o

<
ü

ü
o

2
íJ^^5

«
W

5
n

ço
«

«
w

<
fl«

«
y)y)^^---^2

S
2

5
2

zÍj:2
2

o
:w

K
2

t>
>

|2
!ü

P
ítt^!íÍ>

<
o

5
w

^i"i"U
Ju

jiu
"-

53Í^^oooo5552Íl2m
i$53S

<<<<^S
^<<k"^2!í^222225^^Ç

"i«í«««««««S
8)£^6ÍÍ^55a2<220iá

^
^
^
^
«

*Z
<

L
Q

.Q
.(L

tQ
.Q

_
Q

_
jj

P"'®;"SKi«n«aK!ajs;w
|SSSS?SssiiS3SSrí§§«2S;3^SS5;S2SSS3;sS|SSgS55?SSS^
pÍi?ÍÍÍÍ2ÍilÍÍiiliiiiiii|||§ii||?|S,|||i||||||||S.^

go§^;55S
55u

l0
(0

O
0

>
V

(0
U

>
C

I^
U

)^

pgEÍiãS§iâ8S8£g8goooopgooocgggogooo^
5§§íJ<|Il. 

â 
ssiglilsisilijis a5iilii„, «? iilis U

L J

asassssssis^ssisaãalM

n
m

ím
M

m
n

íim
ssâsüsiSssssKEissIsssí

2N
u>

O
inotonO

®
^r«.N

'í«8ín(v'-
?S>^nSSSrSSrS{a(5R

tfJSl?3(3í5S

S88£S8888gggg8gooooç

i^íSSlsií^B 
1

^tm
m

stistiísu
iss

5» 
S

s^ooí^S
S

n®
^

 N
O

o
o

2
í*

.c
\In

l-2

o
 £

£
g

g
g

g
g

g
g

°

L ? IM
í



kíídff : 0}«^: ?P«OD;:te}TE<<r8« N

R03DALE DOTTIE INSPlRATlON 218

ROMANDALE LULU STABLET 347

RUAÍJN BIG AL CLARA 92873 ET 348

RUANN BUBBA NATILIE 89511 350

RUANN BUBBA VELMA 88880 333

R JANN COUNTTWIUGHT 89078 ET 339

RUANN JESSE JOYOUS 84352 ET335

RUANN MARKIRISH SUE 84652 ET 337

RUANN PONTIAC KATI 93735 ET 3SA

RUANN TROY PRETTY GIRL 89260 343

SHOREMAR STAB >WJClAeT22

SJTM1SSY2E ROSAMAND 821 74

STONEYRIDGE REVELCOREY 11

WALLACEVIEW MARKIES 10

5156 31.6

3078 36.0

1533 24.8

5408 29.0

1637 33.4

4046 1 9.4

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO. Controle em: 28/01/92
TiETESP

A JUN(.PER ANHANCER MARIE ET 545 POI 3/8 157 6109 34.8 3.19

A RiVERDALE PLUS S-PRINCESS ET 8 POI 4/2 42 1921 50.4 2.70

A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 544 POI 3/7 220 9414 27.2 3.31

A STOOKEY MARS TONY OREAM ET 522 PO 4/10 375 13124 22 4 3.79

Ar FORTALEZA HACHURA TE 60 PO 3/4 163 7364 30.0 3.31

A.= FORTALEZA ÍNVIDIA TE 72 PO 2/ 0 162 6470 26.8 3.40

AF FORTALEZA lOTA TE 7l PO 2/ 1 188 6655 30.2 3.51

BROY/NOALE INSPIR ALLEY 30 PO) 2/10 161 5634 30 8 3 21

C BEERW0RTCHAflJESSíCA26 POI 4/8 204 8814 33.2 3.49

C CRACKHOLASTARJASMINE ET28 POI 4/7 65 3226 44.2 2.51

CALDAS SIMON MIHELA 138 PO 7/2 271 11034 34.2 3.01

C/UAPAOLS STAR ANITA 48 POI Z'5 162 4610 248 3.59

CAMPHOLS WAYNE MELO 51 PO 2/1 166 4633 29.6 3.39

CAREL PETE PARIS 9 POI 5/7 302 11554 22.4 3.39

CABOUNE ERtC MARIAS 68 GHB 7/3 56 2334 44.2 2 81

FA-8A HHISILXY57 POJ 2/4 66 2163 34.0 3.41

FOFOCA FULCRO MARIA"S 226 PCOC 4/3 173 8426 31.6 3.61

GOLDEM-GENES MARKCHARM ET 40 POI 2/4 40 1160 29.0 3.21

GUTA DEMANO MARIA-5 244 PO 3/7 120 5792 44.2 2.51

H-HK3H SIGHTS ROYALT StNDY ET 555 POI 21 9 281 9678 25.2 3.21

HANOV01-HILL-W (X»UNT PlU. 27 PO) 4/1 345 11638 22.0 3.41

HANOVERHILL INSPIRE CHAR 03 PO 3/10 204 9992 42.8 2.41

HAPPY ASTRO JET MARIA S 379 PO 2/3 184 6360 26.0 3.62

HILLTOP HANOVER JEANNIE 535 POI 4/S 234 8367 23.0 3.61

HONEYCAVAUER f4ARlA'S 394 PO 2/ 1 179 4887 23.6 3.81

1 P fl VEREDA 63 PO 4/3 61 2388 39.0 3.31

JAR AKI-HILLS CALYPSO DEE DEE 53 POI 3/0 31 1178 38.0 2.69

JUNLYN ASTRO JET MECCA-TWIN 18 POI 2/6 267 28.2 3.62

KARONAJUBILANT JAVA ET 36 POI 2/3 48 1225 30.8 3.70

L£V/ UN C. MARKL GREE 22 POI 4/S 355 149S3 30.4 3.59

LEVV UN CLAIR MARTE IDEM 25 POI 4/4 259 10306 27.8 2.99

MHiLANA ROYALT 349 PO 2/3 268 8207 20.0 3.60

MAB M!LPO ROJAVA 64 PO 3/7 73 2281 33.2 3.31

MAPiE GROVE ASTRO OLLIÊ 567 POI 2/8 249 8873 21.2 3 82

MAPlE GROVE ASTROTON 5061 48 POI 2/2 256 8329 31.8 2 99

MARAIA HEUOMAR CALYPSO 405 PO 2/2 81 2656 33 2 3.31

MAP.IA S EMERALD STARCRAFT 126 PO 5/7 57 2146 41.0 3.00

MARiA S FEüClANA P MARS ET 183 PO 4/2 95 3863 38.2 3.01

MARIA'S FLORESTANA P. MARS TE 185 PO 4/4 31 1203 3SS 2 81

MARIA'S FLORINDA MISTY 166 PO s/1 223 6418 22,0 3 91

MARIA'S FORMOSA PABST 165 PO 4/3 164 7058 274 321

MARIA'S FRIDA MISTY 196 PO 4/1 40 1619 39.0 3oe

MARIA'S GAMELA DUTCH VAUANT TE 333 PO 3/4 16 429 268 351

MARIA'S GENESES INSPIRATION 317 PO 3/4 140 5061 3C.0 3.2B

MARIA'S GESSY KOK TESSIE 342 PO 2/9 175 6341 298 35»

MARIA'S GISELE INSPIRATION 304 PO 3/8 100 3933 360 369

MAR1A'S GUARACI MISTY 328 PO 3/4 84 4040 382 3.»i

MAR1A'S HÁBIL INSPIRATION 415 PO 1/10 99 3042 29.6 121

MARiA'S HAíSATA JETHRO 413 PO 2/0 79 2036 236 381

MARIA-S HAUTA INPIRATiON 404 PO 2/1 101 3733 340 3-21

MARIA'S HAMAMELtS INSPIRATION 371 PO 2/8 66 2236 354 3SD

MARIA'S HAMBÜRGUESA ASTRO JET 392 PO 2/4 92 2539 260 3.»

MARIA S HARMONIA ASTRO JET-TE 370 PO 2/9 27 859 31 6 338

MARIA'S HED1 MARS 398 PO 2/1 124 3690 23 0 5?»

MARIA-S HELYETTE INSPIRATION TE 391 PO 2/1 189 5752 216 381

MARIA'S HENA INSPIRATION 395 PO 2/4 69 1«57 27 6 351

MARIA-S HENNA INSPIRATION TE 396 PO 2/2 141 3504 222 3.9B
MARIA-S HERESIA WARDEM 375 PO 2/9 17 490 288 381

MARIA'S HOLANDESA PABST 362 PO 2/5 180 6316 312 3.«

MARIA S HONORÁRIA FULCRO VALIANT PO 2/0 44 109S 254 3 3B

MAR1A'S HUNDURAS INSPIRATION 378 PO 2/3 162 6692 35S 289
MARIA'S JULIANA BEAU-TY 904 PO 2/5 137 4631 26.4 34»

MARVANS WILMA 47 POI 2/3 161 4653 262 3 49
MAWACRES STERUNG ANNIE 14 POI 4/ 1 226 7299 216 3*1

ROLLING SPRING MANDINGO GOLDIE 54 POI 2/4 271 7652 259 348

ROLYAG PUGET POLLY E.T. 501 PO 6/1 231 6364 242 3 51

ROLYAG PUGET POLLY ET 501 PO 6/6 127 4477 304 3tt
ROLYAT STARBUCK MODEL 531 POI 5/8 30 1050 350 38»

RÜANN MARCK GISEL 44 PO 1/11 69 2230 364 299

RUANN MARKGERTRUDE ET41 POI 2/4 37 1236 334 29»

RUANN MIKÊ CYNTHIA 89450 42 POI 2/4 31 812 262 3-7»
RUANN TRADITIONJINNI 62121 ET05 POI 5/5 45 1160 31 6 262

SFN CAROL IVANHOE 65 PO 3/1 244 10017 31 4 30»
SHANDY MAY M. A. ANNA 56 POI 2/3 111 3563 31 4 33*
SHOREMAR VAUANT TRIESTE ET 570 POI 2/ 1 77 2276 302 3 «I

SHOWCASE INSPIRATION ALESS 34 POI 2/4 67 2576 266 3.2»
SHOWCASE INSPIRATION PILLY35 POI 2/2 69 2767 304 29»
SHOWCASE TIDYCHEER 33 POI 2/6 36 821 216 399
SMUTNY BOUAS LOLITA 07 PO 7/8 66 3026 434 2C1
SNOWEREST IVANHOE BELL JJ 99 POI 5/6 290 11602 272 3.*«

SPR UCEHOME WARDEN ANITA 105 530 POI 5/8 53 2096 394 sai
TEDESCO VALIANT TINA 17 POI 3/4 73 2754 36.4 338
TEMBRIS ROZANE STARBUCK (185) 12 PO 6/0 29 1276 440 29»
WALLACEVIEW EWH ELLY ET RED 15 POI 3/6 6 155 268 329
WINDEVER TODDSDALE FRAN-ET18 POI 8/2 317 9727 22 4 3 •**

WYKDALE ABBEKERKJENNY 50 POI 2/3 160 4778 27 8 31»

GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FILHO Controle em: 09/01/92
PORTO FERREIRA SP

3 ordenhas.

GMF ASTRONAUT GARBO FOUA 1 TE

GMF ASTRONAUTGARBO FOUA 3 TE
GMF ASTRONAUT LAÇADA FITA E
GMF BERUM LEMA FEITICEIRA 1 TE

2/2 54 1331
2/2 59 1634
2/0 142 3669

2/3 198 6000

O VERDADEIRO GIR LEITEIR

FAZENDAS CALCIOLÂNDIA E SERRINHA

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

VENHA ASSISTIR UMA ORDENHA

iSl

Pati da Calciolândia
Saravay x Gracinha ( 3.449 Kg 250 d)

Gabriel Donato de Andrade
Arcos e Betim - MC

Tels.: (031) 531.2737 e (037) 351.1267
Filiado à ABCGIL

REVISTA DOS CRIADORES ■ MARv-

n



EErUU L£MA FEITICEIRA 2 TE PC

Sci=aü4 LEMA FEITICEIRA 3 TE PC

UirNAMO PEDREIRA FESTA 2 TE PC
CrmUAO PEDREIRA FESTA 4 TE PC
»<£0 80V DESTACADA TE PO

*VORNV<OOOGARBOFORMOSA2TE PO
-OJíYROSÊMILYBEL ESTRELA TE PO

N^NANZONl ROBERTI. Controle em: 18/01/92
'AiE*.Ví<lASP

=C~*L£ZA DIAMANTINA 147 PO

^C=C-BeA3ÊBR£Ê2EEVA PO

-••IA :EC! VANOA MILU PO

RE3ECA MLKMAN 152 PO

• = -A.sE DiViMA ADONIS 04 PO
;= UE_EA EAR0UEÍRAAD0NS11 PO

JANE INSPIRATION PO
: - SAVr NUVEM MARS 30 PO

sara EUOCAO ASTRONAüT PO

C-SC=>;UA PAULA MARS PO
1 AO''ASJMC^itAGAY TEMPO 153 PO

Er 0A_£ STEPOJNG 8UFFY 141 POI
í_CA CAJfTlGA ROYALTY 135 PO

O. _iC.P,ALEDA444 110 PO

Vasa so 130 GHi
ss«C-'j£ DE BOfILL160 JOYA SHEIK PO
Í 2 FAS.ULHA MOSEA da floresta 156 PO
-_-.LiSjKAPi^RFROSTYl09 PO
-_'Ai.S!>FlONa MONITOR KfNG 106 PO

PUsf»UtfA 1XAJEST1C 00 BOM JESU GC3

i A.3ROPECUA LTDA- Conlrole em: 08/01/92

---.-.A-JS?

; DO P1NHAL2NH0 ARARAS 05 PCOC 8/9
r-s.-A DD FV.HALZINHO ARARAS 30 PCOC 7/11
-■,?£y^-AUILUBETTY8fl PO 6/0

PCOD 6/11
POI 3/ 7
PCOD 3/ 5
GC2 3/ 4
PCOD 3/6
PCOC 3/ 5
PO 6/6
PO 5/8
PO SI 7
PCOD 717
PCOD 11/11

1128 33.2 3.70

2496 25.2 3.41
4328 33.2 2.7
4044 35.6 2.89

648 36.0 300
7903 29.4 2.99

565 31.4 2.39

12531 26.8 3-58
3025 33.8 2.81

8734 25.2 3.69
3441 31.8 2.89

2742 26.8 3.40

3166 26.0 3.19
2246 27.6 3 99
1860 35.0 2.60

1420 28.8 2.50
4400 34.4 3.40
1553 39.2 2.50
7895 31 6 2.69
2815 25.4 2 72

VERY LONG LANE PALLAS ROYAL 364

SUELI ALVES NOGUEIRA Controle em: 23/01/92
PIRACAIA SP.

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI Controle em: 21/01/92
ADOLFO SP.

2 ordenhas.
BARRICADA UNS 05 GC2 11/7 4 110 21

3 ordenha#.
NOBREZA DAYRl KING R. EMBANK 01 2505 28.8 3.

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO Controle em: 13/01/92
PIRAI RJ

2 ordenha».
CAVERINHA INDAIA

FULANA INDAIA
HORA DA SANTA INES
JABOTICABA DA SANTA INES
NARA IN DAIA
PAULISTA INDAIA
VERÔNICA INDAIA

10/0 251251 6339 1 3.1 3.66

245 8288 20.6 3.40

66 2844 25.5 3.22

198 6631 24.0 3.42

225 6770 17.3 3.53

PCOD 7/6
NR 6/7
PCOD 6/2
NR 5/2

DIRCEU ANTONlO OSMARINI Controle em: 28/01/92
ITAGUAI RJ.

2ord»nhas.""""
ADRIAJETSTARARIA DIAMANTINA GC4 2/2

ARIAJ DA NOVA VIDA GC3 5/3
BELEZA 521 DE EMILIA 149 PCOC 5/2
BRONKHORSTPATATIVACOLUMBUS907 PO 2/4
BR0NKHURSTPATATIVAPRISC1LA801 PO 3/3
CARAMBEIFANIE PO 2/5
CARAMBEIRITA PO 2/4
CORRIESCORINAROYALSTAR24DAME GHB 7/8
CRISS DYNAM0 83 DANE 158 GC2 4/11
HINKE 509 DE EMILIA 139 GC2 212
JANGADEIRAMICHELLE606B151 GC3 5/5
JANTJE 522 DE EMILIA 146 GC-1 5/ 1
MANSBECKY91 PO 8/0
PETRAGIRASOL158 GHB 8/10
RIA47DEVER8URQ167 GC3 4/7
ROSA 44 DE CURIÓ 164 1/2 M 6/7
SUSANA DA CHAGARA ESPERANÇA GC3 5/6

1276 24.6

5605 247
6161 25.4
6070 22.4

7652 21.8

3799 20.3
1358 21.6

6025 21.0

5950 20.4
10443 21.5

6451 21 6

6160 20.8

300 25.0

3703 29.6
5477 26.0

9243 21.5
8716 22.6

LELIA SOARES BRANDAO Controle e
RESENDE RJ

m: 21/01/92

3ordanhas.

ALFAZEMA DAS AGULHAS NEGRAS PCOD 7/2 38 1464 40.1 3.

CLÁUDIO V. ROBERTI E FILHOS
AFIXO C.R. - 20 ANOS DE ATIVA PARTICIPAÇÃO NO GADO HOLANDÊS

16 ANIMAIS
CLASSIFICADOS EX.

SENDO 5 DO
AFIXO C.R.

Média das projeções das lactações (
vacas classificadas com pontuação

;^A««»téiicía Veterinária - Ângelo Roberti Neto
/^íçisténcía Agronômica - Cláudio V. Roberti Jr.

MELHOR CRIADOR-AVARE-90
MELHOR EXPOSITOR - ITAPETININGA - 90
MELHOR EXPOSITOR - AVARÉ - 91
MELHOR CRIADOR - AVARÉ - 91
12^ EXPOSITOR - EXPHOL - 91
6^ EXPOSITOR - BATATAIS - 91

em 92 superior a SOOOkg (26,2 kg de leite/dia) 100% das
superior a 80 pontos.

FAZENDA AMÉRICA - ITAPETININGA - SP
FONE: (011) 215.6255

Ih^A DOS CRIADORES - MARÇO DE 1992



AMAN DA OALAMBE RTE

cMOTrVA DAS AGULHAS NEGRAS

ESTOLA DAS AGULHAS NEGRAS

FAÇANHA DAS AGULHAS NEGRAS

FILOMENA DAONCA

F^On DO PARANADALAMBEHTE

FLORINDA DA LAMBERTE

FORTES FRIENO IRENE CARAUNA TE

GRAÇA DAONCA

GURIA DAONCA

IRLANDA DAS AGULHAS NEGRAS

JOBI HEROINA ATOM TONY

JOBl JANGADA PABSTIVANHOE

JOBI UTERATURA ASTRO NED

JOBl LUVA AD£f.*A STARFUTE

KEILA 4 DE SLINGERLAND

ONCA ELZA ASTRONAUT MILESTONE

CINTADIHHA DE EUCAUPTO

SAO FIDELIS ENARA JASON

ROO O 6/5

GC3 3/ 2

PCOC 2/10

PCOD 8/ 6

GC2 5/10

PCOD 7/6

PCOD 5/3

PC 4/9
GC2 5/2

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

PEDRO CONDE Controle em: 10/01/92
SOROCABASP

3ordeoha».

ALBERTiNA S AMERICANA TE
ALBERTINAS ara CABELUDA
íLõERTINASARA DPACULA

-LBERTINAS ARL BAMBEZA

AlBERTINA S ARL BANCADA

AlEERTINA S ARL CAZUZA

&L9ERTtNA'S ARLCEITA

ALBERTINA S ARL 6BBY TE
FLBERTINAS ARLESSA

AlS£RT1NA'SARL EWEUNA

AlêERTINAS ARL FAFA
A LBERTiNA S ARL FALCA
ALBERTINA S CMC EUNDA TE
ALBERTlHA S CMC ESPOSTA
AlBERTINASDJRALEIA

AlBEPTINA S DJR ANINHA
alBERTiNAS FATAL MOYEROALE
alBERTINASFEILA MOYEROALE
ALBERTINA S FELICIA DAW
AlSERTWAS FlBROMA TRIPLE
ALBERTINA S FiGA UROUTO
ALcERTíNAS FRADICE UROLITO
A.BEHTfNA S HSH VENEZA TE
ALBERTINA S HTR BAITACA TE
ALBERTINA S HTR CAIALA
ALBERTINAS MBR ELENINHA
A.LÊERTINA S MN AZALEIA TE
ALBERTINA S MN URMANA TE
AlBERTINA S MN UVINHA TE
ALBERTINA S MR BEATRIZTE
AlBERTINA S MR DANTAS
A;.B£fiTiNA S MR OIRA TE
A.SERTlNA S MR ELOA
AlBERTINA S MR ERA
A 5=qTlNA S MR ERINA
A-BERTinA S MR VIENA TE
A,aERT(NA S NR UNHAKA TE
ALBERTINA S RJRAVÊNKA TE
AlBERTINA S RJR CURA
AlBERTINA S RJR DORNELAS
ALBERTINA S RJR ESPADA
ALÜER nH« S FUR te
albebiika-s bsm
a: BEOTINAS HTR C«TR«H|"H*
ALBERTINAS SMT DIAMANTINABERTiNASCMCEBINHATE

6/11 183
4/5 256

314 267
3/4 104

3/ 5 37
6/10 252

COND. GABRIEL DIAS PEREinAC
NORONHA MG

ANGEUCA M/NISTW
:a.nc£la ministro oes^t ana
T anTAREIRA JASPOP PERH'
:jA>.fÉLA DE SANTANA
EXPOSIÇÃO MINISTRO PEREIRA

OLOTE LOTTIEJASPER
■<j;-GfA JADE PERE'^

ECV AHICAN

'cTaÕiTbt^^kaboyalm.

corohaadmaspinmericcrohaamai^ajaoe
COnONAANAST^'^ ^
. r^„A AStA 354CORONABABILON'
CORCNA B£f*E"25-ÍieAOOtA)<Ê ^47
CCROtíA TÊ 784

OHB 5/6 103 2370 18.6 3.60

OC3 4/1 17 360 21 2 3.21

GC4 4/0 83 2061 21.0 3.90

NR 2/7 81 2328 20.9 2.92
PCOD 9/2 136 3180 20.5 3.41

GC2 2/9 65 1768 192 3.13

PO e/3 103 3434 24.4 3.32

GHB 4/8 18 583 32.4 2 81

GHB 6/9 78 2012 18.7 3.58

PO 7/ 1 160 5193 23.2 3-71

GHB 3/8 123 3188 21.2 3.68

CORONA CILADA JADE TE 541 PO 6/5 273 6843 gi.
CORONACILENEJADETE637 PO 7/10 126 4242 27
CORONA CLEO YURSDEN 835 PO 3/5 65 1338 23.
CORONACOFIATTHREATTE912 PO 2/10 96 2779 29
CORONADOTJASPER813 PO 7/0 231 7815 27.
CORONA DOUCHESMEADOLAKE 606 PO 7/0 55 1840 35
CORONA ELEANORSCOT 899 PO 4/2 73 1843 27
CORONA ESCOCESA MARQUISSCOT 929 PO 3/10 46 1095 23
CORONA ESTRELA JETSTAR 739 PO 2/9 213 5463 24
CORONA EVA JADE 751 PO 3/7 72 1562 23
CORONA EVATHREAT 857 PO 2/4 53 1CS2 25
CORONA GLENNACAVALIER 669 PO 5/5 92 3360 35.
CORONA tMGGIEROBARON TE 655 PO 7/4 116 3651 33
CORONA MANAM JADE816 PO 3/6 177 5061 24
CORONA MARAJADE597 PO 2'11 210 5253 24.
CORONA MURIELJAOE 552 PO 3/8 373 9999 20
CORONA NEVA JADE 915 PO 6/1 177 6843 32
CORONAPETALAJADE817 PO 4/3 49 1 343 27
CORONA PRIMA DONA MARQUISSCOT 890 PO 3/9 134 4151 29
CORONA RESERVA MEADOLAKE 855 PO 8/5 60 1959 37
CORONA ROSETTE JADE TE 802 PO 6/9 304 9043 20
CORONA RUTH MOYEROALE 735 PO 4/5 276 7666 20
CORONA SHAYNEROBARON 678 PO 9/0 253 6834 20
CORONA SODOMA MARQUISSCOT 728 PO 4/3 71 1506 2l
CORONA STELLAKJD-RED 557 PO 3/2 129 4534 32
CORONA TAMMIESCOT 930 PO 4/0 136 4161 30
CORONA TE SUNNYJASPER 509 PO 9/3 231 6551 27
CORONAUANA YURSDEN 960 PO 3/3 168 4287 23
CORONA ÚNICA MILKMAN TE 562 PO 3/0 78 1563 20
CORONA UVA ÜNIVERSE 543 PO 2/10 71 1566 24
CORONA VENEZA JADE 783 PO 2/11 199 5068 21
CORONA WILLAJADE852 PO 9/6 62 2250 37
CORONA YETTAJADE 966 PO 3/1 211 6492 29

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDAControle em: TO/01/92
BRAGANÇA PAULISTA SP.

2ordenhas. •••••••"
MEUSIO DANAHELADECAVALIER 796 PO 4/6 64 2218 W
NOVIDADE JANOTAHILLTOP DOM. 230 QC3 5/7 37 959 27

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controleem: 07^)1/92
PIRACICABA SP

2 ord«nhas.
DINDA RUSTY ESALO PCOC 4/7 177 3714 129

ZAPADUALLYN ESALQ PCOC 7/4 243 5681 15 9
2ELANDIA JÚPITER ESALQ GC2 8/8 305 6668 103

LUIZSHETMAN Controle em: 11/01/92
SOROCABA SP.

2ordenhas. ••••••••
IMPERIAL CITATION RED MALVA 233 PCOC 9/7 1 52 5098 K
MALVA GABI MAROUlS NED 141 PO 9/2 41 620 27
MALVA JANGADA ROYAL RED 247 PO 5/10 152 3691 £2
MALVA LIGEIRA ROYAL RED 269 PO 4/9 95 2505 25
MALVA LUIZA CITATION RED 258 PO 5/7 55 1199 21
MALVA NANÍNHAJOYCESKLER RED 292 PO 3/2 230 6661 2l
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA Conl/oleeni: 13/01/92
SALTO SP.

PCOC 9/ 7
PO 9/2
PO 5/10
PO 4/9
PO 5/7
PO 3/2

JOSEF PFULG Controle em: 27/01/92
JUNDIAI SP.

3 ord«nhas.
BFIAGANCA FINALISTA A. CAMBRIOGE 391

BRAGANÇA GABI TATURANA
BRAGANÇA GALERIA DOMITIUA OOLAR
BRAGANÇA GENEBRA ESTELA FAGIN
BRAGANÇA GINA ANGELITA DÓLAR
BRAGANÇA GLORIA D. CAMBRIDGE 452
BRAGANÇA GRANFINA F'BA CAVALIER
FORTUNA CITATION DE S ISIDORO FH45
HALLEUYAH KID DE SANTO ISIDORO 54
HERTHA KID RED DE SANTO ISIDORO 55
RORAIMA NATIVA OÊ BFIAGANCA 619
SABIA JADE DE BRAGANÇA 631
SAFFIA ORIENTAL JADE DE BRAGANÇA 630
SAMBITA QUATIRA J. BRAGANÇA 644
SAPECA ONDINAS DE BRAGANÇA 632

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO Controle em: 07/01/92
PORTO FELIZSP

PO 3/5 109 2351 l&l 33?
PO 2/4 101 2511 Sli
PO 2/2 66 2413 274 31*
PO 2/2 46 1306 . 284 «M
PO 2/3 68 2177 218 338
PO 2/2 315 7757 138 348
PO 2/1 101 212S >98 388
NR 5/11 240 6874 £>8 39»
GHB 3/5 237 797$ 888 39»
PO 3/11 150 4093 >18 3«9
GC3 4/0 93 37SS 388 9»*
GC4 3/7 32 Ml >86 39»
NR 3/6 88 3294 338 >98
PCOC 2/5 251 7114 984 3»
GC4 3/5 82 2442 >8* 389

3 ordanho». """"
MARA GREYCE VICTOR TEBRASA 533
MARTINICA TEBRASA 2140
MONIQUE GFIAZIELLA M. TEBFIASA 534
TEBRASA SUNGOLD A M1RNA2164

CAPIVARI SP.

2 ordenho*. w**"
CASCATA USO

CASSANDRA USC
JANDAIA USC
MARQUESA K USC
MOEDA U S.C
MONTANHA USC
NATALIA USC
TAPERA USC
USC DINAMARCA

PO 4/3 41 861 >18 3«

GC3 4/5 109 3024 >88 39«
PCOD 4/3 94 34S6 S8.C 349
GC2 4/4 101 3066 299 39»
PO 3/9 112 2960 239 39*

: S/A Controle em: 15/01 /^

NR 2/7 117 1872 199 3»
2M 8/5 181 3936 999 3»
PCOC 5/3 48 97S 2<9 3»
PCOD 4/10 163 MU 184 342

M4 5/2 122 1788 149 3«»
PCOC 2/11 112 1387 188 >93
M4 9/11 41 MS 189 3«

GHB 9/11 43 1913 M9
NR 3/0 96 1804 91*

REVISTA DOS CRIADORES ■ MAfTC.
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SO.N PO 5/10 70
- 3-r i jALiTV JASPER RED PO 4/6 186

C. UHA NOAH RED PO 2/3 133
- :•; SiVAÍlA SCOT RED PO 4/1 146
- O- $ J:CA PO 6/ 8 93

nogueira de FREITAS. Controle em: 13/01/92
--.=ASP

*—üiP3JLADYSMAN RED INGLESA 89 PO 3/4 78

DO CEU ROSAS ALONSO Controle em: 28/01/92

1459 23,4 3.42

2684 14.0 3.71

1879 14.0 2.73

2702 18.2 3.30

2039 25.0 3.20

; EP.NA IHSPIRATION 365 2/2 275 8339 20.8 3.61

SOARES BRANDAO Controle em: 21/01/92

Raca: JERSEY

-^OLASUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em; 07/01/92
• -^CCASASP

EETíNA TORONO

ESTBELAORLANDO

1A_C C£ir/HAORLAHDO

POPURAORLANDO

GEPTRUDIS ORLANDO

s-SMEMTES E CABANHA BUTIA LTDA. Controle em: 06/01/92
fijHDO RS.

•LLLEN SPOT ROSE 22

GOLOEN KAY 96

BRUNO AUGUSTIM. Controle em: 30/01/92
, R3

**> ".*,€TA SLAM DA VIVIAN 208 PO 2/2 35 483 13.8 6.01

«Cí.*iYBURN TOPAZ KISTA 07 PO 5/10 100 1611 12-4 5.08

'4ACCA ̂ DON DA VIVIAN 123 PO 6/6 19 247 13.0 4.46

"lAétZ Cá FM DA VIVIAN 174 PO 3/2 42 634 15.0 4.53

&EACON DA VIVIAN RP-221 PO 2/1 40 516 13 0 4.31

C*e3i«i£N PETE DA VIVIAN 181 PO 3/7 73 1325 150 4.67

FM DA VIVIAN PO 3/4 27 378 14.0 4.93

tÊT^MÁ RETE DA VIVIAN PO 3/9 12 185 15 4 4.42

PO 5/ 0 17 235 13.8 4.57

•P-RwyiOOO CLASSIC LIU.YANN PO 3/11 35 504 14.4 4.93

«ENES MARIO DIAS BAPTiSTA . Controle em: 26/01/92

mjOS EDUARDO ZAMPiERE. Controle em: 20/01/92
*OWíCA PAilUSTA SP

«APUARA KAY PIOUETES 89 PC

C A, >5AiA « JE33E ZAMPA 141 PC
JCEZAMPA 190 PC

. -A lí-ífRATON ZAMPA 157 PC

•C'->-**''aO£2AAW>A 142 PC

TOPAZ2AMPA 160 PC

'S/V*iô**'»ClA 118 49 PC
''jPAZZMÀPA 197 PC

«Í-4»K.«lMERiT ZAMPA 191 NF
t-CA»r'> eCACON ZA>APA 206 PC
-»^-PA-CM»MA M âUP 6 DO CAICARA 51 PC

--'2A0'/ANCêRSMILE8T0NE75 PC
<ity:*^ALC<HA5AMIL£STONEROYAL76 PC

tTAfíOtíSl & DO CAICARA 52 PO
pré^J* GAURA 33 PO
<00tíJ* IMICADA 21 PC
l^tCAMMARUIOLUTAOZe PO

^lQwe7ESJ-97 67 PO
AePOrvEDASDESAOFRAHC.07 PO
IMOIC DE 3AO FFtANCISCO 11 PO
TííNrTySTROüST ROVALSO PO

^  *1t PO
^JI^«M0EAUTYPfOÜET£S84 PO

fe^«#«fâFA0ETTEPiOUETE8S PO
% K*COH CATHY 125 PO
ftCVER BEACON SHEILA 126 PO

20.3 4.19

18.6 4.52

20.7 5.02

23.5 6.00

Ij Ai. VE8 NOGUEIRA. Controle em: 23/01/92
^,^>0 ASP

tfASti OAJRYMAID 127 POl
^ > M8 COdON dlMCA 41 PO

«RAVC fiOLDIEfl DO UIRAPURU 15 PO

» »<»<TS ORAWD ROYALE 64 PO
«/-íA FAíM93 POl

✓V» •»»*ÍO«c»lT 3AWDREA 125 POI

4934 16.4 4.02

4248 1 6.4 4.51

5356 142 3.59

5232 10.6 3 77

5771 1S.5 4 00

3403 11.4 3.16

e <s*f€JU9n.vefíJD£e 100 poi

3

ACACIA AMETISTA M. N. QUEHENCIA11 PO 4.' 1 135 3936 28.0 3 89

AFOXE BRAVE SOLDIER OE S. FCO. 107 PO 3.'6 166 4078 215 4.26

AL6AN BEACON DO UIRAPURU 59 PO 3/10 43 1026 244 3.61

AMERONTO CLASSIC ETHEL19X PCI 3/2 33 993 30.1 4.58

ANNE BEACON NOGUEIRA MONTANHES 006PO 2/10 62 1306 21.6 440

AVONUEA IMPERIAL VANESSA 123 POl 3/0 121 2438 165 6.00

AVON LEA MASTERIS CHIME 122 PO 2'1i 153 3270 19.4 4.90

BUTIA 20-66 BRASS JUUANA 39 PO 4/5 308 6569 24.3 3,70

BUTIA 28/67 JOE CASSANDRA 40 PO 3/7 262 6244 18.0 439

BUTIA 6.'88 BRASS JULIANA 42 PO 3/2 236 5061 194 3.71

BUTIA 9.'88 BEACON JILL43 PO 3/1 233 4774 178 306

CLUB HILLSAINT MEUSSA 78 PO 4/5 139 4484 299 452

COMEDY GOLDEN GLON 171 POl 4/5 326 7966 206 4.61

CORNEUA S. BEACON DO UIFIAPURU 14 PO 4/6 60 1768 272 4.30

CRISTAL TITLE TOP BRASS DO UIRAPURU PO 4/5 275 7116 248 391

DANÇARINA TOP BRASS DO UIRAPURU 46 PO 4/3 61 2160 30.6 5.00

DON HEAD BEAMINE DEL POl 2'4 172 3422 180 4.22

OREAM DUNCAN PETERS PHEPPY 101 POl a-4 119 2960 22.1 5.02

DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99 POl 3/3 113 2695 222 3.92

EARLMPO LENEYA75 PO 4/9 46 1166 262 4.68

EDGELEA GROVE PRISCIliA 166 POI 2/3 225 4418 16.0 3.63

ENCANTADA VAU.EYSTREAM JOE DO PO 3/7 76 1940 242 4.30

FRANKEN T. BRUCE RUTH 97 POI 3/0 267 8254 28 3 5 51

GARDÊNIA SOLDIER TOP BRASS OO U PO 5/ 1 34 972 286 531

GELDRIAJAYSTOY POl 3J 0 89 2711 282 4.40

GLENHOLME LOVES ABBY POI 6-0 147 4688 321 4.21

HOLLYANE MC TOPS ABIQAIL 167 POI ZíZ 250 4846 18.0 5.30

HOMEWOOO BEAUS DARUNG 108 POI 3/ 3 142 3826 278 430

HURONIA EMPIREILA IV 38 POI 5/8 133 3094 23.0 470

JW BRASSY GEN TORENA POI 6/3 25 668 275 4.68

KELLY MARV TOP BRASS MONTANESS 2 PO 10/11 80 1935 22.7 4.32

LEMBRANÇA ESP. GENERATOR S FCO 06 PO 4/6 278 6386 21.6 3.52

LJF DUNCANS HILLARY KAY 65 POI 2'4 267 5842 212 4.91

MAMY ITACAIVALENTINO UIRAPURU 56 PO 4/7 234 6302 224 348

MAR KUTVAUANT686 110 POI 2/ 7 242 5258 22.9 384

MARIMBA BEACON DO UIRAPURU 50 PO 3/6 156 3955 24 0 A06

MARY KELLY RIT JOE N MONTANHES 001 PO 3/1 161 4063 208 3.98

MEADON LYNN V.SJ. EVITA 39 V 118 PO 3/4 49 1126 29.1 4.71

N ELY VIRGINIAN OE SAO FRANCISCO 25 PO 9/11 243 6507 202 391

OW ARENINHA ÍCARO DA S ANTONIO 23 PO 4/0 140 3386 24.9 321

PARRHE BREIGH JACKY POI 4/0 44 1166 265 3.8»

PLEASANTNOOR JUSTIN MABLE160 POI 4/3 213 5557 206 3.50

RE8ECALAMPIAO DE SAO FRANCISCO 157 PO 6/2 95 2476 24 3 630

REUANT MICKIEIET106 POI Z'3 28 694 248 4.11

REXLEA GROVE 6LISE POI 211 69 2456 24 0 429

RÊXLEA GROVE HAYLEX POl 2/0 114 1315 22 5 4.80

REXLEA JAYS CARLA POI 3/0 120 3289 203 496

REXLEA JURVILLEBRENDA 111 PO 7/2 210 5257 226 332

RICA YALLEY T. BRUCE VIRGÍNIA 74 POI 5/0 131 3505 255 478

ROCK ELLA T BRUCE AMEUA 95 PO 4=2 130 3067 228 382

SALVIANA SANSON OE S FRANCISCO 27 PO 7/0 79 1884 24 0 371

SANT ANA WHITNEV BEACON 68 PO 3/6 111 2466 206 451

SARITA M OF OGSTON DA GRUTA 65 PO 3/10 43 1195 286 3.50

SHANROCK GROUG MAY 117 POI S/6 112 3063 24 5 3 10

SOFIA ROÇAM BOLE DE RAÍZES 02 PO 3/8 260 4692 172 4.88

SONSHINES CITATION RIT 07 PO S/e 139 3796 24 0 4.08

SOUIRE SAINT LULU 79 PO 4/2 54 1164 229 3 K)

SUISSAMARAVILHAS V1RAPURU4S PO 4.' 1 155 3031 173 3 12

SUNRISE BEACON DINAH 172 POI 3/n 347 11076 19.8 SOO

SUNRISE SILVER J BEAUTY 152 POI 4/6 162 49S0 288 3 51

SWISSBELL STAROUST SABI POI 2/11 114 3649 27 6 471

TREMOUNA T SAINT OE S F 30 PO 5/5 229 5140 192 4.38

VALLEYSTREAM CLASSIE JESSIE 98 POI a-n 265 5454 166 380

VALLEYSTREAM S BEACON J08Y 92 POI 4/4 156 4136 24.7 389

VALLEYSTREAM SILVER B JULIE88 PO 6/2 43 1100 260 4 19

WILLOW DAWN lAFlA 153 POI Ái3 115 3380 294 439

ZAMORFIA 6RANE SOLDIER DE S FRANCtS PO 4/0 163 4214 236 361

WILSON flICCILUCA JÚNIOR Controle em: 15/01/92
ITAPIRASP

2ordenhas.""""

465DOCATIM8AU M4 6/8 98 1»?
82DOSMILECA M4 &fe 112
BONANZA ASTECA PCOD 8/9 131 lin
BONANZA^TRIZ 7/9 ,t,
CATIMBAU345 4M 8,7 7^ fff
FORTALEZA A E PCOO 8/7 i*» IIL
MADALENA6AMDJUMaOOASB PO 3/1 7^
NAIR7AJUMBOOA SERRA BOCAINA PO vi Te iam
PIXiEDALEREDGLOW PO 3/3 gç

PAULO MAURÍCIO T. M. OE CARVALHO . Controle em- 1&«iíq;^
DELFIM MOREIRA/4G '

2 ord«nha*. *****
AMUNDSONMAGtCHANA POl 3/4 »
CLOVERFARMSDUNCAN ANITA POl ziW í. ^
KOONSROYALSHANl6 2e P0| ^

^ ® A5 673

M4

M4

8/6 ae 1327 134 388
S/e 112 1»7 11 5 400

PCOD a/9 131 1811 11 6 491
7/9 1S6 2220 10» 404

PCOO
PO

PO
PO

6/7

a/7
70

142
917

2476

126

138

692

592
3/ 1

V 1

3/3

78

78

26

1188

1008

261

108

113

10»

399

9 13

411

RONALDO MIRAGAYA Controle em: 31/01/92
SANTA CRUZ RJ

2 ordenhM.

BRISTOL T BRASS DA PiLOT

CAROLANA M OF OGSTON DA PILOTO
OON HEAD BRIGHT VICTORIA

6LENHOLMEJISSUKIE22T

GRANCIARE MONARCH GRACIOUS ̂

UTLE VIC JODY ULYSSES DA PILOTO
MAXACRES BEACON SUE 215

MAXACRES S BRISTOL 245

MEADOW LAWN EPCOT BETTY 4U

OW TATA DE SANTO ANTONIO 59

SANDOA BRASS DA PILOTO

SANTA SOFHIA CONTINÊNCIA

WINDSOR L10NHEARTS FASCINATION

^^/«TA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1992



ANTONiO NELSO RIBEIRO. Controle em: 16/01/92

OURO FINO MG

2 ordenhas.

BiL-VVA DOUGLAS SUNRiSE PO 2/1 281

NINFEA lA CRUZADOR DA SERRA BOCAINA PO 4/7 95

FINEGR0VECPJ5>T0RCEDAR18X PO 3/5 37

4200 1 2 6 4.76

1431 11.8 4.83

481 13.0 4.31

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO. Controle em: 17/01/92
JACUTINGAMG.

3ord«nhM.

APR PAUUCEIA KJNG IV

BC NOTTCIA KJNG I

BC REAUÊSA IMPROVER fV

BC PUTY JD rv

BC SARITA IMPROVER III

BC SEREIA JOHANN JOHNN D III

BC SERINGUEIRA PERFORMER I

BC SERRANA TARGET fV TE

BC Sílaba performer ii

ec TAMARA RALT6

BC TEQUILA REGALIV

ac TERNURA PERFORMER III TE

BC TIPANA IMPROVER III TE

BC TUUPA REGALlll

EC TURISTA REGALI

BC TURMAUNA PERFORMER 111

BC TUTELA REGALI

BC VANUZA REGALV

BC VEREDA REGALV

BE TOADA jDV

MULATA MATTHEWIII

NORlTAKINGIAPR

SIBARITA JOHNN JOHNNY D II BC

SINFONIA TELSTAR III BC

VENEZA RAFAGIL APR

VENTANIA RAFAEL APR

PCOC 7/ O
GC4 4/6

PCOC 4/ 7

PCOC 2/2

GC-1 2/3

AMILCAR FARID YAMIN Controle em: 03/01/92

BELO HORIZONTE SP

2ordenh«». — -

CORONAlOWA TITAN 230

CCRONA NElUE TELSTAR TE 405

CCP ONA SKOKIE IMPROVER YE 147

1 ordenha».

CORONA AOATA IMPROVER TE 482

CORONABEA TV/IN 192

CORONA BELLA HENRY TE 466

CORONA BERTHE B KING TE 179
rORONA BESS MSTRETCH 289
CORONA BRANDY-JOHNNYD269
; CPCNA CARISMA HENRY TE 362

5/11 96

11/10 32

5/10 230

CORONA CHERIE JOHNNY D 176 PO 5/4 112 3160 24 2 i X

CORONA CUBANA BARBARAY 015 PO 3/ 1 104 3443 322 2 S-

CORONA CUBANA IMPROVER TE 240 PO s/o 1S5 3727 256 3 ae

CORONA EMMA B KING 481 PO 6/3 23 690 330 3X

CORONA FABULA PROÜD TE PO 6/9 46 1297 232 2.10

CORONA FAIR HENRY 124 PO 3/9 223 6670 293 2 SE

CORONA GAIL M STRETCH 354 PO 7/9 205 5700 242 35T

CORONA GISLAINE JADE 064 PO 3/3 114 3006 250 346

CORONA GLADYS TARGET 291 PO 3/1 247 5246 212 34S

CORONA GRACIE IMPROVER TE 194 PO 4/11 248 5868 208 sa

CORONA GUAIRA IMPROVER 232 PO 10/9 107 2567 228 29B

CORONA HONOHE 8 KING 480 PO 6/0 123 3964 230 2 *5

CORONA INDIANA HENRY 358 PO 8/1 67 1521 24 5 zm

CORONA INKA B KING 476 PO 5/10 207 4595 21 0 3«

CORONA ÍZA MEDAUIST PO 13/10 74 1524 2C6 3r»

CORONA JORDANIA TAUSMA TE 241 PO 5/3 60 1299 222 y»

CORONA LISBOA TITAN 074 PO 5/3 61 1801 M6 zm

CORONA LUETTE HENRY 435 PO 6/1 309 6915 21 4 isa

CORONA MATTIE CRUZADER 383 PO 3/ 1 265 6396 20» ym

CORONA MAUDE HARRY TE 371 PO 7/11 74 2461 364 3-«

CORONA NETTA TARGET 115 PO 3/10 58 1206 206 32S

CORONA NICE HARRY 311 PO 9/ 0 74 1390 200 436

CORONA NICE HENRY 086 PO 3/0 110 24^ 230 360

CORONA OLINDA BARBARAY 120 PO 2/5 104 2349 243 2"*

CORONA ORCA HENRY 364 PO 4/2 126 3614 27 4 £96

CORONA PATRICE B. KING TE 193 PO 5/0 217 4766 230 «a

CORONA POLUE B KING 08 PO 4/3 131 442S 23 6 3 W

CORONA PUEBLA HENRY 356 PO 4/5 53 1261 23 6 3 m

CORONA RAVINA B. KING TE 197 PO 5/2 155 3962 242 36»

CORONA ROSEANE JADE 314 PO 3/3 22 458 206 31»

CORONA SHERRY HENRY 345 PO 4/4 100 2482 24 2 39i

CORONA SORAYA B. KING TE 11 PO 5/3 304 7645 21 6 3 T6

CORONA SUECA M STRETCH 319 PO 8/10 105 2627 266 3

CORONA SULINA B. KJNG 434 PO 6/2 268 6252 223 ym

CORONA SUPREME JHNNY D 210 PO S/1 186 4696 224 yae

CORONA SUZY MEDAUST 412 PO 7/2 103 3344 348 33»

CORONA SVEA PROUD T.E. 379 PO 7/2 304 72S2 206 33£

CORONA VICTORIA IMPROVER 236 PO 10/7 86 1885 204 2

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D 94 PO 5/3 103 3422 26 C 3

CORONA YOSHUA JADE 397 PO 3/6 108 2839 20 0 2 "V

DONALD GRABER. Controle em:14/01/92
CAMPINAS SP.

3ord«nhas.

BLESSING JOHNNY LEGH 728 PO 5/8 229 8817 324 «n

BLESSING JUBILATION BRITTA 727 PO 6/11 109 4443 336 366

BLESSING MAGNUM JERI 730 PO 7/6 20 600 39» 366

LENDELL PERFORMER ELSIE 735 PO 8/S 119 4103 22 4 36B

PANORAMA JADE ALICE 01 PCOC 2/0 408 9314 192 4X

PANORAMA JADE ARTISTA 003 PO 2/6 175 4033 182 39E

TOP ACRES JJ FRANCINE 722 PO 9/0 7 21? 31 C 326

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em: 07/01/92
PIFIACICABASP

AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

Vaca Jovem

/

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma \

que permanece em nosso \ V**
críatório \ãe

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JÜNDIAI • SP
FONE.: (011) 436-1466

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO dA



- CVANI BRANQUINHOGROSSI Controle em: 12701/92
S-- C S. DAS CRUZES SP.

2 "'I ij—

^"!_DA &AR3ARAYUMEIRA PCOC 3/0 213
--i V1.A jAOE BLAZe PO 4/2 17

AASHAMROCKPRECtOUSFEPN PO 2/6 102
M WESTEY ROXY POI 7/1 60

- - E.3 HA'/EN BVJ SANGLE POI 3/11 97
j  - S*E a* EDUUACHIPS 55 PO 15/4 91
I  REGALU8 LIMEIRA PCOC 3/3 7

COeS JADE AMANDA POI 3/6 39
-  LEADOLLYTWIM PO 2/11 46
3AJWJÍA KíKG DA UMEIRA GCS 5/10 126
---ARE ACRES ÍMPROVEB DANNA PO 3/5 80

- 'V:'^S.fí TALS B TERESA PO 4/3 3
BARBARAY LIMEIRA GC3 3/5 5

-íOSEF PFULG Controle em: 27/01/92

1677 16.8 3.81

1400 1 5.6 4.62

142 20.3 4.29

877 22.0 4.32

835 17.2 4.83

2288 1 7.2 4.19

1193 15.4 3.31

55 18.3 3.83

85 17.0 4.58

-«OAIPCU LECE 166 PO 13/8 70 120J 15.6 3,72

■i"W.lüL LANE 8 K DOREEN749 PO 7/2 271 6038 17.0 3.88
enOGCLANETJ UL741 PO 7/5 303 8698 23.0 4.17

COOCldi* UUnUNA f4EDAUST80/121 PO 13/2 214 5449 24.0 3.42
»AâMJMA48ia PO 7/7 226 5076 19.0 3.68
^ecs*uA3e25 PO 7/9 182 4140 17.0 3.47
S.Muro GiOOftO CELINAC42 PO 11/S 95 2726 21.4 3.60
gíMrro isiooAO divao 76 PO 10/3 104 2631 20.0 3.60
SAarro skxdro ooriso89 PO 9/3 286 5534 14.4 3.89

eiOORO ELBAEgS PO 9/9 65 2075 26.0 3.50
^mro iBOORO francinefii7 PO 8/ 5 87 2618 27.4 3.39
•4WTO leOOftO GERO AG 161 PO 6/11 224 4271 13.6 3.90
^UVTOI6100R0 GINA148 PO 7/3 2S5 5888 20.8 3.99
«Mrro «IDORO GlOVANAG150 PO 7/8 51 1710 29.4 3.40
*A«rro tsiooRO giselagia? PO 7/9 45 1142 26.8 3.40
aterro e-ooRo gi2agi63 PO 7/ 4 80 2027 22.4 3.62
SiAarro tSlOORO GRAZIELAG149 PO 7/ 8 64 1670 21.6 3.70

6'DOROGUILHERMINAG170 PO 6/5 352 7465 15.6 3.78
:L-A *•""0 tS:DORO IARA 1221 PO 8/10 49 1348 30.6 3.30
•S-S-A» "C rS^OORO ILANA TE 269 PO 4/8 235 5777 16.6 3.98

iSíOORO ILLA TE270 PO 4/9 191 4556 18.0 3.50
iSiOORO UíAJA 267 PO 4/6 279 5280 13,8 3.70

fiAM TO eS:DORO ISMENIA 1226 PO 4/11 381 8424 17.8 3.71
iSiDOBO fVAHIRA 227 PO S/10 27 648 24.0 3.42
rSíDOfiO JAQUEUNE 324 PO 4/ 2 92 2295 22.0 3.59

T-dJa^O tSiOORO JOSIAMARAJ323 PCOD 4/ 0 181 3969 ^72 3.60
ISiOORO JUNIA 327 PO 4/2 75 1297 17.6 3.58
C100R0 JUPIRA337 PO 3/9 120 3149 20.2 3.61

^aT^-O ESlOORO jurema J302 PO 4/5 113 2723 17.8 3.82
aawTO tSJOORO LAIS 357 PO 2/11 299 6596 16.8 3.81

tSJOORO LENICE 403 PO 3/0 30 666 22.2 3 60
ISIDORO LETICIA 359 PO 3/5 118 2444 17,8 3.82

agarro iSíOORO USETE 395 PO 2/11 136 2452 16.2 3.83
ls;ooro luana PO 3/5 33 733 22.2 3.38
iSiCORO LUMA 406 PO 2/10 67 1010 14,6 3.63

XdT"" I27CORO ISI3 1232 PO 5/9 44 1308 272 3.4S
eMgar i> HH TAMAS LUCIANAZ13 PO 6/ 9 265 5989 17.0 3.82

FRANCISCO PRADO RENNO Controle em: 17/01/92
JACUTINGAMG.

3 ordenhas. •••••«••

NIERMANSKINGSNOELLA POI 5/1
RENNODONZELAMATTHEWlll PO SJ ^
RENNO EDNATELTAS PO 5/5
RENNOEU.ENJOHANNYJOHNNYD PO 4/10
RENNO ENCANTADA TI PO 5/1
RENN0GAB1K1NGTEIV PO 3/5
RENNO HELENA PERFORMER PO 2'6
RENNO HIMALAIA BABARAY II PO 2/2

POI 5/1 78 3131 38.4 3.20
PO 6<' 1 37 1584 42.6 3.50
PO 5/5 140 4007 28.4 4.08
PO 4/10 159 4274 24 8 3.51
PO S/1 52 1196 230 3.52
PO 3/ 5 30 768 25.6 3.09
PO 2-6 59 1667 28 6 3.22
PO 2 2 249 6285 252 4.01

HUGO EVARISTO BENED1NI. Controle em: 31/01/92
BONFIM PAULISTA SP

2 ordanho».

ALEXANDRA BONFIM 6ENEDINI
ANGEUCABONFIM BENEDINI
BENÊDINIJOCASTA CRUSAO TE
BLESSINGJDBETHEL
BLESSING STERLING HINK
CANANEIA ES TAMAN DO BOM RETIRO
CLOTILDE BONFIN BENEDINE
CONDESSA BONFIM BENEDINI 902
CORDEUA ES SAMAN DO BOM RETIRO
GEOCASTRA BONFIM BENEDINI
HEB J01AJ11 VOLTRON
HEB VIOLETA EL REGAL
JANETE ES TAMAN DO BOM RETIRO 219
LENITA CORONA SHEIK HARRY
LÍBIA ES TAMAN DO BR 125
MARIPOSA ESTAMAN DO BOM RETIRO
MARIPOSA VIRGIN BOM RETIRO
MARTINA HENRY BENEDINI
MERILYN VOLTRON BENEDINI
PAULISTA BONFIM BENEDINI
ROSA BONFIM eeNEOlNI
SARITA VINO VALLEY CHIPSP
TOP ACRES KELLI
TULIPA ES TAAiAN DO BR 227
VALENCIA ES TAMAN DO BR
VICTORY ACRES IMPROVER SHERA

AGROVIA CONST. EEMP. GERAIS LOTA T
CONCEICAO DO PARA MG ' A. Controle
2 otdanho». ********

BLAIRSSIMON ROBYN p_
CANTAGALO IMAGEM BABAR bZ ^
CANTAGALONATALIACRUZADER '
CANTAGALO NATASHAJOHNNY O ^
CORONA MARGPROUD 373 ^ '
LYNDALEBARBARAYLENAET ^
NOVIÇA CANTAGALO REGAL ^ '
ONVWROJADETASHA 1

PCOD 4/4
PCOC 3/8
PCOD 2/7
PO S/M
PO 5/10
6C3 9/4
PCOD 4/ 3
PCOD 4/ O
GC4 4/11
PCOC 3/10
PO 3/6
PO 3/8
GCS S; 6
GC4 9/ g
PCOD 10'9
PO 11/1
OC4 13/g
PCOC 2/ 3
PCOC 21 5
PCOD 3/M
PCOC 4/5
GC4 12/3

77 846 120 2 63
120 1067 56 375
10 88 8.6 4.20
68 685 112 3 21
115 1913 156 3.40
1B6 2299 9.2 4.35
122 1707 100 2 90
»» 2332 10.4 365
195 1682 70 343
52 782 142 3 10
118 1702 124 339
209 2416 88 337
200 1753 5.4 722
53 468 8.8 295
119 1448 98 224
223 2625 56 2.68
98 780 78 436
24

47
307 126 3.2B
423 90 356

32 538 168 368
45 612 13.6 4 t»
41 580 14.4 3 19
483 5046 54 444
121 1773 126 3 57
25 295 11 8 254
94 1713 172 302

21/01/92

276 4307 11 6 4 31
199
79

3134 131 4.12
1185 151 411

141 1646 10.1 347
100 2617 28 1 320
107 2968 240 400
132 1888 143 389
189 3554 162 360

B -ciRleiteiroCAMPOALEGREemnovoendereço- B
fazenda terra vermelha

IRMÃOS NORONHA
SÉCULO SELECIONANDO GIR LEITEIRO.

leiteiro OFICIAL PELA ABC
j^SDE 1945

^gNDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
,^yí»*DA: TREVO DE VARGEM GDE. DO SUL - SP

CEP 13880 - CX. POSTAL 79
—jXf ONES: (8196) 22-2427 - 22-2123
^  23-6125 (RECADOS) c. A. DONZÈU

POR NAIDU (IMP.) X CA ava
APCB: 5.780kg 2 x 36Sd
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LOESTER DA SILVA NEIVA. Controle em: 03/01/92
CUfiVELO MG.

2 ordenha».

AGATA DA LEPAN GC3 3/4 30 744 24.8 3.91

ANACONOA DA LEPAN PCOC 2/6 193 3151 15.1 4.17

BARBARA DA LEPAN GC-1 2/8 52 697 17.7 4,29

BETH DA LEPAN GC2 2/8 56 1200 21.2 3.58

BRUNA DE LEPAN PO 2/3 208 3711 12.6 5.24

NIERMANS MEOALUONS PAM PO 2/6 159 33^^ 19.5 3.90

SILVERVIEWIRISH SUE PO 2/4 211 3326 12.8 4.22

VIR3INIA IMPROVEH DA BV GC2 4/8 299 4469 12.2 3 03

Raca: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em: 07/01/92
PIRACICABA SP

2 ordenha».

ESALQ BONNY MARTIN PO 7/5 93 1759 13.0 2.38

ESALQ FLOR FAYVOR PO 3/ 1 78 1294 12.5 3.52

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA. Controle em; 30/01/92
ITAGUAIRJ

2 ordenha». " " " "

BATERIA Mi PAIOL DABADIAAM 1002 Ml 8/1 164 2605 14.2 3,87

CREMOSAM1 0 ABADIAAM-805 M1 8/ 1 166 2694 15.1 3.58

GENI M2 D ABADlAAM-97 M2 6/4 100 3265 28.3 3.50

ISABEL M3 ABA0IAAM155 M3 6/9 212 4267 17.2 4.01

KEFE 142 D ABADIAAM 204 2M 6/6 22 383 17.4 3.39

KOHGAM2 DABADIAAM 202 2M 5/2 162 3187 16.0 3.68

KORONA M20 ABAOIAAM-201 M2 5/4 116 2100 16.5 3.56

KREU M2 D ABADIA AMM 213 2M 4/9 212 3591 13.3 4.21

LALIPARíNA 2M 4/0 60 1254 13.0 3.54

LORENAAM »1 2M 4/1 47 738 15.4 3.31

L0SMAM1 DABADIAAM 2136 Ml 4/8 96 1455 14.6 3.63
LUANDA M1-DABA0IAAM233 Ml 4/6 98 2379 22.5 3.51

MANA M2 D ABADIAAM 299 2M 3/4 36 600 15.8 3 42

MARI2AMID ABADIA ZBt Ml 3/6 112 1888 14,7 3.40

MARMELADA M3 DABADIA 3M 3/6 81 1231 13.2 3.48
MEIA NOITE DABADIA 293 NR 3/6 41 605 16.2 3.40

MELOSA M2 D ABADIA 2M 2/11 90 1561 16.2 3.52

MEU MEL M1 D ABADIA AM 307 Ml 3/0 32 647 171 327

MINEIRA M1 D ABADIA Ml 3/7 92 1411 15.8 3.48

MONZA Ml D ABADIA Ml 3/7 73 1918 17.7 3.39

MUSA M3 OIABADtAAM277 M3 3/3 217 4896 15.7 4.01

NANOSSA Ml DABADIA NR 2/6 63 969 16.8 3.39

NAVAPJ M2D A8ADLAAM 356 2M 6/7 37 562 1S.2 3.42

NHANHAM1 DABADIA Ml 2/5 76 1169 15.1 3.38

NiLOA M2 0 A8AD1AAM 330 2M 2/6 36 654 17.2 3.31
NOV.a ML DABADIA M1 2/8 10 178 17.8 3.43
PAV MÍRIAM FABIAN DABADIA L 156 PO 6/9 203 3682 13.6 4.26

PAX F^TALA HIMPÊRATUR D ABADIA L225 PO S/O 33 687 17.8 3.31

PAX QUIDA TOP PILOT D ABADIA L-231 PO 5/4 96 1595 132 3,41

PAX SAUNA QüEST D ABADIA 2M 3/7 37 488 13.2 3.33

RAINHA U 458 Mt 3/6 32 525 16.4 3 29

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA Controle em: 23/01/92
MOCOCA SP.

2ordenhas. •••••■■•

FB EDUCATIVA
FBFESTA CAMARARE
FB GANDARA SAMBURA
FBHASTILHA ORIENTE

GOMORRAABAETE

PCOD 6/S 173
PCOD 4/10 161
NR 3/10 216
PO 3/7 69
PO 6/2 3

2667 133 A2S
20S2 120 4 *7
2966 152
646 106 406

34 112 420

3 ordenha*.

BARITA
BARRIGUEIRA

BEATA

BETULA
BISNAGA
BOiPEVA
BRUMA
CORDITE
ESPADA BRILHANTE
FARELADAFB MOCOCA
FAHPELA FB MOCOCA
FB COURACA EXPOENTE
FB ENCABULADA TALAO
FB FARDA REPOLHO

FB FIEIRA ARTILHEIRO
FB GABAHDINA CADARCO
FB GABAROUCE DANSARINO
FB GALINHOLA LEGITIMO
F8GARDA DEUVOSO
FERRADURA FB MOCOCA
URUTROPINA

VIVÊNCIA RODELO 2EB

PCOD 9/S
PCOD 9/ 2
PCOC 9/1

PCOD 9/3
PCOD 8/7
PCOD 8/11
PO 9/10

PO 5/4
NR 5/0
PO 4/9
PO 6/0
PCOD 5/ 6
NR 5/0
PCOD 4/11
NR 3/10
PO 4/10
PCOD 4/5
PCOD 4/0
PCOD 4/7
PCOD 11/9

1168 111 4SB
3560 13 9 41?
3694 155 366

975 113 4 34
3961 117 26

416 11.9 420
3162 10.5 400

ZZSa 160 3 31
577 102 313
2760 106 352
3636 116 4*1
2051 219 3S

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 15./01/92
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenha». "•***
BERGAMOTA DE BRASÍLIA

BOMBA DE BRASÍLIA
BONAN2A DE BRASÍLIA
CATITADE BRASÍLIA
DALAS DE BRASÍLIA
OALILADE BRASÍLIA
DUQUESA DE BRASÍLIA
EGOÍSTA DE BRASlUA
EMBAIXADA DE BRASlUA
ESCOPA DE BFIASILÍA
FABULATE DE BRASlUA
FACHADA TE DE BRASÍLIA
FALANGE DE BRASlUA
FALUA DE BRASÍLIA
FAMA DE BRASlUA
FARPA DE BRASlUA
FASCINACAO DE BRASlUA
FAVELA DE BRASlUA
FEITICEIRA DE BRASlUA

3649 103 573
3379 109 596

2696 102 441
3407 157 4S6
1401 143
2556 129 461

3866 127 4«
5026 110 577
2443 120 4Sa

3390 141 4«-
932 166 396
1820 120 397
2792 10 6 463

3737 102 461

1274 142 451
1686 115 4SS
893 152 4Se
1309 15 6 4 61
762 112 ?'l

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91

do Serviço de Controle Leiteiro, 3 são FB.

2" - FB TERROR DPL + 2M,0 / REP 42,2% / 26 FDLHAS AVALIADAS
¥ - FB DEGAS DPL +T76,3 7 REP 56,8%T40 FILHAS AVALIADAS
5" - FB LEGÍTIMO DPL+139,6 /REP 50,5% 7 62 FILHAS AVALIADAS

idÈNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA- FAZENDA SANTANA DA SERRA
'7,r SP 338 íMococa / Cajuni) kin 295 - Fones (0196) 55-0801 ou 101 (telefonista) pedir Canoas - SP - 96- ^

PiHnOo à ABCOÍL
P#



-.A=> DE BRASiUA

F'.:.>J=A DE BRASÍLIA

JTA DE BRASIUA

«=OfiA*OSA TE DE BRASÍLIA

s^sjkSATA DE BRASÍLIA

=:«0*<TEiRA DE BRASIUA

■Z-*^-£PiA TE DE BRASIUA
/EA DE BRASIUA

^.A^ELA DE BRASIUA
■^C-SRAEIA DE BRASIUA
-~J TE DE BRASIUA

3ER DE BRASIUA
>R>A.HACA DE BRASIUA
-^A /ATA DE BRASIUA

TE DE BRASIUA
3-. ARCXA TE DE BRASIUA
3 -A^^AJA TE DE BRASIUA
D-Aaoe%DSA DE BRASIUA
'AA4ARA DE BRASIUA
» COSA DE BRASIUA
«'.^^AGPEIRA de BRASiUA

3 jrg*r*in, "■"""
CAC^LA DE BRASIUA

C-AtjEORHLA DA BRASIUA
£ CC HOtSA DE BRASiUA
g-uo.-LTüRA DE BRASIUA
£C?CAKAOA DE BRASIUA
"ECTOMA DÊ BRASIUA
= 3«aJ*CA TE DE BRASIUA
CA5ARRA TE DE BRASIUA
CA^ERA DE BRASÍLIA
CA-StALOA TE DE BRASIUA
, CaACA de BRASÍLIA

í^XASFÍEL DONATO DE ANDRADE. Controle em: 27/01 /92
A..70DSUO

AsETC-^RA SC P HÁBIL GC2 S/2 153
* ,'>CAO PO 11/6 202
BA.AOC4.TA TRUNFO CAL PO 4/9 46
SAAOEiRft RANCHEIRO CAL PO 3/11 119
=_=r2> TE SANDALO PO 4/ 5 69
E^cCSAPATIOACZL PCOC 4/7 70
CAROLA PATI CAL PO 3/ 5 80
CsJSTEZA RAPOSO CAL PO 3/5 87Í C-C^-fNA PATI CAL PO 3/ O 69
»AACAÍ3ADACALCÍOLANOIA PO 13/8 106

PCOD 6/0 90
PO 9/ O
PCOD 8/2
PCOD 11/6

PO 3/ 5
PO 3/6
PO 4/2
PO 4/6
PO 4/2
PO 4/3

PO 3/0
PCOD 3/0
PO 3/S
PO 2/11
PO 3/0
PO 2/11
PO 3/9
PCOD 3/2

PO 13/7
PO 11/10
PCOD 10/1

PO 7/7
PO 6/4
PO 5/7
PCOD 5/2

PO 6/1
PO 14/0
PCOD 8/1
PO 9/ 5
PCOD 9/6
PCOD 11/3

■^A^LHANARCEJANAIDU PO 1
/LHA NORONHA CACHIMBO PO 1

#A/LHA OUimA OÁSIS PO 7
^VLHASAFlRAPRINCIPE PO 6
AA /LH* SAUDADE CAXANGA PO 6
^/LHA SOBERANA OASlS PO 6
AA/LHA UARACA JAGUAR PO 4

/LHA UPUGUAIANA OÁSIS PO 4
■r'* CAUZGABARRA CACHIMBO PO 1
• 'A CRuZLAOEIRA CAXANGA PO 1

C«J2N'JTROLAC CAXANGA PO 1
«r'* C*%;2 PLATINA FAI2AO PO 9
• '* CP/.ZOUiTERlA HABlL PO 7
•  CPi^ZCeCUCAC OÁSIS PO 8

^ UXIO RESENDE Controle em: 21/01/92
'CtWMCSMG

>«..^SOl/TO MAIOR FtLIZZOLA Controle em: 30/01/92
uo

MMA oo« pocoes
«•MOeiAANCNAgijOBPocoes
kwpocoes

pSpocoes
Mmmmua
fnpMPocoes
nridcbamvua
«AtiADAPOTV

PLATINA DOS POCOES PO 9/3 180 2880
QUELUZDOSPOCOES PO 7/6 218 2803
QUERIDA DOS POCOES PO 8/7 74 1364
OUILHA DOS POCOES PO 8/9 3 34
QUIMICADC PO 5/3 156 2376
QUITANDINHA DOS POCOES PO 8/2 238 4561
SAKRI DAZEBULANDIA PCOD 12/0 106 1501
SAKTI DOS POCOES PO 6/8 » 1056
SNEHA DOS POCOES PO 5/10 175 2350
SONA DOS POCOES PO 6/0 158 2222
TAINAH DOS POCOES PO 4/11 309 4395
TARAH DOS POCOES PO 6/3 182 2381
TRAPPAH DOS POCOES PO 5/1 102 1891
UASSUNDHARA DOS POCOES PO 3/10 164 I73í
VANITADOSPOCOeS PO 4/1 164 2731
VARANDA DOS POCOES PO 4/6 89 864
VASANHI DOS POCOES PO 3/10 180 2651
VIBHAVARIDOSPOCOES PO 4/1 167 182
VIDHATRIDOSPOCOES PO 4/0 236 308
VIMALA DOS POCOES PO 4/2 186 203
VINDOYA DOS POCOES PO 4/2 119 163

VIRBAY DOS POCOES PO Ai 6 116 155
VISITA DA POTYVR PO 9/11 69 82S

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA Controle em: 06/01/92
CASA BRANCA SP

2 ordwihas. "***
O. A. FIFt NR 7/4 40 44-
CA. DIADEMA PCOD 9/6 22 23i
CA.GAUNHOLA NR 6/8 52 89
CA. GERANEA NR 6/3 90 11
CA.HEMATITA NR 5/5 33 48
CA. lEMANJA PCOD 4/7 60 84
CACARAVELA PCOC 10/1 90 91
CA BORBOLETA PCOD 10/10 136 14
CA CAMBRAIA PCOC 10/7 30 ^3
CACANINANA PCOC 10/0 216 24
CA CERVEJA PO 10/3 9 11
CADAULA PCOD 9/1 187 is
CA FAÍSCA PO 7/ g gi g-CAFAXINA PCOD 7/5 62 ^

PCOD 7/5 182 1SCAFRAMBOESA Nfl 7/1 1S4 11
CA GALHA POOO 6/7 88 J'
CAGAMA POOD 6/0 17 oi
CAGROSELHA PCOO 6/S 76 K

PCOO »,o ,79 2CAHEURECA PO i,, :,® ^
CAHIROSCHIMA PO 4,5CA HUNGRIA NR V4 te I

PCOD Í5 Ss ?.CA IGUARIA POCA INGRATA PO J," ' g '
CA IRACEMA po ^
CAITABUNA PO ^CAIZA S 171 1
CANERA poon 1
CASOU 672 MIPUR po ^ 8 gs -^^ 1T'9 80 1

ANTONlO JOSE LÚCIO O. COSTA. Controle om-11 «m JT:
S.CRUZDASPAUIEIRASSP 11^t/92
2ord«nhM. ■■"••••

C.AABIGAIL
CA ALAVANCA ^ H'® 6» (
CA ALELUIA ^ 11'® 30 1
CA DUCHA 1^'5 69 À
CA. ESGRIMA 4 68 <
CA FABULA 7. 4 gg
CA BETERRABA «7 3 98
CABOlUNA 9/10 tT8
CAFOZ ^ 10/0 100
CAHGNDA ri 5/8 igj
CAOUEMQUEM ^ ^10 19®

Controle em: 11

S  1,15 69

Sno ,95 ^

" ""PCOD «14 n 2* '77 4,7
7.4 2 »» '09 4.»

'*=°° SÍJ S ?S. «<»
P"0 Íts 2® <">

^  S/8 ifts llr? ®s«^  5/8 19^ 12® 10 9 3 58
2? "6 4,6,PCOO 1£J ^70 101 416

-  1"
GABRIEL DONATO DE fí lirnioin .LIIHíuíilbetimmg """'NMA . Controle em; OM)i^

2 ordenhM.

ABELHA DA CAL p,.,BAIUCADACAL ^ Si 2,3
BULAPARAISODACAL po 197 2374
SANONAOACALCIOLANDIA SÍ «2 IjKTABOA 5? KWl «8 1^ II
VENETAIGUATUDACAL ^ *9 96 HHO 7/0 ,7- 13

3 ord«nh«». 2738 ij
RADIADA DA CALCIOLANDIA pn

^  1&10 3®

96
9/6 96 '1* 18

«  "O í»: '>
RADIADA DA CALCIOLANDIA pn^  it>iO 26 4,

3 480
6 ss

'2 > 4IC

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS Controla
UNSSP tA/0l,«í2
2ord«nhM. "

DELATORAOESANTOHUMBERTO
EFUSIVA 1^' 7® ^EFUSIVA

PCOC 16^,
2^FORMOSA DE SANTO HUMBERTO

HAJFASTO HUMBERTO
HIDRA SANTO HUMBERTO
HILEIA SANTO HUMBERTO
IGHÉJASANTO HUMBERTO
ILHA BEU ST HUMBERTO
INDlA SANTO HUMBERTO
INUBIA SANTO HUMBERTO
ITAUA SANTO HUMBERTO
LINDEZA SANTO HUMBERTO
madrugada SANTO HUMBERTO
MEOEIA SANTO HUMBERTO
MESSAUNA SANTO HUMBERTO

7/9PCOC 8.'S

ES?® 7/3»*COC 7/4
ES®® ^9PO
PCOO til
E^ •'JPCOC 6^6oca Z*
POOD 316
OC-i iaPOOC ÍJ

ICVISTA DOS criadores - MARÇO DE 1992



•PROO,:tEíT£<íw:K«?:::. Wx
Í.«e-::'^N4 .L«á: :N« dl»':

W»(í«.::x:;DlM*:;:-:V. rPROa LEflEíM»» Kgr X
Jlo tfí* -G<

2 ord«nhas.

GARANTIA
ADAUTO CE5AH DE CASTRO . Controle em: 19/01/92
APARECIOA SP

2ord«nnas.

AU.1ANARA SANTA FE

AJviETlSTA

CANCKJNEIRA SANTA FE

CARICIA SANTA FE

CATITA SANTA FE

FACEIPA

FADIGA

LABARCASANTA FE

PO 7/10 10

PO 6/7 14

PO 3/2 81

PCOO 3/7 18

PO 3/ 5 86
PO 10/5 39

PO 9/11 17

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA . Controle em: 24/01/92

TAUBATESP

Zordenhas."

CACAPAUA

GEMADA

M L AMÉRICA

MAFiAVILHA

P.L.CANCAO

NR 10/4 196 2305

PCOD 13/6 198 2067

PO 8/ 7 65 907

PCOD 8/10 274 3096

PCOD 4/10 104 1264

JOSE EU5TAQUIO MESQUITA. Controle em: 11/01/92
SETE LAGOAS MG

2ofd»nh«».

DEüZA DE 6RAS1UA

LANTERNA RAY JM

NIAGARA DA CALCIOLANOIA

PÉRSIA DOS POCOES

QUiRiBA DOS POCOES

RA^/INA DOS POCOES

RELHA DOS POCOES

ROMANA DOS POCOES

SERENA RAY

TACA DA CAL

TAREFA RAY

RENATO GUIMARÃES CüPERTINO Controle em: 13/01/92
PIRAI RJ

2 ordenhas.

GUAIBAINDAIA PO 4/4 30

MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS PO 5/9 38

Raca: GIRX HOL. (GIROLANDO)

LUIZ FEUPE DE LIMA VIEIRA Controle em: 03/01/92

Zordenha*.

BUZINA

DINAMARCA

ANTONIO PAULO ABATE . Controle em: 21/01/92
MOCOCASF

2 ordenhas.

BARRAGEM

CORTESIA

FARROUPILHA

FB BACALHOAOA

FB BESTEIRASAMBURA

F8 BODA TALAO

FBDWJJSÉ

FISGADA FBMOCOCA

FLANELA 3R DE UBERABA

GALENA 3R OE UBERABA

GUERRA GALAO SANTO HUMBERTO

PLANAlTA 00 CARf40

RAPOSA DA CALCIOLANOIA

SEUi DA CALCIOLANOIA

SENA OA CALCIOLANOIA

SERENA DO CARMO

TRAGíCA DA CAL

PCOD 9/6

PO 8/ 1

PCOD 11/11
PCOC 918

PO 912

PCOD 8/6

PO 710

PCOD 5/ O

PCOO 6/ 2

PO 5/ O

PCOD 6/ 5

PCOD 7/ 7

10.0 3.50

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 30/01/92
ITAGUAI FU.

2 ordenhas.

CARMEN DO PICA PAU AMARELOAM-2099 Ml

COBRINHA DO PICAPAU AMARELOAM2073 Ml

GAIOLA II DO PICAPAU AMARELO AM2110 M1

IMPORTADA DO PICA P AMARELO AM-2022 Ml

IMPORTADA II DO R.P.AMARELO AM-2103 Ml

LOAD'ABADIA Ml

NOIVA PICA PAU AMARELOAM-2048 Ml

PRATEADA DO P PAU AMARELOAM 2077 Ml

11/7 47

10/6 32

11/10 92

10/2 187

RENATO GUIMARÃES CÜPERTINO . Controle em: 13/01/92

2 ordenhas.

CALDEIRA INDAIA

CARINHOSA INDAIA

JANAUBAINDAIA

LIEGE INDAIA

Raca: PROCRUZA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 30/01/92
ITAGUAI FU

Raca: MESTIÇA

CLÁUDIO VENANZONl ROBERTl. Controle em: 18/01/92
ITAPETININGASP

NR 9/10 56 1736 3l

NR 6/ 2 143 274Í

Classificados

EQUIPAMENTOS PARA RAÇAO E CONFÍNAMENTO
A MAIOR LINHA DE EQUIPAMENTOS PARA RAÇÃO DO MERCADO

-AprwBÍteoeaub-produtOB
da Inmure d prepare aua
própm reçâo baknceeda
E(|jípamerMoe ideaÍB
pare Fazendas, Qranjaa a Haraa.
• Proietamoe a oonairuimae
equípafneftos de acordo core
ausanecesaídadea.-

MBTALÚRQICA VÂNBTA LTDA.

MOINHOS SILVER-

PELETTZADORAS

OESENFARDADEIRAS

-MIST\JRADORES

- AMASSADORES DE AVEIA

-SILOS

- ROSCAS TRANSPORTADORAS

- FÁBRICA DE RAÇÕES COMPLETA

R. Brito Peixoto, 70 / 74 - Freguesia do Ó- Sào Paulo - SP - CEP. 02735
Tel.: (ÜDD011) 858-4855 - Fax.: (011) 266-1657 -Telex 1122710 - VNTA-BR



TUDO NO SEU

iirjt.ig

■^CNICAS
f>E ORDENHA
':"o produzir leite de

, SÁdade e evitar acidez.
-T-o eliminar a mastite

{*■ "Sbaníio e aumentar a
[ mjçio (40 minutos)

»83.450,00

ORDENHA
MECÂNICA
Máquinas para ordentiar
pequenos e grandes
rebantios.
Custo/Benefício de cada
sistema para você
alcançar uma produção
de leite mais lucrativa.
(60 minutos)

«"glSllAS

l DE PISTA
ipretararogado

I exposição,
mento para

i. casqueamento,
(de pelagem. Preparo

► íBsdort muitas dicas
I aetvjres jurados do

'vOrcutosl
; 53.450,00

COMO FAZER
SEU POMAR

-' Escolha da muda e local,
cat que antecedem o plantio e a correta distribuição

1 Ir/cres,
! da cova, época de plantio, transplante da muda,
H) pòs-plantio e outras habilidades no pomar,
Ias passo a passo, pelo Engenheiro Agrônomo

►•x; Za-ielte Universidade Federal do PR.(78 minutos)

•A DE frutíferas FITA 1
:a conaução e frutificação de uva, figo e ameixa,

de uva em espaldeira, pérgula ou latada e

éo de ameixa em taça. (66 minutos)
t 2 - PÊSSEGO. FERA. MAQA. CAQUI

t de poda. • Tipos de ramos que frutificam.
de poda e condução para pêssego, pera,
'.e:!;i. (78 minutos)

450,00 cada fita

t*MA SOLO
PIMENTO
'  t", '3 todos

'y/i. do piso ao
a técnica

da terra
até a

deportas e

rque na
i 0máiíi.

' Prof. Edson
• n-i.nutos)

H .460,00

CERCS"
elétrica
com finas varetas e
apenas um fio lie
arame, você substitui
as caras e
dispendiosas cercas
tradicionais. Veja
nesta fita, como fazer,
com pouquíssimo
custo, a contenção de
bovinos, eqüinos,
suínos, bubaiinos,
ovinos e caprinos.
(35 minutos)
CrS 88.450,00

QUEIJOS CASEIROS
Fita 1 - Todos os segredos para fazer o Provolone,
Mozzarela, Cacclo cavallo, Nozinho, Ricota, Minas
Fresca! e Prensado, Requeijão fundido e cremoso.
(85 minutos).
Fila 2 - Pasteurização caseira. Queijos: Quark, Quark
temperado, Boursin de leite de cabra, Petit Suísse e
Catupiry. (45 minutos)
Fita 3 - Coalhada Síria, Chanciich, Lábem, iogurte de
coalhada síria, Catupiry picante e Queijo prato.
(45 minutos)

Cr$ 61.000,00 cada fita

PLANTIO DIRETO
NA PALHA
Detalhe por detalhe você
aprende tudo sobre o
moderno sistema que melhora
a fertilidade do solo e aume"*"
a colheita. (50 minutos)
Cr$ 88.450,00

embutidos
nffUMAPO!

EMBUTIDOS E
DEFUMADOS DE
CARNE SUÍNA
Fitai - Abate, abertura e corte do
animai. Como fazer cliouriço branco,
lingüiça caseira, bacon, lombo e
costela defumada. Salga de couro,
pés e rabo. (60 minutos).

Fita 2 - Fabricação caseira da lingüiça Toscana, Calabresa e
Blumenau. Copa, salame italiano e queijo de porco. Dicas para
construir o defumador e técnicas de defumação (60 minutos).

Cr$61.000,00 cada fita

TRATOR E
COLHEITADIIRA
Treine seu tratorista ou operador com
estes vídeos que ensinam como tirar o
máximo das máquinas e fazê-las durar
mais. Acompanha cademeta do
operador. (60 minutos cada).

CrS 71.000,00 cada fita

CAVALO
(k)mo comprar um animai sem
defeitos nem vícios,
(iaracteristicaseíuiiçôeye
raças nacionais e estrangeiras,
exames, vacinas e condições
mínimas do sítio para receber
o cavalo. (80 minutos).

CrS 88.450,00

CRIAÇAO DE
PEIXES
Tudo sobra calagemeadubaçM
do açude, alimentação e manejo
doblackbass.catiish.tnita,
carpa chinesa e húngara, até
dicas de comerciaiização.
(50 minutos)
Cr$88.450.CÍ0

Do Nasànento aos 2 anos Henk Kassie (BATAVO).
Mostra em detalhes as técnicas de cnaçao para obter
vacas de alta produção. O manejo correto,
alimentação, vacinas, exames e crescimento ideal.
Como conseguir o desmame aos 60 dias e muito

ALIIVIENTAÇAO DO
GADO LEITEIRO

O SISTEMA OPASTOREIRO
ROTATIVO
Aqui, Henk B. Hassies
(Eng. Agrônomo da
Cooperativa Central de
Lacticfnios do Paraná -
BATAVO) mostra,
passo a passo, e
define o sistema de
alimentação do gado
leiteiro através do
Pastoreiro Rotativo.
Mostra também o
manejo dos pastos e
das vacas, a ração
suplementar e os
resultados alcançados.
(36 minutos)

CrS 88.450,00 gjg

E
CDHFIMAMENTO DA
BATAVO
como é feito o
confinamento das
vacas leiteiras da
Granja Capão Alto (do
pmpo BATAVO) O
Téonicoda BATAVO
Augusto Kossoski '
explica todos os
procedimentos

fornecidos aos
animais, produtividade

Pfé-secada •benefícios do sisteriia
e muito mais, '
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VOCÊ CONHECE SEU GAIX) MEíM
DO QUE NINGUÉM,

mPERCOÊuL TAMBÉM.

• Imunoestimulante.®
• Formulações convenientes.
• Levamisol: maior eficácia.
• Melhor relação custo/benefício.

WPERCOI'

LIDEFlANÇA E EFICÁCIA Cq.,
_  17,f

©Em situações específicas. DIVISÃO SAÚDE E NUTRIC^q
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